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PROLOGUE 


Sun Wukong já estava de volta a Vacuo há um mês, mas só agora ele 
se sentiu realmente em casa. 


Era noite na cidade e Sun estava em uma rua escura enfrentando três 
capangas que estavam tramando algo ruim. Pelo menos ele presumiu 
que eles não estavam tramando nada de bom quando os viu 
perseguindo uma mulher em alguma nova boate no centro da cidade. 
Sun os seguiu silenciosamente, mas de alguma forma eles o notaram e 
se viraram para confrontá-lo. 


Eles eram um trio estranho. A mulher da esquerda tinha cabelo rosa 
espetado e um manto preto solto sobre uma túnica branca. O cara 
largo do meio usava uma camisa verde, shorts cargo e sandálias. O 
cara magro da direita usava um macacão marrom e botas de combate, 
com uma bandana estampada marrom cobrindo seus cabelos e 
orelhas. As únicas coisas que eles tinham em comum eram braçadeiras 
prateadas combinando em volta do bíceps direito e máscaras no rosto. 


Pelo menos não eram as assustadoras máscaras Grimm que alguns 
membros do White Fang usavam. Eram apenas máscaras de gás 
comuns, com oculares grandes e filtros grandes e redondos na frente, 
lembrando focinhos de porco. Você não via pessoas usando máscaras 
no Vacuo todos os dias, ou mesmo em qualquer dia. Aposto que eles 
ficaram muito suados por dentro. 


“Você já passou da hora de dormir, garoto?” disse Rosa. 


“Eu sou uma espécie de coruja noturna”, disse Sun, bocejando. Muita 
gente em Vacuo estava, simplesmente porque o deserto esfriava à 
noite e era quando caminhar e respirar não dava vontade de morrer. 
Até que ficou muito frio, como estava agora, e você começou a 
questionar se era uma boa ideia andar com a camisa aberta o tempo 


todo. 


Mas isso já era tarde, até mesmo para a Sun. Na verdade, já era quase 
madrugada e ele precisava voltar para a escola. Ele não queria causar 
uma má impressão em sua primeira semana na Shade. Ou melhor, ele 
não queria causar uma primeira impressão ainda pior. 


Bem, isso não deve demorar muito, ele pensou. Uma vez que eles 
parassem de discutir verbalmente e começassem a luta real, as coisas 
correriam bem. 


Esses palhaços nem tinham armas. 
“Coruja noturna? Parece mais um macaco para mim”, disse Green. 
“Por que você estava nos seguindo?” Isso foi de Brown. 


Era difícil dizer por causa do macacão e da bandana, mas Sun achou 
que Brown poderia ser um Fauno. Ele se comportava como se estivesse 
absorvendo mais o ambiente e soubesse como se mover dentro dele. 
Essa era uma característica que todos tiveram que aprender em Vacuo 
em algum momento se quisessem durar lá, mas era mais natural para 
Faunus, como Sun. Parte disso eram seus sentidos animais 
aprimorados; parte disso foi o fato de que eles aprenderam a ficar 
atentos aos humanos e a ficar atentos ao que os cercava. Se Brown 
fosse um Fauno, isso explicaria como o grupo detectou Sun os 
perseguindo. 


"Por que você estava seguindo aquela mulher?" Sol rebateu. Ele olhou 
para trás e ficou feliz em ver que ela havia fugido enquanto a atenção 
deles estava voltada para ele. 


Pink quebrou o pescoço. “Você está prestes a descobrir.” 


“Ok, vá em frente e me diga. E por isso que eu pedi." Sun esperou um 
pouco. 


“Oh, isso era para ser uma ameaça? Você deveria ter seguido com algo 
ameaçador, como balançar o punho com raiva.” Sol demonstrou. 


“Vocês são novos nisso?” 


O grupo avançou em direção a ele. 


"Espere!" Sun estendeu as mãos e eles hesitaram. “Eu não quero 
machucar vocês.” 


Eles se entreolharam e riram. 
“São três contra um”, disse Pink. 


"Realmente? Conte novamente. Sun juntou as mãos. Ele fechou os 
olhos. 


E ele se concentrou. Como sempre, ele começou com uma imagem que 
o centralizou para que pudesse usar sua aparência: um salgueiro do 
deserto, verde e florescendo com flores brancas, rosas e violetas. 


Ele tinha visto isso uma vez, quando viajava com seu clã pelo vasto 
deserto de Vacuo em busca de um novo lugar para morar por um 
tempo, quando seu assentamento anterior se tornou muito atraente 
para Grimm. Sun, com apenas sete anos na época, ficou frustrado. 


“Devíamos ficar e lutar”, ele dissera. “Por que não fazemos?” 


“Nem todo mundo aqui é tão forte quanto nós.” Seu primo mais velho, 
Starr Sanzang, colocou a mão na cabeça e bagunçou seu cabelo 
espetado. “Ou tão cabeça quente quanto você. 


Ai! Ela puxou a mão e apertou-a, fingindo soprar nela. 
Apesar de tudo, Sun sorriu, mas não se distrairia tão facilmente. 


“Estou cansado de correr. Devíamos escolher um lugar e ficar lá. 
Mantenha os Grimm afastados. 


“Estamos sozinhos aqui”, disse ela. “A maior parte do nosso clã não 
sabe lutar e não está interessada em aprender. Não é como fazemos as 
coisas.” 


“Talvez se eles tivessem aprendido, meu...” Sun engoliu em seco. 
“Mais deles estariam vivos.” Ele odiava o jeito que sua voz tremia. 


Starr fingiu não notar. 


“Um dia o que você deseja pode acontecer. Mas não hoje. Tente 
descansar um pouco. 


Ele seguiu o conselho dela, como sempre fazia, mas assim que 
adormeceu avistou a árvore. Suas folhas tinham um brilho dourado ao 
sol da tarde. 


A visão o encheu de uma paz estranha e de um senso de propósito que 
ele não sentia há muito tempo. 


Esse é o lugar perfeito para parar, ele pensou. Eu defenderia um lugar 
como esse até a morte. Por que ainda estamos indo? 


Ele adormeceu e, quando acordou, perguntou a Starr sobre a árvore. 


Ela não sabia do que ele estava falando. Ninguém fez isso. Parecia que 
ninguém mais tinha visto também. 


“Você deve ter sonhado”, ela disse. “Parece um sonho bom.” 


“Eu não fiz isso”, Sun insistiu. “Foi real.” Mas daquele momento em 
diante, a árvore passou a ser só dele. Ele se lembrava de cada detalhe 
vividamente, vividamente demais para que tivesse surgido de sua 
imaginação. Ele se lembrava melhor do que dos rostos de seus pais. E 
sempre que imaginava isso, sentia aquela calma novamente, aquele 
propósito. Isso o levou a descobrir sua aparência, Via Sun. 


Dois clones brilhantes do Sol surgiram, um enfrentando Rosa e o 
segundo enfrentando Verde. Restava Brown — que ele considerava ser 
o líder do grupo e o mais perigoso. Por que? Porque ele estava se 
escondendo mais. 


Brown apontou para Sun com a mão. "Pegue-o." 


"Qual deles?" Verde perguntou. 


“O verdadeiro”, disse Pink. “Estas são apenas ilusões chamativas.” 
Sun instruiu um de seus clones a dar um soco no rosto de Pink. 
Ela piscou e parecia mais irritada do que magoada. 

“Isso não é ilusão!” Green pegou o clone Dois. 


Os clones de Sun eram manifestações físicas de sua Aura, tão capazes 
de infligir danos quanto ele. Mas pode ser difícil de controlar 


eles, especialmente enquanto ele estava lutando. Eles eram mais 
adequados para dar-lhe o elemento surpresa, pares extras de mãos ou 
apoio de emergência quando ele precisasse. 


Infelizmente, ele não conseguiu sustentá-los por muito tempo e eles 
não suportaram muitos danos, pois extraíram a Aura do próprio Sun. 
Se ele os mantivesse por muito tempo ou tentasse criar muitos clones, 
isso geralmente enfraqueceria o escudo da Aura que o protegia. Mas 
ele melhorou muito com o treinamento e sua aparência estava muito 
mais forte do que costumava ser. 


Sun sacou seus gunchucks, Ruyi Bang e Jingu Bang, girando-os 
enquanto ele e Brown circulavam um ao outro lentamente. Ao mesmo 
tempo, Sun estava lutando contra Pink e Green através de seus clones. 
Pink era uma espécie de boxeadora, dançando e golpeando com os 
punhos, que Um estava conseguindo bloquear. Enquanto isso, Green 
tentava agarrar Dois e derrubá-lo no chão. 


Brown tinha algum tipo de treinamento em artes marciais semelhante 
ao de Sun — mas não era tão bom. Sun recostou-se enquanto Brown 
dava um chute alto; ele sentiu uma brisa quando a bota de seu 
oponente passou por seu nariz com muita força. Sun sacudiu seu 
gunchuck direito para enrolá-lo no tornozelo de Brown e puxou-o para 
fora de sua posição, atingindo-o com o gunchuck fechado em sua mão 
esquerda. O homem recebeu o golpe completo, mas isso nem sequer o 
intimidou. 


Sun continuou a puxar Brown pela perna, usando o impulso para girá- 
lo em um círculo. Mas o homem rapidamente recuperou o controle e 
girou na direção oposta, puxando Sun em sua direção. Brown agarrou 
os ombros de Sun e empurrou-o de bruços contra o joelho. Sun viu um 
arco-íris de cores. Os clones Um e Dois fracassaram. 


Ah, isso dói. 


Brown chutou Ruyi Bang das mãos de Sun e seus parceiros se 
aproximaram de Sun. Sun usou Jingu Bang para disparar um Dust em 
Pink, mas a mulher ficou meio embaçada e os tiros de Sun passaram 
direto por ela. 


Esse é um truque legal, pensou Sun. Ele correu em direção à parede de 
um prédio e, quando eles se viraram para encará-lo, ele virou a cabeça 
e caiu atrás deles. Ele agarrou seu gunchuck caído e fundiu as duas 
armas em um cajado. Ele girou preguiçosamente na frente dele. 


Sun atacou Brown novamente, mas desta vez, não importa o que 
fizesse, não conseguiu acertá-lo. Seus socos e chutes praticamente 
passaram pelo cara, apenas uma fração de segundo tarde demais para 
fazer contato. Era como se a Sun estivesse jogando videogame com o 
controle quebrado. 


O mesmo se aplica aos ataques de Brown. Sun pensou que ele estava 
se esquivando deles, mas, novamente, um momento tarde demais. E os 
acertos foram somando. 


Logo, Sun realmente estava se movendo mais devagar. Sua Aura 
estava entrando na zona de perigo e, se ele a pressionasse com muita 
força, quebraria, deixando-o vulnerável a ferimentos graves. Ele não 
aguentaria muito mais disso. 


Agora Green se adiantou. Sun usou seu cajado para saltar com vara 
em direção a ele, pousando os pés no peito do cara e saltando para 
trás. Ele varreu seu bastão em direção a Pink, dando um golpe sólido 
que a derrubou em Green. Ambos caíram. 


Sun girou e se virou em direção a Brown, que recebeu o golpe sem 
sequer tentar bloqueá-lo. Mas Sun sentiu o choque do impacto vibrar 
pelo bastão e atingir seus ossos. Brown agarrou a ponta do bastão de 
Sun e empurrou-o para trás. 


Sun caiu, mas girou de costas e ficou de pé. Ele plantou o cajado no 
chão, percebendo de repente que precisava dele para se manter de pé. 
Ele respirou pesadamente. 


Ah, merda, Sun pensou. Estou perdendo. Como estou realmente 
perdendo? 


“Isso é tudo que você tem?” Sol engasgou. “Eu lutei com caras mais 
fortes que você.” Eles não eram nada comparados aos Paladinos 
Atlesianos em Beacon. 


Idiota, não pense nisso, pensou Sun. 


Ok, o White Fang no Menagerie. Sun enfrentou dezenas desses caras 
de uma vez. Embora esses três tivessem aparências mais 
impressionantes. 


“Oponentes maiores também”, disse Sun. Havia aquele Sea Feilong, 
nada menos que em um maldito oceano. Sim, seu amigo Blake 
Belladonna o ajudou um pouquinho, mas ele poderia ter lidado com 
isso sozinho se fosse necessário. Assim como agora. 


“Eu definitivamente não lutei com ninguém mais feio do que você, 
então você me pegou”, Sun provocou. “Quero dizer, só estou 
presumindo por causa das máscaras.” 


“Você fala demais”, disse Pink. 

A) a E A) 

Eu recebo muito isso. 

"Suficiente!" Marrom, rosa e verde se aproximaram. 


Aqui vamos nós. Sun cravou os pés e agarrou seu cajado. De jeito 
nenhum ele iria deixar esses idiotas derrubá-lo depois de tudo que ele 
passou. Não em seu território natal. Embora também possa ser o 
território deles. 


Ele estava começando a desejar ter trazido alguns amigos com ele. 


De repente, Sun viu um flash de luz e um tridente brilhante pousou na 
frente de Rosa, Verde e Prata. Todos olharam para ele por um 
momento, surpresos, então a energia elétrica explodiu e os chocou, 
mantendo-os imóveis. 


Netuno? Sun pensou, reconhecendo a arma do amigo. Mas era feito de 
energia de luz forte, o que significava que era apenas uma cópia do 
Tri-Hard, o que significava... 


Ótimo. A equipe CFVY (café) esteve aqui. 


A carga desapareceu, junto com o próprio tridente. Gavinhas de 
eletricidade estalaram sobre os bandidos. Eles se livraram disso. 


"Seriamente? Quanto você pode aguentar? Sol disse. 
“Mais do que você pode distribuir”, disse Pink. 


“Isso foi apenas o aperitivo”, alguém gritou de cima. Sun reconheceu a 


voz, mas raramente a ouviu parecer tão confiante. Desafiador. 


Ele olhou para cima e viu a silhueta de orelhas de coelho contra a lua 
brilhante e quebrada. 


Velvet Scarlatina saltou de um telhado baixo e pousou levemente ao 
lado de Sun. 


“Espere até a sobremesa!” Yatsuhashi Daichi saiu correndo das 
sombras e mandou Brown voando contra uma parede. Um jato de 
areia caiu sobre os bandidos. 


É claro que o grandalhão estava lá; onde quer que Velvet estivesse, 
Yatsuhashi estava logo atrás. 


“Ei, Sun”, disse Velvet. 


Sol sorriu. “Boa entrada. Vocês dois ensaiaram isso? Ele não conseguia 
se lembrar da última vez que ouviu Yatsuhashi dizer tantas palavras 
ao mesmo tempo. 


“Mais tarde,” Yatsuhashi grunhiu. 
Foi mais parecido com isso. 
Velvet ergueu sua câmera. “Precisa de algum apoio?” 


“Não, estou sob controle”, disse Sun. “Mas como você já está aqui, se 
quiser participar disso...” Ele apontou para os três oponentes. 


“Perca-se. Melhor ainda, derrube-os. 


Yatsuhashi desembainhou sua espada larga, enquanto Velvet convocou 
cópias da arma de Scarlet David, Hook, e seu cutelo, Darling. Ela 
estava favorecendo as armas do Time SSSN (sun) esta noite, o que Sun 
duvidou que fosse uma coincidência. 


Velvet acenou com a cabeça em direção ao inimigo, com as orelhas 
abaixadas. “Hora de fazer uma pequena limpeza nas ruas.” 


"Qual é, você tem praticado piadas, não é?" Sol disse. 


Os três estudantes correram em direção aos três bandidos. Sun mais 
uma vez enfrentou Brown, enquanto Yatsuhashi enfrentou Green e 
Velvet lutou com Pink. 


Sun tinha visto Velvet em combate apenas algumas vezes. Ela estava 


usando uma série de movimentos que ele não sabia que ela tinha, 
alguns deles claramente inspirados no estilo de luta de Scarlet. Por 
mais que o Semblance de Pink funcionasse, parecia que ela só poderia 
se retirar dos ataques brevemente — Velvet estava conseguindo acertá- 
la repetidamente com sua espada de luz dura. Mesmo assim, Pink mal 
parecia magoada. 


Enquanto isso, Yatsuhashi pressionou Green sob sua enorme lâmina, o 
bandido atarracado segurando-a a centímetros de seu rosto com as 
próprias mãos. A Aura do capanga deveria estar caindo rapidamente, 
mas ele permaneceu de pé. 


E Brown também parecia preparado para a batalha. Sun o empurrou 
contra uma parede, dando-lhe uma surra, mas Sun iria se desgastar 
antes que seu inimigo o fizesse. 


“Dane-se”, disse Brown. “Fuma-os!” 


"Uh. O que é—” Yatsuhashi começou a falar, mas depois começou a 
tossir. Sun viu fumaça saindo da pele de Green, o que o lembrou da 
maneira como Grimm se desintegrou em vapor negro. Então Sun 
sentiu o cheiro. 


"Eca! Isso é nojento!" Ele começou a tossir também e seus olhos 
lacrimejaram. 


“Você teve sorte, macaco”, disse Green enquanto se afastava, com seus 
companheiros o seguindo através da nuvem de vapor fétido. "Desta 
vez." 


“Não, você teve sorte!” Sol engasgou. 


Sorte que mais amigos meus não apareceram, ele pensou. Então ele 
tossiu mais um pouco. 


Com Green e seu fedor horrível desaparecido, junto com Pink e 
Brown, o ar logo clareou e eles puderam respirar novamente. 


“Então é por isso que eles usavam máscaras de gás!” Sol engasgou. 


“Algo mais havia de estranho neles”, observou Yatsuhashi. “Como se 
eles fossem... invencíveis.” 


"Certo?" Sol disse. “Que bom que não fui só eu.” 


“Mas era só você,” Velvet disse suavemente. “Onde está sua equipe?” 


“Oh, você sabe, de volta ao Shade. Provavelmente dormindo ou 
estudando. Fazendo algo responsável. 


“Eles sabem onde você está?” Veludo perguntou. 


Sun saiu, voltando em direção a Shade. "O que é isso? Uma sessão de 
terapia? Uma palestra? Onde está o resto da equipe CFVY?” 


Velvet e Yatsuhashi o seguiram. 


“Coco e Fox estão fazendo a mesma coisa que estávamos quando 
encontramos você. 


Patrulhando a cidade”, disse Velvet. 


Sun se irritou com a implicação de que Velvet e Yatsuhashi o 
resgataram. Aparecer com aqueles figurões no deserto foi um dos 
melhores momentos de sua vida. A reputação de CFVY aparentemente 
os precedeu na Shade Academy, para onde eles se mudaram depois da 
escola original, 


Beacon Academy, caiu para Grimm há mais de um ano. Em seus 
primeiros dois anos em Beacon, eles se destacaram como os melhores 
dos melhores, mas tiveram muito mais competição no Vacuo, o que 
transformou os alunos nos Caçadores e Caçadoras mais durões — a 
menos que isso os quebrasse. 


Chegar a Shade com a Equipe CFVY, tendo ajudado-os a completar sua 
missão de resgate, elevou imediatamente a equipe da Sun — Equipe 
SSSN - a alturas elevadas. 


Mas agora aqui estava a Equipe CFVY — metade dela, pelo menos — 
resgatando-o. 


Pelo menos Velvet não era o tipo de pessoa que iria esfregar isso. Se 
Scarlet, Sage e Neptune ouvissem sobre isso, eles nunca o deixariam 
esquecer isso. E seus companheiros já tinham muito o que controlar. 


Ele se perguntou quando eles iriam superar isso. Então, e se Sun 
tivesse saído para fazer suas próprias coisas por um tempo? Esse era 
exatamente o tipo de cara que ele era; ele tinha que ir aonde fosse 
necessário. A turma estava reunida há semanas, mas ainda não havia 
acabado. Scarlet estava agindo de forma mais mandona do que o 
normal, e Sage estava dando a Sun o tratamento do silêncio. Pelo 
menos Netuno sempre o protegeu, mas algo parecia estar errado com 
ele também, não importa o quanto ele insistisse que estava tudo bem. 


“Quer me dizer o que vocês estão fazendo patrulhando tão tarde?” Sol 
disse. 


Yatsuhashi olhou em volta. "Na verdade." 
Velvet foi um pouco mais acessível. “Estamos procurando a Coroa.” 


"A coroa?" Sol perguntou. “E assim que você está chamando eles 
agora?” De qualquer forma, era muito melhor do que o misterioso 
empregador de Carmine e Bertilak. 


“Temos ouvido esse nome cada vez mais”, disse Velvet. “Achamos que 
quem quer que sejam, são eles que reúnem pessoas com aparências 
poderosas. Estamos procurando mais informações sobre eles e de olho 
em Carmine e Bertilak.” 


A equipe de caçadores desonestos de Carmine Esclados e Bertilak 
Celadon escapou das autoridades logo depois que CFVY e SSSN os 
entregaram em Coquina, um dos poucos assentamentos em Vacuo com 
prisão e tribunal. 


Velvet estava preocupada que a dupla voltasse para sequestrar seu 
amigo Gus Caspian, cujo Semblante tornou possível para ele derrubar 
assentamentos inteiros sozinho. Gus poderia amplificar emoções 
negativas, e essa negatividade convocou criaturas de Grimm, as 
manifestações sombrias do mal que vagavam pelo mundo com o único 
propósito de destruir humanos e Faunos. 


“Sabe, você também tem uma aparência poderosa”, apontou Velvet. 
“Você não deveria estar aqui sozinha, Sun.” 


Sun esfregou a nuca. “Estou acostumado com isso”, disse ele. “Além 
disso, os caras ainda estão um pouco irritados comigo por abandoná- 
los.” 


“Para perseguir uma garota”, acrescentou Yatsuhashi. 
“Não foi assim.” Não inteiramente. “Blake precisava de um amigo.” 


rd da 


“E sua equipe precisava de você”, disse Velvet com firmeza. “Depois 
de tudo que vimos em Beacon, com tudo que está acontecendo em 
Mistral...” 


“Eles estavam bem.” 


“Mas você é o líder deles”, disse Yatsuhashi. 


“Eles vão mudar de ideia.” 


“Talvez você fosse capaz de reconquistar a confiança deles se não 
continuasse fugindo sem eles”, acrescentou Yatsuhashi, embainhando 
sua espada larga. 


Sun estreitou os olhos. “Eu gostava mais de você quando você não 
falava muito.” 


Ele suspirou. “Você acha que eles não confiam em mim?” 
Velvet olhou para o chão. “O que você estava fazendo aqui, afinal?” 


“Eu vi aqueles três seguindo uma mulher. Achei que ela poderia 
precisar de ajuda. 


Yatsuhashi sorriu. 


"Realmente!" Sol disse. “Desde que voltei, tenho tentado me 
reconectar com alguns de meus velhos amigos. Mas muitos deles... 
desapareceram.” 


“E Vacuo”, disse Yatsuhashi. “Fox diz que as pessoas vão embora 
todos os dias.” 


Sun balançou a cabeça. “Eles não foram embora. Eles simplesmente 
desapareceram.” 


“Eles tinham semelhanças fortes?” Veludo perguntou. 


"Eu não acho. Eles não sabiam quando eu os conheci”, disse Sun. 
“Você me conhece, normalmente não sou de me preocupar, mas me 
incomoda que tantas pessoas estejam desaparecidas e a polícia nem 
esteja procurando por elas.” 


“Parece que a polícia não tem sido tão confiável”, disse Velvet. 


“Eles provavelmente não conseguiriam manter as coisas unidas sem o 
Diretor Theodore e os Caçadores ajudando a manter a paz.” 


“De qualquer forma, você não deveria sobreviver sozinho aqui?” 
Yatsuhashi perguntou. 


Sun estava sempre explicando como as coisas funcionavam no Vacuo. 
“Muita gente presume isso. Sim, ser capaz de sobreviver sozinho não é 
apenas uma habilidade aqui, é uma necessidade. Mas isso não significa 


que você deixe de ajudar os outros, se puder, ou deixe seu próprio 
povo se defender sozinho. Os Vacuans ainda cuidam de sua tribo. Pelo 
menos eles deveriam. E por isso que ele interveio para ajudar aquela 
mulher. 


“Falando em habilidades de sobrevivência, você sabe para onde 
estamos indo?” 


Yatsuhashi perguntou. 

"Você não sabe?" Sol perguntou. 

Velvet e Yatsuhashi se entreolharam. Então eles balançaram a cabeça. 
Sol riu. "Obrigado. Isso me faz sentir melhor.” 

“Está escuro...”, disse Velvet. 


“Você pode ver tão bem quanto eu”, disse Sun. Embora não fosse 
verdade para todos os Faunos, os olhos de Fauno de Veludo e Sol 
deram-lhes excelente visão noturna. 


“E é lua cheia.” 
“Esta cidade parece ser só becos. Nenhuma das ruas faz sentido”, 
Yatsuhashi disse. 


“Isso é porque são todos becos.” Não era como se a cidade tivesse sido 
planejada, como a Vale, ou projetada, como a Atlas. Quando ele veio 
aqui pela primeira vez, Sun aprendeu que a cidade simplesmente 
aconteceu. As pessoas se estabeleceram onde quer que parassem de se 
mover, e a cidade brotou gradualmente em torno da Academia das 
Sombras, onde quer que casas e edifícios se encaixassem, 
normalmente agrupados em torno de pequenos oásis e áreas verdes 
que eram teimosas demais para ceder ao deserto. 


A cidade de Vácuo tinha alguma ordem, com diferentes bairros para 
residências e empresas, e uma rua larga no centro para o mercado. 


Mas suas bordas externas eram periodicamente destruídas, por causa 
de tempestades de areia, buracos ou terremotos. Ocasionalmente, um 
Grimm grande o suficiente escavava sob a parede, agitava a areia e 
derrubava tudo. Ou os Ravagers atacariam de cima. Uma tempestade 
rara e forte pode durar dias — uma bênção mista que trouxe água e 
destruiu os abrigos. Nada disso foi azar, foi apenas vida — e morte — no 


Vácuo. 


Felizmente, não foi muito difícil se orientar agora. “Para encontrar 
Shade, você literalmente só precisa olhar para cima e lá está ele”, 
disse Sun. 


Os edifícios da cidade geralmente não tinham mais do que alguns 
andares de altura, o que dava uma visão clara da fortaleza com 
terraço no meio, o local da Shade Academy e da torre Cross 
Continental Transmit (CCT). Ele pairava no alto do deserto, alto o 
suficiente para ser visto a quilômetros de distância. 


Durante o dia, amplos toldos se estendiam de suas paredes por todos 
os lados, proporcionando ampla cobertura e alívio do sol forte. 


“Ver isso é uma coisa”, disse Yatsuhashi. “Chegar lá é outra.” 

“Você ficará feliz se a cidade for invadida”, disse Sun. 

“Quem invadiria a cidade de Vacuo?” Yatsuhashi perguntou incrédulo. 
Sun retrucou: “Quem invadiria Beacon? Ou Haven? 

Um olhar sombrio cruzou o rosto de Velvet. 

“Além disso, as pessoas já tentaram isso antes”, disse Sun. 


“Na época em que Vacuo tinha algo valioso, como Dust”, disse 
Yatsuhashi. 


Sun assobiou baixo. “Falou como um verdadeiro estranho. Se você não 
quer virar os Vacuans contra você, pare de fazer comentários como 
esse.” 


Yatsuhashi desviou o olhar. 


“De qualquer forma, quem quer que esteja por trás dos ataques às 
academias acabará chegando até nós, se Blake e seus amigos não 
conseguirem detê-los primeiro.” 


O dinheiro de Sun estava no Team RWBY (ruby), ou estaria se ele 
tivesse algum dinheiro. A última vez que os viu, há alguns meses, eles 
estavam levando o Argus Limited para Atlas. Provavelmente estavam 
lá agora, vivendo uma vida de luxo. 


“Espero que eles estejam bem”, disse Velvet. “Onde quer que eles 
estejam.” 


“Eles podem cuidar de si mesmos, agora que estão juntos novamente”, 
Sun os tranquilizou. 


Mas Velvet e Yatsuhashi tinham razão sobre o Team SSSN. Sun 
precisava ter certeza de que sua equipe estava bem, agora que eles 
também estavam juntos novamente. 


Desde que ele voltou com eles e os transportou através de Remnant 
até Vacuo, ele sentiu que não se encaixava mais. Parecia que a equipe 
estava bem sem ele e agora ele estava bagunçando tudo. 


Ok, era verdade que ele os mantinha à distância. Não admira que ele 
se sentisse fora de sintonia com eles. Mas foi mais do que isso? ele às 
vezes se perguntava. Talvez o que a Equipe SSSN precisasse era de 
algo para reuni-los novamente. 


“Nós vamos ajudá-lo”, disse Sun impulsivamente. 
"Nós?" Yatsuhashi perguntou. 
“Ajudar-nos com o quê?” Veludo perguntou. 


“Nós, Equipe SSSN, iremos ajudá-lo a caçar a Coroa. Mais pessoas 
procurando significa que você cobrirá mais terreno. Além disso, você 
precisa de nós. 


“Como é isso?” Yatsuhashi perguntou cético. 


“Você não conhece esta cidade como eu. Você teve dificuldade em 
obter informações porque as pessoas não confiam em você. Eles não 
confiam em estranhos— 


especialmente estagiários Huntsmen de outras escolas que estão 
apenas no Vacuo porque não têm outro lugar para ir.” 


“Ai”, disse Yatsuhashi. 
Velvet lhe deu uma cotovelada. “Ficaríamos felizes com a ajuda.” 


“Nós estaríamos”, começou Yatsuhashi. “Mas você terá que convencer 
Coco primeiro. E seus companheiros de equipe. 


“Eu sou o líder deles, não sou?” Sol perguntou. 
Velvet e Yatsuhashi desviaram o olhar. 


“Essa não foi uma pergunta retórica. Eu sou o líder deles.” 


A sobrancelha direita de Yatsuhashi subiu. 


Sun ficou mais alto e esticou o peito, caminhando confiantemente na 
direção da Academia das Sombras. “Estou totalmente.” 


CHAPTER ONE 


“Você pode parar de rir, Coco.” Sol suspirou. "A qualquer momento." 
“Não estou rindo”, disse Coco, bebendo inocentemente seu café. 


Foi surpreendente quando a Equipe SSSN se juntou à Equipe CFVY 
para tomar café da manhã no pátio inferior antes da aula, mas ela 
ficou feliz por eles terem feito isso. Velvet contou a todos sobre suas 
desventuras na noite anterior, e Coco não teria perdido isso por nada 
no mundo. 


“Tudo bem, então pare de sorrir”, disse Sun. 
“Achei que os meninos gostavam quando as meninas sorriam.” 


“Por alguma razão, quando você faz isso, não é amigável. Parece uma 
ameaça.” 


Yatsuhashi assentiu solenemente. 


“Você tem que admitir”, disse Neptune Vasilias à Sun, “você ser 
espancado por três bandidos aleatórios, em seu próprio território, é 
muito engraçado. Gostaria de ter estado lá. 


Pela dureza da voz de Neptuno, Coco perguntou-se se ele queria dizer 
que desejava ter estado ali mais para observar do que para ajudar. 
Mas ela duvidava que Sun tivesse consciência de ver isso. E pela 
maneira como a outra companheira de equipe de Sun, Sage Ayana, 
estava olhando para ele, ela imaginou que ele entendia de onde 


Netuno estava vindo. A noite passada não foi apenas sobre Sun sendo 
o velho e maluco Sun— 


foi mais um exemplo dele se colocando à frente de sua equipe. 
“Estou lhe dizendo: havia algo muito estranho com aqueles caras!” 
Sun protestou. “Eles eram imbatíveis.” 


A notícia de que Velvet e Yatsuhashi salvaram Sun praticamente fez a 
manhã de Coco. Ele restaurou parte do equilíbrio que havia sido 
perdido desde que a equipe SSSN chegou a Shade, regozijando-se por 
terem resgatado CFVY. 


em sua missão no mês passado. 


“Resgatado” era uma palavra forte, pensou Coco. Eles certamente 
ajudaram e ela estava grata. Mas a ostentação do SSSN não apenas 
tirou o brilho da reputação do CFVY, mas também alimentou o 
ressentimento crescente que Coco e os outros vinham recebendo de 
alguns alunos da Shade. Apesar da reputação de CFVY e de sua 
grandiosidade demonstrada, os Vacuans nativos os chamaram de 
fracos por abandonarem a Beacon Academy. Agora parecia que o 
CFVY tinha que provar seu valor em cada tarefa, em cada missão, e o 
SSSN não tornou isso mais fácil. 


Coco estava mais do que hesitante em aceitar a oferta de Sun para 
ajudá-los a rastrear a Coroa. Ele tinha o hábito de se vincular a times 
melhores, como RWBY, para compensar o fato de que ele e seu 
próprio time eram, na melhor das hipóteses, medíocres. Tinham 
potencial, pensou Coco, mas precisavam de um líder forte... 


e Sun não era isso. Que tipo de líder abandonou sua equipe, 
especialmente depois do que passaram em Beacon? 


Sun era muito instável e pouco confiável para ela querer fazer parceria 
com ele e sua equipe. Ela nem gostava de comer com SSSN, 
normalmente. Equipe CFVY 


funcionavam melhor sozinhos, porque confiavam completamente um 
no outro. 


“Olha, Sun, sinto muito pelo desaparecimento dos seus amigos”, disse 
Coco. “E agradeço sua oferta de formar uma equipe. Mas a única 
ajuda que precisamos agora é do Diretor Theodore e do Professor 
Rumpole.” Ela tinha certeza de que essa era a melhor maneira de 


rastrear a Coroa, se os dois algum dia respondessem. 


Infelizmente, Rumpole, o braço direito de Theodore, vinha rejeitando 
o Team CFVY recentemente. Após o relatório da missão no mês 
passado, Coco solicitou uma reunião com o diretor para discutir a 
Coroa, mas eles ainda não tinham ouvido nada. Ou Rumpole não 
transmitiu a mensagem ou 


Theodore não achou que valesse a pena. Coco estava tentando ser 
paciente, mas a equipe CFVY não estava esperando. 


Scarlet David levantou a cabeça. Ele estava ouvindo, sem falar muito. 


Coco teve a sensação de que ele não estava gostando muito de estar no 
Shade. Vacuo tinha um gosto um pouco adquirido e demorou um 
pouco para se acostumar, especialmente depois de tudo que ele passou 
- perdendo Beacon e Haven para as mesmas pessoas, quem quer que 
fosse que estava trabalhando com White Fang. 


Este inimigo era uma ameaça, claramente, mas a Coroa também o era. 
Por que Theodore não conseguia ver a urgência? 


“Espere aí”, disse Scarlet. “Você está dizendo que não tem permissão 
para investigar a Coroa?” 


“Não temos permissão”, disse Fox Alistair. 
“Não temos ordens explícitas para perseguir a Coroa, não”, disse Coco. 


“Mas vejo isto como uma extensão da nossa missão original de apoiar 
os refugiados do Xisto. É um assunto inacabado.” Carmine e Bertilak 
ainda estavam por aí, e a Coroa — se era para ela que trabalhavam — 
ainda representava um perigo. 


Por que a Coroa precisava de tantas pessoas com aparências 
poderosas? 


Coco se perguntou. Ela duvidava que a Coroa os estivesse coletando 
para cometer pequenos crimes. E estava tirando pessoas que poderiam 
se tornar caçadores valiosos um dia — pessoas que poderiam ser 
necessárias se algum dia houvesse um ataque total a Shade. 


“Mas é problema nosso”, acrescentou Coco. “Nós não precisamos de 
você. Sem ofensa.” 


Scarlet se levantou. “Por que eu ficaria ofendido?” ele perguntou. “Só 


porque você acha que é bom demais para nós.” 


Coco olhou para sua equipe. Velvet evitou olhar para ela, o que 
significava que ela não estava na mesma página desta vez. Yatsuhashi 
parecia desconfortável, mas sempre ficava durante conflitos pessoais. 
E Raposa— 


“Não faria mal nenhum ter alguns reforços”, enviou Fox, usando sua 
aparência telepática, provavelmente apenas para ela. 


“Eu não discordo”, Coco respondeu. “Se fosse o time certo.” 


"Isso é bom. Nós nem havíamos discutido isso ainda, já que a Sun nos 
deu a ideia esta manhã”, disse Scarlet. 


Coco piscou. Às vezes ela demorava um segundo para processar as 
coisas quando estava tendo uma conversa telepática com Fox no meio 
de uma conversa normal com outras pessoas. Scarlet estava dizendo 
que a equipe SSSN não estava se oferecendo para ajudar? O SSSN 
tinha um plano? 


“Avisaremos quando precisarmos de reforços”, acrescentou Coco. 
“Este é um grande problema, e não entendo por que Theodore e 
Rumpole não veem que encontrar a Coroa deveria ser a maior 
prioridade de Shade no momento.” 


“Theo tem muito em que pensar”, anunciou Sun. 
“Téo?” Coco repetiu incrédula. 
“Diretor Theodore”, disse Sun. 


“Eu sei quem você quis dizer. Eu não sabia que você tinha uma 
relação tão familiar com ele. Você acabou de chegar. 


“E você não é exatamente o melhor e mais brilhante aluno da Shade,” 
ela acrescentou silenciosamente. 


“Duro”, enviou Fox. 
Ok, então ela não tinha pensado silenciosamente o suficiente. 
“Mas justo”, acrescentou Fox. 


“Quando chegamos, Theodore queria uma atualização sobre tudo o 
que aconteceu em Mistral”, disse Sun. “Ele perguntou por que viemos 
para Shade em vez de esperar a reabertura de Haven.” 


“Eu mesmo estive me perguntando isso”, disse Sage calmamente. 


“Ei, concordei em vir porque você falou o quanto o Vacuo é 
divertido,” 


Netuno disse. 

“Vácuo tem sido divertido até agora?” Sábio perguntou. 

"Na verdade." Os olhos de Netuno se arregalaram. “Sol me enganou?” 
“Não seria a primeira vez”, disse Scarlet. 


“Olha, precisamos nos preparar para o que está por vir”, disse Sun. 
“Este é o melhor lugar para isso.” Sua cauda balançou com raiva. 


Doeu a Coco admitir isso, mas ela concordou com Sun. Só desta vez. 


“Há uma diferença entre o melhor lugar e o único lugar”, resmungou 
Scarlet. “Beacon se foi—” 


“Por enquanto”, disse Velvet. 


Scarlet revirou os olhos — ou pelo menos o único olho que não estava 
coberto pelo cabelo ruivo. "Claro. E com as fronteiras da Atlas 
fechadas, a Shade Academy é o único lugar para treinar. Eu não 
chamaria isso de escolha.” 


Sun levantou-se da cadeira e encarou Scarlet. "Você tem uma escolha. 
Você pode ficar ou pode ir.” 


“Não sou eu que tenho problemas em ficar no mesmo lugar”, retrucou 
Scarlet. 


“Duro”, Fox enviou novamente. Desta vez para Coco, Velvet e 
Yatsuhashi. 


"Vamos lá pessoal. Não podemos fazer isso? Netuno disse. 
“Pelo menos não na frente de outras equipes”, murmurou Sage. 


Yatsuhashi empurrou o prato para longe, a maior parte do café da 
manhã ainda intacta. 


As orelhas de Velvet murcharam, combinando com sua expressão 
abatida. 


Isto não era bom, pensou Coco. A disfunção da equipe SSSN estava 
afetando o moral de sua equipe. 


“Podemos voltar para Theodore?” Coco disse. “Sun, por que você acha 
que ele não está preocupado com a Coroa?” 


“Ele está focado no panorama geral. Shade pode ser atacado a 
qualquer momento.” 


“Manter-nos no escuro não vai ajudar ninguém”, disse Coco. 


"Você continua esquecendo", Scarlet zombou. “Somos apenas 
estudantes.” 


“Já somos melhores do que muitos caçadores treinados”, disse Coco. 


“Mas ainda temos muito que aprender. E já falhamos em defender 
uma escola.” 


Coco o corrigiu. “Fomos todos pegos de surpresa. Haven se saiu 
melhor. 


“A maioria de nós nem estava lá, e eu ainda não chamaria isso de 
vitória”, 


Escarlate respondeu. 


Coco balançou a cabeça e repetiu seu argumento. “Precisamos ver o 
diretor. Ele pode estar muito preocupado para olhar para a Coroa, mas 
também 


não posso ignorar isso. Ele só precisa nos levar a sério.” 
“Vou ver o que posso fazer”, disse Sun. 
Ela ergueu as mãos. “Eu não quero que você faça nada!” 
"Ei. Estou tentando ajudar”, disse Sun. 


“Você diz que os Vacuans não confiarão em nós sem você, mas você 
está errado. Quando estávamos lá no deserto... 


“Os Vacuans da cidade são diferentes dos Vacuans do deserto”, disse 
Sun. “Além disso, Slate atestou você. Provavelmente é por isso que as 
pessoas lhe deram uma chance.” 


“Achei que não importava de onde você é, desde que pudesse 


sobreviver no Vácuo”, disse Velvet calmamente. 


Sun olhou para ela e seu rosto suavizou-se. “Isso é verdade — até certo 
ponto. Mas o ressentimento em relação aos outros reinos ainda é 
profundo aqui.” 


Raposa assentiu. “Isso é verdade”, disse ele em voz alta, para benefício 
da Equipe SSSN. 


“Os estudantes de Beacon podem ter sido aceitos, a contragosto, 
porque Vale foi o único reino a ficar do lado de Vacuo na Grande 
Guerra. Mas a decisão do Diretor Theodore de nos receber claramente 
não foi popular. A julgar pelas reações de alguns de nossos colegas 
estudantes.” 


“A Grande Guerra novamente.” Coco balançou a cabeça. "História 
antiga. Deixa para lá." 


“Fácil para você dizer”, disse Sun. “Mas você deixou de lado o que 
aconteceu com Beacon?” Ele se sentou e juntou as mãos. "Você. 
Precisar. Nós." 


“Eu concordo com a Sun”, disse Netuno. 
"Claro que você faz." Scarlet cruzou os braços. 
O rosto de Netuno ficou vermelho. "O que isso deveria significar?" 


Coco recostou-se. “Esses caras acham que podem nos ajudar quando 
nem conseguem ajudar a si mesmos?” ela enviou para o grupo. 


“Talvez eles precisem da nossa ajuda”, enviou Yatsuhashi. 


“Eles definitivamente querem. Além disso, você sabe que a Sun vai se 
envolver, não importa o que você decida”, disse Fox. “Assim como 
você faria.” 


Coco franziu os lábios. Seus companheiros de equipe sabiam como 
conseguir o que queriam. Mas não era manipulação, desde que ela 
soubesse que eles a estavam manipulando, certo? Sério, eles estavam 
apenas dizendo coisas que ela já 


sabia, coisas que ela precisava ouvir, para chegar a uma decisão que 
fosse melhor para toda a equipe. E para a Shade Academy e Vacuo e 
qualquer um que possa ser vítima da Coroa também. 


“O que você acha, Veludo?” Coco enviou. 


Velvet ficou quieta por um tempo antes de levantar os olhos e olhar 
diretamente para Coco. Ela sorriu. “Gosto de provar que as pessoas 
estão erradas.” 


“Eu também”, Coco enviou. 


Enquanto eles conversavam em particular, Sun, Scarlet, Sage e 
Neptune atingiram um novo nível de raiva. 


“Só porque a equipe CFVY quer fazer algo não significa que seja 
importante”, gritou Scarlet. 


Coco levantou-se lentamente da cadeira e os meninos ficaram em 
silêncio. Ela tinha que admitir que gostava disso. Ela tinha visto o tipo 
de respeito que líderes como Slate exigiam, e tudo bem, isso 
provavelmente era mais medo do que respeito, mas ainda assim, Coco 
aceitaria. 


“Parar a Coroa é importante porque ajudará as pessoas”, disse Coco. 
"Isso é o que fazemos. É para isso que estamos treinando. E se não 
podemos ajudar os outros, sempre que pudermos, como pudermos, 
então para que estamos aqui?” 


“Devíamos nos concentrar mais em nosso treinamento — nos tornar os 
melhores Caçadores que pudermos”, disse Scarlet. “Qualquer outra 
coisa é uma distração. E não gosto de agir pelas costas de Rumpole. 


Sábio assentiu. “A melhor maneira de ajudar Shade quando eles 
vierem atrás de nós é estar preparado para defendê-lo. Melhor do que 
éramos em Beacon.” 


Coco tirou os óculos escuros. Ela olhou ao redor da mesa. Ela ainda 
tinha que convencê-los. 


“Precisamos um do outro”, disse ela. “Somos dos poucos que sabem o 
que estamos enfrentando, porque estivemos lá em Beacon e lutamos. 


E perdemos. Vocês estavam em Haven. Nós sabemos o que é... — Ela 
gesticulou vagamente. "Lá fora. E o quanto isso pode ameaçar o que 

temos aqui. Também temos a nossa história, mas também temos uns 
aos outros.” 


Ela colocou os óculos escuros novamente. A equipe SSSN realmente 
precisava se recompor, mas CFVY já havia estado lá antes e sabia um 
pouco sobre o desafio de reconquistar a confiança de sua equipe. 


Não havia como negar que a Sun tinha acesso a recursos que os 
ajudariam a rastrear a Coroa. Fazia sentido combinar seus esforços, 
nem que fosse apenas para garantir que Sun não atrapalhasse, ou para 
garantir que Scarlet não os delatasse para Rumpole. 


“Somos mais fortes juntos.” Coco sorriu de uma maneira que esperava 
não ser assustadora. Essa coisa toda de “aceitar ajuda” não era 
exatamente o estilo dela. 


Scarlet abriu a boca, mas Coco ergueu a mão para impedi-lo de falar. 
“E falarei com a professora Rumpole depois da aula para ter certeza 
de que ela concorda. Para tornar isso uma missão oficial. OK?" 


Scarlet fechou a boca. Ele assentiu. 
Coco olhou para Sun, mas ele estava desviando o olhar de Scarlet. 
“Falando em classe”, disse Velvet. "Estamos atrasados." 


“E aqueles que perdem a história estão condenados a repeti-la”, disse 
Fox. 


Coco reprimiu um bocejo e endireitou-se na cadeira, tentando causar 
uma boa impressão no professor Rumpole, embora já pudesse ser 
tarde demais para isso. Quando a Equipe CFVY chegou alguns minutos 
atrasada — com as cabeças ainda erguidas — Rumpole apenas balançou 
a cabeça e continuou a palestrar sobre as origens do comércio de Pó 
duzentos anos atrás. Alguns poderiam ter chamado isso de arrogância, 
algo de que CFVY já havia sido acusado antes, mas a equipe tinha uma 
imagem a manter. 


Coco dominava a delicada arte de equilibrar o respeito pela 
autoridade com um certo nível de desdém pelas regras. Ou, pelo 


menos, ela fez isso em Beacon. Ela não era a aluna favorita da 
professora Glynda Goodwitch — se é que ela tinha favoritas — mas, 
ao mesmo tempo, Goodwitch e o diretor Ozpin 


sabia que a equipe tinha talento. O CFVY às vezes era aprovado em 
quebrar as regras se as coisas dessem certo no final. 


Ela teve a sua quota de reuniões disciplinares, é claro, mas Coco 
gostou realmente do feedback. Em retrospectiva, isso fez dela uma 
melhor caçadora e uma melhor líder. Se ao menos ela pudesse ter 
terminado seu treinamento em Beacon como sempre planejou. 


Aqui ela não estava ganhando nada. Ninguém segurava sua mão na 
Shade Academy se você precisasse de ajuda, mas eles eram rápidos em 
dar um tapa se você saísse da linha. Ninguém cumprimentou você por 
um bom trabalho também. 


Talvez eles esperassem que, se você estivesse indo bem, você sabia 
disso e isso era tudo de que precisava? Fox tentou explicar que no 
Vacuo você não fazia coisas para receber elogios — você as fazia para 
sobreviver. Coco não via por que não podiam ser as duas coisas. 


“Não preciso de elogios”, retrucou Coco. Mas ela precisava de algo 
para avaliar seu desempenho. Uma piscadela, um sinal de positivo ou 
uma medalha por um serviço excepcional. Ela não estava pedindo 
muito. 


Fox riu alto, assustando os alunos na biblioteca que não tinham ideia 
de que estavam conversando silenciosamente. A telepatia de Fox foi 
útil para mais do que coordenar lutas com Grimm. 


“Você precisa de elogios”, Fox enviou. “Ninguém passa tanto tempo na 
frente do espelho quanto você se não se importa com o que as pessoas 
pensam dele.” 


"Você está com ciúmes por não conseguir ver o quão incrível eu sou." 


“Não preciso de visão para saber que você é ótima, Coco. Mas talvez 
essas suas sombras estejam distorcendo a maneira como você vê as 
coisas. Experimente tirá-los de vez em quando. Você ficaria surpreso 
ao saber que há muitas pessoas fora de nossa equipe dignas de 
elogios.” 


“Bzzt!” A voz de Fox acordou Coco. Ela havia cochilado na aula. 


Muitas noites patrulhando sem nada para mostrar. 


Ela olhou para a esquerda, onde ele estava sentado. “Obrigada”, ela 
enviou. Velvet sufocou uma risadinha do outro lado. 


Uma aula de história às 8h parecia desnecessariamente cruel, mas a 
própria Rumpole nunca pareceu cruel. Exigente, sim. Duro, muitas 
vezes. À moda? 


Definitivamente. Ela lembrava Coco de si mesma, e talvez fosse por 
isso que Coco gostava do professor, apesar de suas frustrações. Além 
de Goodwitch, ela era a única outra caçadora de quem Coco queria 
aprovação, mas nesse aspecto as duas mulheres eram semelhantes: 
mostrar aprovação não era realmente o que elas queriam. 


Coco considerou o que Fox tinha dito. Ela tirou os óculos e sentou-se, 
perguntando-se se realmente veria as coisas de maneira diferente sem 
eles. 


No limite de sua visão, ela notou Velvet lançando um olhar 
questionador em sua direção. 


Ninguém sabia de onde era o professor Rumpole, mas como a maioria 
das pessoas que moravam em Vacuo — que não usavam os cuidados 
com a pele certos — 


Rumpole tinha um bronzeado profundo. Era difícil dizer quantos anos 
ela tinha, mas ela parecia jovem, primeiro porque era baixa — cerca de 
um metro e meio de altura — e também por causa de seus traços finos 
e expressão travessa. 


Seu cabelo castanho arenoso chegava aos tornozelos, numa longa 
trança presa por um cordão dourado. Ela tinha um corpo largo e 
quadrado que exagerava sua baixa estatura, e usava calças marrons 
com uma túnica larga verde-escura apertada com um cinto de couro 
marrom na cintura. 


Mas a parte preferida de Coco no traje de Rumpole era um casaco 
longo, sem mangas, marrom-escuro e áspero por fora, com manchas 
brilhantes, como pedra infundida com pirita — ou talvez tecido 
cravejado de Pó amarelo — e um forro dourado e sedoso. Coco sonhou 
com aquele casaco; deve ter custado uma fortuna. Era rústico e 
vistoso, mas de alguma forma Rumpole fez tudo funcionar. 


Sem os óculos, Coco viu a essência de Rumpole: apesar de sua 
ostentação, seu estilo era funcional, totalmente profissional. 


E ela claramente adorava história — o suficiente para que seu 


entusiasmo pelo assunto fosse quase contagiante. Quase. 


“E assim, Vacuo se deparou com uma escolha”, disse Rumpole. “Para 
ficar de fora da guerra e arriscar que os outros reinos a deixem em paz 
ou fiquem do lado de seu vizinho do nordeste, Vale.” Ela fez uma 
pausa e acrescentou: 


“Todos nós sabemos como isso acabou.” 


“Mas você vai nos contar de qualquer maneira”, enviou Fox. Coco nem 
sequer esboçou um sorriso; ela estava tão decidida a parecer 
interessada. 


“Por que eles decidiram se aliar à Vale, que não fez nada além de 
observar as mineradoras de Atlas e Mistral extraindo recursos do solo, 
retirando a poeira de Vacuo e deixando para trás areia estéril?” 
Rumpole girou a cabeça para frente e para trás. Ela não estava 
procurando um voluntário — já havia várias mãos levantadas. Ela 
estava procurando uma vítima. 


Quando ela notou Coco, Rumpole se concentrou nela. “Adele. O que 
você acha?" 


O coração de Coco bateu mais rápido. Não importa quantos Grimm ela 
lutou, nada era tão assustador quanto ser chamada na aula. (Além dos 
espaços escuros e fechados — isso ainda estava no topo de sua lista.) 


“Porque não importa quais sejam suas diferenças, Vale e Vacuo 
compartilhavam o continente de Sanus”, enviou Fox. 


“Eu sabia disso”, Coco respondeu. Mas ela repetiu o que ele havia 
dito, palavra por palavra. Ela adorava o Semblance da Fox. Ela 
também adicionou um pouco dela: 


“Nossos destinos estão ligados.” 


“Nosso”, repetiu Rumpole. “Você está falando como alguém da Vale 
ou alguém que mora no Vácuo?” ela perguntou. 


“Não importa”, disse Coco com firmeza. “Sou da Vale, mas enquanto 
eu chamar o Vacuo de casa, vou lutar por isso.” 


Aparentemente satisfeito — e talvez até um pouco surpreso — Rumpole 
virou-se. 


A conversa com SSSN esta manhã fresca em sua mente, Coco de 


repente percebeu algo. Desde que as notícias da Haven Academy 
chegaram, Rumpole mudou suas aulas de história do estabelecimento 
da Shade Academy para discussões sobre a Grande Guerra. Isso não 
poderia ser uma coincidência. Rumpole achava que uma segunda 
guerra estava por vir? 


Coco levantou a mão, mas nem esperou permissão para falar. 
“Posso fazer uma pergunta, professor?” 


Rumpole voltou-se para ela. Ela estudou o rosto de Coco e depois 
assentiu. 


“Percebi que você mudou para um período de tempo diferente em 
suas palestras recentemente. Não deveríamos passar pelos eventos 
cronologicamente, começando pela história antiga?” 


Rumpole apertou os lábios. “Quando você conta uma história, você 
sempre a conta na ordem em que as coisas aconteceram? Ou você 
começa no final para atrair o público e depois volta ao início? 
Adicionar pequenos detalhes fora de sequência à medida que eles lhe 
ocorrem? 


Coco esperou. Ela deveria responder? Não, Rumpole tinha mais a 
dizer. 


“Isso diminui a narrativa? Acredito que a melhor maneira de 
considerar adequadamente o passado é fornecer o contexto certo para 
ele, e às vezes você precisa saber como as coisas terminaram antes de 
poder considerar por que elas acabaram assim.” 


Rumpole levantou-se de um pulo e subiu em sua mesa, que ela 
costumava usar como palco ou palanque. Na Beacon, todas as salas de 
aula eram salas de aula com assentos escalonados, de modo que os 
professores eram sempre o centro das atenções. Aqui na Shade, porém, 
as carteiras dos alunos eram dispostas em círculo ao redor da mesa de 
cada professor, colocando alunos e professores no mesmo nível e 
facilitando teoricamente a discussão. 


“Mas também não tenho certeza do que você quer dizer com “história 
antiga”, continuou Rumpole, agora elevando-se acima de sua classe. 
“Isso pode ser subjetivo. Tenho certeza de que, para alguns de vocês, 
coisas que aconteceram há cinquenta anos podem parecer história 
antiga, enquanto algo mais recente — digamos, a Queda de Beacon — 
não parece nada passado.” 


Foi uma jogada barata, pensou Coco. Pela maneira como Velvet e 
alguns de seus colegas que lutaram na Batalha de Beacon - Iris 
Marilla, Reese Chloris e Bolin Hori - se moviam em seus assentos, ela 
sabia que eles também se sentiam desconfortáveis. 


Parecia que os Vacuans valorizavam sua história, mas mantinham o 
foco no futuro. Foi uma das muitas contradições que dificultaram a 
adaptação de Coco à cultura. 


“Preste atenção nas reações das pessoas”, Coco enviou à Fox, 
confiando que ele repassaria para Yatsuhashi e Velvet. 


“E que estou curiosa para saber como era a vida em Vacuo antes da 
guerra e dos Acordos de Paz de Vytal”, Coco continuou. “Antes que as 
empresas Dust o destruíssem.” 


Ela ouviu resmungos de alguns de seus colegas de classe, mas Coco 
continuou. 


“Como era quando as monarquias governavam os quatro reinos, 
quando a coroa era o centro de autoridade em Vacuo?” 


Rumpole não poderia ter ignorado o significado da pergunta de Coco, 
mas ela não o demonstrou. "Eu vejo. Esta é uma das minhas áreas 
particulares de interesse, mas temo que muito desse conhecimento 
tenha sido perdido no Vácuo graças à conquista e à guerra. Só 
podemos imaginar como era a vida daqueles que viviam em um 
paraíso repleto de vida verdejante, com governo formalizado e 
realeza. Restam poucos relatos ou registros documentados daquela 
época — embora algumas famílias tenham afirmado o contrário ao 
longo dos anos.” 


Depois que Rumpole dispensou a aula do dia, com a tarefa de escrever 
um longo ensaio sobre as causas da Grande Guerra, Coco, Fox, 
Yatsuhashi e Velvet hesitaram. Quando o resto dos alunos partiu, 
Rumpole dirigiu-se à Equipe CFVY. 


“Não tenho uma resposta para sua verdadeira pergunta, Adel”, disse 
ela. “Ainda nem falei com o diretor sobre o seu pedido.” 


Coco não conseguia acreditar. "Por que não?" ela exigiu. “A Coroa é 
importante e também temos ouvido falar de desaparecimentos 
generalizados por toda a cidade.” 


Rumpole ficou de pé e colocou os polegares no cinto. “Cabe a mim 
determinar se é importante o suficiente para levar ao Theodore. Ele 


tem estado preocupado ultimamente. 


“Você quer dizer com os ataques às outras academias? Entendo sua 
preocupação, mas ele realmente acha que alguém vai atacar Vacuo 
agora? Os reinos já levaram tudo o que tinham”, disse Coco frustrada. 


Rumpole respirou fundo. “Se você acha que Dust é tudo que Vacuo 
tem a oferecer, então o que você está fazendo aqui? Depois da sua 
resposta esta manhã, eu esperava que você pensasse melhor sobre sua 
nova casa do que sobre isso. 


Coco não estava disposta a desistir — poderia ser a última chance que 
ela teria de defender seu caso. “Tenho Vacuo em alta conta e é por 
isso que estou preocupado com o que está acontecendo aqui. Agora 
mesmo. Em vez do que pode acontecer amanhã.” 


“Esse é um luxo que você tem como Caçadora em treinamento. 
Theodore tem que se preocupar com hoje e amanhã. E todos os dias 
que se seguem. Cabe a ele manter nossa academia e nossos alunos 
seguros acima de tudo”, disse Rumpole categoricamente. “É por isso 
que estou investigando pessoalmente esta “Coroa” e relatarei minhas 
descobertas e recomendações a ele — no devido tempo. Não quando for 
conveniente para você. 


“Você está investigando a Coroa?” Coco disse. "Nós podemos ajudar!" 


Rumpole suspirou. "Claro que você pode. É apenas por causa da sua 
equipe que sabemos sobre eles e, se suas suspeitas forem verdadeiras, 
teremos que lidar com a situação mais cedo ou mais tarde. Mas não 
posso designá-lo oficialmente para o caso sem chamar atenção 
indevida para ele, ou sem levar minhas poucas pistas ao terreno. 


Ela fez uma pausa para absorver isso e depois acrescentou um aviso. 
“E se eu descobrir que você continua investigando a situação por 
conta própria, terei que relatar isso ao Theodore imediatamente. 
Embora ele não acredite em mimar seus alunos... 


Raposa riu. 


Coco pode ter imaginado, mas a boca de Rumpole se contraiu num 
meio sorriso. “Ele pretende proteger todos vocês. Até mesmo equipes 
tão capazes quanto o CFVY.” 


Uau, ela está realmente nos elogiando? Coco pensou. 


“Os diretores das outras escolas foram imprudentes, negligentes ou 


superprotetores. A primeira prioridade de Theo sempre será ajudá-lo a 
atingir todo o seu potencial, tornando-o forte o suficiente para 
sobreviver a qualquer coisa que surgir em seu caminho. Ele tem o seu 
melhor interesse em mente, não importa onde você venha 


de ou onde você iniciou seu treinamento. Quem mais pode dizer isso?" 
Rumpole abriu as mãos. “Dê-nos algum tempo.” 


Coco assentiu. “Ok, isso parece justo”, ela admitiu. “Até começarmos a 
ficar sem tempo.” Ela colocou os óculos escuros novamente. 


Rumpole fechou o casaco e olhou para a porta. “Agora saia daqui 
antes que eu lhe dê lição de casa extra por estar atrasado para a aula.” 


Coco saiu da sala do professor sabendo de duas coisas. Primeiro, ela 
não apenas admirava Rumpole, mas confiava nela. Ela não ficou 
sentada ignorando os avisos da equipe CFVY - ela esteve lá agindo 
silenciosamente. 


O que levou à segunda coisa: Coco queria Rumpole como mentor. 
Pense no que ela poderia aprender antes de se formar em Shade! 


“Então acho que é isso”, disse Yatsuhashi, processando o que 
aprenderam. 


“Ela está atrás de nós. Temos que parar o que estamos fazendo ou ela 
contará ao Diretor Theodore.” 


“Não foi isso que ouvi”, enviou Fox. 
“Ná d 1” Veludo di 
ão podemos parar agora!” Veludo disse. 


“Não vamos fazer isso e Rumpole não quer que façamos isso”, disse 
Coco. “Ela nos disse que sabe que podemos cuidar de nós mesmos, 
mas se recebermos muita atenção e ela for forçada a agir, ela terá que 
nos denunciar ao Theodore.” 


“Ela basicamente nos disse para ter cuidado”, enviou Fox. 
“Ah”, disse Yatsuhashi. “Tem certeza que ela disse tudo isso?” 


“E Vacuo”, disse Coco. “Nada é o que parece.” 


CHAPIER IWO 


Velvet estava feliz por Sun estar ajudando-os agora, apenas porque era 
bom ter alguém que soubesse como se locomover pela cidade. 
Continuava mudando tanto que era difícil mapear as ruas em Scrolls, e 
ela continuava se perdendo em suas patrulhas noturnas. Como tantas 
outras coisas no Vacuo, bastava se acostumar... ou pedir informações 
às pessoas. 


Só que nada anunciava mais que você era um estranho do que pedir 
informações. As vezes, as pessoas apontavam o caminho errado apenas 
para mexer com eles. 


Sun se moveu tão rapidamente pelo labirinto de ruas não 
pavimentadas e becos sombreados que Velvet e os outros tiveram que 
se apressar para acompanhá-lo. À noite, essas passagens estreitas eram 
um pesadelo para navegar, até mesmo perigosas dependendo de quem 
estava escondido nelas. Velvet preferia viajar pelos telhados baixos 
sempre que possível, o que tornava menos provável que ela fosse 
virada. 


Mas durante o dia ela via que havia alguma ordem e razão nos 
edifícios lotados. Embora as estruturas de tijolo e pedra geralmente 
não tivessem mais do que alguns andares de altura, elas lançavam 
sombras que ajudavam a refrescar você enquanto viajava. Era uma 
cidade ambulante, não tão grande de ponta a ponta, mas com uma 


muito lotado. O único horário de silêncio era ao meio-dia, quando o 
sol estava mais alto e mais quente e todas as lojas fechavam por 
algumas horas. 


“Você conhece esse lugar tão bem. Você cresceu aqui? Velvet 
perguntou a Sun enquanto ela o seguia. 


“Minha família e eu nos mudamos muito”, disse ele. “Meu pai não 
gostava da cidade. Eu só vim aqui quando era mais velho.” 


No deserto, Velvet sabia, os clãs raramente se fixavam em um lugar 
por muito tempo, a menos que houvesse algum motivo para isso. Um 
oásis raro, digamos, ou um relé CCT — 


algo que vale a pena defender. Um lugar para chamar de lar, até ser 
forçado a seguir em frente. 


Grande parte da filosofia do Vacuo se concentrava em aproveitar ao 
máximo o que você tinha, enquanto pudesse mantê-lo. Velvet olhou 
para Coco, Yatsuhashi e Fox. 


“Eu também não gosto muito da cidade”, disse Sun. “Pelo menos, não 
este. Isso prejudica meu estilo, literalmente.” 


“Ele gosta de escalar coisas”, Netuno ofereceu. “A cidade é pequena 
demais para muitas escaladas.” Velvet se perguntou como ele poderia 
ter perdoado Sun, ficando ao lado dele como se nada tivesse 
acontecido. Scarlet e Sage seguiam atrás do grupo, como se tentassem 
mostrar que não estavam realmente com eles. 


“Você não disse que o dojo do seu primo ficava por aqui?” Netuno 
perguntou. 


O rosto de Sun empalideceu. 
“Ah! Podemos ver isso? Veludo perguntou. 


Ficou bem claro que Sun não queria falar sobre isso. “Prefiro não”, 
disse ele. “Provavelmente nem está mais aqui. Não tenho certeza se 
lembro onde costumava ser... a cidade muda com frequência.” 


“Você tem família aqui e não disse a eles que voltou?” 
Yatsuhashi perguntou. 
Scarlet riu. “Isso é o Sol para você.” 


Velvet estufou as bochechas e suspirou. Ela estava grata pela equipe 
CFVY ter resolvido suas dificuldades anteriores. Ela não sabia o que 
faria sem seus amigos. Eles se conheciam tão bem quanto Sun 
conhecia as ruas desta cidade. 


Sun abaixou a cabeça e seu rabo se arrastou atrás dele. Velvet decidiu 
resgatá-lo — de novo. 


“Então você não gosta da cidade. Foi por isso que você decidiu não ir 
ao Shade? Veludo perguntou. Ela sabia por que Fox trocou Vacuo por 
Beacon, mas ele não morava aqui como Sun. Para Velvet, ir para a 
academia local fazia mais sentido. 


"Não." Sun lançou um olhar de soslaio para ela. “Saí porque estava 
cansado de olhar para isso.” Ele se virou e apontou. “Onde quer que 
você vire, aí está!” 


Velvet olhou para trás. Com certeza, ela avistou o topo da Academia 
das Sombras erguendo-se acima dos telhados, embora ela pudesse 
jurar que ficava a oeste deles. Ela realmente não tinha senso de 
direção aqui. 


A Shade Academy foi a exceção a quaisquer códigos de construção que 
possam ter existido na cidade de Vacuo. Sendo a estrutura mais alta 
num raio de centenas de quilómetros, lançava uma longa sombra, em 
mais de um aspecto. 


Neste momento os seus toldos estavam totalmente estendidos, 
protegendo os cidadãos abaixo do sol brutal. 


O campus era cercado por um muro baixo, que servia principalmente 
para demarcar limites. E talvez para enviar uma mensagem, assim 
como Scarlet e Sage estavam fazendo agora: somos parte de vocês, 
mas estamos separados. 


Assim como a própria cidade, a academia era muito compacta — 
verticalmente — com salas de aula e espaços acadêmicos em três 
níveis, e o escritório do diretor Theodore no ápice, que também 
abrigava o transmissor CCT. A Academia Sombra e o próprio 
Theodore eram o centro de tudo em Vacuo — mantendo tudo unido. 


“Remnant é um lugar grande”, Sun continuou. “Eu queria ver mais 
disso.” 


“Certa vez, passei um verão em Atlas”, disse Velvet. “Antes de ir para 
Beacon. Foi... avassalador. Tão impressionante que ela passava a 
maior parte do tempo em seu quarto ou em um espaço comunitário, 
embora tenha visto o laboratório de seu pai algumas vezes. 


“Atlas é incrível, né?” O pai de Velvet disse. 
“Sim”, disse Velvet, sem tirar os olhos do pergaminho. 
“Especialmente aquela estátua gigante do Pumpkin Pete”, disse ele. 


“Uh-huh.” Velvet passou seu pergaminho, fazendo com que os 
esquemas de fiação na tela girassem rapidamente. Ela apontou um 
dedo para pará-lo, abriu dois dedos para expandir o diagrama e 
franziu a testa enquanto o retirava camada por camada. Algo sobre o 
sistema de projeção não era exatamente... 


"Espere o que?" Velvet levantou a cabeça e virou da esquerda para a 
direita, olhando ao redor. Ela viu muitos arranha-céus prateados e de 
vidro, ruas movimentadas, veículos voadores voando pelos céus, mas 
nenhuma estátua de um coelho de desenho animado. Porque é claro 
que não haveria um, especialmente não aqui, entre todos os lugares. 


“Entendi”, disse seu pai. "Eu não achei que você estava ouvindo." 
“Então nada de Pete Abóbora?” Veludo disse. 

"Não." 

"Oh " 


Ele ficou quieto por um tempo enquanto viajavam na traseira do 
transporte atlesiano que os levava da estação de trem até seu 
apartamento. Será que ele esperava impressioná-la com isso, mostrar- 
lhe que ele era um figurão? Isso teria tido exatamente o efeito errado 
sobre ela. Velvet não estava interessado em passar um mês com Will 
Scarlatina, engenheiro atlesiano— 


Desculpe, “funileiro”, como ele preferia se descrever. Ela só queria 
passar um tempo com o pai. O homem que a ajudou a construir seu 
primeiro computador e que não ficou bravo quando ela roubou suas 
ferramentas elétricas e fez as panquecas mais incríveis que ela já 
provou. 


Por outro lado, ele poderia ter recusado a escolta militar se quisesse? 
A mãe de Velvet disse que sua mente era importante demais — 
importante demais para arriscar sua segurança pessoal no transporte 
público. Importante demais para ele voltar para a Vale. Importante 
demais para ser um bom marido ou pai 


não mais. Enquanto ele estava ajudando a projetar novas tecnologias 
ultrassecretas para a Atlas, isso significava que o Velvet não era 
importante o suficiente. Ela não merecia toda a atenção dele, então ele 
dificilmente tinha espaço para reclamar que não tinha a dela. 


“Só mais uma maneira de decepcionar você, hein?” ele disse. 


"Pai. Não!" Veludo fez uma pausa. Ela não queria ferir os sentimentos 
dele, mas não tinha muito o que fazer, nada que pudesse convencê-lo, 
de qualquer maneira. Era difícil argumentar contra a verdade. 


Ele riu duramente. "Eu pensei assim. Falarei com o General Ironwood 
e verei se podemos encomendar uma estátua de coelho antes de você 
partir. 


“Não consigo imaginar por que ele não iria querer isso.” Veludo 
sorriu. Pelo que ela ouviu, o chefe da Atlas e seus militares não 
tinham muito senso de humor. Ela estava feliz por eles não terem 
tirado isso de seu pai, pelo menos. 


“Aposto que faria maravilhas para o negócio do turismo.” Ele riu. 
“Estou muito feliz que você veio me visitar. Vamos nos divertir 
muito.” 


“Claro que vim. Este é o centro de tecnologia e inovação em Remnant. 
Tenho vontade de visitar Atlas desde que comprei um ferro de soldar.” 
Atlas foi o berço do CCT, dos Pergaminhos, dos tipos de Pó artificial — 


todas as coisas que capturaram a imaginação de Velvet e alimentaram 
sua criatividade. 


Ela podia ter os ouvidos da mãe, mas era filha do pai. 
"Você não está aqui porque sente minha falta?" 


“Você sabe como você sempre me disse que não existem perguntas 
estúpidas?” 


Veludo perguntou. 


Ele assentiu. 


"Você estava errado. Porque essa é uma pergunta estúpida. Claro, 
sinto a sua falta." 


Ele sorriu tristemente. "Também sinto saudade. Diariamente." 


“Então por que você não volta para casa, pai?” ela perguntou. Um 
contrato militar de curto prazo se transformou em um ano, e sempre 
que ela perguntava à mãe por quê, ela mudava de assunto — ou saía da 
sala. 


"Veludo." Seu pai olhou pela janela. Ele pressionou os dedos no vidro. 
“O problema é que acho que não. Sua mãe e eu não vemos coisas 


mais da mesma maneira. Talvez já não o façamos há algum tempo e 
simplesmente não conseguimos admitir isso para nós mesmos.” Ele 
olhou para ela. "Ou para você." 


Sua decisão de trabalhar para Atlas foi ainda pior para Meg Scarlatina 
do que para Velvet. Ou talvez fosse mais o fato de ele não ter 
discutido o assunto primeiro com a família. 


“Mas você pode resolver isso, certo? Você sempre diz que pode 
consertar qualquer coisa se se dedicar a isso. 


Ele se virou e olhou para suas mãos. Abri e fechei-os. 

“As máquinas são mais fáceis que as pessoas.” 

Velvet olhou para seu pergaminho. “Não há discussão aí.” 
“Mensagem de texto dos seus amigos?” ele perguntou. 
Que amigos? Veludo pensou. 


Ela nunca conseguiu encontrar seu lugar na Escola de Combate 
Pharos. Ela mal podia esperar até chegar à Beacon Academy depois do 
verão. Seria um novo começo. Ela iria se esforçar mais para ser mais 
extrovertida, conhecer mais pessoas. Ela só esperava acabar com um 
bom parceiro e equipe. Ela era boa em planejamento — ela já 
conseguia ver tudo em sua cabeça. E sua última invenção iria ajudar 
com tudo isso. É por isso que era tão importante que ela acertasse. 


“E uma nova arma na qual estou trabalhando”, disse Velvet. "Para a 
escola." 


"Posso?" Seu pai estendeu a mão para seu pergaminho e ela o 
entregou. 


Ele colocou os óculos de leitura e estudou os desenhos dela. De 
repente, Velvet ficou ansioso. 


“Isso captura imagens de outras armas... e depois as reproduz em luz 
forte?” Ele olhou maravilhado. “Veludo, isso é... surpreendente.” 


Veludo corou. 
"Funciona?" 


“Eu construí protótipos, mas não tenho poeira suficiente para testá-los 
extensivamente.” 


“Isso não deve ser um problema. Assim que James souber disso, ele 
fornecerá todo o Pó de que você precisa. Com desconto para família 
militar. 


"James?" Veludo perguntou. 


"Desculpe. James Ironwood.” Ele voltou a olhar para o pergaminho 
dela. 


“Você quer dizer que você realmente conhece o general?” 


Seu rosto mostrou surpresa. "Conhecê-lo? Eu trabalho com ele. Bem, 
tecnicamente eu trabalho para ele, mas é basicamente a mesma coisa. 
Você pensou que eu estava inventando isso? 


“Talvez exagerando um pouco. Para me impressionar? 
"Eu vejo. Você ficou impressionado? 
"Eu sou agora." 


“Esses relés de projeção são maravilhosos.” Ele apontou para uma área 


do esquema. “Nunca vi nada parecido.” 
“Essa parte está me causando alguns problemas.” 


"Você vai conseguir. Sabe, sinto falta de trabalhar em coisas assim 
com você. Poderíamos usar você em nosso laboratório. 


Velvet não tinha certeza se isso iria acabar tão bem. “Mamãe adoraria 
isso,” 


ela disse sarcasticamente, soprando a franja dos olhos. “Casa não é a 
mesma sem você. Nem parece estar em casa.” 


"Eu sei. Desculpe. Mas ei, você irá embora em breve, de qualquer 
maneira. Minha filha, uma caçadora da Beacon Academy. Estou muito 
orgulhoso de você, V.” 


"Obrigado." 


Talvez isso fosse tudo que o Velvet precisava: um novo lugar para 
chamar de lar. 


“Nunca estive no Atlas”, disse Sun. 


“Espero que você possa ir algum dia. Quando todos esses problemas 
acabarem”, respondeu Velvet. 


Sol sorriu. “Não. Estou bem. Muita tecnologia aí. 
“Mas também edifícios muito altos”, destacou Netuno. 
“Há muito para escalar em Mistral”, disse Sun. “Mais coisas assim.” 


Ele apontou e Velvet viu uma formação rochosa natural brotando de 
uma praça nos arredores da cidade. 


“Esse é o Muro das Lamentações?” Coco perguntou. “Eu estava 
esperando, não sei 


... uma parede?" 


A massa era tecnicamente parecida com uma parede, pensou Velvet, 
com cerca de três metros de comprimento, um metro de espessura e 
doze metros de altura. No lado sombreado, duas crianças montaram 
uma velha caixa de madeira para vender modelos disformes da parede 
em argila. 


“Também não está chorando”, disse Netuno. “Isso não são lágrimas — 
são suor.” Ele enxugou a testa para dar ênfase. Netuno estava se 
referindo a um fio de água que escorria da rocha e descia em um 
riacho estreito para desaparecer na fenda entre a rocha e o pavimento. 


“As coisas não são nomeadas literalmente no Vacuo”, disse Sun. 


“Como está fazendo isso?” Yatsuhashi perguntou enquanto os 
alcançava, os outros logo atrás dele. 


"O que isso está fazendo?" Veludo perguntou. 


“E difícil saber sem desenterrar e estragar tudo no processo”, disse 
Sun. “O que as pessoas no Vacuo geralmente são contra, por razões 
óbvias. 


Mas deve haver algum tipo de reservatório subaquático sob a pedra. A 
rocha é porosa. Ele puxa a água para cima e depois escorre. De vez em 
quando, depois de chover, a pedra “chorará” durante semanas.” 


“Já ouvi falar disso”, disse Fox. “As pessoas vendem frascos de água, 
não é? Lágrimas de Vacuo' ou alguma bobagem.” 


“Por que eles não bebem em vez disso?” Sábio perguntou. 
“Porque então secaria e teríamos apenas uma pedra feia”, 


Sol disse. “Parte da água evapora, é claro, mas grande parte dela 
penetra no solo e retorna ao reservatório e, provavelmente, a alguns 
dos oásis locais. E o mais próximo que temos de um recurso renovável 
por aqui.” 


“Isso é legal e tudo”, disse Coco. Seu tom sugeria que ela queria dizer 
exatamente o oposto. “Mas por que você quis nos mostrar isso?” 


“Acho que é realmente de tirar o fôlego”, disse Fox. 
"Espere. Você não é cego? Netuno perguntou. 

Fox virou a cabeça para ele e não disse nada. 

"O que ele está fazendo?" Netuno disse nervosamente. 


“Essa foi a piada”, explicou Yatsuhashi. "Desculpe. Não seja mau, 
Raposa. 


“Por favor, pare de olhar para mim”, disse Netuno em voz baixa. 


"Quero dizer-" 

Ele cobriu os olhos e se virou. 

Raposa sorriu. 

“Dê uma olhada mais de perto”, disse Sun. "Vamos." 

As duas equipes se reuniram no lado mais frio da formação rochosa. 


Velvet viu que a base estava abarrotada de uma variedade de 
bichinhos de pelúcia, ramos de flores do deserto, sapatos. Copos 
cheios de água e pratos de carne seca. Depois de um momento, ela 
juntou tudo: isto era um santuário. 


Laços de arame fino estavam enrolados na parede, com fotos e 
pôsteres pregados neles. Algumas páginas estavam desbotadas, quase 
em branco e em farrapos, enquanto outras haviam sido recém- 
impressas ou escritas à mão. Muitos deles tinham a mesma palavra 
assustadora em letras maiúsculas no topo: DESAPARECIDO. 


Velvet sussurrou uma descrição do que estavam vendo para a Fox, 
evitando o teampeak para o benefício do SSSN. Ninguém descobriu 
sobre o Semblance de Fox até que ele confiasse neles o suficiente para 
deixá-los saber. 


"O que é isso?" Coco perguntou. 


“Estes são os desaparecidos e desaparecidos da cidade de Vacuo”, 
disse Sun. “Pessoas que desapareceram sem deixar vestígios. A maioria 
deles no ano passado. 


“Para onde eles foram?” Sábio perguntou. 


“Eles não estariam desaparecidos se soubéssemos onde estão.” Scarlet 
deu um tapinha no braço de Sage. 


"Oh, certo." 


Velvet caminhou ao longo da parede, observando todas as fotos. Eram 
tantos. Filhos, pais, irmãos, irmãs, primos. Maridos e esposas, 
namorados e namoradas. Eram pessoas que haviam deixado alguém 
para trás para sentir falta delas, para lamentar. Para se perguntar o 
que havia acontecido com eles. 


“Acho que eles também são de baixa prioridade para o diretor 
Theodore”, disse Velvet. 


“Mesmo que as pessoas esperem muito dele, ele não tem autoridade 
total”, disse Fox. “E ainda estamos no Vácuo. Os recursos são 
limitados. Os Caçadores com quem ele trabalha regularmente já 
devem estar bastante sobrecarregados, se Rumpole os tiver à procura 
da Coroa. 


Velvet tentou imaginar como seria para as pessoas que só tinham 
recursos para colocar fotos de seus entes queridos desaparecidos na 
parede e esperar que um dia voltassem para casa. 


“Essas pessoas podem estar em apuros”, disse Velvet. 


“E com isso que estou preocupado”, disse Sun. “Eu tenho que 
encontrá-los.” 


“Lá vai você sendo todo nobre e egoísta de novo”, disse Scarlet. 
"Ambos ao mesmo tempo." 


Sun não mordeu a isca de Scarlet, o que foi muito estranho. Mas 
também não era seu estilo se dedicar a uma causa como essa. Ele 
geralmente ia aonde quer que seus caprichos o levassem, fosse do 
outro lado do mar para ajudar um amigo ou para comprar macarrão 
às três da manhã. Comprometer-se a lutar por uma grande causa sem 
uma solução clara ou sem fim à vista? Isso realmente não parecia com 
Sun. Talvez o tempo que passou com Blake no Menagerie o tenha 
mudado. 


“Nós vamos ajudá-lo”, disse Velvet com convicção. “Nós os 
encontraremos.” 


Coco limpou a garganta. “Depois de rastrearmos a Coroa.” 


Velvet contornou a parede até o outro lado, passando os dedos pelos 
pôsteres. Havia um menino rindo equilibrando um prato na cabeça. 
Um homem sorridente segurando um bebê nos braços. Uma 
adolescente com a cabeça inclinada sobre um pergaminho. 


Velvet congelou, olhando para a foto de um adolescente desajeitado 
com cabelo curto. 


Velvet a conhecia. 
"Pessoal!" ela chamou. "Veja isso!" 


Yatsuhashi foi o primeiro a alcançá-la. Veludo apontou. "Parece 
familiar?" 


Yatsuhashi semicerrou os olhos. 
"O que está errado?" Coco perguntou. 


“Eu conheço essa garota. Nós a encontramos ontem à noite”, disse 
Yatsuhashi. 


Os olhos de Sun se arregalaram quando ele viu o cabelo rosa espetado. 
"Rosa!" 


“Esta foi uma das três pessoas mascaradas de quem salvamos Sun,” 
Yatsuhashi disse. 
“Ei,” Sun murmurou. “Eu tinha tudo sob controle.” 


Coco aproximou-se da fotografia e baixou os óculos escuros. “Então 
você está dizendo que esse garoto desaparecido tem uma aparência.” 


“Ela parecia ser capaz de transformar seu corpo em fases para que 
objetos físicos pudessem passar por ela.” 


“Isso é impressionante”, disse Coco. “O tipo de pessoa em quem a 
Coroa estaria interessada.” 


“Mas ela não agiu como alguém que foi sequestrado”, disse Sun. 
“É mais como se ela fosse uma sequestradora.” 

“Como Carmine e Bertilak?” Coco perguntou. 

“Ah, bom ponto”, disse Sun. 

Coco sorriu. "Eu sei." 


Velvet usou seu pergaminho para tirar uma foto da foto. A garota de 
cabelo rosa se chamava Rosa Schwein e morava em Gust Downs. 


“Alguém deveria falar com a família dela, descobrir o que eles 
sabem”, disse Coco. “Talvez essas pessoas desaparecidas estejam 
conectadas de alguma forma.” 


“Os meninos e eu cuidaremos disso.” Sun fez um sinal de positivo com 
o polegar para ela. Scarlet ergueu os braços em frustração. Sage 
suspirou e Netuno encolheu os ombros. 


Velvet começou a tirar fotos de grandes seções da parede com seu 


pergaminho. Algumas delas já estavam desbotadas, desbotadas pelo 
sol. Logo eles iriam embora para sempre — uma pequena tragédia com 
a qual Velvet estava muito familiarizado. Todos eles eram leads em 
potencial, enquanto durassem. 


Ela entregou seu pergaminho para Yatsuhashi. Enquanto ele tirava 
fotos daqueles que eram altos demais para ela alcançar, ela foi até a 
mesinha de souvenirs perto da parede. 


Velvet deu às crianças uma garantia em troca de uma de suas 
esculturas feitas à mão. Ela o manuseou com cuidado, pois ainda 
estava úmido. Parecia que tinha sido feito aqui mesmo, com argila 
molhada na base do muro, mas na verdade era uma imagem bastante 
decente do Muro das Lamentações, se você soubesse o que deveria 
estar olhando. 


Quando o Team SSSN e o Team CFVY estavam quase terminando de 
fotografar tudo na parede, uma garota da idade deles se aproximou. 
Seu cabelo castanho encaracolado quase obscurecia as orelhas de rato 
empinadas. 


Netuno era amigável. “Ei”, ele disse. "Como tá indo?" 


A garota começou a chorar e ergueu um panfleto. “Minha irmã mais 
velha está desaparecida!” 


Netuno congelou, sem saber como reagir. 


“Aqui, deixe-me ajudá-lo com isso”, disse Sun. Ele pegou o panfleto e 
prendeu-o em um lugar vazio do arame. Não havia muitos espaços 
vazios agora. 


Coco começou a questionar. “Quando ela desapareceu?” ela perguntou 
bruscamente. 


“Duas noites atrás.” A garota olhou em volta confusa, de repente 
ciente das equipes CFVY e SSSN e do fato de que todos estavam 
prestando atenção nela. “Hum. Ela foi a um clube ou algo assim para 
assistir a uma luta. 


"Onde estava?" Coco perguntou. 


"Centro da cidade. Não sei. Ela tinha um endereço em um pôster. Ela 
gosta de jogar, mas só porque está tentando ganhar dinheiro para 
podermos comer.” A garota começou a chorar antes que pudesse 
oferecer mais detalhes. “Não sei o que faremos sem ela.” 


Velvet tirou uma foto de seu panfleto. A irmã da menina se chamava 
Lily e parecia uma versão mais velha da menina. 


“Vamos ficar de olho nela”, prometeu Velvet. 
“Ela tem alguma aparência?” Coco queria saber. 


“Claro”, disse a garota. “Nada muito útil, no entanto. Ela pode tornar 
as coisas pegajosas. 


"Uh o quê?" Netuno perguntou. 


“Ela pode fazer as coisas grudar umas nas outras. Pequenas coisas, 
como pedras ou páginas de um livro. Costumávamos fazer castelos de 
cartas juntos.” A garota limpou o nariz com as costas da mão. “Mas 
não dura muito. Alguns minutos e então... Ela abriu os dedos. “Puf.” 


“Tudo bem”, disse Coco. “Isso não vai abalar o mundo de ninguém.” 


A garota fez uma careta. “Ela é o meu mundo.” Bufando, ela foi 
embora. 


O rosto de Coco ficou vermelho. "Eu não queria aborrecê-la." 
“Ela já estava chateada”, disse Fox. 
Scarlet cruzou os braços. “Mas você só piorou as coisas.” 


Coco estava tentando juntar as peças do que eles sabiam. “Bem, não 
sei se a situação deles se encaixa”, disse ela. “Aquela garota—” 


“Lily,” Velvet forneceu. 


“Lily provavelmente se envolveu demais com dívidas de jogo e se 
meteu em problemas,” 


Coco sugeriu. “Ou ela estava com vergonha de voltar para casa, para 
sua família.” 


“Ela não teria deixado a irmã mais nova sozinha”, disse Velvet. “E 
parece que a família dela a apoiaria de qualquer maneira.” 


O silêncio caiu sobre o grupo. 


“Você está certo”, disse Coco finalmente. “Porque é isso que as 
famílias fazem. 


Mesmo no vácuo.” 
“Especialmente no Vácuo”, disse Sun. 


“E falando em famílias...” Velvet olhou para seus companheiros de 
equipe. 


Coco e Yatsuhashi assentiram. “Agora é a nossa vez de mostrar algo a 
vocês.” 


CHADPIER THREE 


Naquela noite, enquanto Sun olhava ao redor da sala comunal do 
dormitório para os outros estudantes reunidos lá, ele se sentiu 
estranhamente desconectado de seu corpo. 


Inquieto. 


“Ei, pessoal,” Velvet começou. “Como você pode ver, temos alguns 
rostos novos aqui. Como todos votamos para convidar a Equipe SSSN 
para essas reuniões, aqui estão elas. Sol, Scarlet, Sage, Netuno — bem- 
vindos à Brigada Beacon.” 


O grupo aplaudiu suavemente. Netuno sorriu, pareceu pensar melhor 
e seu rosto ficou vazio. Então sua boca se esticou em um sorriso largo 
e estranho que Sun sabia que significava que seu amigo estava prestes 
a trancar a porta. 


“Hum, obrigado,” Sun disse sem jeito. “Ainda não tenho certeza se 
realmente pertencemos aqui, mas...” Ele esfregou a nuca. 


Nas últimas semanas, ele tinha visto essas crianças nas salas de aula e 
nos corredores da Academia Sombra — eles eram seus novos colegas de 
escola. Mas eles não eram exatamente estranhos. Ele tinha visto vários 
deles em Beacon. Ele lutou contra alguns deles no Torneio do Festival 
Vytal. Ele lutou ao lado de outros na Batalha de Beacon. 


E eles perderam juntos, vendo Beacon cair. 


“Todos aqui ajudaram a defender nossa casa e escola, mesmo que não 
fosse necessário”, disse Velvet. “Estamos gratos. No que nos diz 
respeito, todos vocês são estudantes honorários do Beacon.” 


Seja o que for que isso signifique, Sun pensou. Então ele se 
repreendeu. Para os outros aqui, ainda significava muito. Sun gostava 
de se movimentar para não se apegar muito a um lugar ou às pessoas 
de lá, mas não era assim que as outras pessoas funcionavam. A 
identidade da maioria das pessoas foi construída em torno do local 
onde viviam e treinavam. Seus amigos, sua cultura. Esse era o objetivo 
do sistema de equipe: tornar-se parte de algo, definir-se, perder-se 
nisso. Uma equipe fez de você alguém novo, alguém melhor. 


Sun também não era uma grande fã dessa mentalidade, pensando 
bem. 


E agora aqui estavam eles, criando um novo grupo com o nome de um 
lugar que nem existia mais. A Brigada Farol. Havia o Team CFVY, é 
claro, mas também o Team ABRN (ruivo), composto por Arslan Altan, 
Bolin Hori, Reese Chloris e Nadir Shiko. Eles voltaram para a Haven 
Academy com Neptune, Scarlet e Sage, onde assistiram a escola quase 
cair nas mãos de White Fang. E assim como o Team SSSN, eles foram 
um dos poucos grupos que decidiram continuar o treinamento no 
Vacuo em vez de perder mais um semestre. A ABRN havia chegado a 
Vacuo por algumas semanas, já que Sun insistiu em seguir a rota 
panorâmica - felizmente para a equipe CFVY. 


Sun reconheceu alguns outros rostos de Beacon, mesmo que apenas se 
lembrasse do nome de Iris Marilla. Mas ele ficou surpreso ao ver 
Nolan Porfirio, o único aqui que era aluno original da Shade 
Academy. 


Nolan havia perdido o resto de sua equipe, BRNZ (bronze): Brawnz Ni, 
Roy Stallion e May Zedong. E isso mostrou. Ele estava ainda mais 
magro do que no ano passado no Festival Vytal, e seus óculos cor de 
rosa não conseguiam esconder as sombras escuras sob seus olhos. 


“Quem quer começar?” Veludo perguntou. "O que está em sua mente?" 


Bolin ergueu a mão hesitantemente. “Sou só eu ou parece que não 
somos realmente desejados aqui?” 


“Não é só você”, disse Nadir. “Digamos apenas que alguns dos 
estudantes Vacuan aqui estão dando um novo significado à Academia 
“Shade.” Ele olhou ao redor. “Porque eles estão jogando muita sombra 
em nós?” 


“Nós entendemos”, disse Fox. 
“É verdade que eles têm nos dificultado desde que chegamos”, 


Arslan disse. “Eles gostam de nos lembrar que agora abandonamos 
outras duas academias, como eles dizem. Embora eu aprecie que eles 
tenham sua própria perspectiva, não é uma atitude muito produtiva.” 


Após uma breve pausa, Yatsuhashi falou. “E difícil aqui, mas isso me 
ajuda a manter o foco. Isso e meditação. 


Várias cabeças balançaram a cabeça ao redor da sala. Sun tinha visto 
Yatsuhashi liderando grupos de meditação no início da manhã em 
Shade. Eles lembraram a Sun dos exercícios que Starr lhe impôs no 
dojo quando ele era jovem. Para ele, ficar sentado em um lugar e não 
fazer absolutamente nada por longos períodos de tempo era o oposto 
de relaxar. 


“Parece um castigo”, disse uma voz aguda. 
Sun estremeceu e olhou para Tris. 


"Isso é estranho?" ela continuou. “Estou apenas sendo honesto. É tipo, 
é tão difícil aqui, não tenho certeza se conseguirei, mas a alternativa... 
Ela engoliu em seco e sua voz suavizou, mas não o suficiente. “Acho 
que mereço, sabe? 


Porque eu sobrevivi e algumas... algumas pessoas não. 
“Obrigado, Iris”, disse Velvet. "Mais alguém se sente assim?" 
Alguns murmários de assentimento. 

“As vezes eu também me sinto assim”, reconheceu Velvet. 


"Realmente?" Sol disse. Ele ficou surpreso ao ouvir isso. Velvet nunca 
havia mencionado isso. 


“Quando chegamos aqui, eu odiava Vacuo”, admitiu Velvet. “Mas 
também sei que este é o melhor lugar para ficar mais forte. Para 
aprender do que realmente sou capaz. E perceber que na Beacon dei o 
meu melhor, mas o meu melhor ainda pode ser melhor.” 


"Sim." Iris respirou fundo. “Esta semana foi difícil para mim. Teria sido 
o aniversário de Castor ontem.” 


“Sinto muito”, disse Velvet. 


“Sinto tanto a falta dele”, disse Iris, enxugando os olhos. 


“Todos nós temos”, disse Yatsuhashi, como se também fosse próximo 
de Castor. 


Quem é Castor? Sol pensou. Um dos companheiros de equipe de Iris? 
O namorado dela? 


Ambos? 


Seus pensamentos foram interrompidos por outro aluno. “Eu deveria 
ter morrido lá”, disse Nolan categoricamente. 


Com isso, um silêncio caiu sobre o grupo. 


“Eu pensei que ia. Eu estava com medo... Nolan examinou a sala em 
busca de apoio, embora nem todos encontrassem seu olhar. "Mas eu 
não fiz." Sua voz tremeu, mas a posição de sua mandíbula estava 
determinada. “Nós não morremos. Há uma razão para isso.” 


Sim. Porque você fugiu, Sun pensou, incapaz de se conter, embora isso 
fosse exatamente o que os outros alunos da Shade estavam pensando 
dos sobreviventes de Beacon e Haven. Não admira que Nolan estivesse 
aqui — ele provavelmente estava sendo criticado mais do que qualquer 
um, porque os estudantes Shade deveriam ser mais fortes do que todos 
os outros. 


“Vou fazer minha vida valer a pena”, disse Nolan. “Não vou 
desperdiçar essa chance.” 


É mais assim, pensou Sun. Mas ele acreditaria quando visse. Era fácil 
falar sobre fazer algo e outra coisa para seguir em frente. Talvez fosse 
isso que ele não gostasse neste grupo. Até agora era só sentar e 
conversar. Eles devem estar focados em seguir em frente - 


canalizando sua força para proteger seu novo lar, seus novos amigos. 


“Acho que todos nós nos sentimos assim”, disse Velvet. “Obrigado por 
compartilhar, Nolan.” 


Sun não conseguiu se conter; ele revirou os olhos. Essa coisa de 
terapia parecia estranha, como uma camisa que não cabia direito. 
Tinha sua própria linguagem e todos eram muito cuidadosos com a 
forma como formulavam as coisas. Isso ia contra tudo o que ele era. 


“Você tem algo para contribuir, Sun?” Coco perguntou. 


“Acho que não”, disse Sun. "Desculpe. Eu não acho que isso seja para 
mim.” 


Ele levantou-se. Netuno também ficou de pé, e então eles ficaram ali, 
sem jeito, sem saber o que estavam fazendo. 


“Você não precisa ficar, é claro”, disse Coco. “Talvez você não esteja 
pronto para isso.” 


Sol fez uma careta. Havia uma implicação ali que ele não gostou. "Isso 
não foi o que eu quis dizer. Mas não tenho nada a dizer que acho que 
você gostaria de ouvir. Então eu vou embora. 


Velvet se levantou e estendeu o braço para impedi-lo: “Não faça isso. 
Este é um espaço seguro, Sun. É como uma família. E o que quer que 
você esteja pensando, acho que todos nós já passamos por isso. Acho 
que todos nós precisamos ouvir isso uns dos outros.” 


Sol hesitou. 
"Prossiga." Scarlet bateu o pé. “Não nos deixe esperando. De novo." 


Sun estreitou os olhos. “Olha, eu entendo por que você começou esse 
grupinho, mas acho que é um erro. Por muitas razões." Agora todos 
estavam olhando para ele, os olhos ardendo tanto quanto o sol do 
meio-dia de Vacuo. 


"Você está aqui há apenas dez minutos e já descobriu tudo?" 
Nolan disse, incrédulo. 
Sun balançou a cabeça e começou a sair. “Vamos, Netuno.” 


Mas seu companheiro de equipe não se mexeu. Netuno olhou para Sun 
e depois para o grupo e depois de volta. Finalmente ele se sentou. “Eu 
gostaria de ouvir o que você tem a dizer.” 


Sun ficou exasperado. “Ok, por um lado, Theo realmente não gostaria 
disso”, ele explodiu. Sun circulou a mão no ar, indicando toda a sala. 
“É por isso que os Vacuans não confiam em você. Porque você está se 
apegando a quem você era e de onde veio, em vez de se concentrar em 
onde está.” 


Ele recuperou o fôlego e continuou. "Entendo. Beacon era sua casa. 


Mas agora pertence aos Grimm. Todos nós sobrevivemos, mas é como 
se você não tivesse saído de Beacon. E se você não sair, essa escuridão 


vai te comer vivo.” 


“Não é disso que se trata este grupo”, disse Velvet a ele. “Todos nós 
vivemos algo que ninguém mais consegue entender.” 


Sol riu. “Você não acha que os Vacuans entendem o que você passou? 
As pessoas ficam no Vacuo porque é a nossa casa, aconteça o que 
acontecer. Estamos compensando nosso fracasso todos os dias, 
punindo-nos com o calor e 


a fome e a sede. Porque merecemos e porque não queremos esquecer.” 


Scarlet se levantou. “Você quer dizer que não se esqueceu de nós? 
Como se você não nos abandonasse na primeira chance que teve para 
perseguir alguém que você mal conhecia e que não queria sua ajuda? 
Você nem ficou em Vacuo para estudar 


— você escolheu Haven.” Scarlet tirou a franja do rosto e olhou feio 
para Sun. “Você não saberia nada sobre perda, Sun. Você nunca fica 
em um lugar tempo suficiente para aprender.” 


A sala estava silenciosa. O rosto de Sun estava vermelho. “Todos vocês 
pertencem ao Vacuo mais do que imaginam”, ele retrucou. 


“Obrigado, Sol.” A voz de Velvet tremeu. Ela parecia decidida e 
genuinamente grata, mas Sun não podia mais ficar ali, não com 
Scarlet espalhando a roupa suja da Equipe SSSN para todo mundo ver. 
Sun abriu caminho pelas portas da sala comunal com um pouco mais 
de força do que o necessário. Ele caminhou pelo corredor e saiu para o 
ar fresco da noite. 


Ele ainda não conseguia entender o que estava acontecendo com 
Scarlet. Sim, Sun deixou sua equipe para apoiar Blake, porque ela 
precisava de um amigo e sua missão era muito mais importante do 
que apenas voltar para Haven e continuar os estudos. E ele ainda não 
se arrependeu de ter partido — sem ele, quem sabe o que teria 
acontecido com o White Fang no Menagerie ou Haven. Blake pode não 
ter precisado ou desejado ele, mas não havia dúvida de que ele havia 
ajudado. 


As portas se abriram novamente um momento depois e Velvet 
apareceu. "Sol, você não precisa..." 


"Me desculpe por isso. Isso simplesmente não é minha praia. 


“Não precisa ser. E útil para todos e isso é tudo que importa. Você 


encontrará sua própria maneira de resolver isso. 


Não há nada para resolver, pensou Sun. Só precisamos seguir em 
frente. 


Mas Sun apenas sorriu para Velvet. “Vejo vocês para patrulha mais 
tarde.” 


CHADTER FOUR 


Fox agachou-se no telhado baixo ao lado de Coco, pensando que 
poderia estar a fazer coisas melhores do que vigiar uma casa de jogo, 
pensando que havia pessoas melhores para o trabalho do que o cego. 
Mas Coco insistiu e Fox confiou nos seus instintos. Coco sabia do que 
Fox era capaz e como essa tarefa seria chata para ele, então ela devia 
ter um bom motivo para arrastá-lo junto. 


A menos que ele tivesse feito algo para irritá-la. 
“Eu fiz algo que irritou você?” Raposa enviada. "Ultimamente?" 
"Não. Por que você pergunta?" Coco mandou de volta. 


“A equipe SSSN acabou de se juntar a nós e agora eles podem fazer 
todas as coisas divertidas,” 


Raposa enviada. 


Com a Equipe SSSN se juntando à Equipe CFVY pela primeira vez em 
uma de suas patrulhas noturnas pela cidade, Coco mudou um pouco 
sua estratégia. Houve um pequeno debate entre Sun e Scarlet, mas 
como sempre, Coco conseguiu o que queria. 


E assim Sol e Netuno circulavam pelos pontos badalados do centro da 
cidade, o que era uma descrição generosa para os clubes e 
restaurantes que divertiam os moradores locais à noite. Essa era a 
batida favorita de Fox, porque o mantinha em movimento. Não ficar 
sentado, esperando que algo aconteça. 


“Sun conhece esta cidade melhor do que ninguém”, enviou Coco. “Ele 
é a melhor pessoa para o trabalho.” 


“Eu poderia ter ido com ele em vez de Netuno.” 


“Você está procurando algum tempo de qualidade com Sun?” Coco 
perguntou. 


“Não, mas prefiro fazer alguma coisa e alguém precisa ficar de olho 
nele. Por assim dizer." 


“Mas então quem observaria Netuno?” Coco perguntou. 


“Você me pegou aí. Eu não gostaria desse emprego”, Fox teve que 
admitir. 


“Então... você não confia na Sun?” Coco perguntou. 


Fox não tinha certeza de sua posição sobre essa questão. “Eu não 
conheço a Sun ainda. 


Na verdade. Acho que não confio na Equipe SSSN para não bagunçar 
as coisas para nós. 


Eles estão desleixados e desequilibrados agora.” 


Coco suspirou. “Eu concordo com você nisso. Eles têm algumas coisas 
para resolver. Mas, novamente, a maioria das equipes o faz. De 
qualquer forma, veremos como vai ser esta noite”, enviou ela. 


“Você também não separou Scarlet e Sage”, observou Fox. 


A outra metade da Equipe SSSN estava guardando o muro que 
separava o resto da cidade do campus de Shade. Scarlet insistiu que se 
a Coroa estivesse perseguindo pessoas com Aparências poderosas, eles 
acabariam se movendo para a academia — que tinha a maior 
concentração de pessoas com Aparências poderosas em quilômetros ao 
redor. Embora Scarlet não se aventurasse a adivinhar se seriam 
pequenos desaparecimentos espalhados ao longo do tempo ou um 
grande ataque coordenado. 


A tensão na voz de Coco disse a Fox que ela estava carrancuda. 


“Era o que Scarlet queria. Ele está determinado a proteger a Academia 
das Sombras— 


talvez um pouco zeloso demais sobre isso. Mas isso não significa que 


ele esteja errado. Se não quisermos que eles fiquem no nosso caminho, 
ou pior, levantem um problema grande o suficiente para que não 
possamos continuar a nossa investigação, é melhor mantê-los 
envolvidos de forma limitada. Além disso, não acho que seja uma boa 
ideia colocar Scarlet em qualquer lugar perto da Sun agora... não 
depois daquela cena que eles fizeram antes. 


"Justo. E convenientemente, desta forma você não precisa separar 
nossa equipe, ou misturá-los e nós.” 


“Se você já sabe todas as respostas, por que se preocupa em 
perguntar?” 


"Passar o tempo. Então, por que Velvet e Yatsuhashi estão sob 
vigilância dos Grimm? 


Raposa enviada. “Eles fizeram alguma coisa para irritar você?” 


A vigilância de Grimm era dever dos caçadores de baixa renda que 
trabalhavam livremente com as autoridades locais para ajudar a 
manter a paz. 


“Tem havido um aumento nos incidentes de Grimm vagando pela 
cidade ultimamente”, Coco enviou. “Nada que não seja resolvido 

rapidamente antes que os ataques aumentem, mas mais do que o 

normal.” 


"Como você sabe disso?" Fox perguntou. Ele não tinha ouvido uma 
palavra sobre isso. 


“O professor Rumpole solicitou relatórios do xerife sobre as atividades 
recentes da polícia e dos caçadores.” 


"Então, como você sabe disso?" Fox perguntou. 
Coco riu. “Eu entrei no escritório dela.” 
"Coco!" Disse Raposa. 

“Não me dê sermões, Fox.” 


Raposa sorriu. “Como você ousa fazer isso sem me convidar”, ele 
enviou. 


"O que você estava procurando?" 


“Qualquer coisa que ela tenha desenterrado na Coroa”, explicou Coco. 


“Não encontrei nada, mas ela deixou o relatório sobre as atividades 
dos Grimm em sua mesa, além de uma lista de casos de pessoas 
desaparecidas ligadas a um clube nos Pits.” 


Era meio estranho que uma boate surgisse no antigo bairro conhecido 
como Pits — por causa de todas as caixas de areia e armadilhas que 
poderiam pegar alguém que não prestasse atenção para onde estava 
indo. 


“Aquela garota na parede mencionou um clube”, disse Fox. “Mas não 
entendo por que você está preocupado com Grimm.” 


“Porque ou houve muitos para os Caçadores normais lidarem ou os 
Caçadores não estão fazendo seu trabalho. Algo mudou nos últimos 
meses. E... espere. Alguém está saindo. 


A porta da casa de jogos se abriu e sons estridentes de risadas 
invadiram a noite tranquila. 


“Duas pessoas estão indo embora, um homem Fauno e uma mulher 
vestindo um conjunto verdadeiramente horrível”, enviou Coco. 


“não é a sua noite”, Fox ouviu a mulher dizer. "Mais sorte da 
próxima vez." 


“Mas como vou comer?” o homem respondeu enquanto eles se 
afastavam do alcance da voz. Nada neles parecia suspeito. 


"Você estava dizendo?" Fox perguntou. “Sobre por que Velvet e 
Yatsuhashi estão vigiando Grimm.” 


"Certo. Eles não estão apenas observando Grimm. Eu estive a pensar-" 
“Sempre perigoso”, interrompeu Fox. 


“Ha ha. Tenho pensado que a Coroa pode não estar operando na 
própria cidade. Faria sentido estabelecer sua base de operações nas 
proximidades, mas não diretamente sob o nariz do Diretor Theodore.” 


“Isso não é uma ideia. E um palpite”, observou Fox. 


“Quando você não tem informações suficientes, um palpite é o melhor 
que você tem, e raramente estou errado.” 


“O que me traz de volta ao motivo de estarmos aqui e por que eu em 
particular...” 


Fox começou. Se os outros estavam de olho na Coroa, por que ele 
estava preso aqui? 


“Porque você é um ótimo conversador, quando não quer fazer 
barulho”, Coco enviou. “Isso seria muito mais chato para mim se eu 
não tivesse alguém com quem conversar. E estamos aqui porque se os 
Caçadores não estão vigiando Grimm, então o que estão fazendo? 


"Jogatina." Fox acenou com a cabeça para o clube. 


Não acontecia muita coisa em Vacuo e, quando havia uma discussão 
ou um crime, as pessoas tendiam a resolver as coisas sozinhas — com 
os punhos. Mas quando se tratava de Grimm, os Vacuans dependiam 
dos Caçadores para travar suas batalhas por eles. 


Qualquer grande reunião de pessoas — seja um assentamento 
temporário como a maioria dos de Vacuo, ou uma vila, ou uma grande 
cidade — naturalmente atraiu Grimm regularmente. Mas entre os 
alunos de Shade em missões de treinamento e os Caçadores 
contratados em serviço de guarda, era raro um Grimm cruzar para a 
cidade — quase tão raro quanto os instintos de Coco estarem errados. 


“Então é por isso que Theodore tem enviado mais estudantes 
ultimamente, limpando a área imediata de Grimm”, enviou Fox. 
“Talvez os Caçadores estejam ficando preguiçosos.” 


A porta abaixo deles se abriu novamente. Coco e Fox ficaram parados, 
ouvindo. 


“Não se preocupe. Nós levaremos você para casa”, disse um homem 
com voz profunda. 


“Somos caçadores treinados. O melhor da cidade”, veio um segundo 
homem. 


“Não sei”, disse um terceiro homem. “Acho que posso cuidar sozinho. 
Sempre fiz isso antes. 


“Eu teria cuidado se fosse você”, observou o primeiro orador. “Muitas 
pessoas viram você sair com seus ganhos e, às vezes, coisas ruins 
acontecem no caminho para casa.” 


“Eu certamente me sentiria melhor vendo você lá em segurança. E 
você certamente pode pagar nossos preços razoáveis esta noite — 
disse o segundo homem. 


"Bem... ok." O terceiro homem desistiu e foi com eles. 


“Três homens. Um short com regata verde e shorts cargo. O parceiro 
dele é mais alto, um Fauno com orelhas de porco”, mandou ela. 


Fox ficou feliz por eles estarem usando o teampeak. Com ouvidos 
assim, um Fauno definitivamente os ouviria sussurrando. 


“Então aí estão nossos Caçadores”, ela continuou. “A pessoa que eles 
estão protegendo tem estatura média, definitivamente não é um 
lutador. Cobertura de cabeça vazia e roupas largas, nenhuma arma 
que eu possa ver. Um comerciante, talvez. 


“Isso não parece certo”, enviou Fox. 


"Acordado. Esses Caçadores já são pagos para proteger a cidade dos 
Grimm, e não para escoltar cidadãos para casa com seus ganhos. 
Então... vamos segui-los.” 


Coco e Fox esperaram até que houvesse alguma distância entre elas e 
o grupo e depois desceram silenciosamente para a areia. Eles 
rastejaram atrás do trio. 


“Devo atualizar os outros?” Raposa enviada. 
“Não até que tenhamos uma situação.” 


Eles seguiram em silêncio, Coco na frente. Fox concentrou-se no grupo 
que eles seguiam e respirou fundo. 


Coco lhe deu uma cotovelada. “Shhh. O que?" 


“Dois desses caras têm muita Aura”, enviou Fox. “Basicamente fora 
dos gráficos.” 


“Os Caçadores, eu aposto”, disse Coco. “Flanqueando o cara no meio?” 


"Certo. Suas auras são estranhas, tão vívidas que posso vê-las. E eles 
são da mesma cor. 


“Isso é incomum?” Coco perguntou. 
“As auras geralmente são mais únicas, mas parecem idênticas.” 
Fox e Coco continuaram a seguir os dois Caçadores e seu pupilo. 


“Espere, este não é o caminho para minha casa”, disse o comerciante. 


“Devíamos ter virado à esquerda lá atrás.” 
“Este é um atalho”, disse o alto Caçador. 


“Não, não é”, disse o comerciante, nervoso. “Obrigado, mas não, 
obrigado. Aqui está um penhor pelo seu problema, mas posso cuidar 
das coisas daqui. 


“Não tão rápido”, disse o caçador alto. “Não queremos seu dinheiro.” 


“O que você acha que está...” Fox os ouviu lutando. “Saia de cima de 
mim! 


Me deixar ir!" O comerciante estava lutando contra eles. 
“Você vem conosco”, disse o pequeno Caçador após uma briga. 


“Eu pagarei mais se você quiser. Aqui, leve tudo! o comerciante 
insistiu. 


“Não queremos seu dinheiro. Nós queremos você”, disse o homem 
alto. 


“Agora temos uma situação”, Coco enviou, correndo na frente de Fox. 
“Alerte os outros. Chame o Sol e Netuno.” 


Fox não tinha certeza se Velvet, Yatsuhashi, Scarlet e Sage estavam ao 
alcance de sua linguagem de equipe, mas ele transmitiu para todos, de 
qualquer maneira. 


“Temos uma situação”, enviou Fox. 
"O que é que foi isso?" Sol enviado de volta. “Ah, olá?” 


“Parecia Fox,” Netuno respondeu em voz alta. "O que você está 
fazendo na minha cabeça?" 


“Calma, é só linguagem de equipe”, enviou Fox. 
“Desde quando você pode fazer isso?” Sol perguntou. 


Velvet interveio. “É o Semblance da Fox. Ele é telepático. E ele gosta 
de surpreender as pessoas com isso.” 


“Não temos tempo para isso”, enviou Fox. “Alguns Caçadores estão 
sequestrando alguém. Sol, Netuno, vão para o distrito de Pits. 
Escarlate e Sábio, 


você também, se puder me ouvir. Velvet, Yatsuhashi, mantenham sua 
posição caso eles fujam e tentem fugir da cidade.” 


“Estamos a caminho”, Sun enviou. 


Fox correu em direção à localização de Coco. Ela estava tentando 
intervir, e o alto Caçador não a estava levando a sério. 


“Vá para casa, querida”, ele zombou. “Isso não envolve você.” 
Ah, isso definitivamente iria irritá-la. 


“Estou me envolvendo”, retrucou Coco. "O que você está fazendo? 
Você é um caçador; você deveria estar lutando contra Grimm, não 
sequestrando pessoas indefesas. 


“Eu não estou indefeso!” o comerciante disse. 


Fox só conseguia imaginar a expressão no rosto de Coco. “Ah, tudo 
bem, então, cara durão”, disse ela. “Se você acha que pode lidar com 
isso, eu simplesmente irei...” 


"Não! Por favor!" o homem implorou. 


Coco às vezes tinha um lado realmente sádico. Apenas uma das razões 
pelas quais ela e Fox foram grandes parceiras. 


Sua cabeça estava cheia de Team SSSN agora. 


“Cara, eu achava que aquele cara nunca falava. Ele tem usado 
telepatia o tempo todo?” Sol enviado. 


“Aposto que ele está falando sobre nós, bem na nossa frente”, enviou 
Netuno. 


“É bem legal, certo?” Sol disse. 


pad bo 


“Ainda posso ouvir você”, enviou Fox. Ele sacou suas tonfas e assumiu 
uma posição defensiva ao lado de Coco. 


“Ótimo, outro,” o baixinho disse sombriamente. 
Sol e Netuno ficaram quietos por um tempo. 
"Como é que isso funciona?" Sol perguntou. 


“Explicarei mais tarde. Basta vir aqui”, enviou Fox. 


"Estava aqui!" Sun gritou, e Fox ouviu sua voz real, depois um baque 
suave quando Sun pousou na frente dele e de Coco. Netuno correu 
logo atrás dele. 


"Oh vamos lá!" o cara alto disse. 


Exatamente ao mesmo tempo, Sun disse: “Você de novo!” parecendo 
surpreso. 


“Você conhece esses caras?” Coco perguntou a ele. 


“Sim, nós brigamos algumas noites atrás, só que eles estavam todos 
encobertos”, disse Sun. “Dois contra quatro desta vez.” 


“Ainda podemos levar você”, disse o cara alto. 


“Que tal dois contra seis?” Scarlet gritou de cima antes de pousar 
suavemente ao lado de Fox. 


O baixinho suspirou. “Essas crianças estão se tornando um problema 
real. Vamos sair daqui." 


“Não com aquele cara, você não faz isso”, alertou Coco. 


“Ela não ficará feliz se voltarmos de mãos vazias novamente”, disse o 
baixinho ao parceiro. 


“Cale a boca”, gritou o cara alto. 

"Deixe-o cair, ou então!" Sun exigiu. 

Algo caiu no chão e os dois Caçadores decolaram. 
"Deixá-lo cair?" gemeu o comerciante. 


“Fox, se você consegue rastrear esses Caçadores pelas suas Auras, vá 
atrás deles,” 


Coco enviou. “Descubra de onde eles vieram.” 


“Pronto”, enviou Fox. Ele acelerou atrás das duas Auras brilhantes, 
conectando seus fones de ouvido e tocando o Pergaminho em seu 
cinto para ligar o ADA, seu Assistente de Diálogo de Acessibilidade. 
Ela imediatamente começou a fornecer-lhe informações sobre o 
ambiente para que ele não batesse em uma parede ou caísse em um 
buraco enquanto perseguia os possíveis sequestradores. 


Eles pareciam estar saindo da cidade. 


“Velvet, Yatsuhashi, acho que esses caras estão vindo em sua direção. 
Você os reconhecerá da outra noite — você lutou contra eles com Sun.” 


“Você quer dizer aqueles de quem resgatamos Sun?” Veludo 
perguntou. 


"Vamos!" Sol enviado. 
“Estaremos prontos”, confirmou Yatsuhashi. 


Fox deixou os Caçadores chegarem mais à frente dele para que não 
percebessem que estavam sendo seguidos. Ele tinha um bom controle 
sobre suas Auras agora, então não teria nenhum problema em 
encontrá-las novamente. Pouco antes de atingirem o 


fronteira norte da cidade, eles pararam. Fox rastejou até suas 
coordenadas e ouviu. Foi silencioso. 


“ADA, o que está na minha frente?” Raposa sussurrou. 


“Um quilômetro ao norte há um prédio de cinco andares construído 
em aço e concreto, de formato retangular.” 


“Isso é muito alto para Vacuo e é feito de concreto?” Disse Raposa. 
“Que prédio é esse?” 

“Atualmente está abandonado.” 

“Não está abandonado agora. Alguém acabou de entrar. 


“Não tem nenhum propósito designado em registro público neste 
momento.” 


“O que costumava estar lá?” Fox perguntou. 


“A Mistral Trading Company possuía e operava-a como uma refinaria 
de Pó.” 


“Isso teria sido antes da guerra.” 
"Correto." 


A Fox transmitiu a informação para Velvet e Yatsuhashi. 


“Eles estão lá dentro agora”, enviou Fox, concentrando sua aparência. 
“Não consigo identificá-los porque há muitas pessoas lá dentro e 
muitas de suas auras parecem iguais.” 


Velvet e Yatsuhashi logo se juntaram à Fox. “Acontece que estávamos 
por perto,” 


Velvet disse, aliviado. “Que bom que pudemos chegar aqui.” 
“Então... como você quer jogar isso?” Yatsuhashi perguntou. 


“Eu quero saber o que há lá dentro. Quem está aí”, disse Fox. Ele tinha 
um mau pressentimento sobre isso. 


“Então vamos abrir”, disse Yatsuhashi. Ele deu um passo à frente e 
Fox o ouviu grunhir de esforço. “Eu não posso... mover esta porta.” 
Yatsuhashi desembainhou sua espada e, um momento depois, Fox 
ouviu um enorme barulho de metal contra metal. 


“Aj?, disse Yatsuhashi. 


Do outro lado da porta, Fox ouviu gritos e palmas, e depois batidas. 
Yatsuhashi não havia arrombado a porta, mas estava tudo bem. Agora 
alguém estava abrindo para eles. 


Um ferrolho de metal deslizou do outro lado da porta e uma voz de 
mulher perguntou: “Por que lutamos?” Ela estava procurando uma 
senha? 


“Hum. Fortuna e glória? Disse Raposa. 
A porta se fechou. “Acho que essa foi a resposta errada”, disse ele. 


Fox bateu na porta e tentou chamar a atenção dela novamente. 
“Quantos palpites eu recebo?” 


“Talvez devêssemos ir”, disse Velvet. 


“ADA, marque este local...” Fox vacilou. Ele estava examinando todos 
no prédio com sua aparência, observando as variações na Aura e 

tentando identificar seus Caçadores na multidão. Devia haver cerca de 
cinquenta pessoas lá, mas pelo menos uma de suas Auras era familiar. 


"Raposa?" Veludo perguntou. "Você está bem?" 


“Estou bem”, disse Fox. Ele mal podia acreditar no que estava prestes 
a dizer. 


“Mas tenho quase certeza de que o professor Rumpole está lá dentro.” 
"Lá?" 

Raposa assentiu. 

“Então vamos invadir.” Yatsuhashi pegou sua espada larga. 

“Espere, Yatsu”, disse Velvet. "Fox, ela está com problemas?" 

“Não há como saber daqui”, disse Fox. Mas ele estava preocupado. 

Só então seu pergaminho vibrou. “Coco Adel”, anunciou ADA. 


Rapidamente, Fox atendeu e colocou Coco no viva-voz. “Status”, Coco 
perguntou. 


"Confuso." Fox desligou e mudou todos para o teampeak, atualizando 
Coco sobre como eles chegaram à refinaria Dust supostamente 
abandonada e o fato de que o Professor Rumpole parecia estar lá 
dentro. 


“Se a professora está lá, tenho quase certeza de que é porque ela quer 
estar. Sua própria investigação deve tê-la levado até lá. Não 
deveríamos interferir”, Coco enviou. 


"Tem certeza?" Scarlet perguntou desconfiada. “Ou você está dizendo 
isso porque não quer que sejamos pegos? Porque se algo acontecer... 


Coco encerrou a ideia rapidamente. “Se interferirmos em sua 
investigação e estragarmos tudo o que ela está fazendo, ficaremos pior 
do que a detenção. Concha 


provavelmente nos expulsará do Shade. E teremos arruinado a 
utilidade da informação que ela está reunindo. Eu digo que devemos 
dar a ela tempo para fazer suas coisas. 


“E o cara que eles estavam tentando sequestrar?” Fox perguntou. “O 
que você descobriu sobre ele? Ele tem uma aparência? 


“Ele diz que não”, Coco respondeu. “Ele também foi meio rude sobre 
isso.” 


— Ele ameaçou nos denunciar ao diretor, quando descobriu que somos 
apenas estudantes, e não caçadores licenciados — disse Scarlet. 


“Alunos de Beacon and Haven,” Sage apontou. “Ele se importava mais 


com a origem de onde viemos, eu acho.” 


Coco parecia presunçosa, como se uma decisão tivesse sido validada. 
“Ele se recusou a falar com qualquer pessoa além de Sun quando o 
perigo passou.” 


Sun riu nervosamente. “Pelo bem que isso nos fez. Ele não nos contou 
muita coisa, apenas que nunca descobriu sua aparência... 


“Aqueles dois que o seguiam eram realmente caçadores?” Fox 
perguntou. 


“O dono do clube disse que sim. Na verdade, ele gosta que eles fiquem 
perto de seu clube, porque o fazem se sentir mais seguro. Além disso, 
a presença deles desencoraja as pessoas de trapacear. Normalmente”, 
Coco enviou. 


“Eles não queriam o dinheiro dele”, enviou Velvet. “Mas se eles 
estivessem trabalhando para a Coroa, por que a Coroa estaria 
interessada em pessoas sem aparência, como esse cara e aquela 
mulher na outra noite?” 


“Bem, esta foi uma boa noite até agora. Temos duas novas pistas”, 
enviou Coco. 


"O que é isso?" Veludo perguntou. 


“Aquela refinaria de Dust, por exemplo. Sabemos que estava 
abrigando pelo menos dois criminosos.” 


“E a outra pista?” Netuno perguntou. 
“Professor Rumpole”, Coco enviou. “Amanhã irei ao escritório dela—” 
“E bisbilhotar um pouco mais?” Fox perguntou. 


“Não”, disse Coco. “Vou fazer algumas perguntas a ela.” 


CHADIER HIVE 


Yatsuhashi mudou seu peso de um pé para o outro enquanto esperava 
com todos os outros alunos da Academia Sombra no Meeting Grounds, 
a área aberta no nível mais alto da Academia Sombra, onde as 
assembleias escolares geralmente aconteciam. Yatsuhashi adorou estar 
aqui. 


Era de manhã cedo, então a temperatura estava mais agradável do que 
nunca em Vácuo, quando o sol começou a aquecer o deserto gelado à 
noite. Entre os espaços verdes espalhados pela cidade, este era o mais 
exuberante: um oásis artificial que pretendia evocar o antigo 
esplendor de Vacuo, denso de árvores e plantas floridas. Foi tanto uma 
declaração para aqueles que contemplaram a academia quanto um 
prazer para os alunos e seu diretor. O Meeting Grounds lembrou 
Yatsuhashi dos jardins de cura de sua mãe em Mistral, seu lugar 
favorito para meditar. 


É claro que não havia muito mais deserto plano por quilômetros ao 
redor, mas ter alguma distância extra do terreno acidentado e mortal 
permitiu que Yatsuhashi apreciasse sua beleza. Céu azul claro, areia 
tingida de dourado ao sol da manhã. Era difícil acreditar que houvesse 
coisas mortais à espreita, fora de vista — Grimm como os Dromedons, 
com sua saliva venenosa e armaduras de ossos protegendo suas 
corcundas inchadas. Sem mencionar a vida selvagem natural, como os 
horríveis caranguejos-toupeira que dormiam logo abaixo da areia e 
podiam cortar uma pessoa 


em dois com suas enormes garras. Tudo isso, além das ameaças mais 
insidiosas, as pessoas gostam da Coroa. 


Yatsuhashi esfregou o ombro direito, ainda dolorido de quando tentou 
arrombar a porta de aço com Fulcrum na noite anterior. 


"Você está bem?" Veludo perguntou. À sua direita, ela colocou uma 


mão delicada em seu braço ferido. 


“Tudo bem”, disse Yatsuhashi, mais rispidamente do que pretendia. 
"Graças à você. Só queria que tivéssemos dormido mais. Eles voltaram 
para Shade pouco antes do amanhecer, logo quando uma notificação 
foi transmitida para todos os Pergaminhos dos alunos: “Apresentem-se 
no local da reunião às oito da manhã para um anúncio importante.” 
Veio diretamente do professor Rumpole. 


A multidão ao redor deles murmurava especulações silenciosas sobre o 
motivo pelo qual estavam reunidos. 


Velvet abafou um bocejo. “Dormir teria sido bom. Especialmente antes 
do que quer que seja. Suas orelhas de coelho caíram e sua energia 
ilimitada parecia ter limites, afinal. Yatsu e Velvet não estavam tão 
cansados desde que tentaram livrar a Beacon Academy da invasão de 
Grimm há um ano. Pelo menos a missão da noite anterior trouxera- 
lhes algumas informações novas e um compromisso renovado para 
encontrar e deter a Coroa. 


“Você acha que é sobre nós?” Yatsuhashi perguntou com medo. 


“Nem sempre é sobre nós.” Veludo sorriu. “Como sempre lembro a 
Coco.” 


À esquerda de Yatsuhashi, Coco se aproximou e se inclinou para olhar 
Velvet por cima dos óculos escuros. “Eu ouvi isso.” 


"Bom. Espero que um dia isso afunde”, disse Velvet alegremente. 


“No entanto, parece uma estranha coincidência. Se Fox estiver certo, o 
professor Rumpole também saiu ontem à noite - disse Coco, 
acomodando-se ao lado deles. “Então isso pode ser sobre nós.” 


Veludo revirou os olhos. 


“Eu esperava falar com ela antes da aula, mas acho que nossa 
conversa terá que esperar.” Coco levantou os óculos e esfregou os 
olhos. Yatsuhashi viu bolsas escuras embaixo deles enquanto colocava 
os óculos de volta no lugar. 


“Parece que ela está com pressa para falar conosco”, disse Yatsuhashi. 
“As vezes é melhor desacelerar um pouco, deixar as coisas 
acontecerem no seu próprio ritmo.” 


“Vou transmitir o seu conselho não solicitado quando falar com ela”, 
disse Coco secamente. 


Yatsuhashi cruzou os braços e fez uma careta quando uma nova dor 
atingiu seu ombro. Vamos, Aura, ele pensou. Faça a sua coisa. 


Seu conselho pode não ter sido solicitado, mas mesmo assim foi bom. 


A aura se regenerou com o tempo e o descanso ajudou no processo. 
Continuar sem dormir, dia após dia, sem falar no esgotamento de sua 
Aura na batalha, cobrou seu preço. No momento, o CFVY estava 
operando com reservas muito mais baixas do que deveria e, no vácuo, 
não estar no seu melhor poderia ser fatal. Yatsuhashi anotou para 
conversar com Coco sobre como facilitar a equipe. Se isso fosse difícil 
para eles, o que aconteceria com o SSSN? 


Finalmente as portas duplas do escritório do diretor se abriram e 
Theodore saiu, os punhos brilhantes com luvas vermelhas erguidos 
acima da cabeça como se tivesse acabado de vencer uma briga. Ou 
estava ansioso por um. 


“Bom dia, Academia das Sombras!” A voz do diretor Theodore ecoou 
pela multidão. "Como vai?" 


Os estudantes explodiram em aplausos e gritos. Era o que o Diretor 
Theodore esperava. Foi o que ele inspirou sempre que apareceu. 


Yatsuhashi só havia falado diretamente com o diretor uma vez: 


quando o Time CFVY chegou do Vale após a Queda de Beacon, 
trazendo uma carta de recomendação de Glynda Goodwitch que 
Theodore entregou sem ler ao Professor Rumpole. “Eu sei quem você 
é”, disse ele. "Você está dentro. 


Você está dentro. 
"Senhor?" Coco perguntou. 
“Procuro me manter informado sobre os alunos das outras escolas.” 


O Diretor Theodore fungou. “E fiz uma extensa pesquisa antes do 
Torneio Vytal.”? 


" Você fez?" O professor Rumpole falou ao lado da mesa do diretor, 
observando os procedimentos com uma espécie de perplexidade. Ela já 
viu esse show antes, pensou Yatsuhashi. 


“Bem, Rumpole fez. Ela faz tudo isso...” Theodore acenou com a mão. 


“Coisas e muito mais. Independentemente disso, sempre pensei que 
vocês, crianças, se sairiam melhor no torneio do que nas outras 
academias.” 


“Nós também.” Coco fez uma careta. Yatsuhashi sentiu seu rosto 
esquentar de vergonha. Ele estava desconfortável sob o intenso 
escrutínio de Theodore, aqueles olhos azuis olhando para ele como se 
ele fosse um espécime em uma coleção. 


“Isso ainda te incomoda, não é?” Theodore contornou sua mesa. Ele 
quase nunca se sentava, quase nunca parava de se mover. Seu cabelo 
escuro estava cortado rente, quase raspado — prático para o clima 
desértico. Seu colete xadrez exibia seu corpo magro, magro, mas com 
linhas de músculos acentuadas, como se tivesse sido esculpido em 
pedra. 


Esse foi o diretor Theodore: ele divulgou tudo. Ele claramente 
trabalhou duro para deixar seu corpo em perfeitas condições físicas e 
queria exibi-lo. Uma capa azul-acinzentada, da cor de um céu 
tempestuoso, estava presa em seus ombros por uma corrente de prata. 
Ele usava um cinto prateado com fivela redonda, botas combinando e 
calças brancas brilhantes com bolsos laterais profundos, tudo 
cuidadosamente orquestrado para chamar ainda mais atenção para si 
mesmo. 


Todo o estilo do Diretor Theodore deveria ser ridículo para um 


homem provavelmente na casa dos quarenta, talvez mais velho, mas o 
endurecido Caçador fez funcionar. 


Yatsuhashi teve a impressão de que poderia fazer qualquer coisa 
funcionar. 


Yatsuhashi olhou para Coco então, e por mais cansada que ela 
estivesse da longa jornada através de meio continente e das areias 
escaldantes de Vacuo, ele viu um leve sorriso aparecer em seus lábios. 


Coco podia ser crítica e não demorou muito para formar uma opinião. 


Mas ela geralmente não estava errada. Esse sorriso fez Yatsuhashi se 
sentir melhor com a escolha de vir para Vacuo. 


Embora se Coco acabasse por estar errada, ela geralmente era a última 
a admitir. 


“Isso me incomoda”, disse Coco. “Eu odeio perder. Felizmente, isso 
não acontece com frequência.” 


O diretor Theodore bateu palmas — apenas uma vez, como o estrondo 
de um trovão entre suas mãos enluvadas. "Excelente. Bem-vindo à 
Academia Shade. 


Rumpole providenciará tudo. 
O diretor Theodore foi embora sem dizer mais nada. 
"E isso?" Coco perguntou. 


“Você esperava algum tipo de julgamento?” Theodore se virou, a capa 
queimando dramaticamente em volta dos tornozelos. “A Batalha de 
Beacon não foi suficiente?” 


“Mas falhamos”, disse Velvet. Sua voz estava a um momento de 
quebrar. Embora sua expressão estóica se mantivesse. 


“Ah, ela fala!” Theodore caminhou em direção a Velvet. Sua voz 
suavizou. 


“Você não falhou, minha querida. Você lutou. Você ficou por muito 
mais tempo do que qualquer um teria pedido ou esperado de um 
aluno. E agora você está aqui. Você quer estar aqui? Você lutará por 
Shade do mesmo jeito que lutou por Beacon, Velvet Scarlatina? 


Velvet hesitou, mas ela assentiu. "Eu vou." 


Theodore ficou na frente de Fox. “Sim, Fox Alistair de Kenyte?” 


“Eu irei”, enviou Fox. O Diretor Theodore nem piscou ao ouvir a voz 
do menino em sua cabeça. 


O diretor Theodore virou-se para Yatsuhashi. “E você, Yatsuhashi 
Daichi?” 


“Sim, senhor”, disse Yatsuhashi. "Você pode contar comigo." 
Theodoro assentiu. “Coco Adel, vai—” 


“Não”, Coco interrompeu. Ela hesitou apenas o tempo suficiente para 
fazer Yatsuhashi ficar chocado e depois nervoso. “Vou lutar por Shade 
ainda mais. 


Não vou falhar novamente.” Ela olhou para sua equipe. “Não 
falharemos novamente.” 


Theodoro sorriu. 


“Você deixará Shade mais forte, e Shade deixará você mais forte”, ele 
entoou. 


Theodore fez uma pose de luta, com os punhos levantados. “Mas se 
você duvidar que pertence a este lugar, fique à vontade para me 
aceitar pelo direito de ficar.” 


“Talvez outra hora”, interveio o professor Rumpole. “Tenho certeza de 
que eles estão cansados da jornada.” 


"Claro. Isso não seria uma luta justa. Outra hora. Estou ansioso por 
isso. 


Yatsuhashi balançou a cabeça com a lembrança. O Diretor Theodore 
era muito diferente do mais reservado Diretor Ozpin, que era mais 
jovem, mas parecia muito mais velho. Eram quase como lados opostos 
da mesma moeda. Ozpin acreditou em você antes de você, quase como 


se conhecesse seu verdadeiro potencial, independentemente de suas 
transcrições ou habilidades de luta. 


Theodore acreditava que você tinha potencial, mas primeiro precisava 
conquistá-lo e provar seu valor para ele. 


Não foi cruel; era muito prático e exigente. Foi muito Vacuo - ou 
assim Fox descreveu. 


Agora o Diretor Theodore estava dançando em volta do círculo de 
estudantes, golpeando-os com os punhos, fingindo para a esquerda e 
para a direita, acenando para que viessem lutar com ele. Sua energia 
juvenil era palpável e contagiante. 


Theodore finalmente incitou alguém a se apresentar para uma partida, 
uma garota chamada Umber Gorgoneion. Eles se encararam e se 
curvaram enquanto o barulho diminuía. Então uma voz cortou o ar. 


“Diretor, não é por isso que estamos aqui.” O professor Rumpole 
avançou. 


“Mas...” Theodore começou. 
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Por favor, guarde para mais tarde”, disse Rumpole rapidamente. 


“Você não é divertido”, Theodore suspirou. “Mas você está certo.” 
Theodore esfregou as mãos, os cristais em suas luvas refletindo a luz. 
“Vamos começar então.” Ele deu um high five para Umber e ela voltou 
para seu lugar ao lado de seus amigos, com as bochechas vermelhas. 


O diretor Theodore subiu no pequeno palco e se juntou a Rumpole no 
microfone. 


“Recebemos alguns relatórios...” Theodore começou. 
Rumpole pigarreou. 


“Algumas reclamações das forças de segurança locais sobre estudantes 
da Academia Sombra operando na cidade à noite e interferindo nos 
negócios oficiais dos Caçadores.” 


“Eu disse que era sobre nós”, Coco murmurou. 


Yatsuhashi cerrou a mandíbula. Isso não estava certo, no entanto. Se 
não tivessem interferido, aqueles Caçadores teriam sequestrado uma 
pessoa inocente. Eles tiveram que ser comprometidos pela Coroa. 


Ele sentiu Velvet colocar a mão em seu braço. Ele olhou para ela e ela 
balançou a cabeça ligeiramente. Ela sabia que a raiva dele estava 
fervendo, mas queria que ele observasse e esperasse. 


“Precisamos manter um bom relacionamento com a polícia e os 
Caçadores, agora mais do que nunca. Você sabe que não temos muitas 
regras aqui, porque todos os alunos Shade têm que ser responsáveis 
por suas próprias ações— 


e disposto a aceitar as consequências.” Theodore olhou para Rumpole. 


“No entanto, com efeito imediato, os alunos devem permanecer no 
campus após o pôr do sol, a menos que sejam designados para uma 
missão e aprovados pelo professor Rumpole ou por mim mesmo.” 


“Droga”, Coco murmurou. 


Os alunos murmuraram em confusão e raiva. Yatsuhashi viu Sun 
levantar a mão, mas Theodore o ignorou. Ele ergueu uma mão para 
silenciar o grupo, e funcionou porque era o Diretor Theodore. 


Ele pegou o microfone e andou pela frente da sala. 


“Como você sabe, a segurança de nossos alunos é minha principal 
prioridade. Alguns de vocês 


recentemente veio de academias que funcionavam de maneira um 
pouco diferente, mas Vacuo é um lugar mais perigoso do que Mistral e 
Vale.” 


Theodore olhou para a multidão enquanto caminhava. Foi imaginação 
de Yatsuhashi ou seu olhar permaneceu no Team CFVY por um 
momento? Ele tinha que saber que esses relatórios eram sobre eles, 
mas então por que não falou diretamente com eles? 


Ele continuou: “Também ouvi rumores de que pessoas estão 
desaparecendo em Vacuo. Entendo que este é um assunto de 
preocupação para todos vocês. Você provavelmente quer ajudar. Bom, 
é por isso que você está aqui. Mas já temos as melhores pessoas 
trabalhando para chegar ao fundo da questão e queremos evitar 
distrações. Quando chegar a hora, quando soubermos mais, 
buscaremos ajuda se necessário.” 


A professora Rumpole pigarreou. 


“Resumindo, não se preocupe. Sabemos o que está acontecendo por aí 


e temos outra solução”, disse Theodore. “Não é, professor?” 


"Nós fazemos." Rumpole pegou o microfone e colocou-o de volta no 
suporte. 


“Shade Academy passou por muitas mudanças ultimamente. No ano 
passado recebemos estudantes de Beacon e, mais recentemente, 
também recebemos oito recém-chegados de Haven.” 


Houve vaias dispersas do público, mas elas morreram com um olhar 
feroz do Diretor Theodore. O rosto de Velvet ficou vermelho e desta 
vez Yatsuhashi colocou uma mão reconfortante em seu ombro. 


Rumpole olhou em volta. “Isto tem sido claramente um desafio para 
todos — a pressão sobre o espaço dos dormitórios e as salas de aula 
superlotadas... e ainda não abordamos a questão das atribuições de 
equipe para alguns de vocês. É compreensivelmente difícil adaptar-se 
a uma nova escola, a um grupo inteiramente novo de colegas e, acima 
de tudo, à vida no Vácuo. No entanto, alguns de vocês foram 
separados de suas equipes de treinamento originais.” 


Essa é uma maneira de colocar as coisas, pensou Yatsuhashi. 
Separados pela batalha ou pela morte. 


“E então,” Professor Rumpole acrescentou com um floreio, “A 
Academia Sombra está realizando sua primeira Cerimônia de 
Reiniciação.” Ela colocou as mãos atrás dela 


de volta e sorriu. 

O sangue de Yatsuhashi gelou. 
"O que?" Veludo sussurrou. 

"O que!" Coco gritou. 


A reação estridente ao anúncio anterior não foi nada comparada ao 
furor que agora eletrificou a multidão. Todos começaram a falar ao 
mesmo tempo ou a gritar perguntas ao professor Rumpole. Theodore 
levantou a mão, mas nem isso foi suficiente desta vez. 


Ele bateu com o punho na mão e o estrondo resultante finalmente 
acalmou a multidão. 


“Quando isso vai acontecer?” Coco gritou. 


“Já começou”, disse Rumpole. “Tudo o que você fizer a partir deste 


momento será levado em consideração em suas avaliações para novas 
equipes.” 


“E quanto às nossas equipes existentes?” Scarlet perguntou. 


“Seus antigos times não existem mais. Novas equipes serão formadas”, 
disse Rumpole com firmeza. 


Coco arrancou os óculos. "Por quanto tempo?" 
Rumpole não piscou. “Por enquanto”, disse ela. 


O diretor Theodore avançou. Sua voz se projetava facilmente sem o 
auxílio de um microfone. "Isto vai ser divertido! Eu gostaria de ter 
pensado nisso antes. É a maneira perfeita de colocar todos em pé de 
igualdade e melhorar nosso trabalho em equipe. Novas equipes serão 
formadas independentemente do ano em que você está ou de onde 
veio. Vacuo, Vale ou Mistral, isso não importa mais.” Ele bateu palmas 
com entusiasmo. 


Em que ano estamos? Yatsu pensou. Isso não pode estar certo. Como 
um primeiro ano poderia acompanhar os do quarto ano? 


“Nossos alunos de longa data da Shade já estão familiarizados com 
nossa cerimônia de iniciação. Felizmente, o professor Rumpole 
inventou algo novo para que nenhum aluno da academia tenha 
vantagem.” 


Yatsuhashi se virou ao ouvir o zumbido dos motores de um airbus. 
Então quatro ônibus apareceram além da borda do terraço. 


“Quando você chegar ao seu destino, seu objetivo será localizar uma 
estatueta de ouro e trazê-la de volta para a escola”, disse Rumpole. 


“Otimo”, enviou Fox. “Que bom que isso é justo para todos. Quem 
pode ver. 


"Todos a bordo!" O Diretor Theodore gritou. As portas dos ônibus 
aéreos flutuantes baixaram. Os alunos começaram a entrar nos 
veículos com incerteza. 


“Ainda nem tomamos café da manhã”, protestou Sun. 


Enquanto isso, Yatsuhashi sentiu como se estivesse tendo uma 
experiência extracorpórea. Ele precisava manter sua equipe perto dele. 
Principalmente Veludo. Se não estivessem separados, não poderiam 


ser atribuídos a equipes diferentes. 


Mas quando ergueu os olhos, o primeiro Airbus já estava se afastando, 
carregado de estudantes. Isso lembrou Yatsuhashi 
desconfortavelmente da evacuação da Beacon Academy, daquele dia 
horrível em que eles deixaram sua casa para trás para sempre. Ele 
sentiu a respiração ficar presa na garganta. 


“Fiquem juntos”, gritou Coco, trazendo-o de volta ao momento. Ela e 
Fox embarcaram em um airbus, mas outra fila de estudantes passou na 
frente de Yatsuhashi. Ele se conteve para não empurrá-los para o lado 
e observou o airbus encher e levar embora seus amigos. 


“Fique perto de mim”, disse Yatsuhashi a Velvet. “Nós os 
encontraremos.” Quando ela não respondeu, ele procurou por ela. Ela 
não estava ao lado dele. 


Ele avistou as pontas das orelhas dela em meio à multidão de 
estudantes. Ela estava sendo impulsionada para trás. Seus olhos se 
fixaram nos de Yatsuhashi. 


“Yatsu!” ela chamou. 
"Veludo!" 


Desta vez, Yatsuhashi empurrou com força um grupo de colegas de 
escola. "Desculpe! Desculpe! Desculpe, essa é a minha carona”, ele 
gritou enquanto as pessoas caíam ou saíam do seu caminho. Ele tinha 
que chegar ao Velvet. 


Ela esperou por ele na porta, com o braço estendido. Mas a escotilha 
do Airbus começou a fechar. Ela estendeu a mão uma última vez na 
tentativa de segurar a porta, mas alguém a puxou para dentro. 


“Yatsu!” ela chamou. 


"Não se preocupe! Vou te encontrar!" Yatsuhashi gritou. Afinal, eles 
estavam indo para o mesmo lugar. 


Não eram? 


Yatsuhashi subiu no último airbus. Enquanto flutuava para longe da 
Academia das Sombras, ele olhou para o telhado. Toda a tranquilidade 
que Yatsuhashi sentiu ali momentos antes se foi. A turbulência dos 
rotores dos navios agitou a água da piscina e sacudiu as folhas das 
árvores como se estivessem sob um vendaval, refletindo sua ansiedade 


interna. O diretor Theodore estava acenando e gritando, como se tudo 
fosse um jogo incrível, enquanto a professora Rumpole assistia em 
silêncio, com o cabelo balançando ao vento e um sorriso perturbador 
no rosto. 


CHAPDTER SIX 


Velvet olhou para a porta fechada do airbus, sentindo o mesmo 
choque e consternação que vira no rosto de Yatsu quando o veículo se 
afastou do terraço. Ela passou os braços em volta de si mesma e 
tropeçou até se sentar, com a cabeça baixa. 


Isso não pode estar acontecendo, ela pensou. Não importa as coisas 
terríveis pelas quais a Equipe CFVY tenha passado, sempre foi 
suportável porque Yatsuhashi, Coco e Fox estavam ao seu lado. Eles 
poderiam sobreviver a qualquer coisa juntos, e mesmo que ela às 
vezes desejasse que eles não fossem tão protetores com ela, ela estava 
grata por eles a terem apoiado. Eles eram mais do que apenas 
companheiros de equipe — eles eram a família dela. Ainda mais do que 
os próprios pais, que nunca mais se conversaram. 


Por mais que Velvet não gostasse da ideia de ficar sozinha novamente, 
ela estava mais nervosa sobre com quem poderia fazer par nesta 
reiniciação. 


“Por que todo mundo está tão deprimido?” uma voz familiar chamou 
à frente. 


Velvet avistou Sun na frente do airbus, pendurado de cabeça para 
baixo com o rabo enrolado em um corrimão. Ele não estava com o 
resto de sua equipe, mas conhecendo Sun, essa poderia ter sido sua 
decisão. Sun a viu, sorriu e acenou. Veludo desviou o olhar. 


Um momento depois, ele sentou-se ao lado dela. 
"Ei, você está bem?" Sol perguntou. 


“Não”, disse Veludo. “Yatsu e eu estávamos separados.” Ela engoliu 
em seco, tentando não chorar. 


Sun olhou para frente, como se não conseguisse se sentir mal. 
"Desculpe," 


ele disse. “Parece que a maioria dos estudantes não está muito 
entusiasmada com isso.” 


O airbus balançou e Velvet agarrou-se ao corrimão. “Eu só me 
pergunto qual é o sentido de toda essa reinicialização”, disse ela, se 
firmando. 


“Não é uma má ideia”, disse Sun. “Tem sido difícil para alguns 
estudantes se adaptarem ao Shade, como aqueles que perderam 
membros de suas equipes. Talvez esta seja uma oportunidade para 
realmente nos comprometermos com a nossa nova escola e com a 
nossa formação, e aprendermos uns com os outros de uma nova 
maneira.” 


Certo, Velvet pensou. “Ou talvez alguns de nós tenham queimado 
pontes com nossa equipe e estejam procurando uma maneira fácil de 
evitar consertar esses relacionamentos”, disse ela. 


O rosto de Sun ficou vermelho. “Não me lembro de você ter sido tão 
duro.” 


Veludo ergueu as sobrancelhas. “Chame isso de amor difícil.” 


“Ainda acho que esta pode ser a melhor maneira de avançar na 
Shade.” 


“Talvez, mas o momento não faz sentido”, disse Velvet. “Se eles 
querem que estejamos preparados para um ataque, separar as equipes 
parece contraproducente.” 


“O professor Rumpole tem tudo a ver com nos preparar para o 
inesperado”, disse Sun. “Ela gosta de agitar as coisas. Às vezes acho 
que talvez a gente fique muito confortável nos papéis aos quais 
estamos acostumados, sabe? 


“Isso é verdade”, disse Velvet. Ela podia ver isso. 


Sol sorriu. "Ver? Tudo vai dar certo.” 


“Bem, ainda quero tentar encontrar Yatsu”, disse Velvet. “Sol, você faz 
o que quiser. E nisso que você é bom.” 


“Todos nós temos nossos talentos.” Sun cruzou os braços e recostou-se 
na cadeira. “Aposto que não será tão fácil quanto você pensa.” 


“Acho que você está certo”, disse Scarlet, abrindo caminho no meio da 
multidão. 


"Por uma mudança." 
“Você esteve ouvindo o tempo todo?” Sol perguntou. 


"Sim." Scarlet colocou as mãos nos quadris. “Estou parado a um metro 
e meio de distância. Talvez eu também esteja pronto para uma nova 
equipe”, disse ele incisivamente. 


“Otimo”, disse Sun, evitando seu olhar. 


Velvet fez o possível para mudar de assunto. “Como é a iniciação 
normal no Shade?” ela perguntou. 


“Pelo que ouvi, eles geralmente transportam estudantes em ônibus 
aéreos sem janelas para locais aleatórios no deserto e esperam que eles 
voltem”, 


Escarlate disse. “Eles são designados para equipes na ordem em que 
aparecem e na maneira como sobreviveram.” 


Veludo gemeu. Ela não gostou de toda aquela coisa de iniciação em 
Beacon, mas sentiu-se reconfortada por só ter que fazer isso uma vez — 
e acabou funcionando muito bem no final. Agora ela tinha que 
começar tudo de novo, do zero, só que desta vez seria pior. E se ela 
acabasse com alguém da equipe NDGO (índigo), que estava entre os 
alunos da Shade mais ativos no assédio aos recrutas de Beacon e 
Haven? 


“Você já esteve no deserto antes. Você pode lidar com isso”, disse Sun. 
“Supondo que eles façam a mesma coisa de sempre”, disse Scarlet. 
“Mas se os alunos da Shade já fizeram isso uma vez—” 


Uma tela ganhou vida na frente do airbus, exibindo o rosto do 
professor Rumpole. 


“Tenho certeza que você está se perguntando qual é o seu objetivo 
neste exercício. A primeira tarefa, como sempre, é a sobrevivência. A 
segunda é encontrar o caminho para o airbus, que o levará de volta à 
Shade Academy. A terceira, e esta é muito importante, é localizar e 
recuperar uma bugiganga dourada.” 


“Uma bugiganga de ouro?” Sun se perguntou em voz alta. "O que isso 
deveria significar?" 


“Imagino que você saberá quando vir”, Scarlet brincou. 
“Porque será ouro. E uma bugiganga. 


O professor Rumpole continuou. “Espero que todos vocês tenham se 
lembrado de trazer suas armas esta manhã.” 


Ao contrário do Beacon, os alunos da Shade não tinham armários para 
armas. Esperava-se que você tivesse suas armas com você o tempo 
todo. Para estar pronto para 


qualquer coisa. 


Rumpole tinha mais informações para eles. “Para este exercício, todas 
as comunicações via Scroll serão bloqueadas, não que a comunicação 
entre si seja de grande ajuda para você, de qualquer maneira. No 
entanto, o seu Pergaminho exibirá as coordenadas da sua casa no 
Airbus assim que você recuperar a bugiganga. 


Pelo menos desta vez não estamos sendo jogados ao ar, como fomos 
em Beacon, Velvet pensou. 


“Prepare-se para o desembarque”, disse Rumpole. "E boa sorte. Vejo 
você em casa em breve. 


Máquinas zumbiam e estalavam no airbus. O chão tremeu e Velvet 
olhou para baixo e viu uma linha aparecendo no centro do chão. 


“Ah, não”, disse Velvet. 


O ar soprava pela cabine à medida que a distância aumentava. O chão 
estava retraindo. 


“Você só pode estar brincando”, disse Sun. 


O pânico se instalou no airbus. Alguns estudantes se afastaram do piso 
deslizante, aglomerando-se nas laterais do navio. Outros simplesmente 
pularam com um sorriso ou encolhendo os ombros em sinal de 


resignação. 


Scarlet saudou Sun e Velvet. "Boa sorte." Então ele desembainhou a 
espada e pulou pela fenda no chão, saindo para o ar livre. 


“Ele vai ficar bem”, disse Sun. 


“Não estou preocupado com ele.” Velvet estava na beira da plataforma 
cada vez menor. A única coisa logo abaixo era areia, areia e mais 
areia. Parecia suave, mas o deserto não iria suavizar uma queda de 
alguns milhares de metros. Ela teria que descobrir uma maneira de 
retardar sua descida com uma das armas de sua câmera. 


“Lá vamos nós de novo”, disse Velvet. Sun estava na frente dela, 
pronto para pular. 


“Em três?” Sol disse. Veludo assentiu. 


”» 


“Um... dois... o— 


"Espere!" Veludo gritou. Sun inclinou-se demais para a frente, girou os 
braços e agarrou um corrimão com a cauda para não cair. 


"O que?" Sol perguntou. 


Velvet se virou para procurar um armário no airbus. Estava nos 
fundos, perto de onde ela havia embarcado. Ela correu enquanto mais 
espaço desaparecia e os alunos pulavam ou caíam do fundo do 
veículo. 


O pequeno baú estava trancado, mas ela quebrou a dobradiça com a 
borda da caixa da câmera. Ela levantou a tampa e sorriu. 


“Pára-quedas?” Sun perguntou, olhando por cima do ombro de Velvet. 
“Isso não é trapaça?” 


Velvet puxou dois pára-quedas, deixando alguns para trás. “A primeira 
e única regra é a sobrevivência”, disse ela. “Mas se você não quiser um 


» 


Sun pegou a segunda mochila dela. “Boa ideia, Velvet.” 
Ele e Velvet amarraram as mochilas. 
“Fique por perto, se puder”, disse Sun. 


“Você também”, disse Velvet. Estar com Sun seria melhor do que ficar 
sozinho. 


Eles pularam. 


O céu estava cheio de estudantes e Velvet não pôde deixar de sentir 
uma pontada de antecipação. Então aquele flash lembrou Velvet da 
Academia Beacon, de Ozpin e do Professor Goodwitch, e ela sentiu 
uma nova pontada de culpa e tristeza por tudo que eles haviam 
deixado para trás. Então ela entrou em ação, porque estava caindo. 


Velvet olhou para o chão para estimar a distância antes de precisar 
puxar a corda do pára-quedas. Ela rapidamente desviou o olhar — isso 
estava chegando rápido. Muito rápido. 


Os outros dois ônibus aéreos estavam a quilômetros de distância um 
do outro, então os três grupos de estudantes claramente não estavam 
indo para o mesmo lugar. Afinal, esse teste seria apenas uma questão 
de sobreviver no deserto? 


Ao redor dela e abaixo dela, os estudantes usavam suas armas ou 
Semblances para conter suas quedas de várias maneiras, mas não 
havia muito mais com o que trabalhar no deserto aberto. Perto dali, o 
pára-quedas de Sun se abriu e ele se afastou dela. 


Veludo olhou para baixo. O chão estava tão perto! Ela puxou a corda 
apressadamente e sentiu a mochila se abrir, o paraquedas se abrindo 
atrás dela. Então, um momento de medo, pouco antes de o pano ser 
levado pelo vento e ela ser puxada para trás. 


Velvet agarrou as cordas penduradas até os ombros na cobertura do 
pára-quedas. Ela puxou o esquerdo e o pára-quedas mergulhou e virou 
ligeiramente para a esquerda. 


Agora que ela estava caindo mais lentamente — mas ainda caindo! — 
Velvet avaliou melhor sua situação. No horizonte, ela viu uma nuvem 
enorme, provavelmente uma tempestade de areia. Estava se movendo 
na direção geral deles, então poderia se tornar um problema se eles 


não terminassem sua missão rapidamente. 
Mas isso foi um problema para mais tarde. 
O deserto não era tão inexpressivo quanto parecia visto do airbus. 


A nordeste, os estudantes caíam em direção ao que parecia ser uma 
cidade abandonada, com os edifícios parcialmente cobertos de areia. 
Velvet tinha certeza de que aquilo não estava lá da última vez que ela 
olhou, ou se estava, estava completamente escondido sob a areia. As 
areias movediças de Vacuo muitas vezes mudavam a paisagem do 
deserto a cada momento. 


Outro grupo de estudantes descia em direção a uma área rochosa 
menos obscurecida pela areia, mas marcada por buracos. 


Velvet se lembrou um pouco da aula de história de Rumpole. Isso foi 
tudo o que restou das minas subterrâneas, as Terras Secas, o local do 
antigo Oásis do Paraíso, há muito tempo seco após a mineração de Pó 
e a Grande Guerra. 


Velvet esperava que Coco não estivesse indo nessa direção. Coco não 
era exatamente boa em espaços escuros e apertados. Na verdade, 
ninguém estava, supôs Velvet, mas Coco tinha uma fobia intensa. 
Algumas pessoas considerariam isso um sinal de fraqueza, mas Velvet 
sempre gostou do lembrete de que o destemido CFVY 


líder não era tão destemida quanto ela deixava transparecer. O que fez 
dela uma boa líder foi como ela não deixou que isso atrapalhasse — ela 
liderou, de qualquer maneira, e aprendeu a confiar em sua equipe 
tanto quanto eles confiavam nela. 


Mas Velvet passou pelas Terras Secas, flutuando em direção a um 
grande abismo, o que parecia ser uma cicatriz gigante e furiosa na 
terra. Isso também ela lembrou em suas anotações históricas. Devia 
ser uma das antigas pedreiras do Pó, pensou ela. As empresas do Pó 
cavaram o terreno onde puderam, literalmente desenterrando as 
riquezas de Vacuo, e então usaram as áreas para preparar o Pó para as 
refinarias antes de transportá-lo para seus próprios reinos. As 
pedreiras eram tão profundas que nem mesmo a areia conseguia 
preenchê-las. 


As pedreiras eram manifestações físicas das feridas que ainda existiam 
profundamente no povo de Vacuo, pensou Velvet. E talvez fosse por 
isso que Rumpole mandava estudantes para lá. 


À medida que ela se aproximava cada vez mais do chão, Velvet 
dirigiu-se para o corte. Ela sabia que estava apenas imaginando, mas 
parecia estar caindo mais rápido à medida que a superfície se 
aproximava, correndo em sua direção. Ela começou a chutar e bater 
na areia correndo quando pousou. 


O pára-quedas a puxou para a esquerda, em direção ao buraco no 
chão. Ela tentou soltar o pára-quedas da mochila, mas o fecho estava 
preso e havia muita tensão para se livrar das alças. 


Não pela primeira vez, ela desejou carregar uma arma branca como 
Fox ou Yatsuhashi. Ela tinha uma solução para isso, se conseguisse 
acessá-la em sua câmera a tempo. Ela se atrapalhou com Anesidora, o 
pára-quedas a arrastava cada vez mais para perto da pedreira a cada 
segundo. E se ela caísse? 


E então o pára-quedas subiu e se afastou, e a folga repentina derrubou 
Velvet de costas. Ela piscou para tirar a areia dos olhos e balbuciou, 
cuspindo a areia amarga da boca. Uma garota ruiva com um colete 
azul, espaldeiras prateadas e uma saia laranja e creme estava sobre 
ela, girando uma longa adaga perversa. 


Ótimo, Velvet pensou. Octavia Ember, ex-Team NDGO. Uma das 
pessoas que ela menos queria encontrar. 


"Obrigado?" Veludo disse. 


"Qualquer que seja." Octavia embainhou a lâmina e começou a se 
afastar. 


Foi mais parecido com isso. 


Velvet levantou-se e seguiu atrás dela. “Tive sorte de você estar por 
perto. Com algo afiado. 


Otávia concordou. "Sim você é." 
“Como você chegou até mim tão rápido?” Veludo perguntou. 
“Eu sou bom com areia.” 


Agora Velvet se lembrava de ter visto Semblance de Octavia em ação 
no Torneio Vytal, quando o Time NDGO lutou contra o Time SSSN: 
Ela conseguia patinar na areia. Com esse tipo de vantagem no deserto, 
não era de admirar que ela tivesse decidido estudar na Academia 
Sombra. Ela também seria uma ótima aliada. 


“Então você está me seguindo agora?” Otávia disse. 


"Eu não estou seguindo você. Estamos indo para o mesmo lugar.” 
Velvet apontou para o abismo à frente. “Essa é a única coisa que existe 
em quilômetros, e imagino que fomos deixados aqui para verificar. De 
qualquer forma, faria mais sentido esconder as bugigangas lá embaixo 
do que nas areias abertas, se eles estão tentando ser justos. 


Otávia encolheu os ombros. “Você pode ficar comigo se tiver medo de 
ficar sozinho aqui. Só não fique no meu caminho. 


Veludo eriçado. "Eu não tenho medo. Mas é tolice alguém vagar 
sozinho pelo deserto se não for necessário. E não se esqueça: estamos 
sendo avaliados por tudo o que fazemos. Incluindo como tratamos uns 
aos outros.” 


Octavia devia saber alguma coisa sobre estar em equipe, certo? 
Otávia fez uma pausa. Ela olhou para Velvet e torceu o nariz. 
"Multar. Apenas tente não fugir quando as coisas ficarem muito 
difíceis.” 

Velvet fechou os olhos e respirou fundo várias vezes, como Yatsu lhe 
ensinou. Ela abriu os olhos e sorriu. "Vou tentar." 

Juntos, eles olharam para a fenda rochosa. Otávia suspirou. 


“Vai levar uma eternidade para descer até lá.” 


“Então é melhor começarmos.” Velvet caiu da borda e desceu. Ela 
sentiu um pouco de satisfação no 


fato de que ela era melhor escalando do que Octavia. Quando se 
aproximaram do fundo, havia afloramentos menores que eles usavam 
para pular mais rapidamente. 


O chão do abismo estava coberto de areia, com mais areia caindo 
pelas laterais à medida que o deserto se deslocava centenas de metros 
acima, e o vento soprava sobre eles como se fosse neve. 


Neve era outra coisa que Velvet sentia falta em casa. Uma 
característica acolhedora da pedreira, este vale artificial no deserto, 
era que as longas sombras projetadas pelos altos muros mantinham a 
temperatura fresca. Velvet até viu plantas verdes espalhadas em meio 
à vegetação habitual do deserto. Ela estava constantemente 


maravilhada com o fato de que qualquer coisa pudesse crescer e 
florescer no Vácuo, fosse vida selvagem ou pessoas. 


Ela e Octavia avançaram o mais rápida e cuidadosamente que 
puderam, e Octavia ditava o ritmo. 


“Meu clã se abrigou em uma dessas pedreiras uma vez durante uma 
tempestade de areia. 


Isso foi um erro." Octavia parou por um longo momento antes de 
continuar, com a voz mais suave. “Nós tropeçamos em um ninho de 
Blind Worms. Não havia para onde escapar; as paredes eram muito 
altas. Perdemos um terço da nossa família.” 


“Sinto muito”, disse Velvet. A equipe CFVY se envolveu com apenas 
um Blind Worm recentemente, e todos tiveram sorte de estar vivos. 


Octavia respirou fundo e limpou o rosto, embora seus olhos estivessem 
secos. Velvet aprendeu que as pessoas raramente choravam no Vácuo. 
Parte disso era sua natureza estóica e ampla aceitação das dificuldades 
que todos enfrentaram, mas parte disso era a praticidade de não 
desperdiçar nenhuma água preciosa no deserto. Eles simplesmente não 
podiam se dar ao luxo de demonstrar emoção. 


“Então não quero passar mais tempo aqui do que o necessário. E tenho 
certeza de que alguns dos outros estão à nossa frente — continuou 
Octavia. Velvet entendeu que isso significava que ela estava 
desacelerando seu parceiro relutante, mas era um bom sinal de que 
Octavia não estava optando por deixá-la para trás. 


Octavia subiu em uma grande peça de maquinaria antiga. A pedreira 
estava repleta de pedras quebradas, fragmentos de equipamentos 
abandonados e outros detritos da antiga indústria de refino de Pó 
daqui. Os outros reinos 


vieram para Vacuo, pegaram o que queriam, destruíram a terra e 
deixaram o lixo para trás na saída. Velvet tinha vergonha da Vale pelo 
seu papel em tudo isto — embora desempenhasse um papel menor do 
que Atlas e Mistral. 


Agora ela tinha uma melhor compreensão do ressentimento que 
Octavia e os outros estudantes da Shade nutriam contra os refugiados 
de Beacon e Haven. Mais uma vez, pessoas de outros reinos só vinham 
para Vacuo porque queriam algo dele. E muitos dos refugiados não 
pararam de reclamar das dificuldades que enfrentavam aqui, ou de 
lamentar as suas antigas escolas. Até Velvet era culpada disso, ela 


percebeu. Devia ser difícil acreditar que eles estavam totalmente 
comprometidos com Shade quando tinham um pé em Vacuo e o outro 
em casa. 


Octavia vasculhou a máquina de metal enferrujada e cheia de areia. 
Pode ter sido algum tipo de transporte, uma vez. 


"Nada aqui." Ela pulou para se juntar a Velvet. “Os outros 
provavelmente já pegaram todas as bugigangas”, disse Octavia 
ressentida. 


“Eles perderam um”, disse Velvet, olhando para o galho de uma acácia 
desgrenhada. 


“Não é muito provável”, disse Octavia. Ela avançou e cortou a grama 
alta e seca com sua adaga. 


“Não, posso ver: eles perderam um”, insistiu Velvet. Ela apontou para 
o topo da árvore, onde algo brilhava na curva de um galho. 


Octavia protegeu os olhos e apertou-os. "Uau. Como você viu isso? 
Ela quase parecia admirada. 
Veludo corou. “Eu tenho uma boa visão.” 


Ela afastou a lembrança de um valentão de infância perguntando se 
ela tinha olhos melhores porque comia tantas cenouras. Comentários 
como esse sempre machucaram, embora ela tivesse uma visão mais 
aguçada porque era Fauno. Mesmo sabendo que as habilidades que os 
outros zombavam a tornavam mais poderosa, não conseguia aliviar 
essas interações odiosas. Um Vacuan simplesmente deixaria isso para 
lá e seguiria em frente, mas Velvet teve que trabalhar para fazer isso. 


Oh. Isso também lhe deu alguma perspectiva sobre o bullying 
constante dos alunos da Shade. E se fosse apenas mais uma coisa que 
as pessoas deveriam 


sobreviver aqui? Vacuo não se importava com seus sentimentos, e a 
maioria dos Vacuans também não. Eles apenas disseram o que lhes 
veio à mente, mesmo que fosse rude. Anexo A: Raposa. 


Isso não desculpava o comportamento dos Vacuans, mas tirou um 
pouco da mordida. Se Velvet e os outros de Vale e Mistral pudessem 
resistir como qualquer sol ou tempestade do deserto, talvez eles 
fossem aceitos aqui. 


Octavia examinou a bugiganga. “Eu atendo”, disse ela. "Volto logo." 


Ela rapidamente subiu na acácia. No topo, ela pegou a bugiganga e 
gritou triunfantemente: “Entendi!” 


Então ela gritou e caiu. 


Velvet entrou em ação, alcançando a base da árvore bem a tempo de 
pegar Octavia. 


"Obrigado. Parece que estamos empatados”, disse Octavia, um pouco 
abalada. 


"O que aconteceu?" Veludo perguntou. 
Otávia apontou para cima. “Devastador.” 


Velvet olhou para cima e viu uma forma escura descendo sobre eles. 
Octavia ficou de pé e caiu na areia, Velvet correndo logo atrás dela. 


“Lamento não ter visto isso”, disse Velvet. 


“Não é sua culpa”, disse Octavia. “Eu quase não vi até que ele tentou 
arrancar minha cabeça com uma mordida.” 


"Atenção!" A sombra em forma de morcego pairando sobre eles ficou 
maior quando o Grimm voador mergulhou. Velvet e Octavia se 
separaram enquanto ele varria o chão entre elas com suas longas 
garras. Octavia golpeou-o com sua adaga e o Devastador gritou. Ele 
bateu suas enormes asas de couro e decolou, levantando uma nuvem 
de areia que cegou Velvet momentaneamente. 


O grito do Devastador reverberou pelo abismo. E à medida que 
desaparecia, mais formas começaram a surgir das paredes e das fendas 
ocultas — um enxame inteiro de Devastadores. 


Octavia ergueu seu pergaminho. Uma luz piscava logo à frente. O 
ônibus aéreo. 


"Você segurou a bugiganga?" Veludo perguntou. 


Octavia estendeu a outra mão e abriu-a. Uma pequena palmeira 
dourada repousava sobre ela, brilhando na luz. "Vamos sair daqui." 


“Mas eu ainda preciso de um!” Velvet disse em pânico. 


A voz de Octavia estava firme. “Eu teria perdido isso sem você. 


Tecnicamente, é seu. 


“Talvez possamos compartilhar?” Velvet verificou seu pergaminho. Ela 
ficou aliviada ao ver as coordenadas do Airbus piscando em seu 
display também. Então o abismo de repente ficou escuro. 


Agora o céu estava obscurecido por dezenas de Devastadores acima 
deles. Velvet se afastou deles com medo, e até mesmo Octavia pareceu 
um pouco menos vazia por um segundo. 


“Lembra como eu disse para você não fugir quando as coisas ficassem 
difíceis?” Otávia perguntou. "Esqueça." 


Eles correram. Os Devastadores gritaram. Um deles mergulhou e 
pairou na frente deles, suas asas batendo no ar, bloqueando o caminho 
até o airbus. Octavia sacou sua longa adaga e Velvet sacou sua 
câmera. 


Otávia ergueu uma sobrancelha. "Realmente?" 


Veludo sorriu. Poucos na Shade tinham visto Velvet usar Anesidora, 
tanto porque o Dust leve era extremamente escasso atualmente com o 
embargo da Atlas, quanto porque Coco sempre gostou de preservar o 
elemento surpresa. Ela chamou o Velvet Team de arma secreta do 
CFVY, o que era verdade, já que todos pensavam que o Velvet gostava 
de tirar fotos. 


Alguns alunos bem informados também ficaram um pouco 
incomodados com a ideia de que ela estava copiando suas armas e 
imitando seus movimentos com sua memória fotográfica. 


Mas agora o Velvet teve uma ideia melhor. Ela ergueu a câmera e 
apertou o botão do obturador. A câmera clicou e a lâmpada no topo 
brilhou, inundando o desfiladeiro à frente deles com uma luz branca e 
intensa. 


O Devastador guinchou e saiu voando, cambaleando para a direita, 
desorientado. Ele bateu na lateral da pedreira e caiu no chão. 


"Legal!" Otávia aplaudiu. 


O chão estremeceu e o coração de Velvet disparou ao ouvir o som 
enquanto ela se lembrava do clã de Octavia e dos Blind Worms. Se ela 
nunca mais tivesse que enfrentar outra daquelas criaturas, seria muito 
cedo. 


Então uma pedra rolou pela lateral da parede da pedreira, caindo 
perto da cabeça de um Devastador. Seguiram-se outras pedras, 
juntamente com uma cascata de areia. Apesar da avalanche, Velvet e 
Octavia continuaram se movendo, esquivando-se dos Ravagers que 
haviam se recuperado do clarão. Outros Devastadores circulavam no 
alto, e o som das pedras quebrando e dos Grimm furiosos era 
ensurdecedor. Ficou difícil ver com a poeira enchendo o estreito 
desfiladeiro, mas Velvet semicerrou os olhos e assumiu a liderança. 


Uma forma escura surgiu à frente. Outro Grimm? Essa era a última 
coisa que eles precisavam. 


Então holofotes brilhantes se acenderam. Foi o ônibus aéreo! 


“Agradeça aos Irmãos”, murmurou Octavia. “Não precisamos sair 
daqui.” Logo eles subiram a bordo e o navio começou a decolar. 


Esta parte da iniciação foi breve, mas assustadora. Velvet se perguntou 
como o resto de sua equipe — sua antiga equipe — teria se saído. Então 
ela enrijeceu com um novo medo. "Espere!" Velvet disse ao piloto do 
Airbus. “Conseguimos todos?” 


“Vocês dois são os últimos”, disse o piloto. “Aquele cara nos fez 
esperar.” 


Sun se apressou. "Você está machucado?" ele perguntou a Veludo. 


Ela assentiu, esfregando os olhos, que estavam irritados pela areia e 
também cheios de lágrimas. 


“Ela está bem”, disse Octavia à Sun. Velvet ficou grato a ela por falar. 


“Você acordou os Devastadores.” Sun balançou a cabeça. “E você 
viveu para contar a história.” Isso era respeito em seus olhos? Veludo 
se perguntou. Ela mal podia esperar para contar a Coco sobre isso. E 
se Sun tivesse passado pela bugiganga na árvore, sabendo que seria 
muito perigoso recuperá-la? Ela e Octavia não tiveram esse luxo. 


O airbus inclinou-se para a direita quando um Devastador passou por 
ele. Metralhadoras dispararam contra os Grimm, mantendo-os 
afastados até que o airbus alcançasse uma distância segura 


ausente. Velvet observou enquanto o formato da pedreira mudava e se 
expandia; o chão ao redor estava desmoronando, a areia girando em 
fúria. 


Veludo suspirou. O ritual de iniciação foi difícil e quase mortal, e o 
pior ainda estava por vir: a designação das novas equipes. 


CHADPTER SEVEN 


Scarlet ficou desapontada por não ter havido grande comemoração 
após a reiniciação. Ao contrário da Haven Academy, Shade não era 
muito de festas. 


Scarlet teve vontade especial de comemorar sua nova missão de 
equipe: Equipe ROSC (rosada), acompanhada por Reese Chloris, Olive 
Gashley e Coco Adel. É claro que ele conhecia Reese de Haven, 
embora a garota atlética e de cabelos verdes não lhe parecesse uma 
líder nata. Por outro lado, ela não era a Sun, então ela era 
definitivamente um upgrade. Ele também não conhecia Olive, mas ter 
um lobo Fauno ao seu lado não poderia ser uma coisa ruim. E então 
havia Coco. 


Scarlet costumava pensar que o time CFVY era superestimado, mas 
depois de vê-los em ação, ele se perguntou como seria estar no time de 
Coco. E agora ele iria descobrir. 


Infelizmente, parecia que o melhor que Scarlet conseguiria seria uma 
festa de pena: outra reunião da Brigada Beacon. Ele sentiu que 
precisava esconder o quão feliz estava com sua nova equipe porque 
todos os outros estavam deprimidos e com raiva. Pior de tudo, Velvet 
arrastou Sun de volta para cá por algum motivo, justamente quando 
Scarlet estava pronta para finalmente se distanciar um pouco dele. 


Scarlet era cuidadosa com Netuno e Sage. Ele não queria que 
pensassem que ele estava muito entusiasmado com a reiniciação, 
porque ele realmente gostava 


eles. Ele só queria um novo começo, e eles nunca conseguiriam isso 
com Sun no comando. 


De qualquer forma, as coisas correram bem para Netuno. Ele havia 
desembarcado no Time BYRN (queimadura), com Bolin Hori, 
Yatsuhashi e uma estudante da Shade chamada Rae Noire. Ele parecia 
desconfortável, porém, sentado rigidamente entre Bolin e Yatsuhashi, 
do outro lado da sala. Relaxe, cara, Scarlet pensou. 


Mas o pobre Sage ainda estava preso à Sun, no Team SSEA, junto com 
Electra Fury e Ariadne Guimet. E Sage também havia sido designado 
líder da equipe, o que provava a total aleatoriedade do exercício. Boa 
sorte com isso, pensou Scarlet. 


Até onde Scarlet sabia, Sun não parecia nem um pouco incomodada 
por não ser a chefe. Ele provavelmente não se importava com quem 
estava no comando porque, de qualquer maneira, ele não iria ouvir. O 
que deu a Scarlet esperança de que se a Equipe SSSN 


fossem reintegrados, a Sun poderia simplesmente se afastar. Isso não 
era uma opção em Haven, mas aqui em Shade, certamente o Diretor 
Theodore não iria querer ninguém liderando quem não quisesse — ou 
que não tivesse provado ser a escolha mais forte para o time. Talvez 
esse tenha sido um dos motivos da mudança. 


Agora Theodore reorganizou as coisas para deixar os times e toda a 
academia mais fortes. 


"Oi pessoal. Sei que hoje foi um choque para todos nós, mas 
independentemente das equipes designadas, sempre teremos a Brigada 
Beacon”, disse Velvet no início da reunião. Scarlet nunca a tinha visto 
tão deprimida antes. Ela sempre pelo menos tentava fazer uma cara 
alegre, mas agora era como se sua luz tivesse se apagado. 
Provavelmente porque ela estava no Team NOVA, com dois dos 
maiores críticos de Shade aos alunos do Beacon: Nebula Violette e 
Octavia Ember. Pelo menos o grupo foi completado com Arslan Altan, 
recentemente do Team ABRN. Arslan sempre foi um líder melhor do 
que sua equipe merecia, pensou Scarlet, então talvez essa fosse uma 
boa mudança para ela também. 


“Lá vamos nós de novo com o negócio da Beacon Brigade”, Sun 
murmurou. 


"Com licença?" Veludo franziu a testa. “Achei que você tivesse voltado 
aqui para se desculpar.” 


Scarlet riu. Como ela poderia acreditar nisso? “Sun é muito ruim em 
pedir desculpas.” 


“Posso me desculpar!” A cauda do Sol balançou para frente e para 
trás. 


— Vá em frente, então — disse Scarlet, incitando-o. 


Sun colocou as mãos nos bolsos e olhou para baixo. “Sinto muito por 
ter dito todas aquelas coisas maldosas e saído daqui da última vez”, 
disse ele rapidamente. 


“Obrigado...” Velvet começou. 


Sun levantou a cabeça. “Mas eu estava apenas tentando ajudá-lo a 
entender o quão elitista esse grupo parece para todos os outros.” 


Scarlet revirou os olhos. Ele se recostou para assistir ao show. 


“Só estou dizendo”, disse Sun. “Brigada Farol. Está bem ali no nome. 
Você está dizendo a todos que você não pertence à Shade. Que seu 
coração sempre estará lá.” 


Veludo balançou a cabeça. 


“E por isso que toda essa coisa de reiniciação é uma boa ideia”, 
continuou Sun. 


“Theo quer nos integrar ao Shade, e para fazer isso, você tem que 
começar de novo. Eu digo, dê uma chance. Você tem que deixar o 
passado para trás para seguir em frente.” 


Que ousada. Era tão óbvio o que Sun estava fazendo -— ele estava 
praticamente feliz por se livrar de seus companheiros de equipe. 
Scarlet havia prometido a si mesmo que não estaria à altura da 
situação, mas de repente descobriu que não poderia simplesmente 
ficar sentado ali, em silêncio. “Acho que não é difícil seguir em frente 
quando você está sempre em movimento, hein?” Ele se endireitou e 
olhou para Sun. “Quão extasiado você está por nos deixar? Seja 
honesto. Já que estamos nisso, talvez você possa explicar por quê. 


Sol ficou surpreso. "O que?" 


“Bem, você estava sempre nos deixando e indo sozinho. Nunca 
soubemos ao certo por quê”, disse Scarlet. Eles podiam não estar no 
mesmo time agora, mas suas perguntas não tinham desaparecido. 


Sage também tinha dúvidas. “Não éramos bons o suficiente para 
você?” ele perguntou. 


Sun olhou para frente e para trás entre eles, subitamente desanimado. 
"Não! Eu nunca quis que você pensasse isso. Ele olhou para Netuno. 
“Eu não sabia que você pensava isso.” 


Como ele poderia não saber? Scarlet se perguntou. “Nossa equipe é — 
era — Equipe SSSN. Sol. Tem praticamente o seu nome! Mas na 
maioria das vezes, você não fazia parte disso”, disse ele. 


“E apenas um nome...” Sun começou. 


“Nomes são importantes”, Velvet interrompeu. “Eles fazem parte da 
nossa identidade. 


É por isso que é perturbador quando nossos nomes — quando pedaços 
de nossas identidades — 


nos são tirados. Sem nos perguntar, sem avisar. Pense no que acontece 
quando você perde uma parte de si mesmo.” 


O olhar de Scarlet recaiu sobre Nolan. Um dos benefícios inegáveis da 
reinicialização foi que Nolan voltou a ter uma equipe: Team FNDU 
(fondue), com Fox, Dew Gayle e Umber Gorgoneion. O garoto bonito 
já parecia um pouco mais animado do que da última vez que Scarlet o 
vira. 


“Sun, Beacon é como o nome do nosso clã”, disse Fox. Sun se virou 
para olhar para ele. Quando Fox falava, era impossível não prestar 
atenção, mesmo que metade das vezes seus raros pronunciamentos 
fossem apenas sarcasmo. 


“Foi ideia da Fox. Agora fazemos parte da Vacuo e, para pertencer, 
decidimos adotar um nome”, explicou Yatsuhashi. “Beacon foi a 
escolha óbvia.” 


“Sabemos que talvez nunca mais retomemos nossa antiga escola. Eu 
sei que gostaria 


Pora ” Velvet olhou em volta. “Claro que gostaríamos de voltar lá um 


Mas não é disso que trata a “Brigada Beacon'.” 
"Não é?" Sol perguntou. 


“Beacon é um símbolo”, disse Coco. “Isso representa nosso vínculo 
comum— 


porque foi isso que nos trouxe até aqui. Todos nós, sejam vocês de 
Vale, Mistral ou Vacuo.” 


“Ah”, Sun disse novamente. 


“Lembrar do Beacon nos motiva”, disse Reese. “Para nos prepararmos 
para a próxima vez.” 


Nolan assentiu. “Não vou fugir nunca mais. Estou correndo em direção 
à luta - seja onde for e seja lá o que for. É o mínimo que posso fazer 
pela minha equipe. Isso é o que Beacon é para mim. É a luz que está 
me levando para onde deveria estar, onde sou mais necessário.” 


Agora Scarlet podia ver o silêncio de Nolan como uma determinação. 
A confiança parecia boa para ele. Afinal, Nolan não estava lutando 
para lamentar a morte de seus amigos — ele estava segurando essa dor. 
Ele estava usando isso para levá-lo. 


Scarlet esteve subestimando Nolan todo esse tempo. Assim como Sun 
estava subestimando o resto deles. Mas será que Sun algum dia veria 
isso? 


“Bem, você tem enviado uma mensagem confusa a este grupo, pelo 
menos para os Vacuans”, disse Sun teimosamente. “Parece que você 
está apenas usando a Academia Sombra para ficar forte o suficiente 
para voltar e salvar seu verdadeiro lar. Mas quando você coloca dessa 
forma... acho que faz sentido.” 


A cauda de Sun envolveu sua cintura enquanto ele considerava isso. 
Scarlet esperava que ele não se machucasse pensando muito. 


“Se voltarmos para recuperar a Beacon Academy um dia ou 
precisarmos defender Shade do mesmo inimigo, estamos treinando 
juntos para estarmos prontos— 


para qualquer pessoa e qualquer coisa que represente uma ameaça”, 
disse Coco. 


“Talvez eu estivesse errado”, disse Sun. Scarlet ficou quase tão 
chocada ao ouvi-lo admitir isso quanto Sun disse isso. “Mas isso só 
serve para mostrar que o Vacuan médio vai presumir o pior sobre os 
estrangeiros. Achei que vocês estavam se diferenciando de nós, em vez 
de perceber que estavam tentando ser mais Vacuanos. Ele franziu os 
lábios. “O truque é fazer com que todos vejam dessa forma também.” 


“As vezes conversar ajuda,” Velvet disse suavemente. “Para ajudar 


todos a entender as perspectivas de outras pessoas. É por isso que 
estamos aqui.” 


Sun encolheu os ombros, mas sentou-se ao lado de Scarlet. Afinal, 
parecia que ele estava planejando ficar — por enquanto. Talvez eles 
finalmente estivessem conseguindo alcançá-lo. 


“Conversar ajuda”, disse Scarlet. “Se você estiver pronto para ouvir.” 


“Sou mais um homem de ação”, disse Sun. "Ações falam mais alto que 
palavras." 


Scarlet balançou a cabeça. “Há uma hora e um lugar para tudo.” 


“As ações falam mais alto que as palavras”, disse o Diretor Theodore 
ao se dirigir à Equipe SSSN pela primeira vez. 


“Concordo plenamente, senhor”, disse Sun. A professora Rumpole 
colocou um dedo sobre os lábios, mas Sun não pareceu notar. Ele 
estava tão arrogante como sempre. 


“O que traz você à Academia Sombra?” Theodoro perguntou. 
“Eu cresci aqui”, disse Sun. 


Isso não poderia ser novidade para o diretor, mas ele pareceu 
surpreso. "Oh? Mas você decidiu frequentar a Academia Mistral? Ele 
trocou um olhar com o professor Rumpole. Então ele olhou 
severamente para Scarlet, Sage e Netuno. 


Isso está indo bem, pensou Scarlet. Talvez ainda possamos pegar o 
mesmo trem no caminho de volta para Argus. 


“Eu queria ver mais do mundo antes de me estabelecer”, disse Sun. Ele 
nem percebeu que algo estava errado. 


Sage riu. Os olhos de Rumpole brilharam dourados. 


“Então você pensa em Vacuo como “estabelecimento”?” Theodoro 
perguntou. 


Sun coçou a nuca com a ponta do rabo. "Sim?" 
Scarlet balançou a cabeça. 


"Eu quero dizer não!" Sol deu um pulo. Então ele se sentou 
novamente. “Quer dizer, eu não sabia o que queria. Mas a ausência 
torna o coração mais afetuoso, certo? 


Senti falta deste lugar. 


Theodore bateu as mãos enluvadas, pensativo. “Agora, obviamente, 
não tenho uma cópia de sua transcrição, dada a morte trágica, mas 
heróica, do professor Lionheart.” Theodore olhou para as fotos na 
parede e Scarlet viu seu antigo diretor sorrindo lá em cima. “Mas eu 
fiz algumas pesquisas e ouvi dizer que você não estava realmente na 
Haven Academy no semestre passado, Sun Wukong.” 


E isso, pensou Scarlet. Mesmo que ele não queira Sun, talvez ele ainda 
leve o resto de nós. 


“Sim, Theo. Posso te chamar de Theo? 

"Não!" latiram Theodore e Rumpole ao mesmo tempo. 
"Certo. Desculpe. Professor-" 

“Diretor.” 


“Diretor Theo... muito bem. Eu estava em uma missão especial no 
Bando. 


"Seguimento especial? Dado por quem?” Rumpole perguntou. 
"Sozinho", Scarlet murmurou. 


Theodore olhou para eles. “Hummm”, disse ele. “E qual de vocês é o 
líder de novo? Eu sei que não é Netuno, mas você pode perceber isso 
só de olhar para ele.” 


O queixo de Netuno caiu. 
“E Sun, Scarlet, Sage... Um de vocês, sim?” 


“Eu estou”, disse Sun, levantando a mão. "Sou eu." 


Theodore olhou para Sun pensativamente, como se já soubesse disso 
também. "Realmente?" 


Sol assentiu. 
Rumpole ficou momentaneamente sem palavras. 


Eu sabia que não éramos só nós, pensou Scarlet. Se as ações são 
importantes para Theodore, talvez alguém finalmente diga a Sun que 
seu comportamento não é aceitável para um líder. 


“Bem, veja...” Sun começou. 


Theodore ergueu a mão. “Nenhuma explicação solicitada ou 
necessária.” 


Rumpole se inclinou e sussurrou algo para o diretor. Ele ouviu 
atentamente enquanto continuava a examinar os meninos. Ele não 
pareceu impressionado com o que viu. 


Finalmente ele falou com eles novamente. “Bem, francamente, acho 
que a equipe SSSN teria feito melhor esperando a reabertura de 
Haven”, disse Theodore. “No entanto, como você já percorreu todo 
esse caminho, e em consideração à sua oportuna 


assistência à Equipe CFVY e aos refugiados do Xisto, podemos 
oferecer-lhe inscrição provisória na Shade Academy.” 


"Provisório?" Netuno perguntou. 

“Até você desaparecer ou ele mudar de ideia”, explicou Rumpole. 
“Francamente, isso acontece muito.” 

"Qual?" Netuno perguntou timidamente. 


“Rumpole”, disse Theodore, indicando que ela deveria explicar. 


Ela sorriu. “O diretor tem uma mente rápida, acostumado a se adaptar 
às novas informações que se apresentam. E há informações que ele 
atualmente precisa de você... o que me leva a uma de nossas 
provisões: você nos fornecerá, o mais rápido possível, um relatório 
escrito detalhado de tudo o que aconteceu na Academia Menagerie e 
Haven quando os Caninos Brancos atacaram. Não deixe nada de fora: 
quem estava lá, o que aconteceu, quando.” 


"Escrito?" Sun disse, engolindo em seco. 

Theodore ergueu as sobrancelhas. “Você sabe escrever?” 
“Sou mais um homem de ação”, disse Sun. 

Rumpole revirou os olhos. 


“Não se preocupe, senhor”, disse Scarlet. “Vamos ajudá-lo com as 
palavras grandes. 


E para isso que servem os companheiros de equipe.” 


A aula de treinamento com armas da professora Rowena Sunnybrook 
foi definitivamente um momento e um lugar para ação. Esta manhã 
foi a primeira vez que todas as novas equipes se reuniram, e havia um 
pouco de incerteza sobre a posição de todos e apreensão sobre como 
iriam trabalhar juntos. De sua parte, Scarlet estava animado por estar 
com a equipe ROSC e ansioso para ver o que eles poderiam fazer. 


“Bom dia, alunos”, disse o professor Sunnybrook. Ela andou por uma 
pequena arena, que era basicamente uma grande caixa de areia. Isso 
sempre teve 


parecia estranho para Scarlet. Se você queria lutar na areia, por que 
não sair? Havia muita areia neste lugar. E por que alguém iria querer 
lutar na areia se não fosse necessário? 


O professor geralmente alegre e enérgico tinha uma expressão 
inescrutável hoje. Ela parecia desconfortável, segurando sua trança 
longa e escura com as duas mãos. “Tenho certeza de que você pode 
fazer uma pausa depois da iniciação de ontem, mas não é frequente 
conseguir uma em condições reais de combate.” 


Scarlet definitivamente poderia ter descansado um pouco. Passar 
horas em uma mina de poeira subterrânea lutando contra um rebanho 
de Jackalopes não era exatamente divertido, nem ficar acordado até 
tão tarde para limpar as roupas e engraxar os sapatos. 


“Uma das maiores habilidades de sobrevivência que você pode 
adquirir é a capacidade de superar qualquer dificuldade ou 
desvantagem”, continuou Sunnybrook. Ela vinculou isso à localização 
deles em Vacuo, que apresentava muitas dificuldades e desvantagens, 
que deveriam considerar desafios pessoais... 


Scarlet ficou surpresa por ela estar falando tanto. Normalmente, a essa 
altura, eles estariam lutando com seus colegas de classe e fazendo 
exercícios. 


Então o professor Rumpole entrou na sala de aula. “Você começou 
sem mim”, disse ela. 


As sobrancelhas de Sunnybrook se ergueram. “Você está atrasado e 
esta é a minha aula.” 


Ah, pensou Scarlet. Sunnybrook passou de tagarela a maliciosa. 
Rumpole atravessou a arena e disse: “Eu assumo daqui, Rowena”. 


Sunnybrook balançou a cabeça, mas se afastou e estendeu a mão para 
ceder a palavra. 


“Todos vocês tiveram um desempenho muito bom na reinicialização 
de ontem.” O professor Rumpole virou-se lentamente para se dirigir ao 
círculo de alunos. “Sei que foi um exercício perturbador, mas nossa 
responsabilidade como professores é prepará-los para qualquer coisa 
que possa surgir em seu caminho. Antes de chegarem aqui, alguns de 
vocês foram treinados para confiar em suas equipes. Mas o que você 
faz quando sua equipe vai embora e você fica sozinho? 


Scarlet vislumbrou uma sombra passando pelo rosto de Nolan; seu 
comentário chegou um pouco perto demais de casa. Nolan respirou 
fundo e pareceu se acalmar. 


“Da mesma forma, muitos de vocês são lutadores bastante habilidosos, 
adeptos de suas armas e de suas aparências”, continuou Rumpole. 
“Mas você também nem sempre pode confiar neles. O que você é sem 
sua arma? Hoje vamos descobrir.” 


A sala se encheu de sussurros. Lutar sem armas? No treinamento com 
armas? Ela está brincando? 


"Otimo. Qual o proximo?" Coco murmurou para Scarlet. 


O anúncio de Rumpole também tirou um pouco do fôlego das velas de 


Scarlet. Como a maioria dos estudantes, suas armas complementavam 
sua aparência e estilo de luta. Os caçadores treinavam com suas armas 
até se tornarem praticamente extensões de seus próprios corpos, 
manejando-as com a mesma facilidade com que respiravam. 


Mas Rumpole insistiu: “Cada um de vocês deve se tornar perito em 
lidar com qualquer arma que conseguir, ou mesmo sem arma. Sem 
poeira, aliás. O combate real geralmente não acontece conforme o 
planejado e é essencial que você saia da sua zona de conforto.” Ela 
esperou até que todos se acomodassem e disse: “Então... vamos 

começar. Quando eu chamar seu nome, largue sua arma e entre na 
arena. Uma arma aleatória será fornecida para cada um de vocês.” 


Ela olhou ao redor da sala com expectativa. Vários estudantes 
desviaram o olhar enquanto o olhar dela passava por eles. Mas alguns 
estudantes — principalmente os estudantes nativos de Vacuan — 
levantaram a mão. Scarlet levantou a mão também. Ei, ele sempre 
estava pronto para um desafio. 


O professor Rumpole gritou: “Nebulosa Violette!” 


Nebulosa baixou a mão e deu um passo à frente. A garota de cabelo 
curto deixou cair a besta aos pés de Rumpole. Scarlet se envolveu com 
Nebulosa no Torneio Vytal. Ela era uma atiradora decente com seu 
arco e hábil no combate corpo a corpo quando converteu sua arma em 
uma espada. Não é páreo para ele e Darling, é claro, mas ele estaria 
interessado em ver o que ela poderia fazer desarmada. 


O Professor Rumpole olhou em volta mais uma vez, realmente 
prolongando o momento. Ela sorriu e disse: “Velvet Scarlatina”. 


O rosto de Velvet empalideceu. 


"Oh vamos lá!" Coco disse, intervindo em nome de seu ex- 
companheiro de equipe. 


A professora Rumpole virou-se para encarar Coco, com os olhos 
brilhando. Scarlet ouviu Coco ofegar e percebeu uma coisa: talvez sua 
nova companheira de equipe não fosse tão inabalável como ela 
costumava deixar transparecer. 


Yatsuhashi tentou ficar na frente de Velvet, mas ela o empurrou com 
firmeza. “Está tudo bem”, disse ela. Ela tirou a câmera e entregou a 
ele. 


“Segure isso para mim.” 


Nebulosa riu. “Não há muita desvantagem. Afinal, para que serve uma 
câmera em uma briga? 


Alguns alunos aplaudiram — alunos Shade, é claro — e só pararam 
quando Rumpole falou, com um tom duro em sua voz. “Guarde para a 
arena.” 


Yatsuhashi colocou a mão no ombro de Velvet e ela assentiu. Então 
ela saiu para encontrar Nebulosa na arena. 


“Isso não é legal”, sussurrou Scarlet para Coco. Velvet e Nebula 
estavam no mesmo time. Eles não deveriam ser forçados a lutar entre 
si. 


Claro, Coco ocasionalmente brigava com seus companheiros de 
equipe, mas nunca com a intenção de vencê-los, especialmente na 
frente de um público. 


“Não, não é”, disse Coco. “Nebula deveria ser o novo líder da equipe 
do Velvet! Rumpole não consegue pensar que isso os ajudará a 
construir confiança. Não consigo adivinhar o que ela está fazendo 
aqui. 


“Velvet pode levá-la?” Scarlet perguntou. Coco saberia, melhor do que 
ninguém, do que Velvet era capaz. 


Coco baixou os óculos e estudou as duas garotas enquanto elas se 
aproximavam na arena. “Eles são aproximadamente do mesmo 
tamanho, com força equivalente. Nebula é melhor no combate corpo a 
corpo, mas Velvet é mais rápido e versátil. Ela tem uma boa chance 
nisso, eu acho.” 


Só então, Velvet chegou ao centro da arena e sorriu para seu 
oponente. Scarlet teve que admitir: ela parecia forte. 


“Devo me opor”, gritou Arslan para Rumpole, que assistia à margem 
ao lado do professor Sunnybrook. “Eles não deveriam brigar entre si. 


Somos companheiros de equipe e temos que aprender a trabalhar 
juntos. Isso apenas prejudica esse objetivo.” 


“Bom para você, Arslan”, sussurrou Coco. 
Agora há um líder para você, pensou Scarlet. 


“Isso não importa”, disse o professor Rumpole com altivez. “No calor 


da batalha, um companheiro de equipe fraco pode ser pior que o 
inimigo mais poderoso.” 


“Isso realmente não ajuda”, disse Arslan. 


“Rumpole.” O professor Sunnybrook colocou a mão no braço de 
Rumpole e ficou surpreso ao ser afastado. 


“Tenha um pouco de fé”, disse Rumpole. 


Arslan olhou para Velvet e Nebula e balançou a cabeça. Ela recuou 
para ficar ao lado de Octavia. 


Um pedestal surgiu no centro da arena entre Velvet e Nebula. A areia 
caiu em cascata, revelando uma lança e uma clava pesada. 


“Você pode escolher primeiro”, disse Nebulosa. 


"Obrigado." Velvet considerou cuidadosamente cada arma antes de 
finalmente selecionar a lança. A clava parecia pesada demais para ela 
carregar por muito tempo, e a lança era mais adequada à sua 
velocidade. Nebulosa ergueu a clava e sorriu. 


"Lutar!" Professor Rumpole comandou. 


Nebula jogou o porrete para frente e para trás de uma mão para a 
outra, enquanto Velvet testava o peso de sua lança e a flexibilidade de 
sua haste. 


"Lutar!" Rumpole latiu. 


Nebulosa ergueu o porrete e correu em direção a Velvet. Velvet saiu 
do caminho facilmente quando Nebula destruiu o porrete onde ela 
estava, enviando um gêiser de areia. Velvet plantou a ponta da lança 
no chão e segurou firme, ficando de pé enquanto a força do golpe 
espalhava areia ao seu redor. 


Então ela saltou e chutou, até que Nebula a derrubou com o porrete. 
“Isso é o melhor que você tem?” Nebulosa disse. 


"Você vai ver!" Velvet se abaixou quando a clava passou por sua 
cabeça, atingindo o topo de suas orelhas. Ela estremeceu e jogou a 
lança no ar, então 


dobrado em um rolo em direção à Nebulosa. Ela saltou das mãos e 
saltou para trás, com os pés na frente, em direção à garota de 


armadura. Nebulosa ergueu seu porrete e Velvet pousou nele, depois 
foi catapultado para o ar. 


Ela pegou sua lança ao descer e apontou a ponta para Nebulosa. 


Nebulosa jogou de lado seu porrete e plantou o pé direito atrás dela. 
Ela estendeu a mão e agarrou a ponta da lança, depois puxou-a para a 
direita, girando-a e Velvet em torno de 180 graus antes de soltá-la. 
Velvet foi arremessado para trás. 


Ela girou no ar e enfiou a lança no chão, arrastando uma longa linha 
na areia e diminuindo seu impulso — até que a tensão na arma a partiu 
ao meio e ela caiu para trás. 


Velvet se endireitou e olhou para cima para ver Nebulosa correndo em 
sua direção em alta velocidade. Velvet também correu em sua direção, 
pegando as metades da lança e segurando cada seção com o punho 
fechado. Nebulosa veio até ela com os punhos voando, e Velvet 
defendeu seus golpes com a arma quebrada. 


“Já faz algum tempo que quero fazer isso”, disse Nebulosa entre os 
golpes. 


“Isto é divertido." 


— Veludo é muito bom — comentou Scarlet baixinho. Ele a viu lutar 
na Batalha de Beacon, então sabia que ela poderia copiar os estilos de 
luta do proprietário para cada arma leve que usasse. Mas ele não sabia 
que sua aparência lhe permitia recorrer a essas técnicas de combate a 
qualquer momento. No momento, ela estava recorrendo a movimentos 
que ele reconhecia de outros estudantes, como Pyrrha Nikos, Yang 
Xiao Long e até mesmo Sun. Os movimentos podem não ter sido 
originais, mas Nebula ficou desorientado pela maneira como Velvet 
passou perfeitamente de um estilo de luta para outro. 


“Ela está praticando”, respondeu Coco. “A maioria dos Caçadores 
revela seu treinamento na maneira como se comportam em batalha, 
mas ela pode fundir múltiplas disciplinas em uma técnica totalmente 
nova — diferente a cada vez. 


Velvet pode lutar como muitas pessoas diferentes, mas ninguém luta 
como Velvet.” 


Velvet e Nebula continuaram a trocar golpes rápidos. 


“Sinta-se à vontade para desistir a qualquer momento”, provocou 


Nebula. 


“Estou cansado de todos vocês pensarem que são melhores do que 
nós”, disse Velvet entre os dentes cerrados. “Enquanto eu defendia 
Beacon, onde você estava? 


Ah, isso mesmo. No primeiro transporte para Vácuo.” Ela varreu o 
cajado quebrado em direção à cabeça de Nebulosa e depois cutucou-a 
com a ponta. Nebulosa girou graciosamente e transformou a esquiva 
em um chute circular nas costas de Velvet, derrubando-a para frente. 


“Velvet ainda ganha ponto por sua resposta rápida”, Scarlet sussurrou 
para Coco, e seu novo companheiro de equipe assentiu. 


Nebula não estava deixando Velvet fora de perigo. “Mas eu sou 
melhor que você,” 


ela disse. “Saímos de Beacon porque sabíamos que era uma causa 
perdida. Assim como você." 


Velvet se ajoelhou, ofegante para recuperar o fôlego. Nebulosa 
levantou a perna direita e depois chutou para baixo. Velvet empurrou 
as duas peças de sua lança para cima e cruzou-as, pegando a perna de 
Nebulosa. A força do golpe a empurrou para a areia. 


Nebulosa lançou-se para cima com a perna presa para se libertar. 


Velvet largou o cajado quebrado e tentou sair da areia, mas ficou 
presa. 


Nebulosa pousou atrás de Velvet. Ela andou calmamente ao redor dela 
e pegou os pedaços de sua lança. 


“Terminamos aqui”, disse Nebulosa. “Você deveria voltar para Vale.” 
Velvet continuou lutando na areia, mas não conseguiu sair. 
Finalmente seus ombros caíram e ela parou de se mover. 

Mas Rumpole disse: “Continue lutando”. 

"O que?" Coco gritou. 


“Eu bati nela!” Nebulosa estendeu a mão para ajudar Velvet a se 
levantar. 


Rumpole saiu para a arena. “Não, ela se bateu”, disse ela. “Você não 


para de lutar até não poder mais lutar.” 


“Olhe para ela”, disse Coco, correndo para a arena. “Velvet não 
consegue nem se levantar. E você espera que ela continue lutando? 


Rumpole consultou seu pergaminho. “Ela tem Aura suficiente para 
continuar.” 


Um momento depois, Yatsuhashi, Fox e Arslan seguiram Coco. 
Yatsuhashi se abaixou, agarrou suavemente os ombros de Velvet e 
lentamente a levantou da areia. Assim que ela se levantou, ela afastou 
as mãos dele. 


"O que você pensa que está fazendo?" Rumpole perguntou a Coco. 
“Eu poderia te perguntar a mesma coisa”, disse Coco. 


“Velvet não é mais seu companheiro de equipe. Você não é 
responsável por ela. 


“Todos, parem. Eu não estou ferido. Velvet tirou a areia das roupas. 


"EM. Adel”, disse Rumpole. “Lembre-se de que agora você faz parte da 
equipe ROSC. Dona Scarlatina está na Equipe NOVA.” 


Arslan cruzou os braços e olhou para Rumpole. “Estou aqui para 
apoiar meu novo companheiro de equipe.” 


“Ei, eu também.” Octavia se aproximou dela. “Velvet foi ótimo, mas a 
luta acabou.” 


“Independentemente do time em que estivermos”, disse Coco, “sempre 
nos apoiaremos”. 


“E como isso serviu para você em Beacon quando o pior aconteceu — 
uma situação para a qual o professor Ozpin nunca o preparou?” 
Rumpole perguntou. 


Scarlet estremeceu. Tiro barato. 
O comentário sugou o ar da sala. Todos ficaram quietos. 
“Ninguém poderia ter previsto isso”, disse Velvet. 


“Exatamente, dona Scarlatina. Mas não temos mais essa desculpa. 
Sabemos que há uma ameaça por aí. Sabemos que está chegando ao 
Vacuo. Não se preparar para essa eventualidade seria irresponsável, 


perigoso e ingênuo.” 


Rumpole começou a caminhar em direção à saída. “Por favor, lembre- 
se também do seu lugar na Shade Academy. Independentemente de 
suas realizações e da fama do “Team CFVY”, vocês são os alunos e nós 
somos os professores. No que me diz respeito, esse é um motivo tão 
bom quanto qualquer outro para limpar a lousa. Coloque todos de 
volta no mesmo pé.” 


Rumpole olhou por cima do ombro. “Talvez a Sra. Scarlatina aprenda 
algo com a nova perspectiva de seus novos companheiros de equipe.” 


Quando ela chegou à porta, ela se virou e parou. “Suas novas equipes 
receberão suas primeiras missões amanhã de manhã. Classe 
dispensada." 


A professora Sunnybrook encolheu os ombros como se admitisse que 
havia perdido o controle hoje. 


"Classe dispensada." 

Velvet seguiu Nebula para fora do ringue, parando ao passar por Coco. 
“Obrigado por isso. Mas você não deveria. 

“Vamos superar isso”, disse Coco. 


“Eu sei que iremos.” Velvet deu-lhe um sorriso triste e saiu com sua 
nova equipe. 


Scarlet trocou olhares com Neptune e Sage antes de partirem com as 

equipes BYRN e SSEA. Eles não precisavam do discurso de equipe da 

Fox para saber que compartilhavam o mesmo pensamento: o que está 
acontecendo? 


Em breve a nova equipe de Scarlet — ele e Coco, além de Reese e Olive 


foi o único que restou na sala de aula com o professor Sunnybrook, e 
até o professor parecia um pouco em estado de choque. 


“O professor Rumpole parece bem para você?” Coco se atreveu a 
perguntar. 


A professora Sunnybrook balançou a cabeça. “Ela sempre foi dura com 
os alunos. Talvez seja muito difícil às vezes...” 


"Isso é bom. Mas ela nunca foi má antes, certo? Coco pressionou. 


“Ela tem a melhor das intenções. Não acho que ninguém se importe 
mais com os alunos e com esta academia do que Rumpole e o diretor 
Theodore.” 


Scarlet teve que argumentar contra isso. “Talvez eu tenha imaginado, 
mas parecia que ela estava mexendo com Velvet”, disse ele. 


Coco assentiu. “Sempre pensei que ela gostasse do Team CFVY.” 


Sunnybrook estava cheio de desculpas. “Ela está nervosa. Todos nós 
somos. Todos nós temos dias ruins." 


Mas Scarlet sabia a verdadeira resposta. Enquanto eles estivessem 
aqui, todo dia seria um dia ruim em Vacuo. 


CHAPTER EIGHT 


Velvet se agachou em frente à torre de retransmissão do CCT 
desativada, piscando para tirar o suor dos olhos. Uma gota de suor 
espirrou no pergaminho em sua mão, que mostrava o esquema da 
torre, e ela o enxugou com o punho da manga. Então ela pegou uma 
chave inglesa e passou-a pelos circuitos complexos, remendando os 
fios que saíam do painel aberto à sua frente. 


Este não era o pergaminho dela e essas não eram suas ferramentas. 
Eles pertenciam ao técnico de comunicações que a Equipe NOVA 
escoltava pelas montanhas infestadas de Grimm nos arredores da 
Escola de Combate Oscuro. 


Deveria ter sido um trabalho simples, mas nada foi realmente fácil no 
Vacuo. O técnico ficou inconsciente em um confronto com um bando 
de Dromedons. Um dos cruéis Grimm cuspiu ácido na perna, então ele 
precisava de cuidados médicos sérios, que o amigo de Velvet, Gus 


Caspian, estava administrando da melhor maneira que podia. 


Gus era um estudante da Oscuro, que enviou alguns de seus 
estagiários para “ajudar” os Caçadores da Academia das Sombras — 
uma chance de vê-los em ação e obter alguma experiência prática. 
Velvet achou que era um pouco cedo para mandar Gus para o campo, 
mesmo no que deveria ser um 


missão de escolta simples, mas aparentemente os professores de 
Oscuro não mimavam os alunos mais do que Theodore. 


Por outro lado, Gus já parecia mais velho do que há apenas alguns 
meses. Ou talvez fosse seu uniforme Oscuro — Velvet tinha que admitir 
que o colete fino e leve sobre uma camisa esportiva e leggings de 
spandex complementavam suas características. 


Na verdade, quanto mais ela via os uniformes das crianças — 
projetados para manter os alunos frescos e secos nos dias mais quentes 
e suados — mais ela não gostava de sua própria roupa, que tendia a 
acumular suor em todos os lugares mais desconfortáveis. Os alunos do 
Beacon demoraram a adotar roupas mais práticas agora que estavam 
no Vacuo, mas Coco estava brincando com novos designs de roupas 
para o Team CFVY. É claro que agora havia coisas mais importantes 
com que se preocupar. E não havia mais Team CFVY. 


As orelhas de Velvet giraram, atentos ao perigo, certificando-se de que 
Gus e o técnico estavam seguros. E ouvindo os sons da luta 
acontecendo nas proximidades. Para sua segunda missão desde que as 
novas equipes foram designadas, Velvet ficou de fora. Ela se 
perguntou brevemente se sua luta humilhante com Nebulosa havia 
arruinado permanentemente qualquer chance que ela tinha de lutar ao 
lado de seu novo time. Embora não fosse como se ela não tivesse uma 
tarefa importante, que nenhum de seus colegas de equipe tinha 
experiência para realizar. Quanto mais cedo ela consertasse o 
revezamento, mais cedo ela poderia voltar para a Equipe NOVA. Sua 
equipe. 


“Por que não recuamos e voltamos mais tarde?” Gus terminou de lavar 
o ferimento do técnico e pegou um gel analgésico. 


Velvet cutucou um capacitor com um multímetro e verificou a leitura. 
Estava morto. Embora ela pudesse ter adivinhado isso, considerando 
as marcas de queimadura ao redor do pequeno componente. 


“Recuar de Grimm não é uma opção quando você está lutando tão 
perto de um acordo”, disse Velvet. “Se partirmos sem destruí-los, os 


Grimm irão apenas procurar outro alvo.” 
“Minha escola”, Gus percebeu. 


“E quando um grupo aparece com feridos e menciona que Grimm está 
por perto, isso tende a deixar as pessoas em pânico. O que atrai os 
Grimm até eles mais rapidamente. Você sabe como é." 


“Tudo muito bem”, disse Gus. Velvet e sua equipe — Team CFVY, isto é 


conheceu Gus e seu avô Edward em uma missão para a Academia 
Sombra há três meses. Foi quando eles aprenderam sobre a Coroa. 
Dois de seus amigos, Carmine e Bertilak, tentaram sequestrar Gus para 
seu chefe por causa de sua aparência: o poder de realçar as emoções 
das pessoas. Apenas Gus pensava em sua habilidade mais como uma 
maldição, já que seu próprio medo interno de sua aparência o fazia 
aumentar mais as emoções negativas do que as positivas. 


Ele estava aprendendo a controlar sua habilidade em Oscuro, mas 
ainda não sabia se queria ser um Caçador — e era por isso que ele 
estava saindo com Velvet, cuidando dos ferimentos do técnico, 
enquanto ela cuidava do CCT quebrado. retransmissão. 


Ela cortou o capacitor ruim e soldou um substituto. Então ela começou 
a aspirar toda a areia acumulada dentro do console, já que a principal 
causa de falha da máquina no Vácuo era a areia. 


Ele tinha a tendência de se infiltrar em quase tudo, até mesmo nas 
capas protetoras Scroll mais caras. Felizmente, Velvet era habilidoso 
com eletrônica — Anesidora era incrivelmente complicada e ela mesma 
o projetou. Em retrospecto, eles provavelmente deveriam ter deixado 
a técnica em Oscuro — ela poderia ter feito isso sozinha. 


“Estou feliz que você esteja aqui”, Gus disse a ela. "Na verdade, eu 
mesmo ia ligar para você, mas o relé caiu." Ele começou a enrolar um 
curativo na panturrilha do técnico. 


"Você era? O que está acontecendo?" Veludo perguntou. "E Edward?" 
Seus olhos pousaram na lâmina pendurada no cinto de Gus — a arma 
de seu avô nos tempos de Caçador. 


O garoto balançou a cabeça. “Não, não, ele está bem. Os exercícios de 
meditação que Yatsuhashi lhe ensinou parecem estar ajudando sua 
memória.” 


Veludo assentiu. Ela suspeitava que era mais do que apenas os 
exercícios de mediação que estavam ajudando Edward. Ninguém sabia 
ao certo o que Yatsuhashi tinha feito com sua aparência quando 
tentou curar a mente de Edward... 


mesmo Yatsuhashi não tinha certeza. Sua habilidade era apagar 
memórias, mas era possível que houvesse mais na aparência de Yatsu 
do que isso. Era algo que Glynda enfatizara nas aulas do segundo ano 
em Beacon: as aparências podem crescer à medida que as pessoas 
crescem. Era razoável supor que ele poderia ter sido capaz de cutucar 
a mente de Edward o suficiente para lhe proporcionar uma melhor 
recordação e ajudar a reverter sua doença mental degenerativa. Mas 
Yatsu sempre se concentrou mais em controlar seu poder do que em 
testar seus limites e ver o que mais ele poderia fazer. Ele odiava mexer 
com a mente das pessoas. 


“Eu queria lhe contar que dois dos meus colegas desapareceram há 
alguns dias”, disse Gus. 


“Você acha que eles foram sequestrados?” Veludo disse. 

“Eles tinham semelhanças fortes e não acho que desistiriam. 

Eles estão realmente comprometidos em se tornarem Caçadores.” 
“Eles foram dados como desaparecidos?” Veludo perguntou. 

“Os professores contaram às autoridades e a diretora ligou para Shade. 


Mas como não ouvimos nada, achei que deveria ligar para você. Eu 
sabia que você iria querer saber. 


“Você tem alguma ideia de onde eles desapareceram?” Veludo 
perguntou. 


Gus assentiu. “O último lugar onde foram vistos foi em um clube novo 
chamado Mirage.” Ele ergueu seu pergaminho, que exibia um anúncio 
prometendo lutas um contra um na arena pelo título de campeão, no 
estilo do Torneio Vytal. Uma coroa prateada de três pontas estava 
inclinada no “C” do 


"Campeonato." Velvet se fixou nessa imagem enquanto Gus continuava 
falando. 


“Supostamente eles lutaram em algumas partidas.” Gus balançou a 
cabeça. 


“Só na manhã seguinte é que alguém percebeu que eles não haviam 
voltado.” 


“De onde veio esse anúncio?” Veludo perguntou. 


Gus encolheu os ombros. “Só saiu para selecionar alunos. O melhor da 
nossa classe. 


Mas é claro que isso se espalhou. Gus respirou fundo. “Um grupo meu 


colegas foram, mas tenho tido muito medo de sair do campus desde 
que Carmine e Bertilak fugiram.” 


“Eu sei que é difícil”, disse Velvet. “Mas você está em Oscuro para 
ficar mais forte. 


Algum dia, em breve, pessoas como eles terão medo de você.” Ela deu- 
lhe um leve soco no ombro. “Além disso, nós temos isso. Sabemos 
para quem eles trabalham e acho que o clube tem algo a ver com isso. 
Enviar esse anúncio para mim? 


"Claro." Gus olhou para o telefone. “Ainda não há sinal.” 


"Um segundo." Velvet voltou ao painel aberto e comparou as conexões 
com a leitura do seu pergaminho. Tudo parecia bem. Ela conectou o 
Scroll e ativou a sequência de inicialização. 


As luzes começaram a piscar dentro do painel e as máquinas 
ganharam vida. 


Mas a tela do Pergaminho piscou entre o verde e o vermelho. 
Velvet verificou tudo novamente. Ela não sabia o que estava errado. 


Ela olhou para o técnico, Gus ainda ao seu lado. O cara estava 
desmaiado. Ele levou uma pancada muito forte na cabeça. 


Bem, ela havia tentado. Velvet desconectou o Scroll e fechou o painel. 


Ela notou agora que ele próprio havia levado uma surra. O metal 
estava brilhante por ser jateado regularmente, mas o centro do painel 
também estava amassado em alguns lugares. O que poderia ter feito 
isso? Alguma coisa tentou invadir o relé? 


Velvet ficou parado e olhou para o painel por um longo momento. 
Finalmente ela encolheu os ombros e chutou-o com a bota. 


A tela do Scroll do técnico ficou verde e começou a se conectar à rede 

CCT. Finalmente conseguiu passar, mas Velvet sabia que o sinal só era 
forte o suficiente para cobrir as comunicações locais em Vacuo. Desde 

que a Beacon Tower foi danificada, as operações globais do CCT foram 
interrompidas. 


O telefone de Velvet tocou: uma ligação de Octavia. 


Otávia estava um desastre. Seu cabelo estava grudado no rosto e no 
pescoço de suor e suas roupas estavam cobertas de areia. Ela tinha 
manchas sujas sob os olhos. 


"Veludo! A tecnologia acordou?” Otávia disse. 


“Não, eu mesmo resolvi o problema”, disse Velvet. Ela não queria se 
gabar, mas queria que alguém soubesse o que ela tinha feito. 


"Oh. Realmente?" Octavia disse, impressionada. “Cuidamos dos Grimm 
e estamos voltando.” 


“Como estão as crianças?” Veludo perguntou. 


"Eles estão bem." Octavia baixou a voz. “Um pouco assustados, mas 
eles aprenderam uma boa lição sobre como derrubar Grimm.” 


O rosto de Arslan juntou-se à chamada. “Sim, porque Octavia os usou 
como isca para os Grimm.” 


"O que?!" Veludo disse. 


"Isso mesmo. E funcionou. Isso se chama estratégia — retrucou 
Octavia. 


Velvet poderia pensar em outras palavras para isso. 
— E estão todos sãos e salvos — continuou Octavia. 
“Principalmente”, disse Arslan. 


“Octavia, você não pode fazer esse tipo de coisa”, disse Velvet. 
Alguém tinha que contar a ela. 


Otávia bufou. “Eles vão ficar bem. Basta convidá-los para sua Baby 
Brigade e todos vocês podem chorar por isso! Com isso, ela desligou. 


Veludo suspirou. 


“Apenas ignore-a. Ela vai mudar de ideia”, disse Arslan, que ainda 
estava na tela. 


“Eu deveria estar lá”, disse Velvet. Pelo menos para tentar colocar 
algum juízo em Octavia. Eles não teriam que colocar crianças 
inocentes em risco se Velvet estivesse lutando ao lado deles. 


É claro que o problema era que Octavia não a teria ouvido. 


Ela não queria Velvet no campo de batalha com ela. Velvet se manteve 
firme contra Nebula em sua luta, mas isso não importava. Tudo o que 
todos lembravam era que ela havia perdido. Que Coco e os outros 
tentaram protegê-la — de novo. 


“Poderíamos ter usado você aqui, mas você é o único que poderia ter 
reativado aquele relé. Todos nós temos que usar nossos pontos fortes - 
e 


acontece que você tem um em tecnologia. Arslan afastou-se da tela. 
"Eu tenho que ir. Realmente, ótimo trabalho hoje. Vejo você em 
breve." 


Veludo sorriu. Ela se sentiu pelo menos um pouco melhor. "Vê você. E 
obrigado. 


Ela estava frustrada com Octavia, mas sabia que Octavia tinha outro 
lado 


— ela viu isso na reiniciação. E todos estavam seguros após a missão, o 
que não era pouca coisa. Talvez Velvet estivesse subestimando sua 
equipe tanto quanto ela pensava que eles a estavam subestimando. 
Talvez, com o tempo, isso possa dar certo, afinal. 


Se eles tivessem tempo. 


CHADTER NINE 


A mente de Sun vagou enquanto Netuno conversava com a décima 


pessoa do dia. 


Depois de quatro horas visitando pessoas que haviam postado cartazes 
desaparecidos no Muro das Lamentações, Sun estava ansiosa por um 
bom jantar no Bug Burger antes de continuar suas rondas noturnas. 


Netuno lhe deu uma cotovelada e a atenção de Sun voltou-se para o 
homem de meia-idade que estava falando. Sun demorou um pouco 
para lembrar seu nome: Finn Asturias. 


“Vocês, meninos, são de Shade?” Finn perguntou. 
“Sim”, começou Netuno, “mas originalmente nós somos...” 


"Isso mesmo." Sol isolou Netuno. A única razão pela qual esse homem 
os deixou entrar em sua casa foi porque Sun era de Vacuo. Dizer a ele 
que eles vieram recentemente de Haven — insinuando que Shade era 
sua última escolha para treinamento — encerraria essa conversa 
rapidamente. O que pode não ser tão ruim, pensando bem, Sun 
pensou. 


Às vezes, ele queria sacudir essas pessoas e perguntar por que elas não 
estavam lá procurando por seus entes queridos, em vez de apenas 
colocar suas fotos no Muro das Lamentações. Os Vacuans geralmente 
não eram do tipo que ficava esperando e torcendo pelo melhor — 
exceto, ao que parecia, no que dizia respeito aos filhos desaparecidos. 
Esse era um luxo que você só encontraria na cidade de Vacuo, onde as 
pessoas se sentiam seguras devido à presença de Caçadores e Sombras. 


Academia. Os clãs no deserto estavam acostumados a se defenderem 
de forma mais agressiva. 


“Você sabia que costumava haver um palácio magnífico onde Shade 
está agora?” Finn disse. 


Sun balançou a cabeça, os olhos arregalados com interesse fingido. 
“Meus filhos eram alunos da Shade, como você.” Finn franziu a testa. 


“Mas Shade não era certo para eles. Eles desapareceram logo depois 
que deixaram a academia.” 


“Eles foram para Shade?” Netuno se inclinou para frente e baixou a 
voz. 


“Aposto que eles têm aparências poderosas.” 


“Não Jax. Ele nunca teve muita Aura. Mas a irmã dele... Finn encolheu 
os ombros. 


“Gillian é quem queria se tornar uma Caçadora. Ele apenas a seguiu. 
Ele foi aonde ela foi. 

“Então eles estão perto”, disse Netuno. 

"Eu direi. Eles são gêmeos." 

“Você está entendendo tudo isso?” Netuno perguntou ao Sol. 


Sun pegou seu pergaminho e anexou uma nota à foto do pôster 
desaparecido que os trouxe até aqui: 


Finn Astúrias — chato, solitário 

Gêmeos desaparecidos, Jax +? 

Alunos da Shade, saíram da escola (uau) 
Semelhanças??? 

Eu quero um hambúrguer duplo como agora 


"Sinto muito, você se importaria de levar essa coisa para fora?" Finn 
perguntou. 


"Huh?" Sun ergueu seu pergaminho. "Esse?" 
“Não permito tecnologia atlesiana em minha casa.” 


Sun olhou em volta e percebeu que não havia nada eletrônico na casa. 
Sem TV, sem telefone, sem iluminação movida a poeira. Apenas um 
monte de livros velhos e grossos. Isso foi tão estranho que ele ficou 
surpreso por não ter percebido antes. 


"Desculpe." Sun começou a colocar seu pergaminho de volta na bolsa. 
Então ele percebeu que tomar um pouco de ar fresco parecia ótimo 
agora. Ele levantou-se. “Vou levar isso para fora.” Ele ergueu seu 
pergaminho e saiu correndo de casa, ignorando o olhar consternado 
de Netuno. 


Sun fechou a porta atrás de si e encostou-se nela, feliz por ter saído 
dali. Já estava anoitecendo e as multidões noturnas saíam em direção 
aos clubes e restaurantes do centro da cidade. Mais do que tudo, ele 


queria se juntar a eles. 


Seu estômago roncou e ele pressionou a mão contra ele. Ele esperava 
que Netuno não demorasse muito para encerrar as coisas e segui-lo. 


Sun esqueceu tudo isso por um momento quando Velvet passou, de 
cabeça baixa enquanto estudava seu pergaminho. Ele correu atrás dela 
e bateu em seu ombro. 


"Ei" 


A próxima coisa que ele percebeu foi que ele estava deitado de costas, 
olhando para Velvet enquanto ela olhava para ele. Ela cobriu a boca 
com a mão. "Sol?" 


Sol gemeu. "O que acabou de acontecer?" 


Ela o ajudou a se levantar. “Você não deveria se esgueirar e agarrar as 
pessoas. De onde você veio?" 


"Lá." Sun apontou para a casa de Finn. “Netuno e eu temos conversado 
com pessoas que colocaram cartazes no Muro das Lamentações. Você 
deveria ajudar... 


Velvet pressionou a mão na testa. “Eu sabia que estava esquecendo 
alguma coisa.” 


Sol encolheu os ombros. "Tudo bem. Netuno e eu somos bons nessas 
coisas e quase pegamos todo mundo.” 


“E que tudo tem estado tão confuso e ocupado ultimamente com as 
novas equipes e uma tarefa após a outra e o toque de recolher...”, 
Velvet 


gaguejou. 


Ele teve que concordar nisso. “Sim, eu percebi. Desde que as equipes 
foram reorganizadas, ninguém tem mais tempo para nada.” Não que 
isso o estivesse impedindo. Sun coçou a nuca. “Falando em toque de 
recolher, você não está violando isso agora?” 


“Você não é o único autorizado a quebrar regras.” 


Sol sorriu. “O diretor disse que ninguém pode sair do campus depois 
do pôr do sol. Então saímos durante o dia e simplesmente não 
voltamos.” Ele enfiou as mãos nos bolsos. “Então... o que é tão 
importante para você sair escondido por conta própria?” 


O rosto de Velvet se iluminou. “Você conhece aquele clube da luta que 
estávamos procurando nos Pits?” Ela mostrou seu pergaminho para 
ele. “Acabei de receber um nome e endereço.” 


"Sem chance!" Sun leu o anúncio em seu telefone: VISITE A MIRAGEM 


ESSA NOITE! É TÃO DIVERTIDO QUE VOCÊ NÃO VAI ACREDITAR 
NO SEUS OLHOS. 


Na parte inferior, em letras pequenas, estavam as palavras VENHA 
LUTAR POR 


SUA COROA E REINO. 


Talvez tenha sido uma coincidência, talvez não. Mas ele estava nisso. 
"Sim! Vamos”, disse ele. 


“Você não está convidado”, disse Velvet categoricamente. 
“Alguém mais sabe onde você está?” Sol perguntou. 

Velvet mordeu o lábio. "Não." 

“Vai ser perigoso?” 

“Provavelmente”, admitiu Velvet. 

“Então eu vou”, disse Sun. “Além disso, aquele cara lá é tão chato. 
Netuno tem tudo sob controle.” 

“Se eu recusar, você simplesmente vai me seguir, não é?” 

“Parece algo que eu faria”, disse Sun. 


Ele pensou que ela estava prestes a ceder. E com certeza, ela disse: 
“Tudo bem, então. Se você prometer não interferir, pode vir comigo.” 


“Eu sei que não devo fazer uma promessa que não posso cumprir. Mas 
posso prometer que vou cuidar de você. Ele piscou. “Nós, Faunos, 
temos que ficar juntos.” 


Velvet riu e ergueu as mãos. "Multar! Na verdade, estou feliz por ter 
encontrado você. 


“Você não tem ideia de onde fica esse endereço, não é?” Sun ergueu 
uma sobrancelha. 


"Eu não." 


"Te peguei." Sun apontou o caminho e ele e Velvet começaram a 
caminhar lado a lado. “Tenho que dizer a Netuno para onde estou 
indo.” 


Ele mandou uma mensagem para Netuno: Indo com Velvet para um 
clube de luta supersecreto chamado Mirage. NÃO CONTES A 
NINGUEM. 


Pensando melhor, ele enviou mais uma mensagem. Não mesmo. Não 
conte a ninguém para onde estamos indo! 


“Talvez eu não devesse ter contado a ele.” Sun colocou seu 
pergaminho de volta na bolsa. 


“E um bom passo”, disse Velvet. “Mostrar aos seus companheiros de 
equipe que você confia neles. Mantendo-os informados.” 


“Sim, mas Netuno não é bom com segredos.” Sun inclinou a cabeça 
para trás. 


“E acho que ele não é mais meu companheiro de equipe.” 
"Certo." Veludo desviou o olhar. 

“Você sente falta do Team CFVY, hein?” Sol perguntou. 
“Mais do que posso dizer.” 


“Então por que você não disse a eles para onde estava indo?” Sol 
perguntou. 


“Eles estão ocupados... com suas novas equipes”, ela vacilou. “E a 
equipe ROSC ainda está em alguma missão no deserto.” 


Sun considerou isso por um momento. “Isso ainda deixa Fox e 
Yatsuhashi. E eu sei que o grandalhão largaria tudo para estar ao seu 
lado. 


Veludo suspirou. "Ele faria." 


Sol sorriu. "Entendo. E você está falando com o cara certo. Posso lhe 
dar algumas dicas sobre como estabelecer alguns limites com seus 
companheiros de equipe.” 


“E assim que você chama? Estabelecendo limites?” Velvet parou e 


colocou a mão em seu quadril. “E o que faz você pensar que é isso que 
eu quero?” 


“Porque você está saindo em missão sem eles, e isso não é algo que 
você faz quando está tudo bem.” Os olhos de Sun se arregalaram. Ele 
bateu a palma da mão na testa. "Oh. É por isso que os caras estão tão 
irritados comigo? 


“Provavelmente há muitos motivos.” Parecia que ela estava tentando 
impedir, mas não conseguiu evitar — Velvet sorriu. 


"Obrigado." 


Eles continuaram andando e Sun lançou um olhar de soslaio para 
Velvet. “Como é que sua equipe trabalha tão bem junta? Vejo grupos 
como CFVY e RWBY e me pergunto por que o SSSN é diferente. Quer 
dizer, eu sei que não é tudo culpa minha. 


Algo está faltando." 


Velvet franziu os lábios, como se quisesse evitar que um segredo fosse 
revelado. “Nem sempre fomos uma boa equipe”, disse ela à Sun. 
“Cometemos erros. Alguns muito ruins, para ser honesto. Mas eles nos 
aproximaram. Acho que o principal é que ficamos juntos e resolvemos 
as coisas juntos. 


Agora, quando é importante, sabemos que podemos contar uns com os 
outros.” 


Sun parou de repente e olhou em volta. 
“Não me diga que você está perdido”, disse Velvet. 


“Não, eu sei exatamente onde estou.” Ele olhou para o outro lado da 
rua. Então, afinal, ainda estava lá. E as luzes estavam acesas lá dentro. 


Velvet seguiu seu olhar. “Sanzang Dojo”, ela leu. “Esse é o dojo do seu 
primo?” 


"Sim." 
“Você quer parar? Eu irei com você, se você quiser. 
“Não. Agora não é um bom momento.” 


"Como você sabe?" 


“Porque temos coisas mais importantes para tratar agora.” 
“A família é muito importante”, disse Velvet. 


Sun moveu a mão em direção ao dojo, como se o estivesse afastando. 
“Este não é o momento certo”, ele repetiu, saindo correndo antes que 
pudesse mudar de ideia. 


Velvet o alcançou. “Quando será o momento certo?” Ela simplesmente 
não desistia. 


Sol suspirou. “Você sabe que não sou a pessoa mais confiável. Gosto 
de ir aonde sou necessário, mas parece que sempre sou necessário... 
em outro lugar, para outra pessoa.” Ele balançou sua cabeça. “Acho 
que... o momento certo é quando eu sei que não vou embora de novo. 
E com tudo isso...” Ele acenou com as mãos. "Quem sabe?" 


"Bem, quando você estiver pronto, estarei lá para ajudá-lo." Veludo 
piscou. “Afinal, “nós, Faunos, temos que ficar juntos”. 


Ele revirou os olhos. “Odeio quando as pessoas usam minhas próprias 
palavras contra mim!” 


"Por que?" 


“Porque na maioria das vezes eles me fazem parecer mais burro do 
que sou.” 


Velvet ergueu as sobrancelhas e assumiu a liderança. 
"Veludo? Veludo!" Sun correu atrás dela. 
“Esta é a Miragem? Eu deveria saber”, disse Sun. 


Foi aqui que ele e os outros rastrearam aqueles Caçadores desonestos, 
Green e Brown, na semana passada. Onde Fox sentiu a Professora 
Rumpole na noite anterior, ela anunciou a reinicialização em Shade. 


“Mas ainda não temos a senha”, disse Velvet. “Deve haver outra 
maneira de entrar.” 


O Mirage era modesto, como a maioria dos edifícios em Vacuo — 
exceto a Academia das Sombras, que era o ponto principal. A escola 
estava tentando fazer uma declaração e dar às pessoas algo em que 
buscar força, mas no resto de Vacuo a função era mais importante do 
que a forma. 


Edifícios simples eram mais práticos, econômicos, mais fáceis de 
construir e mais fáceis de reconstruir quando uma tempestade os 
destruía ou você era forçado a seguir em frente. Tijolos e casas 
portáteis eram as características arquitetónicas predominantes — 
juntamente com a decadência industrial, as antigas refinarias, fábricas 
e armazéns abandonados pelas empresas Dust de outros reinos. O 


Mirage era um armazém robusto construído em aço, o tipo de lugar 
onde você procuraria abrigo se não quisesse ser soterrado por uma 
tempestade de areia. Suas paredes eram brilhantes, quase como vidro, 
construídas para refletir o calor do sol e manter o interior fresco. De 
longe, mal se conseguia ver o local. 


Velvet e Sun se aproximaram da sólida porta de metal na entrada. Sun 
encolheu os ombros e bateu nele com uma de suas armas. 


Um painel estreito abriu-se no topo e olhos olharam para eles. 
“Por que lutamos?” uma voz rouca perguntou. 


Velvet olhou para Sun. Ela começou a levantar o pergaminho até a 
janela. “Eu tenho este anúncio—?” 


Foi isso! Sun deixou escapar: “Pela coroa e pelo reino!” 


O painel deslizou e fechou. Sun agarrou seus gunchucks com mais 
força. Então a porta se abriu. Um homem grande com uma armadura 
preta olhou para eles. 


Uma braçadeira prateada brilhava em seu braço direito. Sun recuou, 
plantando um pé atrás dele e se preparando para lutar. 


“Verifique suas armas, pergaminhos e poeira”, disse o homem. 
“Achei que fosse um clube da luta”, disse Sun. 


“Lutamos sem armas”, disse o homem. 


Os dois estudantes trocaram um olhar. 


O homem estendeu as mãos. Sun relutantemente deu a ele Ruyi Bang 
e Jingu Bang. Ou ele tentou, mas enquanto o homem tentava pegar os 
gunchucks, Sun continuava aguentando. Eles travaram um breve cabo 
de guerra antes que o homem os pegasse — junto com Sun, que 
balançou comicamente antes de se soltar e fazer beicinho. 


Sun olhou para Velvet quando ela começou a passar pelo guarda. O 
homem estendeu um braço musculoso. 


“Onde está sua arma, garota?” 
Velvet sorriu docemente. “Eu não tenho um.” 


"O que está na caixa?" O guarda se abaixou e pegou a caixa presa às 
costas de Velvet. 


"Ei!" ela protestou. 


O guarda abriu a caixa e olhou para dentro. Suas sobrancelhas se 
juntaram. "O que é isso?" 


“Uma câmera”, disse Velvet. Diante da expressão vazia dele, ela 
explicou: “Tira fotos”. 


“Gosta de pergaminhos?” o homem disse. 
"Sim." 

Ele devolveu para ela. “Não há fotos no clube.” 
“Mas isso não usa...” Sun começou. 


Velvet o cutucou na lateral do corpo com o cotovelo. “Ai!” Sol 
choramingou. 


Velvet disse: “Obrigado, senhor. Não vou gravar nada.” Então ela 
pegou sua câmera e agarrou Sun pela gola da camisa, arrastando-o 
para dentro do clube. 


“Desculpe”, disse Sun. "Eu não esperava que você mentisse assim." 


“Ninguém sabe”, disse Velvet. “E por isso que funcionou. Esperemos 
que eu não precise usar Anesidora aqui.” 


Eles seguiram por um corredor estreito e escuro em direção ao som de 


música techno, vivas e grunhidos. A temperatura era muito mais fria 
aqui do que lá fora, mas também cheirava a suor, comida e óleo de 
máquina velho. 


Então chegaram a uma sala vasta, repleta de mesas de pé, cabines ao 
longo das paredes e pessoas por toda parte, todas cercando uma 
grande gaiola dourada no centro. Duas pessoas estavam brigando lá 
dentro, mas Sun mal conseguia vê-las no meio da multidão. 


Dentro da jaula, uma mulher alta, de pele dourada, com bandagens 
enroladas em seu corpo musculoso, enfrentava uma garota mais nova 
com óculos espelhados e dreads. Sun a reconheceu de Shade. 


“Não é Umber?” Sun perguntou a Veludo. 


“Sim”, ela disse. “Ela está no novo time da Fox, Team FNDU. Eu me 
pergunto por que ela está aqui. 


“Parece que ela está aqui para lutar”, disse Sun. “Devemos nos 
esconder? Ou falar com ela? 


“Depende do que ela está fazendo aqui,” Velvet murmurou. 


Umber parecia exausta, mas ainda assim lutou, embora seu oponente 
tivesse a vantagem de tamanho e força. Sun também achou que sua 
pele poderia realmente ser dourada, considerando o pouco dano que 
os ataques de Umber estavam causando contra ela. 


“O recém-chegado está quase terminado!” um locutor chamou. “Ela 
vai precisar de alguns curativos de Tayet Aldhahab em breve.” 


“Vamos dar uma olhada, mas tente não chamar muita atenção”, 
sussurrou Velvet. Sun não a tinha visto tão confiante antes. Estar 
sozinha e no comando lhe convinha. Além disso, Sun gostava de ser 
mandado por mulheres fortes. 


Sun e Velvet circularam pela arena, estudando a multidão. Ele ficou 
de olho na jaula, observando a luta de Umber. A mulher dourada, 
Tayet, estava atacando ela. Os ombros de Umber caíram e então ela 
olhou diretamente para o oponente e baixou os óculos. O movimento 
lembrou Sun de Coco quando ela tentava parecer indiferente, mas de 
repente Tayet congelou na gaiola. 


A multidão foi à loucura. “Uma jogada surpreendente de Umber!” o 
locutor gritou. “Ela finalmente revelou sua aparência, uma espécie de 
olhar paralisante.” 


O queixo de Sun caiu quando Umber correu em direção a Tayet, os 
olhos fixos nela. Então ela caiu e deslizou entre as pernas de Tayet, 
agarrando-as com as mãos enquanto chutava para cima e para trás. 
Tayet caiu para frente como um brinquedo caído. Ela se livrou da 
paralisia e ficou de pé, piscando e parecendo confusa. Quando ela se 
virou, Umber estava pronto para ela. 


Ela deu um soco no estômago dela e, quando Tayet se recuperou e 
estendeu a mão para ela, Umber baixou os óculos novamente. Tayet 
congelou. 


“Parece que Umber pode conseguir isso, afinal”, cantou o locutor. 


“Decoração interessante”, disse Velvet a Sun. Aparentemente ela não 
estava assistindo a essa batalha incrível com um de seus colegas de 
escola. Em vez disso, ela estava olhando para as paredes. 


Sun seguiu seu olhar e viu que havia armas montadas ao longo do 
perímetro do clube: espadas e foices, escudos e armas. Então Velvet 
engasgou e agarrou o braço de Sun. 


"O que?" Sol perguntou. 


Ela o puxou em sua direção e os virou para que ficassem de costas 
para a parede. 


“Vamos tirar uma foto juntos!” ela disse brilhantemente. 


Ela ergueu o pergaminho e parou um momento para enquadrar a foto. 
Sol sorriu. A lâmpada da câmera brilhou quando ela tirou a foto. A 
multidão ao redor deles se acalmou; então alguém pegou seu 
pergaminho — o guarda da porta. 


“Sem fotos', eu disse!” Ele olhou para a imagem na câmera e depois 
para Velvet. 


Ela agiu chocada. "Eu sinto muito! Eu estava tão animado que esqueci. 
Isso não vai acontecer de novo”, ela prometeu. 


“Ela realmente adora tirar fotos.” Sun se inclinou perto do guarda para 
explicar. “E uma doença.” 


O guarda franziu a testa, mas apagou a foto e devolveu a câmera. 
“Faça isso de novo e você será banido.” 


"Obrigado!" Velvet guardou seu pergaminho e o homem voltou para 


seu posto. 
"Sobre o que era tudo isso?" Sun perguntou em voz baixa. 


Velvet bateu na tela da câmera. “Ainda bem que um backup de todas 
as fotos que tiro é carregado automaticamente.” Ela mostrou a foto 
para Sun. 


Ele e Velvet estavam fora de foco e a imagem estava mal enquadrada, 
mostrando mais a parede atrás deles do que seus rostos. 


“Achei que você fosse um bom fotógrafo”, disse Sun. 


Veludo corou. "Eu sou. Porque consegui exatamente o que queria.” Ela 
apontou para algo ao fundo: um sai dourado montado na parede entre 
as outras armas. 


"Então?" Sol disse. 
“Eu conheço esse. Pertence a Carmine Esclados.” 


Sol ficou atordoado. “Aquela caçadora podre que trouxemos para 
Coquina?” 


Ele deu outra olhada. "Você tem razão. Mas não me lembro de ser 
ouro. 


“Isso torna tudo ainda mais estranho”, disse Velvet. “Por que está aqui 
e como ficou assim?” 


“Talvez seja uma réplica”, disse Sun. 


Veludo zombou. “Por que alguém faria uma cópia dourada de sua 
arma? 


O metal é muito macio para lutar. E se este lugar for administrado 
pela Coroa, duvido que seja coincidência. Vou enviar isso para Coco, 
Yatsu e Fox.” 


Enquanto Velvet mandava mensagens para seus ex-companheiros de 
equipe, Sun assistia Umber lutar. Ela estava ganhando. 


“Umber tem uma aparência incrível”, disse ele. Ela estava arrasando. 


Velvet franziu a testa e guardou sua câmera por enquanto. “Isso não é 
bom se você sabe quem dirige este lugar. Vamos tentar chegar um 
pouco mais perto.” 


Eles abriram caminho em direção à jaula para ver o fim da luta. 
Umber estava vencendo Tayet, seus medidores de Aura quase iguais. 


Os óculos de Umber estavam levantados em sua cabeça agora e ela 
lutava com os olhos fechados, abrindo-os apenas para congelar 
temporariamente seu oponente e depois se posicionar para chutá-la ou 
socá-la. E então acabou. 


“Bom trabalho, querida”, disse o locutor. “O vencedor ganha um beijo 
meu. Posso ter esquecido de mencionar isso antes. Vamos-" 


Umber olhou para ele e é claro que o homem congelou. Então as 
pessoas começaram a rir e bater palmas até que um bando de caras 
com braçadeiras prateadas— 


e armas — começaram a se mover na jaula. 


“Acho que algumas armas são permitidas”, observou Sun. Ele olhou 
em volta e viu que cerca de metade das pessoas na multidão usava 
braçadeiras prateadas como as que ele tinha visto no segurança e nos 
guardas. Como ele tinha perdido isso antes? 


No palco, Umber baixou os óculos e cruzou os braços. 


"acima!" o homem terminou. O público caiu na gargalhada 
novamente. 


"O que?" A raiva brilhou em seu rosto, mas então ele se juntou a ele, 
com uma risada um pouco forçada. “Ha ha! Um bom! Temos um novo 
desafiante?” 


A porta da jaula se abriu e Tayet saiu mancando, apoiando a perna 
direita, enquanto Umber olhava em volta. Não havia muitos 
interessados agora que sua aparência havia sido revelada. 


“Quem terá a chance de ser coroado campeão?” 
“Coroado?” Sol disse. 


Então, antes que ele percebesse o que estava acontecendo, Velvet 
levantou a mão. "Eu irei!” 


Sun agarrou a mão dela e puxou-a para baixo. “Veludo, não!” 


“O que eu disse sobre agarrar pessoas?” Velvet puxou a mão e 
caminhou em direção à jaula. 


"Veludo?" Umber chamou surpreso. “Você me seguiu até aqui?” 


“Outra briga de garotas!” O locutor esfregou as mãos e a multidão 
respondeu calorosamente. "Excelente. Entre na jaula, boneca.” 


"Não. Não! Escolha-me em vez disso! Sol disse. Ele convocou um clone 
para ficar na frente de Velvet, bloqueando seu caminho enquanto ele 
agitava uma mão no ar descontroladamente. 


“Impressionante”, disse o locutor. “Mas espere sua vez, Sparky. Eu 
quero ver o que ela tem. 


Velvet mostrou a língua para Sun e passou por seu clone. Sem outra 
escolha, Sun deixou seu avatar desaparecer. 


Então um jovem saiu das sombras e sussurrou algo para o locutor em 
sua plataforma. Aquele cara parecia familiar, mas Sun não conseguia 
identificá-lo. 


"Espere!" o locutor chamou Velvet. “Mudança nos planos. Sparky pega 
a gaiola primeiro. Desculpe, boneca. 


Velvet pareceu surpresa e depois irritada quando Sun passou por ela 
para entrar na jaula. Ela puxou o braço dele. 


“Não, Sun”, ela disse em voz baixa, como se estivesse disciplinando 
um animal de estimação travesso. "Temos de ir. Agora mesmo." 


Sun sorriu, mas seu sorriso desapareceu diante da expressão sombria e 
medrosa no rosto dela. 


“Eu queria lutar com Umber para poder avisá-la. Você mostra uma 
aparência poderosa aqui e talvez não consiga sair”, disse Velvet. 


“E o que eu acabei de fazer?” Sol perguntou. 
"Exatamente." 


Sun olhou para o locutor. “Uh, quer saber? Estou bem. Precisamos ir, 
na verdade. E noite de aula, sabe? 


“Você não pode desistir agora”, disse o locutor. “Entre na jaula. Vocês 
dois." Era claramente uma ordem, e um bando de capangas do clube 
começou a se aproximar de Sun e Velvet. Sun pegou seu cajado, mas 
não encontrou nada. 


“Doido”, disse ele. 


CHAPTER TEN 


Ficar acordado até tarde para vasculhar a cidade em busca de 
informações sobre a Coroa era uma coisa, mas ficar acordado até tarde 
para vigiar um trecho árido do deserto era outra. Procurar a pessoa ou 
pessoas que sequestram pessoas inocentes para algum propósito 
desconhecido, mas obscuro, era muito mais útil do que lutar contra 
Grimm longe da cidade — mas foi para isso que o Professor Rumpole 
designou a Equipe ROSC... durante a última semana. 


Esta área foi chamada de Wastelands por uma razão. Estava 
desperdiçando o tempo, o talento e a paciência de Coco. 


Ela não tinha trocado de roupa nem tomado banho desde que deixou 
Shade, mas o pior era o tédio. Em seus dias de escola de combate, ela 
nunca pensou que se cansaria de lutar contra Grimm, mas aqui estava 
ela. Era rotina. E não do jeito que aconteceu em Beacon, depois que a 
escola caiu. Isso foi por uma causa nobre, mas parecia... 


trabalho agitado. 
O que ela mais sentia falta era de sua equipe. Amigos dela. 
E, surpreendentemente, Coco sentia falta de estar no comando. 


Junto à fogueira, Scarlet rolou e murmurou algo baixo demais para 
Coco ouvir. Ela estremeceu e puxou o cobertor para mais perto dela. 


ombros. Ela observou Reese Chloris e Olive Gashley dormirem. 


Reese simplesmente não era um bom líder. Ela gostava de liderar por 
meio de votação em grupo, o que não era liderar de forma alguma — 
era transferir a responsabilidade para sua equipe. 


Coco ouvia Velvet, Yatsuhashi e Fox o tempo todo — exceto quando 
não. Saber quando confiar em seus instintos e quando ouvir suas 
sugestões foi uma das coisas mais difíceis que ela teve de aprender. Às 
vezes ela ainda entendia errado. Mas quer ela estivesse tomando uma 
decisão difícil ou não, ela confiava que eles fariam o que ela exigia 
deles. Para fazer melhor do que ela esperava. E confiar nela. Essa 
dinâmica não existia na equipe ROSC, e ela não tinha certeza se algum 
dia existiria. 


Depois de uma semana de união forçada, as coisas deveriam estar 
dando certo, mas os quatro ainda não estavam se dando bem. Foi um 
milagre que eles tivessem sobrevivido até agora, e foi apenas em 
virtude do fato de que cada um era, individualmente, um lutador 
forte. No início, quando ela era uma nova aluna questionando o 
Professor Ozpin, Coco pensou que o sistema em Beacon estava 
quebrado. Mas ela tinha certeza de que estava quebrado em Shade. 
Por que Rumpole mexeu em algo que já funcionava tão bem? 


E é tudo culpa minha, pensou Coco. 


Ela não conseguia se livrar da sensação de que havia falhado com a 
equipe CFVY e ainda estava falhando com eles. Talvez ela devesse ter 
protestado quando o professor Rumpole anunciou a reinicialização. 
Talvez ela devesse ter continuado a defender Velvet. Agora seus 
verdadeiros companheiros de equipe estavam divididos, a investigação 
estava paralisada e todos estavam de volta à estaca zero. Velvet estava 
com uma equipe que não reconhecia suas incríveis capacidades. Fox 
estava se retirando, tendo perdido a família pela segunda vez. 
Yatsuhashi estava enlouquecendo de preocupação com Velvet e seus 
companheiros de equipe, sabendo que ele não poderia estar lá para 
protegê-los e preocupado em machucar acidentalmente alguém de seu 
novo time. 


E Coco... Coco tinha que receber ordens de Reese Chloris, que se 
vestia como se fosse uma menina de 12 anos no shopping, e agia como 
tal também. 


O Pergaminho de Coco tocou — um dos alarmes do perímetro estava 
disparando. Poderia ser apenas outro lagarto, mas poderia ser outra 
coisa. 


Então vários outros alarmes dispararam ao mesmo tempo. 
Definitivamente era outra coisa. 


Coco olhou para a fogueira apagada. Já era hora de acordar Scarlet 


para seu turno, mas se alguma coisa finalmente estava acontecendo, 
ela não iria perder. Ela simplesmente iria dar uma olhada e, se fosse 
um caso raro de algo que ela não pudesse resolver sozinha, ligaria 
para o resto deles. Eles provavelmente apreciariam o sono extra. 


Coco pegou os óculos escuros que estavam na pedra ao lado dela e os 
colocou. Então ela apertou o pequeno botão na têmpora direita para 
ativar os filtros de visão noturna. 


Ela sorriu enquanto o deserto se iluminava em tons avermelhados para 
ela. Ela adorou esses óculos, um presente surpresa de aniversário da 
Velvet no mês passado. Sabendo que Coco tinha medo de espaços 
escuros e fechados, Velvet estava trabalhando neles há mais de um 
ano, mas era difícil encontrar peças e tempo livre no Vacuo. 


Coco dirigiu-se para os alarmes do perímetro, mantendo olhos e 
ouvidos atentos a Grimm. E então ela os encontrou. 


Seis Jackalopes — grandalhões — cercando alguém. 


“Ah, vamos lá”, disse uma voz assustadoramente familiar. “Eu não 
tenho tempo para isso. Ele vai me matar se eu não voltar ao Mirage 
em trinta minutos. 


Coco apertou um botão na faixa esquerda dos óculos e ampliou. 
Sério, ela adorava BunnyVision. 


Na visão ampliada, Coco vislumbrou a pessoa que capturou o interesse 
dos Grimm. Essa pessoa tinha cabelos ruivos esvoaçantes, cobertos 
com um par de óculos de proteção, uma capa curta e uma saia ainda 
mais curta exibindo pernas longas. 


“Carmine”, disse Coco baixinho. 


Coco não pôde deixar de sentir uma certa sensação de justiça cósmica: 
não muito tempo atrás, Carmine sequestrou Gus Caspian e impediu o 
poder combinado da Equipe CFVY no deserto. 


Coco debateu se deveria ir embora, mas esta foi a primeira vez que viu 
Carmine desde que ela e Bertilak escaparam da custódia policial. Não 
era provável que os Grimm conseguissem derrotá-la; Coco suspeitava 
que fossem mais um incômodo do que uma ameaça real para o lutador 
experiente. Mas se 


Carmine estava enfraquecido na batalha, Coco poderia conseguir uma 


vantagem sobre ela. 


Ela observou enquanto Carmine se enroscava com o Grimm de chifre, 
admirando sua força e habilidade. A caçadora saltou sobre a cabeça de 
um Jackalope e caiu de costas, depois agarrou os chifres e torceu-os, 
sacudindo a cabeça do monstro bruscamente até que seu pescoço 
quebrou. À medida que desaparecia, ela saltou sobre outro Jackalope. 
Ela esfaqueou suas costas com um de seus sais e então jogou a arma 
no olho de outra criatura. A arma eletrificou, destruindo os Grimm. O 
sai voou de volta em direção a Carmine enquanto o Grimm recuava, 
fazendo a Caçadora tombar. Ela caiu com força e sua arma caiu na 
areia. 


Uh-oh, Coco pensou. 


Carmine ficou de pé. Ela procurou seu sai, mas ele estava perdido na 
areia. Ela baixou os óculos e levantou as mãos. A areia ao seu redor 
começou a subir. Carmine tinha uma habilidade telecinética fraca que 
lhe permitia manipular pequenos objetos, como espadas e grãos de 
areia. Não se comparava à capacidade de levantar grandes pedaços de 
edifícios como Glynda Goodwitch conseguia, mas ser capaz de 
manipular muitos objetos pequenos de uma vez ainda tornava 
Carmine bastante poderoso. 


O esforço deve tê-la distraído, porque Carmine não percebeu as 
poderosas patas traseiras do Jackalope se esticando até que elas 
bateram nela. Carmine caiu. 


Coco voltou a colocar os óculos na ampliação normal. Mesmo 
enquanto pensava sobre o curso de ação, ela corria em direção à briga. 


Às vezes, as decisões eram assim: seu corpo já sabia o que fazer 
enquanto seu cérebro ainda processava a situação. Só que neste caso, 
o corpo de Coco não era necessariamente o juiz mais claro do caráter. 
Seu cérebro teria dito que Carmine não merecia sua ajuda. 


Coco correu até um dos grandes Grimm e balançou a bolsa em um 
amplo arco para cima, acertando a criatura por trás e fazendo-a voar 
sobre as cabeças de seus irmãos sombrios. Carmine se mexeu e ficou 
de pé 


— segurando seu sai. 


Ela não perdeu o ritmo. “Que bom encontrar você aqui”, disse 
Carmine a Coco. Ela se virou para os dois Jackalopes restantes. "Oh, 
vocês, meninos, estão com problemas agora." 


Coco ficou de costas para Carmine e sacudiu a bolsa, transformando-a 
em uma metralhadora. 


“Você fala com Grimm também?” Coco disparou sua arma, e o 
Jackalope na frente dela foi transformado em fumaça por suas balas 
de Pó, sua força aumentada por sua Semelhança. 


“Uma garota tem que se divertir”, disse Carmine, jogando seu sai para 
o alto. 


Ele girou no lugar por um momento, passando por um Jackalope, 
depois girou de volta e fez de novo. E de novo, e de novo, e de novo, 
como se fosse um tecido enfiado em uma agulha, até que o Grimm 
desabou sobre si mesmo. O sai passou voando pelo rosto de Coco, 
passando a menos de dois centímetros de sua bochecha e caindo na 
mão de Carmine. 


“Onde está sua outra espada?” Coco perguntou. 
“Perdi em uma briga”, disse Carmine. 
“Gostaria de ter visto isso”, disse Coco. 

“Mas não perdi a luta”, disse Carmine. 
“Lamento ouvir isso.” 


O primeiro Jackalope Coco atingido voltou saltando. Carmine usou 
sua aparência para abrir uma caixa de areia na frente dele enquanto 
Coco derrubava outro Jackalope com sua arma. Talvez os dois 
estivessem se exibindo um pouco ou talvez estivessem tentando 
intimidar um ao outro. 


“E o seu parceiro, Bertilak?” Coco perguntou. “Perdê-lo em uma briga 
também?” 


“Ex-parceiro”, disse Carmine. 

"Ele está morto?" Coco perguntou. 

“Não, ele só precisa... recarregar um pouco.” Carmim riu. "Por que? 
Você está interessado no trabalho? 

"Não, obrigado. Eu vi como você trabalha com outras pessoas. 


O Jackalope na cova rugiu enquanto lutava na areia e afundava 


lentamente no chão. Quando abriu a boca, areia voou para dentro. O 


Grimm começou a se expandir até explodir, enviando mais areia e 
matéria preta pegajosa de Grimm que cobria Coco. Embora Carmine 
facilmente desviasse isso de si mesma. Coco passou a mão pela 
bochecha e examinou a substância parecida com alcatrão antes de se 
dispersar em fumaça. 


"Não sei; formamos uma equipe muito boa”, disse Carmine. “Mas 
somos inimigos muito melhores.” 


Coco suspirou e guardou a arma em seu formato compacto. Ela se 
virou para Carmine. 


“Tenho sonhado com uma revanche com você”, disse Coco. 
“Você tem sonhado comigo? Fico lisonjeado." Carmim piscou. 


“Mas, como eu estava dizendo aos nossos queridos amigos falecidos, 
não tenho tempo para isso.” 


“Encontro quente com a Coroa?” Coco perguntou. 


Carmine pareceu brevemente surpresa, mas ela encobriu girando seu 
sai em um dedo. "Não fique com ciúmes, querido." 


Isso não foi exatamente um não. Ou Carmine não percebeu que havia 
confirmado que seu empregador e a Coroa eram a mesma pessoa — ou 
ela não se importava. 


O sai voou em direção ao rosto de Coco. Coco tirou-o do caminho com 
a bolsa e correu em direção a Carmine. Ela colocou toda a sua força 
em um golpe no rosto de Carmine, mas isso mal pareceu perturbá-la. 
Uma rajada de areia atingiu Coco à sua esquerda e ela caiu. 


Carmine deveria estar pelo menos um pouco cansado da luta contra 
Grimm. Coco esforçou-se para se levantar, mas mais areia se 
amontoou em cima dela, empurrando-a de costas como uma tartaruga 
virada. A Caçadora já havia sido desafiadora antes, mas agora parecia 
quase imparável. 


O irmão de Coco, Van, gostava de enterrá-la na areia em antigas 
viagens à praia, quando ela tentava tomar sol. Depois de um ano em 
Vacuo, Coco não conseguia acreditar que alguma vez associara sol e 
areia a diversão. A areia continuou chegando. 


“Onde estão Yatsuhashi e Fox?” Carmim perguntou. “Por que eles não 
estão correndo em seu auxílio?” 


Coco cuspiu areia e ignorou a pergunta. “Onde você disse que estava 
—? Coco tossiu. "Indo?" 


“Boa tentativa”, disse Carmine. A areia continuou a cair sobre Coco. 
Ela nunca mais planejaria férias na praia. Se ela sobrevivesse a isso. 


O Mirage, ela disse. Por que isso soou tão familiar? Como se ela já 
tivesse ouvido isso antes. Ou leia em algum lugar. 


Coco levantou o cachecol para cobrir o nariz e a boca. Ela fechou os 
olhos com força enquanto mergulhava na escuridão e a areia obstruía 
seus ouvidos. 


Ela prendeu a respiração. Nessas viagens à praia, ela conseguia 
segurá-lo por três minutos e quarenta e dois segundos. Mas desta vez 
ela não conseguiu respirar fundo primeiro e seu coração já estava 
batendo forte. Seus pulmões queimaram. 


Se ela abrisse a boca, tudo estaria acabado. 


“Ah, certo, você trouxe o time B aqui.” A voz de Carmine foi abafada 
pela areia que cobria a cabeça de Coco. 


Como Carmine sabia sobre as equipes realocadas e suas missões? 
Ela tinha uma toupeira na Shade Academy? 
"Coco?" Reese ligou. 


Eu estou bem aqui! Coco pensou. Um de seus piores pesadelos era ser 
enterrada viva, mas ela nunca pensou que isso aconteceria em um 
deserto aberto como este. 


Eu deveria ter acordado a equipe mais cedo, ela pensou. 


De repente, a areia parou de se mover. Carmine provavelmente estava 
ocupado agora, lutando contra o resto do Team ROSC. Mas Coco ainda 
estava sob o que pareciam ser trezentos quilos de areia e quase sem ar. 


Tempos desesperadores exigiam medidas desesperadas. Coco teve uma 
ideia terrível, mas se funcionasse, iria doer. Bastante. 


Coco concentrou sua aparência em uma das balas de pó gravitacional 


na bandoleira/alça de bolsa de sua arma, estimulando o mineral 
explosivo até que... 


bem, explodiu. 


A onda de choque da munição manipuladora da gravidade arrancou a 
areia de Coco, mas também explodiu o resto de suas balas. O impacto 
bateu 


sua Aura caiu para um nível perigosamente baixo. Ela ofegou quando 
o ar em seus pulmões foi expelido e então ela estava ofegante para 
substituí-lo. 


Seus ouvidos zumbiam e seus olhos estavam turvos, mas ela ficou feliz 
ao ver que havia atordoado Carmine, que estava bem em cima dela. 
Não, ela só a surpreendeu. Carmine ainda parecia tão revigorado 
quanto no início da luta. Como ela estava fazendo isso? 


Reese arremessou sua prancha em Carmine enquanto Olive jogou sua 
lança nela — acidentalmente tirando a arma de Reese do caminho. 


Idiotas, pensou Coco. Eles realmente precisavam coordenar melhor 
seus ataques. 


Carmine percebeu imediatamente. “Eles não são exatamente o Team 
CFVY, são?” ela perguntou a Coco. 


Foi quando Scarlet apontou a espada para Carmine e acertou-a por 
trás. Ele ficou com areia nos olhos pelo problema. 


“Que bom que a cavalaria está aqui”, disse Carmine. 


Coco olhou para cima e viu um Death Stalker correndo em direção a 
eles. 


“Uh-oh”, disse Reese, virando-se. Coco se virou. Outro Death Stalker 
estava vindo na direção deles da outra direção. 


“Prazer em ver você de novo, Coco.” Carmine girou os dedos em 
despedida. “Obrigado por me 'salvar'.” Sua risada ficou distorcida e 
distante enquanto a areia girava ao seu redor como uma tempestade 
pessoal que lentamente se afastava dos estudantes Shade e dos Grimm 


que suas brigas — e o medo e a raiva de Coco — haviam convocado. 


“Obrigada”, disse Coco à sua equipe enquanto eles se formavam. 
“Estamos com sérios problemas.” 


“Sem brincadeira”, disse Scarlet. “Death Stalkers não são divertidos.” 


“Oh não, podemos lidar com isso. Reese e eu ficaremos com o da 
esquerda, vocês dois com o da direita. 


“Ei, eu estou...” Reese disse. 
Coco a interrompeu. “Sem ofensa, mas me escute”, disse ela. 
“Foi você quem foi emboscado no meio da noite”, Reese resmungou. 


“Não foi uma luta justa”, Coco cuspiu. “Mas não podemos perder mais 
tempo aqui. Somos necessários em casa. Acho que Shade foi 
comprometido e nossos amigos e a escola estão em perigo.” 


Reese olhou para Coco enquanto os Death Stalkers avançavam. 


“Preciso de vocês”, disse Coco. “Estou sem balas e não aguento outro 
golpe. Mas você também precisa de mim, porque, convenhamos, sou o 
melhor estrategista em quilômetros.” 


“Você não está errado”, disse Scarlet. “Nós vamos apoiar você. Certo, 
pessoal? 


Olive assentiu e puxou silenciosamente a lança do furador. 


“Tudo bem, mas se você nos matar, estou solicitando uma nova 
equipe”, anunciou Reese. 


"Negócio. Ainda não perdi um time”, disse Coco. 


E espero que isso não mude esta noite. De repente, ela foi atingida por 
um pensamento. O que foi que Carmine disse... 


Onde estão Yatsuhashi e Fox? 


Coco sentiu o sangue sumir do seu rosto. Por que Carmine não 
mencionou Velvet? 


Talvez porque ela já soubesse onde Velvet estava. Porque Velvet 
estava com algum tipo de problema. 


Apesar de tudo o que acabara de acontecer no deserto, Coco estava 
agora consumida por um pensamento: tenho de encontrar Velvet antes 
de Carmine. 


CHAPTER ELEVEN 


Netuno tinha acabado de voltar ao campus e se instalar em seu quarto 
para uma noite emocionante escrevendo notas de entrevista quando 
alguém bateu em sua porta. Ele congelou e ouviu. 


Ele tinha sido preso por chegar tarde? Mesmo que alguém o tivesse 
visto voltando muito depois do pôr do sol, isso não era tecnicamente 
contra as regras. 


O diretor Theodore disse que ninguém tinha permissão para sair do 
campus à noite. A mãe de Netuno era advogada e ele tinha certeza de 
que isso seria válido no tribunal. 


As batidas recomeçaram. Talvez fosse Sun pregando uma peça nele. 


Netuno ficou meio irritado por Sun tê-lo abandonado novamente para 
sair com uma garota que ele achava que precisava de sua ajuda. Mas 
principalmente Netuno não queria ficar sozinho com aquele cara 
estranho das Astúrias. Seria bem feito à Sun se Netuno simplesmente 


ignorasse— 

“Sabemos que você está aí, Netuno”, enviou Fox. 
Netuno pulou com a voz em sua cabeça. 

“Abra a porta antes que Yatsuhashi a quebre.” 


Netuno abriu lentamente a porta para ver metade da equipe CFVY. Ele 
tentou agir casualmente. "Ei pessoal. E aí?" 


pda 


“Diga-nos você”, enviou Fox. “Você sabe onde Velvet e Sun estão?” 
Netuno podia ouvir sua preocupação mesmo no silêncio. 

“Você está bem na minha frente. Por que você está usando telepatia? 
Netuno perguntou. 

“Apenas responda”, disse Yatsuhashi em voz alta. 


"Qual foi a pergunta de novo?" 


“Você sabe onde Velvet e Sun estão?” Yatsuhashi repetiu. “Eles não 
estão respondendo aos seus pergaminhos.” 


“Eu... eu não posso dizer”, disse Netuno. 


Fox entrou na sala e estalou os nós dos dedos. “Essa é uma frase 
estranhamente específica.” 


Netuno recuou. Ele olhou para Yatsuhashi, perguntando-se por que ele 
não estava tentando ser intimidador. Não que algum deles tivesse que 
tentar ser intimidador. 


Por que o Team CFVY era tão assustador? Desde a queda do Beacon, 
parecia que até o Velvet tinha um lado negro. Ela era tão simpática e 
fofa, mas não era isso que as pessoas sempre diziam quando 
descobriam que alguém que conheciam era um criminoso ou um serial 
killer? 


Ela sempre foi tão doce; todo mundo gostava dela. Quando vi a 
notícia, mal pude acreditar que ela era responsável por aquela terrível 
onda de assassinatos... 


“Quer dizer, não sei para onde eles foram. Como você sabe que ela 
está com Sun? Netuno perguntou. 


Yatsuhashi ergueu seu pergaminho para mostrar a Netuno uma selfie 
de Velvet e Sun em frente a uma parede com um monte de armas. 


"Então você está... com ciúmes?" Netuno se aventurou. 


"Estou preocupado. Sun é uma má influência e não parece um lugar 
amigável.” Yatsuhashi abaixou a cabeça sob a porta e entrou na sala. 
Com ele lá dentro, a sala de cem metros quadrados de repente pareceu 
muito menor. Os dormitórios de Shade estavam muito longe da suíte 
luxuosa da Haven Academy que Neptune dividiu com Sun, Scarlet e 
Sage. Eles tinham tanto espaço que transformaram o quarto de Sun em 
uma sala de jogos enquanto ele estava vagando com Blake no ano 
passado. 


No Vácuo, o luxo era o inimigo. Sun lhe dissera que essa era uma das 
razões pelas quais o reino tinha sido tão fácil de explorar — porque o 
povo tinha 


ficou preguiçoso e mole. Essa atitude estava no passado distante 
agora, junto com o rei que deixou isso acontecer. 


“Ei, Sun é um cara legal”, Netuno o tranquilizou. “Ela está tão segura 
com ele quanto com você.” 


“Velvet pode cuidar de si mesma”, disse Yatsuhashi. “Estou mais 
preocupado com a estupidez em que Sun pode tê-la metido. Onde eles 
estão?" 


“Talvez você esteja sendo um pouco superprotetor?” Netuno 
semicerrou os olhos e apertou o polegar e o indicador. 


“Somos caçadores”, enviou Fox. “Superprotetor é o que fazemos.” 
“Caçadores em treinamento”, disse Netuno. 
“Aprendemos rápido”, enviou Fox. 


“Fox também está muito impaciente”, disse Yatsuhashi. “Ele não gosta 
de ficar esperando.” 


Netuno sorriu. “Você está fazendo a coisa de policial bom e policial 
mau. Aprendi tudo sobre isso em... 


“Não somos policiais”, enviou Fox. “E nós dois estamos de mau 
humor.” 


O sorriso de Netuno desapareceu. 


“No momento, nosso negócio é encontrar a Coroa e manter nossos 
amigos seguros”, disse Yatsuhashi. 


“O que isso tem a ver com a Coroa?” Netuno perguntou. 


“A equipe ROSC está desaparecida — o que significa que Coco e Scarlet 
estão desaparecidas. 


Eles estavam em uma missão no deserto e não fizeram check-in desde 
então.” 


"Scarlet está com problemas?" Netuno perguntou. Ele estaria mais 
preocupado com Scarlet do que com Sun. 


“Umber também está desaparecido”, enviou Fox. “E agora Velvet e 
Sun.” 


“Sun e Velvet não estão faltando”, disse Netuno. “Mas não tenho 
permissão para dizer onde eles estão.” 


“Mas você pode nos contar. Certamente somos uma exceção”, enviou 
Fox. 


"Desculpe. Sun disse para não contar a ninguém. Se eu quebrar a 
confiança dele, ele ficará muito chateado.” 


“O sol não está aqui”, disse Yatsuhashi. 


“Claro, mas quando ele voltar, ficará muito chateado.” 


Fox deu um passo em direção a Netuno novamente, amontoando-o no 
canto entre sua mesa e sua estante abarrotada. 


“Ele quis dizer que Sun não está aqui para nos impedir”, enviou Fox. 
“E estamos chateados agora.” 


“E-impedir você de quê?” Netuno pegou sua arma, mas a sala era 
pequena demais para usá-la com eficácia, e Yatsuhashi e Fox não 


precisavam de armas para lutar contra ele. 
“Temos maneiras de fazer você falar”, disse Fox. 


“Uau, você disse isso em voz alta.” Netuno inclinou a cabeça. “De 
alguma forma, isso tornou tudo mais assustador.” 


"Bom." Raposa sorriu. 


"Você acha que pode me levar?" Netuno disse. "Trazem." Ele assumiu 
sua posição de batalha e acidentalmente derrubou um boneco de ação 
de sua estante. 


Quando você cresceu em uma cidade portuária como Argus, você 
tinha que saber nadar, especialmente se morasse ao longo da costa 
como a família Vasilias morava. Quando o pequeno Netuno tinha 
quatro anos, seus pais e irmãos estavam fartos de sua aversão à água: 
ele literalmente não conseguia se molhar. 


Os banhos sempre foram um momento difícil. Assim que o jogassem 
na banheira, toda a água seria expulsa dela — às vezes de forma 
explosiva. Parecia que desde muito jovem Netuno já tinha uma forte 
aparência relacionada à água, como o resto de sua família, mas não 
sabia como usá-la. E porque tinha medo de entrar na água, até mesmo 
de tocá-la, nunca aprendeu a controlar seu poder sobre ela. O que deu 
à água poder sobre ele. 


O irmão mais velho de Netuno, Júpiter, achava que tinha a solução. 
Ele aprendeu a nadar sendo empurrado para o oceano e descobrindo 
isso rapidamente. 


Afinal, nadar era uma questão de instinto, especialmente para um 
Vasilias. Se tivesse funcionado para ele e seus outros irmãos, 
funcionaria para Netuno, ele 


figurado. Eles tiveram que parar de mimá-lo. Então Júpiter arrastou 
Netuno para a praia, chutando e gritando durante todo o caminho, e o 
jogou de um píer. 


Foi então que descobriram que a Semelhança de Netuno tinha outro 
aspecto. Ele não apenas poderia afastar a água de seu corpo, mas 
também puxá-la para ele. E ele poderia manipular a coesão da água 
com outras coisas. 


Mas Netuno, de quatro anos, não sabia de nada disso. Tudo o que ele 
sabia era que seu irmão o havia jogado no oceano, e quando ele saiu e 


voltou para a costa, ele trouxe um pouco do oceano com ele. 


Netuno foi pego em uma bolha de água, que crescia a cada segundo. 
Ele não conseguia ver porque estava grudado em seus olhos, não 
conseguia ouvir porque enchia seus ouvidos — e não conseguia gritar 
porque não conseguia respirar. E então, em pânico, ele mandou a água 
para longe dele, de modo que ela se acumulou em torno da coisa mais 
próxima: seu irmão. 


Júpiter ficou surpreso ao se ver envolto em água que parecia grudada 
em sua pele. Felizmente, ele se sentia confortável na água e dominava 
sua própria aparência, então transformou a água em vapor 
instantaneamente. 


Depois ele consolou o irmão, que pensou que quase o havia matado, 
mas o estrago já estava feito. Netuno não queria nada com água e 
vivia com medo constante de tocá-la acidentalmente, tornando-se 
incapaz de se livrar dela. Ele certamente não queria nadar. 


Os pais de Netuno compraram óculos para ele apenas para fazê-lo sair, 
mas eventualmente a família Vasilias foi forçada a se mudar para o 
interior. Como estudante na Haven Academy, sob estreita supervisão 
de seus professores, Netuno gradualmente aceitou sua aparência, que 
ele chamou de Atração de Água. Depois de entrar em contato com a 
água, ele poderia forçá-la a aderir a outras pessoas ou objetos — era 
um talento útil para um Caçador, desde que houvesse água suficiente 
por perto. Mas antes de poder manipular a água dessa maneira, ele 
teve que tocá-la e atraí-la para si para carregar as moléculas. Só então 
ele poderia impulsioná-lo e controlá-lo em uma curta distância, ou 
impulsionar-se em grandes velocidades na água. 


No que diz respeito a Netuno, não valia a pena. 


Acontece que Yatsuhashi e Fox poderiam levar Netuno sem problemas 
- para o pátio da praça. Onde Yatsuhashi o pendurou sobre a fonte de 
água. Lentamente, ele começou a abaixar Netuno nele. 


O rosto de Netuno aproximou-se cada vez mais da água borbulhante. 
Ele fechou os olhos com força contra os borrifos da fonte. Ele gritou. 


“Otimo, agora também sou surdo”, enviou Fox. 


“Isso não é legal, pessoal!” Netuno falou rápido. “Você é melhor que 
isso!” 


“Basta nos dizer para onde Sun levou Velvet e tudo isso pode acabar”, 
enviou Fox. 


Netuno se virou, tentando fugir da água. 

“Calma, vou deixar você cair se continuar assim”, disse Yatsuhashi. 
“Fox, isso está realmente incomodando ele.” 

“Isso significa que está funcionando”, enviou Fox. 


“Talvez isso seja muito cruel.” Yatsuhashi ergueu Netuno cerca de 
trinta centímetros. 


"Sim! Sim, é muito cruel!” Netuno disse. 
“Vamos, Yatsuhashi. Você é muito mole”, enviou Fox. 


“Melhor muito mole do que um valentão.” Yatsuhashi afastou Netuno 
da fonte. 


Raposa suspirou. 
"Obrigado! Você é ótimo. Você é misericordioso”, Neptuno tagarelou. 
Yatsuhashi o deixou cair nas pedras duras. 


“Ai.” Netuno sentou-se. Ele estava tremendo todo e não confiava em si 
mesmo para ficar de pé. 


Yatsuhashi se agachou ao lado dele. “Sinto muito”, disse ele. “Fomos 
longe demais nisso. Não deveríamos ter sido tão insensíveis quanto ao 
seu medo da água e usá-lo contra você.” 


Raposa bufou. 
“Está tudo bem”, disse Netuno. “Mas não tenho medo de água.” 


"Você não está?" Yatsuhashi perguntou. "Então qual é o seu 


problema?" 
A Raposa espirrou água da fonte e Netuno se afastou dela. 
“Fox,” Yatsuhashi avisou. 


"Você realmente não está agindo como policial bom, policial mau?" 
Netuno fungou. 


“Fox estava certo. Nós dois estávamos sendo maus”, disse Yatsuhashi. 
“Você quer conversar sobre isso?” 


"Realmente?" Raposa enviada. 


Netuno suspirou. “Eu simplesmente não gosto de ficar com água nos 
olhos. E por isso que tenho esses óculos legais.” Ele baixou os óculos 
sobre os olhos. “Essa é a melhor coisa do Vacuo. Sem água. 


“Sim, a sede e a desolação são terríveis”, disse Fox secamente. 


"E isso? Você não gosta de ficar com água nos olhos? Yatsuhashi 
perguntou. 


“Dói!” Netuno cobriu os ouvidos. “E eu odeio como isso entope meus 
ouvidos.” 


“Eu também não gosto disso”, enviou Fox. 


"Está bem então. Conte-nos o que você sabe ou prepare-se para molhar 
os olhos e os ouvidos!” Yatsuhashi pegou a jaqueta de Netuno. 


“Eu não posso te contar!” Mas ele também não aguentava mais esse 
interrogatório. Netuno pensou rápido, puxando seu pergaminho e 
deixando-o cair no chão entre Fox e Yatsuhashi como se tivesse sido 
um acidente. “Opa.” 


Yatsuhashi largou a jaqueta de Netuno e pegou o pergaminho. Ele 
tentou devolvê-lo a Netuno. 


Ele não entendeu? “Ah, não”, disse Netuno, fingindo estar com medo. 
“Por favor, não olhe minhas mensagens de texto privadas.” 
Yatsuhashi franziu as sobrancelhas em confusão. 


“Do meu querido amigo Sun,” Netuno sibilou. 


Yatsuhashi olhou por um momento para o céu noturno. Então ele 
disse, 


"Oh!" Ele puxou o Scroll para trás e começou a folhear os aplicativos. 


Logo Yatsuhashi jogou o pergaminho no colo de Netuno e virou-se 
para Fox. 


“Eu sabia que Sun era uma má influência”, disse ele. “Eles foram a um 
clube chamado Mirage.” 


“Vamos”, disse Fox. 


“Para que conste, eu não te contei isso”, disse Netuno. “E você 
revistou meu pergaminho sem mandado.” 


“Você não vai a lugar nenhum.” Só então o Professor Rumpole entrou 
no pátio. 


“Merda”, Fox enviou. 


"O que está acontecendo aqui?" ela exigiu saber. “Por que foi toda 
aquela gritaria?” 


Yatsuhashi olhou para Netuno. 
“Sua culpa”, disse Netuno. 
Yatsuhashi respirou fundo e pareceu tomar uma decisão. 


“Professor,” ele disse, “achamos que a Coroa está mantendo alguns 
estudantes Shade em um clube chamado Mirage. Vamos lá agora para 
resgatá-los.” 


Rumpole fez uma careta, como se não tivesse nenhuma preocupação 
com Velvet ou Sun. Sua voz era estranhamente baixa e fria. “Você não 
está fazendo tal coisa. E qualquer um que tenha desafiado as ordens 
do diretor não é mais um estudante desta academia.” 


“Eles não escaparam tecnicamente”, disse Netuno. “Se eles 
simplesmente não voltassem antes do toque de recolher.” 


O professor Rumpole olhou para ele. 
“Mas ei, você dita as regras”, disse Netuno. 


Yatsuhashi deu um passo à frente para tentar novamente. “Professor 


Rumpole, Velvet está com problemas. Com os problemas dos Grimm 
nos limites da cidade, você precisa de todos os Caçadores no convés. 
Tenho certeza de que você não pode se dar ao luxo de desviar recursos 
para isso, e nem precisa fazê-lo.” 


“Você demonstrou enorme confiança em nossas habilidades para lidar 
com missões - e nenhuma de nossas habilidades mudou”, Fox 
interrompeu. “Você não pode nos treinar para lutar pelo que é certo e 
depois nos impedir de fazer isso apenas porque as apostas são maiores. 
Precisamos encontrar nossos amigos. 


O professor Rumpole ergueu uma sobrancelha, considerando. “Você 
fez alguns pontos positivos.” 


“Lutamos contra o pior que o mundo pode lançar sobre nós e 
sobrevivemos”, disse Fox. 


Mas esse ponto não fortaleceu o argumento. “Você não lutou contra o 
pior. Você ainda não viu nada”, disse Rumpole, fazendo uma careta. 
“Ozpin e Goodwitch depositavam muita confiança em seus alunos. 
Eles colocaram tudo em risco e você não estava à altura da tarefa. O 
que faz você pensar que pode derrotar a Coroa? Ou o que vem a 
seguir? 


Yatsuhashi não se intimidou. “Ainda temos que tentar”, disse ele. 


“Não podemos simplesmente nos esconder aqui e esperar que eles 
venham até nós”, acrescentou Netuno. 


“Admiro sua atitude, mas simplesmente não posso permitir que você 
continue perseguindo a Coroa.” 


“Essa é uma frase estranhamente específica”, disse Fox. “Não pode ou 
não quer?” 


Rumpole lançou-lhe um olhar fulminante. “O que quero dizer é: fique 
fora disso.” 


“Com todo o respeito—” 
“Fox,” Yatsuhashi avisou. 


Raposa sorriu. “Então, por favor, expulse-nos de Shade, professor. Não 
vamos ficar sentados aqui sem fazer nada — não é o que os Caçadores 
fariam. E não quero estar aqui se isso é tudo que você tem para me 
ensinar. Então acho que é hora de irmos agora.” 


Rumpole moveu-se rapidamente. Com a mão esquerda, ela enfiou a 
mão sob o cabelo da parte de trás da cabeça e puxou uma grande roda 
com raios e bordas. 


“Onde você estava escondendo isso?” Netuno perguntou incrédulo. 


Com a mão direita, ela puxou o cordão dourado que prendia seu 
cabelo. 


O cabelo caiu solto, espalhando-se atrás dela, e a corda se enrolou na 
borda da roda, que girou em sua mão e a puxou para dentro. Então ela 
puxou a mão esquerda para trás e jogou a roda como um disco na 
direção deles enquanto segurava no cordão. 


A roda giratória avançou em direção a Netuno, Yatsuhashi e Raposa. 
Em seguida, enrolou a corda em volta do trio, unindo-os, braços 
pressionado firmemente contra os lados. 

"Você estava dizendo?" Rumpole disse. 

Yatsuhashi grunhiu e esticou as amarras, apertando-as ainda mais. 
Netuno engasgou. “Yatsuhashi! Parar! Não consigo respirar. 

"O que acabou de acontecer?" Raposa enviada. 


“Ela está carregando uma espécie de roda nas costas”, retornou 
Netuno. “E ela enrolou uma corda em volta dele e depois girou em 
nossa direção, amarrando-nos.” 


“Não acredito que ela esteve carregando aquela coisa todo esse 
tempo,” 


Yatsuhashi enviou. 


A roda de Rumpole voltou para ela. "Estou desapontado. Se isso é o 
melhor que você pode fazer, então talvez devêssemos expulsá-lo. Você 
certamente não pertence a este lugar. 


Fox estava alegre, pois conhecia a saída. Ele sacudiu os pulsos e a 
amarração se soltou imediatamente. “Lâminas de braço para a 
vitória”, disse ele. “Boa tentativa, professor!” Ele correu em direção a 
ela e ela fugiu. 


“Estamos realmente fazendo isso?” Netuno perguntou. 


Yatsuhashi seguiu Fox. "Alguma coisa não está certa. Por que Rumpole 
está lutando contra nós? 


Raposa assentiu. “Você conhece a regra em Shade: os fortes 
sobrevivem. 


Normalmente, ela nunca lutaria para nos manter aqui. Ela 
simplesmente nos deixou sair. Precisamos descobrir o que está 
acontecendo e chegar até Theodore. Deve haver uma razão para ela 
estar nos impedindo. 


“Acho que estamos fazendo isso.” Netuno juntou-se à perseguição, 
muito consciente da fonte de água próxima. Apenas como último 
recurso, pensou. Um último, último recurso. 


Metal ressoou contra metal quando Fox golpeou Rumpole e ela 
bloqueou sua tonfa com sua roda, usando-a alternadamente como 
escudo e como arma. 


Ela empurrou-o na direção dele, acertando-o no rosto e jogando-o para 
trás, então, no mesmo movimento, girou e arremessou a roda em 
Yatsuhashi. 


Yatsuhashi desembainhou a espada e desviou o disco, que ricocheteou 
na fonte e voou de volta para Rumpole. Ela ergueu o que restava de 
seu cordão dourado para pegar a borda da roda e depois o puxou de 
volta para Yatsuhashi. Ele se abaixou quando passou por cima de sua 
cabeça. Mas ele não conseguiu impedir que a corda se enrolasse em 
seu pescoço. Rumpole puxou-o e lutou, com o rosto ficando vermelho. 


Yatsuhashi cortou o cordão com Fulcrum e recuperou o fôlego. Netuno 
sacou o Tri-Hard e transformou a arma em um tridente. Ele apontou 
para Rumpole, ativando o Pó amarelo para chocá-la. A eletricidade 
formava um arco inofensivo sobre o forro dourado de seu casaco. 


Ela pulou para fora do caminho quando Fox a atacou, derrubando e 
balançando a perna para fazê-lo tropeçar. A Raposa caiu. Ela jogou a 
capa e ela o envolveu, provocando um choque elétrico que o fez ter 
convulsões. 


“Opa”, disse Netuno. "Desculpe!" 


“Posso fazer isso a noite toda”, disse Rumpole furiosamente. “Mas 
farei um acordo com você. Você pode ir embora se me derrotar em 
batalha ou se adivinhar meu nome.” 


“Rumpole!” Netuno disse. 
Yatsuhashi baixou a espada e olhou para Netuno. 
Rumpole revirou os olhos. "Meu primeiro nome." 


Netuno olhou para ela enquanto ela trocava golpes com Yatsuhashi. 
Ele era forte, mas ela era pequena e ágil, e continuava dando socos 
com a roda e bloqueando a espada dele. Seu cordão dourado estava 
enrolado na cintura. 


Fox tirou a capa da cabeça e o forro dourado refletiu a luz. 

“Aposto que o nome dela tem algo a ver com ouro”, enviou Netuno. 
"Aurora!" Fox ligou. 

"Não." Rumpole sorriu. 

“Goldie,” Yatsuhashi gritou. 


“Goldie?” Rumpole riu. Ela jogou o volante verticalmente em direção 
a Yatsuhashi. Ela rolou em sua direção, derrubou-o para trás e 
ricocheteou em seu peito e caiu nas mãos dela. 


“ADA,” Fox murmurou. “Liste nomes que significam ou estão 
relacionados ao ouro.” 


Ele fez uma pausa e começou a recita-los em ordem alfabética, 
enquanto os três continuavam trocando golpes com Rumpole. Eles 
estavam acertando alguns golpes, mas ela devia ter um nível 
absurdamente alto de Aura porque eles não a estavam atrasando nem 
um pouco. 


“Créssida!” Raposa gritou. 
“Sempre gostei desse nome, mas não”, disse Rumpole. 


Netuno percebeu que eles haviam reunido uma multidão de 
espectadores, incluindo o Diretor Theodore. Os alunos da Shade 
finalmente estavam demonstrando algum interesse neles. 


“Diretor, você não vai fazer algo para impedi-la?” Netuno chamou. 


O diretor Theodore fez um sinal de positivo com o polegar para cima. 
"Isso é tudo você." 


“Parece que sua última lição como estudantes aqui será sobre 
humildade,” 


O professor Rumpole rosnou. “O mundo não vai parar para lhe dar o 
que você deseja, não importa o que Ozpin possa ter lhe ensinado.” 


Netuno já estava desgastado e Yatsuhashi e Fox também estavam 
lutando, começando a cometer erros. 


“Talvez devêssemos apenas dar um tempo”, enviou Yatsuhashi. 


“O que você acha que estou tentando fazer?” Netuno enviado. “Ela é 
muito rápida.” 


Finalmente Fox gritou: “Xanthe!” e o professor Rumpole parou. 


Seu rosto ficou vermelho de raiva. "Você trapaceou!" Ela bateu o pé. 
Os paralelepípedos quebraram com o impacto. 


“Não”, disse Fox. 
“Alguém te disse meu nome!” 


“Eu adivinhei, de forma justa e honesta. Agora faça a coisa honrosa e 
deixe-nos ir.” 


Os ombros de Rumpole caíram. Ela pareceu desistir. "Multar. Você 
pode ir”, disse ela. 


Enquanto Fox passava por ela com cautela, a multidão de alunos e 
professores aplaudiu. 


“Xante.” O diretor Theodore balançou a cabeça. “Eu nunca teria 
imaginado isso.” 


Enquanto Netuno passava pelo Professor Rumpole, ele assentiu. 
"Obrigado." 


“Não me agradeça ainda”, disse ela, estreitando os olhos. Ela agarrou 
o braço dele e seus olhos brilharam dourados. 


Netuno sentiu seu braço enrijecer e ficar pesado. De repente ele não 
conseguia se mover. 


Os espectadores engasgaram e ficaram em silêncio. 


Fox parou de andar. "O que? O que aconteceu? O que há de errado 


com Netuno?” 
“Estou bem”, Netuno conseguiu dizer. "Eu penso." 


Seu braço estava coberto de ouro. Não, era ouro — pelo menos a 
manga da jaqueta era. Na verdade, toda a jaqueta também. Era por 
isso que ele se sentia tão pesado? 


“Ela o transformou em ouro”, disse Yatsuhashi, incrédulo. 


“Minhas roupas, pelo menos”, disse Netuno. Netuno de repente 
cambaleou para trás quando alguém o pegou. 


“Estamos indo”, disse Yatsuhashi. 


“Ah, Yatsuhashi. Coloque-me no chão! Netuno disse. “Eu não gosto 
disso!” 


“A luta não acabou”, disse Rumpole. Ela girou o volante na direção de 
Yatsuhashi, mas ele a bloqueou com Netuno. O metal tiniu. Netuno 
sentiu o choque do impacto. Fox mergulhou de volta na batalha. 


"Colocar! Meu! Abaixo!" Netuno disse. 
Yatsuhashi jogou Netuno em direção a Rumpole. 
“Não foi o que eu quis dizer!” Netuno chamou. 


Rumpole recebeu toda a força do golpe e caiu pela primeira vez — 
bom. Então a luva esquerda de Netuno ficou dourada — não tão boa. 


Netuno gritou: “Não deixe ela me tocar mais!” 


Yatsuhashi disparou para frente, mas em vez de atingir Rumpole com 
a espada, colocou a mão na testa dela. Ele estava com febre? Ele a 
estava curando de alguma forma? Netuno não conseguia entender o 
que estava vendo. 


“Sinto muito”, sussurrou Yatsuhashi. 


Os olhos de Rumpole ficaram vidrados e então ela desmaiou. 


De alguma forma, isso pareceu despertar a admiração do Diretor 
Theodore pela luta. "Suficiente!" sua voz retumbou. “Esta batalha 
acabou.” 


“Claro, porque nós vencemos ela”, Fox murmurou. 
Yatsuhashi endireitou Netuno. “Obrigado pela ajuda.” 
"O que você fez com ela?" Netuno perguntou. 

“O que eu tive que fazer”, disse Yatsuhashi com tristeza. 


O diretor Theodore se ajoelhou ao lado de Rumpole. Ele a observou, 
preocupado, até que seus olhos tremeram. Ela se endireitou. “Téo? 
Onde estou? 


O que aconteceu?" Ela olhou para Netuno. "Eu fiz isso com você?" 
Netuno nunca ficou tão feliz em ouvir a voz do professor. "Sim. 
Agora você pode desfazer isso? 


“Desculpe, minha aparência não funciona assim.” Quase parecia que 
ela queria ajudar. Rumpole olhou para a mão dela. “Algumas ações 
nunca podem ser desfeitas.” 


“Mas esta é minha jaqueta favorita”, disse Netuno. 
“Você pode vendê-lo e comprar mais cem deles agora”, disse Fox. 


“Todos, por favor, voltem para seus quartos.” Theodore ergueu a mão 
adornada com joias e virou-se para Rumpole. “Vamos tirar você 
daqui.” 


Netuno, Fox e Yatsuhashi acompanharam o Diretor Theodore e o 
Professor Rumpole até sua sala de aula enquanto o resto da multidão 


se dispersava. 
“O que você lembra antes da luta?” Theodoro perguntou. 
Os olhos de Rumpole se arregalaram. "Tudo." 


Netuno não tinha certeza se queria que ela se lembrasse de tudo. Mas 
ela tinha mais a dizer. Rumpole balançou a cabeça e implorou ao 
diretor. 


“Theo, não fui eu. A reiniciação, o toque de recolher... eu nunca teria 
sugerido essas coisas.” 


Com o rosto sério, Theodore respondeu: “Eu sei. Quero dizer, agora eu 
sei. Você deve ter estado sob algum tipo de controle mental, até que o 
Sr. Daichi aqui o fez. 


E ” Theodore olhou para Yatsuhashi. "Algo." 


“Eu só tentei fazê-la esquecer a última meia hora para que pudéssemos 
fugir,” 


Yatsuhashi explicou. 


“Você apagou as memórias dela da luta, mas de alguma forma sua 
Semelhança também quebrou a sugestão mental que ela estava 
sofrendo”, disse Theodore. “Xante 


» 


Rumpole ficou chocado. "Como você sabe meu nome?" 


"Palpite de sorte." Ele balançou sua cabeça. “Rumpole. Como isso 
aconteceu com você? Quando isso aconteceu?" 


A voz de Rumpole estava lenta, como se ela ainda estivesse lutando 
para processá-la. 


“Há algumas semanas fui para Wastelands”, disse ela. “Alguns 
Caçadores disseram ter informações sobre o paradeiro da Coroa. Então 
eles me levaram até lá.” Ela piscou algumas vezes. “E foi uma 
armadilha. Eu não consegui vencê-los. Embora tenhamos lutado por 
horas — e eles finalmente me dominaram. 


Desde então, trabalho para a Coroa. Eu não posso acreditar. Era pior 
que o controle da mente... eu queria ajudá-los. Eu acreditei na causa 
deles.” 


“Mas quem é a Coroa?” Theodoro perguntou. Aparentemente, o 
diretor sabia muito menos do que alguns de seus alunos. 


Rumpole disse: “Não tenho certeza. O que quer que eles tenham feito 
comigo, quem quer que tenha feito isso, eu nunca os vi. Acabei de ser 
instruído a atrapalhar as coisas na Shade Academy tanto quanto 
possível. Então eu fiz." 


"Mas por que?" Netuno perguntou. “Por que a Coroa estaria 
preocupada com estudantes como nós?” 


“Estávamos perto de descobri-los”, disse Fox. “Parece que a 
reinicialização e o toque de recolher que Rumpole sugeriu ao diretor 
deveriam nos parar, ou pelo menos nos atrasar.” 


“Enfraqueça-nos”, acrescentou Yatsuhashi. “Professor, isso parece 
familiar?” 


Ele ergueu seu pergaminho e mostrou a ela uma foto — a selfie que 
Velvet e Sun tiraram no Mirage. Então ele ampliou algo no fundo. Um 
sai dourado. 


“Eu fiz isso”, disse Rumpole, a memória voltando. “Eu mesmo capturei 
aquele sai. Eu estava lutando contra uma caçadora chamada... 


“Carmine Esclados, a mulher que paramos no deserto.” 


"Sim. Ela também é uma ex-aluna. Os olhos de Rumpole se 
estreitaram. “Lutamos em uma jaula em um clube chamado Mirage. 
Ela era mais forte do que era antes. Todo mundo lá estava. 


Netuno estava absorvendo tudo, mas também pensava em seus 
próprios problemas. Menores, com certeza, mas ainda assim 
problemas. “Ei, então se tudo isso foi por causa da Coroa, isso significa 
que podemos voltar aos nossos antigos times?” 


ele perguntou. Ele realmente queria voltar ao time da Sun? 


O Diretor Theodore assentiu. “Sabendo o que sabemos agora, acho que 
seria muito sensato. Assim que todos estiverem em segurança de volta 
ao Shade. Mas não queremos inclinar a mão... talvez seja melhor se a 
Coroa ainda acreditar que Rumpole está sob a influência deles.” 


“Alunos estão desaparecidos?” Rumpole perguntou, angustiado. "Por 
minha causa?" 


“É por isso que estávamos brigando”, disse Yatsuhashi. “Acontece que 
Velvet e Sun estão no Mirage.” Ele olhou significativamente para 
Netuno. “Bastou um pouco de ... encorajamento ... para que toda a 
história fosse divulgada.” 


“A equipe ROSC também está desaparecida — eles estavam em uma 
missão nas Terras Ermas”, acrescentou Fox. 


“Então eles estão em perigo”, disse Rumpole com voz agitada. “Há 
uma base da Coroa lá fora. Eu irei. Se acharem que ainda estou 
trabalhando com eles, me deixarão passar.” 


“Você não está em condições de lutar”, disse Theodore. “Vou reunir os 
Caçadores.” 


Rumpole agarrou seu braço. "Não. Não podemos confiar neles. Muitos 
deles foram comprometidos.” 


“Professores, então.” 


"Como eu?" Rumpole balançou a cabeça. “Não há como dizer quem 
mais eles subverteram.” 


“Então em quem podemos confiar?” Theodoro rugiu. Claramente, o 
estresse estava afetando-o. 


Yatsuhashi levantou a mão. 
“Envie-nos”, disse Fox, sem sequer esperar para ser reconhecido. 
"Absolutamente não!" Teodoro disse. "Eu irei." 


Yatsuhashi virou-se para o deserto. “A Coroa obviamente está 
planejando algo, e se eles perceberem que o Professor Rumpole não 
está mais sob seu controle, poderão tentar algo drástico. Eles podem 
atacar a escola. 


Então temos que ir agora e trazer nossos amigos de volta. E então 
estaremos prontos para o que eles tentarem a seguir.” 


Rumpole assentiu, encontrando o olhar de Theodore. “Eles podem 
fazer isso. Minhas objeções sobre eles anteriormente — não fui eu. Foi 
obra da Coroa. 


Theodore examinou cada um deles. Então ele assentiu com relutância. 
“Você não estaria aqui de outra forma. Mas você manterá contato e 
não correrá nenhum risco estúpido.” 


“Vou levar alguns alunos para Wastelands”, disse Fox. 
“E iremos para o Mirage”, disse Netuno. 

“Traremos Velvet e Sun de volta”, disse Yatsuhashi. 
“Apenas uma coisa primeiro”, disse Netuno. 

"O que é isso?" 


“Hum, posso voltar para o meu quarto e me trocar? Essa jaqueta 
dourada está realmente atrapalhando meu estilo. E meus braços. 


CHAPIER IWELVE 


Yatsuhashi e Netuno seguiram as instruções do professor Rumpole até 
um prédio baixo na periferia da cidade. 


“Parece abandonado”, disse Netuno. “Tem certeza que é isso?” 
“Já estive aqui antes. Devíamos ter lutado para entrar mais cedo.” 


Yatsuhashi olhou para Netuno e depois se virou, cobrindo a boca para 
conter o riso. 


"O que?" Netuno disse. 


Yatsuhashi levantou a mão. “Sinto muito, mas não posso levar você a 
sério usando esse bigode falso.” Não que ele já tivesse sido capaz de 
levá-lo a sério antes. 


Netuno acariciou o bigode preto e espesso e Yatsuhashi não pôde 
evitar. Ele começou a rir. 


“E um disfarce!” Netuno disse. “Estamos disfarçados.” 


“Nem combina com o seu cabelo!” Yatsuhashi uivou. “Essas 
braçadeiras de prata são nossos disfarces.” O professor Rumpole disse 
que todos os apoiadores da Coroa os usavam como sinal de lealdade. 


Netuno suspirou e tirou o bigode. 


"Isso é melhor." Yatsuhashi parou de rir e pressionou a mão contra a 
porta de aço reforçada. Ele podia sentir vibrações do outro lado 


mas não tinha a capacidade de entendê-los. Fox ou Velvet poderiam 
ter conseguido entender o que estava acontecendo, mas tudo que 
Yatsuhashi sabia era que algo estava acontecendo. 


Ele bateu na porta. Um painel se abriu e olhos apareceram na abertura 
estreita. 


“Por quem lutamos?” uma voz profunda entoou. 


A professora Rumpole também lhes dera a senha, que agora estava 
gravada em sua memória. “Pela coroa e reino”, disse Yatsuhashi. 


“O professor Rumpole nos enviou,” Netuno interrompeu. “Da 
Sombra.” Então Netuno piscou. Yatsuhashi gostou de como ele estava 
assumindo seu papel. 


Os olhos consideraram os dois por um tempo. Yatsuhashi ficou tenso, 
esperando por problemas. Ele se perguntou se seria capaz de derrubar 
aquela porta desta vez. 


Ele poderia simplesmente dar um jeito, pelo Velvet, ou morreria 
tentando. 


Então, finalmente, o painel fechou-se. Uma fechadura foi desfeita e a 
porta se abriu para revelar um homem do tamanho de Yatsuhashi do 
outro lado. 


Yatsuhashi certificou-se de ver a braçadeira prateada em seu braço. 
“Verifique suas armas e Pó”, disse o segurança. 


Yatsuhashi entregou Fulcrum. O guarda avaliou a situação com 
apreço. 


“Boa espada.” 
“Obrigado”, disse Yatsuhashi. 


Netuno passou por Tri-Hard. “A poeira está dentro”, Netuno ofereceu. 
O guarda virou-se para Yatsu. 


“Oh, não, Pó”, disse Yatsuhashi. “Não preciso disso.” 


"Bom para você! Volte. O chefe está assistindo as lutas. Aproveitar!" 


“Cara amigável”, sussurrou Netuno enquanto caminhavam pelo 
corredor mal iluminado em direção aos sons de palmas, cantos e 
aplausos. Quem estava lutando tinha muitos fãs. 


“Ele acha que estamos do lado dele”, lembrou Yatsuhashi. Ele não 
gostava de como se sentia leve sem o peso de sua espada nas costas ou 
na mão. 


Eles seguiram a música alta até o final de um corredor e emergiram 
em uma sala que parecia de alguma forma maior que o prédio, com 
degraus que levavam 


até o chão, criando um enorme espaço abaixo do nível da superfície. 
Uma gigantesca gaiola dourada ocupava o centro e duas pessoas 
lutavam dentro dela. 


“Parece que Rumpole deixou sua marca no lugar”, disse Netuno. 


Yatsuhashi apontou para o sai dourado na parede oposta. “Aí está o 
sai da foto de Velvet.” 


Ele examinou a multidão até ver um par de orelhas de coelho para 
fora. Ele acenou com a cabeça naquela direção e partiu, Netuno ao 
lado dele enquanto eles avançavam no meio da multidão. Yatsuhashi 
sentiu muitos olhares sobre ele ao passar. 


Ele estava acostumado a ser notado em grupos por causa de sua 
altura, mas ficava nervoso quando tentava passar despercebido. Talvez 
devêssemos ter pensado melhor nisso, ele percebeu. 


Mas então havia Velvet, e ele não se importava mais com mais 
ninguém. Ele começou a colocar a mão no ombro dela, mas parou, 
lembrando que ela não gostava quando as pessoas se aproximavam 
dela. Ele não estava com vontade de ser jogado do outro lado da sala. 


"Veludo!" ele disse. 


Ela se virou, com choque no rosto. “Yatsuhashi! O que você está 
fazendo aqui?" 


Essa não era a reação que ele esperava. Houve choque, mas nenhum 
alívio. 


“Erm. Você está bem?" ele perguntou. 


Velvet sorriu como se estivesse completamente em casa. "Eu sou bom! 
Este lugar é ótimo!” 


“Você não está... com algum problema?” Yatsuhashi solicitou. 


Ela apenas ficou na ponta dos pés e se inclinou em direção a ele. “A 
Coroa está aqui.” Ela piscou. 


Yatsuhashi não sabia o que pensar disso. Isso foi real? Tudo o que ele 
podia fazer era procurar pela Coroa. "É ele?" ele perguntou a Velvet, 
acenando para um cara branco de terno assistindo a luta de uma 
varanda. 


Ela caiu na gargalhada. "Definitivamente não." Ela fez uma pausa, 
como se entendesse alguma coisa. “Você quer conhecer a Coroa?” ela 
perguntou. 


"Você os conhece?" Netuno lançou a Yatsuhashi um olhar preocupado. 


Yatsuhashi estava preocupado com outra coisa agora. “Veludo, onde 
está o Sol?” ele perguntou. 


Velvet apenas apontou para a gaiola. 


Yatsuhashi finalmente voltou sua atenção para a arena fechada no 
centro da sala. Um dos lutadores era alguém que ele reconheceu — 
aquele cara baixo de regata verde era um dos bandidos que eles 
haviam cruzado algumas semanas atrás. E havia alguém balançando 
nas barras da jaula como 


"Sol!" Netuno disse. "O que ele está fazendo?" 


“Ele está brigando, bobo”, disse Velvet, como se ela visse isso todos os 
dias. 


Neste momento, a Sun parecia estar ganhando. Dois de seus avatares 
criados pelo Semblance apareceram de cada lado do cara verde, 
agarrando seus braços e segurando-o no lugar, enquanto Sun descia do 
topo da jaula e aterrissava com os pés no rosto dele. A máscara de gás 
quebrou quando o homem caiu. 


“E Sun Wukong vence de novo!” o locutor gritou. O sol se curvou. 


Ele estava usando uma coroa de ouro. 


“Isso é tão estranho”, disse Yatsuhashi. “Velvet, temos que pegar Sun e 
sair daqui.” 


Velvet lançou-lhe um olhar misterioso. “Eu não vou com você”, ela 
disse. 


“Agora eu sei que é aqui que pertenço. A Coroa me quer como eu sou. 


Quem eu realmente sou — não quem CFVY ou NOVA acham que eu 
deveria ser. Ei, você também poderia se juntar a nós! 


Yatsuhashi se abaixou e segurou o rosto de Velvet com uma de suas 
mãos grandes. Ele realmente odiava fazer isso, mas parecia que não 
tinha outra escolha. 


Algum dia ela poderia até agradecer a ele. 


“Desculpe, V.” Yatsuhashi roçou o polegar na têmpora de Velvet e a 
pegou com a outra mão enquanto ela ficava mole. Então ele a sacudiu 
suavemente. 


“Vamos, Veludo. Acorde”, disse ele. "Você precisa acordar." 


Os olhos de Velvet se abriram e ela olhou para Yatsuhashi por um 
momento. 


Então ela o abraçou. 
“Yatsu! Obrigado Senhor!" 
“Shhh”, disse Yatsuhashi. “Não queremos chamar atenção.” 


"Quando você chegou aqui?" ela sussurrou, como se não o tivesse visto 
antes. 


"Agora mesmo. Apaguei alguns segundos da sua memória, o que de 
alguma forma quebra o controle mental da Coroa. Você sabe como é a 
Coroa? Ele está aqui?" Yatsuhashi perguntou com urgência. 


“Eu... eu não posso...” Velvet começou a olhar em volta. Ela ainda 
estava confusa com a lacuna em sua memória. 


"Deixa para lá. Velvet, você e Netuno precisam sair daqui. Vou tentar 
chegar perto da Sun e usar minha aparência. Presumo que ele também 
esteja sob o controle da Coroa. 


Velvet agarrou o braço de Yatsuhashi. “Fomos capturados juntos. E 


Umber também está aqui! Temos que salvá-la. 


Yatsuhashi suspirou. "OK. Ninguém é deixado para trás. Mas vocês 
dois se preparem para ir. Ele olhou para Netuno. “Não espere por 
mim.” 


Enquanto Yatsuhashi prestava atenção em Sun, que estava lutando 
contra um novo oponente, os outros dois escaparam. A multidão 
adorou Sun, descobriu-se. 


Cada vez que ele usava seu Semblance, o público aplaudia e Sun 
estava adorando. Enquanto isso, Yatsuhashi ficou de olho em Umber 
enquanto tentava não parecer muito óbvio. 


Lá! Ele a avistou através das barras do outro lado da jaula. 


Umber pareceu curioso ao se aproximar e olhou para sua braçadeira 
com desconfiança. 


“Yatsuhashi? Não pensei que este lugar fosse o seu estilo”, disse ela. 


“Eu não tenho tempo para isso. Você está trabalhando para a Coroa? 
ele perguntou. 


"Claro que não. Estou aqui apenas para aproveitar a luta.” 
Yatsuhashi assentiu. "Você tem algo na sua bochecha." 


Ele estendeu a mão para o rosto dela, mas ela derrubou o braço dele 
com o pulso. 


Yatsuhashi franziu a testa. 
“Não gosto de fazer isso, mas estou tentando ajudar”, disse ele. 


"Ei!" Umber chamou a segurança. "Por aqui! Esse cara está me 
assediando.” 


"Não!" Yatsuhashi gemeu. Ele tentou mais uma vez alcançar a testa 
dela, mas desta vez ela o desviou, ele agarrou o pulso dela com a 
outra mão. Na verdade, ele não precisava tocar a cabeça dela para 
usar sua aparência, mas isso tornava tudo um pouco mais fácil. Ele se 
concentrou em apagar os últimos segundos da memória dela, já que 
isso parecia ser suficiente para quebrar qualquer controle sob o qual 
as pessoas estivessem. 


Umber piscou e ficou instável, mas a segurou. Ela o viu segurando seu 


pulso. “Yatsuhashi? De onde você veio? Este lugar não parece ser a 
sua velocidade. 


“E hora de ir, Umber”, disse ele. 


"Ir? Mas você acabou de chegar. Ela baixou os óculos e olhou-o nos 
olhos. "Ficar um pouco." 


Yatsuhashi não conseguia se mover. Seus membros pareciam pedra. 
Umber tinha uma aparência incrível — pena que ela a estava usando 
para servir à Coroa. Por vontade própria. 


“Parece que temos um novo desafiante!” o locutor chamou. “Abra a 
gaiola!” 


De repente, alguns capangas pegaram Yatsuhashi e o carregaram 
enquanto Umber recuava para dentro da jaula. Eles o giraram 
enquanto ela mantinha os olhos nos dele. 


“Esse é um cara grande”, a voz do locutor cresceu. “Achamos que ele 
pode vencer o nosso atual campeão?” 


Os espectadores vaiaram. Multidão resistente. 


Umber saiu da jaula e bateu a porta antes de baixar os óculos 
espelhados. “Você será uma boa adição à equipe”, disse ela. 


“Ei, Yatsuhashi,” Sun chamou. “Bem-vindo à casa dos macacos.” 


Yatsuhashi se virou. Ele estava tão cansado. Usar seu Semblante era 
desgastante, já que ele raramente o usava — e era preciso um foco 
incrível para usá-lo com cuidado. 


Isso e a briga com Rumpole o estavam deixando vulnerável. Ele 
provavelmente não duraria muito no ringue se chegasse a esse ponto. 


“Ei, Sol. Sob o controle mental da Coroa?” Yatsuhashi perguntou. 


"Controle mental? O que você está falando?" Sol disse. Ele parecia o 
mesmo de sempre. 


Yatsuhashi assentiu. "Eu não quero machucar você, então peço 
desculpas antecipadamente." 


Os dois circularam um ao outro. “Não se preocupe, eu posso cuidar de 
mim mesmo,” 


Sol disse. 
“Eu sei que você pode, mas quero que você pense no time desta vez.” 
Yatsuhashi quebrou o pescoço antes de começar. 


“Eu sou meu próprio time.” Sun fechou os olhos e foi acompanhado 
por duas cópias brilhantes de si mesmo. 


Perfeito, pensou Yatsuhashi. Eu espero que isso funcione. 


Ele olhou para cada um deles por vez. “Se você se lembrar do que 
estou dizendo em um minuto, quero que você saia daqui com Velvet e 
Neptune. Eles vão explicar tudo. Não espere; não tente me salvar. 


“Ei, olhos aqui”, disse Sun, apontando para o rosto dele. “Esses caras 
são apenas extensões da minha consciência.” 


“Eu esperava que você dissesse isso.” Yatsuhashi correu para Sun. 


Sun saltou para fora do caminho enquanto um dos clones escorregou 
para trás dos joelhos de Yatsuhashi e o outro o empurrou, fazendo 
Yatsuhashi cair para trás. 


Yatsuhashi rolou para longe deles no momento em que Sun desabou 
onde ele estava. Yatsuhashi deu um soco em uma duplicata e chutou 
outra, fazendo com que elas se dispersassem. 


Ele e Sun lutaram corpo a corpo por um tempo, vagando por toda a 
jaula, enquanto as duplicatas de Sun o provocavam e acertavam seus 
próprios golpes. Yatsuhashi bateu no chão com força suficiente para 
sacudir Sun e suas duplicatas, criando uma grande rachadura em o 
chão. Então ele estendeu a mão e agarrou Sun, segurando firmemente 
sua cauda. Ele girou Sun várias vezes, concentrando seu Semblante em 
apagar os últimos segundos de memória. 


Sun ganhou velocidade. “Uau!” 

Finalmente Yatsuhashi soltou Sun e ele bateu na porta da jaula. 
— que se abriu, fazendo-o cair no meio da multidão. Veludo e 
Netuno correu para o seu lado. 


Yatsuhashi viu algo brilhante no chão quando Sun se levantou. Ele 
pegou. Era a coroa que Sun usava. 


Quando Yatsuhashi colocou isso na cabeça, a multidão ficou em 
silêncio. 


“Então quem é o próximo?” Yatsuhashi perguntou. 


Então alguém começou a bater palmas. Yatsuhashi olhou para cima e 
viu o locutor sorrindo e liderando os aplausos. “Um excelente 
espetáculo! Você conquistou uma audiência com a Coroa.” 


“Prefiro desistir enquanto estou ganhando”, disse Yatsuhashi. 


“Ninguém desiste no Vácuo. Temos um presente muito especial para 
nossa última luta da noite.” 


Yatsuhashi olhou para a multidão. Sun havia se recuperado e estava 
escorregando em direção à saída com Velvet e Neptune. Eles 
precisariam de uma distração se quisessem escapar despercebidos. E se 
eles não passaram despercebidos, bem... Yatsuhashi ficou feliz em ver 
que Velvet de alguma forma ainda tinha Anesidora com ela. Eles 
ficariam bem. 


Ele voltou sua atenção para a porta quebrada da jaula quando uma 
Caçadora familiar entrou. 


“Ótimo,” Yatsu murmurou. Era Carmine Esclados. 


Ela jogou o cabelo ruivo brilhante para trás e sorriu, seu sai flutuando 
logo acima do ombro direito. 


“Isso não parece justo”, disse Yatsuhashi, de olho na arma dela. 


“Se você quisesse justiça, deveria ter ficado fora do Vacuo”, ela 
respondeu. Agressivamente, Carmine caminhou em direção a ele. 


Yatsuhashi recuou. Usar sua aparência e mandar Sun para fora da 
jaula levou sua Aura a um novo nível. Ele queria jogar a toalha, mas 
tinha que dar um bom show para todos. 


“Eu não quero machucar você”, disse Yatsuhashi calmamente. 


Sua preocupação foi desperdiçada com Carmine. "Até parece!" Carmim 
retrucou. Ela balançou a perna em direção a ele e o salto do sapato 
cortou o peito de Yatsuhashi, destruindo sua Aura. Seus sapatos 
tinham lâminas. Claro que sim. 


Yatsu caiu no chão. 


Ele provavelmente deveria se levantar. Ele precisava se levantar. Mas 
aquele último chute o matou. Ele viu o sangue escorrer do ferimento. 
Ele não tinha certeza se poderia realmente se mover. 


Quando tudo ficou escuro e escuro, ele ouviu Carmine dizer: “Achei 
que ele duraria mais”. 


“Você precisa cuidar melhor dos seus brinquedos. Esse é o terceiro 
esta semana”, disse Umber. 


“Gill vai consertar ele”, disse Carmine. “Pelo menos não voltarei de 
mãos vazias.” 


Então Yatsuhashi ouviu alguma comoção em algum outro lugar do 
clube. 


Tiros e gritos que pareciam distantes. As luzes se apagaram, mas ele 
não tinha certeza se eram as luzes do clube ou sua visão. As pessoas 
gritaram. 


Isso tinha que ser... amigos brigando... fora... mas ele, ele tinha feito 
tudo que ele... 


CHADTER THIRTEEN 


A arma de Scarlet estava sem balas. O mesmo aconteceu com Coco. A 
lança de Olive estava sem pó gravitacional. E Reese estava caído, 
tentando recuperar um pouco de Aura. 


A equipe ROSC estava abrigada no esqueleto metálico de uma antiga 
plataforma de mineração de Pó. A maior parte estava enterrada 
profundamente na areia, deixando apenas o ápice, uma torre curta que 
lhes dava alguma proteção contra os Grimm. Mas também permitiu 
que os Grimm os prendessem e os cercassem. 


Scarlet pegou emprestada a prancha de Reese para voar e atacar um 
Death Stalker com sua espada. Mas foi um trabalho lento e os Grimm 


continuaram chegando. 


Enquanto isso, Coco rechaçava os Dromedons no flanco esquerdo com 
nada além de sua bolsa, seus punhos e sua má atitude. 


Embora Olive não pudesse mais manipular a gravidade, a lâmina de 
sua arma havia sido infundida com ela, então ela sempre voava de 
volta para ela quando ela a atirava. 


Isso foi útil contra o Devastador que acabara de se juntar ao grupo. Ao 
jogar a arma confiável constantemente na grande criatura voadora, ela 
a mantinha sob controle e gradualmente infligia danos. 


Mas ainda era muito lento. E em breve haveria mais deles se isto se 
arrastasse por mais tempo. 


"Alguma ideia?" Coco gritou. 


Scarlet tossiu. A batalha estava levantando muita areia, turvando o ar 
ao redor deles e fazendo-os sufocar. Eles ficaram sem água horas atrás. 


“Continuamos lutando!” ele disse. Nenhuma outra escolha. 


“Devolva-me minha prancha!” Reese ligou. Scarlet olhou para baixo e 
a viu cambaleando, mas ela estava de pé. 


“Você deveria continuar descansando”, Coco gritou. 
“Você não é meu chefe!” Reese ligou de volta. 


Scarlet pulou da prancha e deslizou nas costas do Death Stalker. Ele já 
havia conseguido cortar a maior parte da cauda segmentada do 
Grimm, que se arrastava atrás dele na areia, retardando-o. Sua pinça 
esquerda estava rachada e quebrada. Ele apontou sua espada para 
baixo. 


Quando o Death Stalker entrou em colapso, a prancha de Reese voltou 
para ela. Ela o agarrou, quebrou em duas pistolas e começou a atirar 
em Grimm no flanco direito. Ela incendiou um Dromedon com a arma 
na mão esquerda enquanto congelou um segundo com a arma na 
direita e depois atirou - fazendo-o quebrar. 


Scarlet voltou para sua equipe, olhando nervosamente para o 
Devastador no ar. 


“De onde eles vêm?” Olive perguntou. 


“Estou mais interessada no que os atrai para Wastelands”, disse Coco. 
“Estamos sob estresse, mas isso não explica tantos Grimm. 


E eles estão invadindo as Terras Ermas há semanas, antes mesmo de 
chegarmos aqui. 


“Você pensaria que eles se sentiriam mais atraídos pela cidade”, disse 
Scarlet. 


“Lá há muito mais gente estressada, além de uma escola cheia de 
adolescentes hormonais.” 


Coco sorriu e voltou a bater em Grimm. 


"Precisa de alguma ajuda?" A voz de Fox intrometeu-se nos 
pensamentos de Scarlet. Ele olhou ao redor. 


"Raposa!" Coco gritou. 
"Raposa?" Reese e Olive pareciam confusos. 
“E uma coisa que ele faz”, disseram Coco e Scarlet. 


“Eu trouxe alguns amigos. Espero que haja Grimm suficientes para 
todos. 


Scarlet esperava ver Yatsuhashi e Velvet, mas quando Fox chegou, 
Sage, Nolan e Octavia estavam com ele. Octavia usou seu Kris para 
enviar uma rajada de fogo no Devastador ao mesmo tempo em que 
Olive jogou sua lança, derrubando o Grimm. Fox abordou um 
Dromedon que se aproximava de Reese, cujas armas estavam clicando 
- sem munição. Fox atacou o Dromedon com sua tonfa enquanto Reese 
remontava sua arma e usava a prancha como arma branca. 


Nolan parou ao lado de Scarlet e Coco. "Entrega especial!" ele disse, 
jogando uma bandoleira de balas para Coco. “Já carregado com pó de 
fogo.” 


Coco gritou. “Você é minha pessoa favorita agora.” Ela abriu a arma e 
a recarregou. 


“Eu ouvi isso”, enviou Fox. “Fui eu quem pensou em trazer munição 
para você, você sabe.” 


“Você pensa em tudo”, Coco enviou. 


Nolan entregou a Scarlet um pacote de balas. “Apenas balas normais 


para você.” 
Scarlet piscou. "Isso é tudo que preciso. Obrigado." 


Com Fox, Nolan e Octavia prontos para a batalha, Scarlet, Coco, Reese 
e Olive se recuperaram. Juntos, eles conseguiram acabar com os dois 
Jackalopes restantes e o último Death Stalker. 


“Como você nos encontrou?” Coco perguntou a Fox quando as equipes 
se reuniram, exaustas. O céu estava começando a clarear à medida que 
o amanhecer se aproximava. 


Fox inclinou a cabeça. 
“Não seja rude, Coco. O que ela quis dizer foi obrigada! Reese disse. 
“Bom olhar”, disse Olive. 


Coco cerrou os dentes. “Eu sempre digo o que quero dizer”, disse ela. 
"Claro. 


Obrigado. Mas o que você está fazendo aqui? Rumpole enviou você? 
“Bem, isso é uma história”, disse Fox ao grupo de oito. 


Ele os atualizou sobre o que estava acontecendo desde que deixaram a 
Academia das Sombras. 


Essa última atualização — sobre Velvet e Mirage — era o que mais 
preocupava Coco. “Temos que chegar ao Mirage. Carmine também 
estava indo para lá. 


“Não tão rápido”, disse Fox. “Yatsuhashi e Netuno podem lidar com 
isso. Mas Rumpole disse que a Coroa tem outra base aqui nas Terras 
Ermas, então aqui estamos. 


“Como podemos encontrá-lo?” Nolan perguntou. 
“Posso detectar um grande grupo de pessoas próximas”, disse Fox. 


"O que?" Reese cruzou os braços. “Você pode fazer o que agora? Além 
do... — Ela acenou com a mão. “Coisa que fala demais?” 


Raposa encolheu os ombros. “E uma coisa da Aura. Posso sentir isso, 
até mesmo distinguir uma pessoa da outra, se as conheço bem o 
suficiente.” 


“Então é outro assentamento próximo?” Sage perguntou, preocupado. 
“Não exatamente”, disse Fox. Ele bateu o pé e respirou fundo. 

“Na verdade, eles estão abaixo de nós.” 

"Seriamente?" Coco levantou a mão. “Eu sei como isso funciona.” 


“Percebi que também há um forte sinal CCT aqui”, disse Olive. Ela 
ergueu seu pergaminho. “Mas está criptografado, por isso não 
pudemos pedir ajuda.” 


“Backup,” Coco a corrigiu. 


Olive revirou os olhos. "Qualquer que seja. E mais forte aqui, onde 
estamos.” 


Octavia olhou para a plataforma de mineração pairando sobre suas 
cabeças. “Então você acha que isso é algum tipo de torre CCT pirata? 
Você não é um espertinho? 


Olive corou. 


“Então, como vamos chegar lá?” Reese perguntou. “Não vejo uma 
entrada.” 


Fox ergueu as mãos. “Você está perguntando ao cara errado.” 


“Se isto é uma plataforma de mineração, tem que haver uma mina, 
certo?” Scarlet olhou em volta. Então ele olhou para baixo. 


“Se está enterrado na areia, como alguém pode entrar e sair dele?” 
Reese perguntou. 

“Carmine pode mover areia”, disseram Coco e Fox ao mesmo tempo. 
“Uau, isso foi estranho”, enviou Fox. 

“A aparência de Carmine Esclados é telecinese”, explicou Coco. 
“Como o Professor Goodwitch?” Nolan disse. 


Coco apertou os dedos. "Tipo de. Ela só consegue mover coisas 
pequenas, mas a areia é muito, muito pequena.” 


Sage chutou um pouco de areia. “Isso vai demorar um pouco. E não 


trouxemos pás.” 
“Alguém tem Pó Gravitacional?” Coco perguntou. 


Eles fizeram um inventário e encontraram Pó de Gravidade suficiente 
para abastecer a lança do furador de Olive. 


“Mas ainda só consigo disparar algumas ondas gravitacionais”, disse 
Olive. “Não o suficiente para mover toda essa areia.” 


“Deixe essa parte comigo”, disse Coco. “Eu posso aumentar o efeito do 
Pó. Vocês podem querer ficar longe. 


A equipe lutou para fugir da torre enquanto Coco e Olive estavam 
diante dela. Eles se entreolharam e assentiram. Olive começou a girar 
a lança como um bastão e Coco concentrou-se. De repente, um pulso 
gravitacional irrompeu da arma de Olive, que lançou uma enorme 
onda de areia para longe da base da torre. 


Quando a areia clareou, Scarlet limpou a areia e as lágrimas dos olhos. 


A plataforma de mineração completa era visível e uma entrada havia 
sido escavada na rocha em sua base. O grupo avançou em direção a 
ele. 


“Alguém provavelmente deveria ficar aqui”, disse Scarlet. “Não 
sabemos o que vamos encontrar lá.” 


“Se Carmine estiver envolvido, é provável que haja uma briga”, disse 
Coco. 


Embora Scarlet soubesse que ela estava mais preocupada se Carmine 
estava mirando em Velvet agora. 


“Vou ficar de guarda”, disse Nolan calmamente. 


Sage revirou os olhos, mas Scarlet lhe deu uma cotovelada e balançou 
a cabeça. 


Scarlet imaginou que Sage estava vendo o gesto como covardia, mas 
Scarlet achou que foi realmente corajoso da parte de Nolan se 
voluntariar para ficar no topo de seu navio. 


próprio - com a ameaça combinada dos capangas dos Grimm e da 
Coroa na área. Principalmente sabendo o quão vulnerável o cara 
estava à possibilidade de perder ainda mais amigos. 


Coco ergueu uma sobrancelha. "Essa é uma boa ideia. Se algo 
acontecer conosco—” 


“Eu irei atrás de você”, disse Nolan. 
“Não, volte para Shade e conte a eles o que encontramos”, disse Fox. 


Coco acenou com a cabeça e ficou do lado de seu ex-companheiro de 
equipe. "Exatamente." 


“Se vamos nos separar, podemos muito bem usar o teampeak”, enviou 
Fox. 


“Isso também ajudará a reduzir o ruído.” 


Scarlet achou que Coco parecia nervosa. Ela respirava rapidamente e 
transpirava, embora o deserto tivesse esfriado consideravelmente 
durante a noite. 


"Você está bem?" ele sussurrou. 


Ela assentiu e bateu na lateral dos óculos. As lentes brilhavam em 
âmbar. “Estou agora”, disse ela. “Graças à BunnyVision.” 


“Coelhinho o quê?” 
“Óculos de visão noturna, cortesia da Velvet.” 


Scarlet não tinha certeza do que isso significava, mas resolveu ficar de 
olho nela durante o que quer que acontecesse a seguir. 


Todos eles entraram no bunker subterrâneo. Pouco antes de entrar, 
Scarlet olhou para a entrada e Nolan acenou. Scarlet sorriu e fez um 
sinal de positivo para ele. Então ele entrou na escuridão. 


O ar estava viciado e as paredes estavam fechadas. Coisas ruins 
aconteciam em cavernas como esta. 


Coco e Fox assumiram a liderança, guiando o grupo com sua visão 
aprimorada e sua aparência. Olive ficou na retaguarda, usando sua 
visão e audição de Fauno naturalmente aprimoradas para proteger seu 
flanco. Eles caminharam em grupo ao longo de velhos trilhos 
quebrados de carroças em declive. 


“Vou manter Nolan informado sobre a linguagem da equipe enquanto 
puder, para que ele saiba o que está acontecendo”, enviou Fox. 


“Obrigado,” Nolan enviou. “Já viu alguma coisa?” 
Fox suspirou suavemente. 


“Está escuro aqui. Apenas uma longa passagem que desce... Ah, espere 
— Coco interrompeu. Ela avistou algo. 


“Quatro caminhos, nas direções cardeais”, Coco enviou. “A caverna 
sul desabou, mas ainda há três opções: norte, oeste e leste. Não 
consigo ver nenhum deles muito abaixo. 


Reese elaborou um plano. “Então Coco, Fox e Olive conduzem a mim, 
Sage, Scarlet e Octavia por um dos caminhos”, ela enviou. 


“Espere”, Olive enviou. “Eu ouço vozes desta forma. Estou apontando 
para o leste, mas você provavelmente não consegue ver isso.” 


"Leste? Isso é em direção à cidade”, Coco enviou. “E possível que essas 
minas se estendam tão longe?” 


“Você está pensando que esta é outra situação em Mountain Glenn?” 
Fox perguntou. 


“Poderia ser”, Olive enviou. “Toda a área foi minada bastante. 


E por isso que essas são as Terras Ermas — eles literalmente 
devastaram a terra, drenando um oásis para que pudessem cavar até o 
Pó abaixo. Tudo o que resta é areia.” 


“Dê-me um segundo”, enviou Fox. Ele encarou cada uma das cavernas 
abertas por um breve momento, norte, leste, oeste. Então ele voltou 
para o leste. 


“Essas cavernas podem estar girando, mas estou sentindo aquelas 
Auras à frente — leste.” 


“E de onde vêm as vozes”, Coco enviou. “Bom o suficiente para mim. 
Vamos. Devagar e com cautela.” 


As vozes ficaram gradualmente mais altas, embora Scarlet não 
conseguisse entender o que diziam. Logo eles viram uma luz muito 
distante, que ficou mais brilhante à medida que avançavam na ponta 
dos pés. Scarlet conseguia distinguir melhor os outros agora, e Coco 
até tirou os óculos. 


“Acho que estamos no caminho certo”, enviou Olive. “Entendeu, 
porque estamos em uma ferrovia de mina?” 


Alguns membros da equipe gemeram. 
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Shh...”, Coco enviou. “Se pudermos ouvi-los, eles poderão nos ouvir. 


“Desculpe”, Olive enviou. “Eu posso ouvi-los claramente agora. Eles 
estão falando sobre... tempos de carregamento? Quanto tempo levará 
para ficar pronto. Quando alguém 


chamada Gillian deveria se mudar.” 
“Vou dar uma olhada mais de perto”, disse Scarlet. 
Coco assentiu e levou um dedo aos lábios. 


Lentamente, Scarlet se aprofundou na grande caverna até poder ver e 
ouvir o que estava acontecendo nas sombras. Ele começou a gravar em 
seu Scroll. 


“Você deveria levar tudo isso, Gillian”, disse uma mulher de cabelo 
rosa. “Afinal, isso é guerra.” 


O cabelo rosa lembrou Scarlet de uma foto que ele viu no Muro das 
Lamentações. Uma garota desaparecida. Rosa Schwein. Poderia ser 
ela? 


“Valorizamos nossos recursos no Vácuo”, disse uma voz feminina 
suave e amanteigada. 


Scarlet teve que se esforçar para ouvi-la. “Nós não os desperdiçamos e 
não os usamos. Além disso, qual é o sentido de governar se não há 
pessoas?” 


Scarlet avançou um pouco mais até poder ver a mulher que estava 
falando. Ela estava sentada em um grande assento esculpido na parede 
de pedra, e era difícil não notá-la porque um arco-íris de cores girava 
e mudava ao seu redor. 


"O que é aquilo?" Escarlate enviou. “Aquela mulher... Gillian. Ela está 
brilhando. 


“Aura,” Fox enviou. 
“Por que posso ver isso?” Escarlate disse. 
“E a Aura mais forte e brilhante que já senti.” 


A mulher, Gillian, tinha pele clara e cabelo preto trançado em duas 


voltas de cada lado. Ela usava um vestido longo com muitas camadas 
transparentes de azul, branco, verde e roxo que lembrava água 
corrente. Uma corrente de prata estava enrolada em sua cintura, 
combinando com o fino diadema prateado que brilhava em sua 
cabeça. 


“Ela está usando uma coroa”, Scarlet enviou. “Eu também vi a foto 
dela no Muro das Lamentações.” 


Rosa estava à direita de Gillian, digitando um pergaminho. “Isso vai 
demorar muito”, disse ela. 


Gillian olhou para ela. “Não use isso na minha frente.” 


“Goste ou não, é difícil sobreviver sem os Pergaminhos hoje em dia. 
Precisamos de alguma tecnologia para coordenar com Jax e sua 
equipe”, disse Rosa. 


Gillian levantou-se do trono e desceu os degraus de pedra. Ela deu um 
passo para a esquerda e Scarlet esticou o pescoço para ver aonde ela 
tinha ido. 


Ele disfarçou um suspiro ao ver o que havia no resto da sala. 


Fileiras de camas cheias de pessoas dormindo. Gillian caminhou até 
uma das camas e colocou a mão no ombro de um homem 
inconsciente. A aura ao seu redor brilhou mais intensamente. 


Fox apareceu ao lado de Scarlet. Coco e os outros juntaram-se a eles. 


“Uau”, disse Fox. “A aura dela é tão forte porque não pertence a ela. 
Ela está drenando isso de outras pessoas.” 


“Como ela pode fazer isso?” Coco perguntou. 
“Se essa é a aparência dela, então não sei como poderemos impedi-la,” 
Otávia mandou, desanimada. 


“Deve haver pelo menos cinquenta pessoas lá”, enviou Scarlet. “São as 
pessoas que desapareceram. A Coroa não estava apenas sequestrando 
pessoas com aparências poderosas... eles estavam sequestrando 
pessoas comuns também... por causa de sua Aura.” 


“Bem, podemos detê-los agora”, enviou Reese. “Nós os superamos em 
número. Acho que ela nem tem uma arma. 


“Ela é uma arma”, Coco enviou. “E com base no que ouvimos sobre 
Rosa Schwein, ela é uma ameaça por si só.” 


Gillian deixou o homem na cama e passou para a próxima vítima 
adormecida. 


Fox virou a cabeça para frente e para trás. “Bertilak está aqui. Mas a 
aura dele é fraca.” Ele acenou com a cabeça e Coco se inclinou para 
frente. Ela apontou para um homem deitado em uma cama do outro 
lado do quarto. 


“Achei que ele trabalhava com eles”, disse Scarlet. 


“Parece que ele é mais valioso por sua Aura do que como lutador”, 
enviou Coco. “A Coroa não deve ter ficado feliz por ele ter perdido 
Gus.” 


"Coco?" Raposa enviada. “Nós os atacamos? Podemos não ter uma 
chance melhor nisso enquanto a guarda deles estiver baixa.” 


“Você também pode trazer o exército”, disse Gillian com uma voz 
entediada. 


“Quando terminar aqui, vou fortalecê-los para a luta.” 
“Não gosto disso”, enviou Sage. 


Rosa bateu mais um pouco na tela e uma multidão de pessoas de 
aparência rude entrou na sala — todas armadas, muitas delas com 
armaduras. Todos eles usavam braçadeiras prateadas como a coroa de 
Gillian. 


“Já chega de atacar agora”, enviou Fox. 


Scarlet se lembrou do Fauno com orelhas de porco e macacão marrom 
da luta de Sun no centro da cidade, aparentemente há muito tempo. 
Estes devem ser os recrutas com as aparências mais fortes, dedicados 
ao serviço da Coroa, seja voluntariamente ou através de alguma forma 
de controle mental. 


“Devíamos ir”, Coco enviou. Ela começou a recuar. Se esses caras os 
descobrissem, eles nunca escapariam dessas cavernas. 


“E quanto a lutar?” Reese enviou. 


“As vezes você não faz isso. Nós sete não podemos enfrentar um 
pequeno exército. E quando você não consegue lutar, você vive para 


lutar outro dia. Vamos voltar para Shade. 


Foi uma viagem de volta tensa que pareceu mais longa do que a de 
volta. Todos ficaram assustados com o que tinham visto lá embaixo e 
com tudo o que não entendiam. Eles precisavam de respostas. Eles 
precisavam de um plano. 


Eles precisavam de um exército próprio. 


CHADTER FOURTEEN 


Sun olhou ao redor do escritório do Professor Rumpole, que estava 
lotado de estudantes e também de artefatos Remanescentes. Ele ainda 
estava um pouco atordoado com a experiência no Mirage e estava 
achando difícil acalmar sua mente. 


Esse escritório era o que mais se aproximava de um museu no Vácuo, 
com fotos e documentos emoldurados nas paredes, vitrines com 
pedras, armas antigas, maquetes e dioramas. O professor não era 
apenas um fanático por história; ela mesma viveu a história de 
Remnant. E ainda assim não havia nada em sua mesa que sugerisse 
sua própria história — nenhuma foto de família ou lembranças 
pessoais. 


"Sol?" Coco disse, claramente se repetindo. 
Ele balançou a cabeça e piscou, voltando sua atenção para o grupo. 
"Desculpe. Estou um pouco fora disso. 


O professor Rumpole tomou um gole de água. "Eu conheço o 
sentimento. Esse controle da mente afeta você. 


Os olhos de Sun brilharam para ela. “Não tanto quanto fizemos com 
nossos amigos”, disse ele. 


“Não foi culpa sua”, disse Rumpole, talvez não pela primeira vez. Mas 
ela parecia mais como se estivesse tentando se convencer. Ela também 
conhecia a sensação de ser capturada pela Coroa e sujeita ao seu 
controle. Foi difícil aceitar que não havia nada que você pudesse 


fazer. 


“Obrigado, mas isso não ajuda Yatsuhashi”, disse Sun. “Devíamos 
voltar e pegá-lo.” 


“Yatsuhashi está exatamente onde ele queria estar”, disse Velvet. 
“Temos que confiar nele.” 


Ela ficou quieta na viagem de volta do Mirage na noite passada e 
durante a discussão matinal com Rumpole, Netuno, Scarlet e o grupo 
recém-retornado das Terras Ermas. 


Velvet o culpou pelo que aconteceu no clube? Sun não apenas falhou 
com Yatsuhashi; ele também havia falhado com ela. 


"Se você diz. Você o conhece melhor do que eu”, disse Sun. 


Sun realmente não queria conhecer Yatsuhashi melhor, mas agora ele 
devia ao grandalhão. Se não fosse por ele, ele ainda estaria sob o 
controle da Coroa, fazendo sabe-se lá o quê. Ele não entendia como 
Yatsuhashi havia quebrado o domínio mental sobre ele, mas Velvet 
explicou que a aparência de Yatsu lhe permitia fazer as pessoas 
esquecerem as coisas — e aparentemente poderia fazer mais do que 
isso também. Ele ajudou o idoso Edward Caspian a lembrar de coisas, 
apesar de sua doença mental. E talvez ele fosse a única pessoa que 
pudesse contrariar a influência da Coroa agora. 


Sun tentou se concentrar, mas sua mente continuou divagando — mais 
do que o normal. “De qualquer forma, o que você estava dizendo, 
Coco?” 


“Eu perguntei se esse cara parece familiar.” Ela ergueu seu 
pergaminho para mostrar a ele uma das fotos que Velvet havia tirado 
no Muro das Lamentações. 


Sun se inclinou para frente e semicerrou os olhos. 


"Aqui." Rumpole digitou no teclado de sua mesa. A imagem do 
Pergaminho de Coco apareceu como um holograma sobre sua mesa, 
mostrando um menino pálido e uma menina com cabelos e feições 
semelhantes. Eles ficaram de costas um para o outro, vestindo as 
túnicas curtas e leves que a maioria dos vacuanos preferiam. 


“Sim, esse é o cara que fez lavagem cerebral em mim,” Sun rosnou. O 
cabelo preto do menino estava preso em um coque, exatamente como 
na sala dos fundos do clube, só que lá ele usava um diadema prateado 


e um espanador de linho azul bordado com espirais. As formas 
pareciam girar no tecido quando Jax colocou a mão na cabeça de Sun 
e exerceu sua vontade sobre ele. 


“Esse é Jax Astúrias”, disse Netuno. “E a irmã dele...” 


— Gillian — disse Coco. “Nós a vimos em Wastelands. Como você 
sabe os nomes deles? Coco perguntou. 


“Entrevistamos o pai deles!” Netuno disse. 
Sol franziu a testa. "Nós fizemos?" 
"Ontem. Antes de você fugir para o Mirage. 


Sun esfregou as têmporas com cansaço. “Agora eu gostaria de ter 
ficado com você. Eu me lembro agora. O senhor Astúrias disse que 
seus filhos estudaram aqui.” 


O professor Rumpole assentiu. “Gill era a melhor de sua classe e 
ambiciosa, a líder de sua equipe. Jax era arrogante, mas não tinha 
nada que apoiasse essa arrogância. Ele sempre seguiu o exemplo de 
sua irmã. Acho que ela era a única razão pela qual ele estava aqui — e 
isso ficou evidente. Ele foi expulso e ela desistiu há alguns anos.” 


Rumpole franziu a testa. "Controle mental. Eu não tinha ideia de que 
ele tinha uma aparência tão poderosa, muito menos qualquer 
aparência. Eu certamente o teria reconhecido se o tivesse visto.” 


“Provavelmente é por isso que você não o viu quando ele fez uma 
lavagem cerebral em você,” 


Coco disse. 
“E uma pena não ter visto essa foto antes”, disse Rumpole. 


"Nós tentamos!" Coco disse. “Você disse que estava seguindo suas 
próprias pistas. 


Por que? Existe alguma coisa neles que teria feito você perceber que 
eles são a Coroa? 


"Só uma coisa." Rumpole levantou-se, um pouco trêmulo, e foi até a 
parede mais distante. Ela claramente ainda estava fora disso também, 
mas ela estava sob a influência de Jax há muito mais tempo. 


Ela pegou uma pintura da parede e levou-a para o grupo, segurando-a 


como se fosse um de seus pertences favoritos para mostrar e contar. 
“Como você criou em sala de aula, Sra. Adel, Vacuo — cada um dos 
reinos de Remnant já foi governado por monarquias. Esta é uma 
representação artística do primeiro rei de Vacuo, Malik, o Separador. 
Tudo isso foi há centenas de anos, há tanto tempo que quase se 
transformou em mito. Impossível que alguém se lembre do que 


a vida era como então, ou ser capaz de realmente traçar sua linhagem 
até as primeiras dinastias.” Rumpole virou-se e devolveu a pintura à 
parede. 


“Jax e Gill estavam muito interessados na história de Vacuan, assim 
como você, Coco”, ela continuou. “Eu deveria ter juntado tudo e 
ouvido o que você tinha a dizer. Desculpe." 


As bochechas de Coco coraram. “Então eles estão obcecados com o 
passado de Vacuo”, disse ela. "Mas por que?" 


“Eles se autodenominam Coroa”, disse Sun. “Jax até usou um. Como a 
realeza. 


"Gill também", Scarlet apontou. 


“Como se eles quisessem ser o novo rei e rainha de Vacuo ou algo 
assim,” 


Coco disse. 


“Muitas pessoas em Vacuo querem que as coisas voltem aos velhos 
tempos”, enviou Fox. “Os velhos, velhos métodos.” 


“Mas ninguém tem o poder de fazer isso acontecer”, disse Sun. “Foi há 
muito tempo; as coisas mudaram muito.” 


“No mínimo, você precisaria de um exército para começar”, disse 
Coco. 


“O pai deles também gostava dessas coisas”, disse Neptune. “Ele me 
mostrou sua coleção de apócrifos vacuanos, relíquias dos antigos reis, 
como ele os chamava. 


Armas velhas e enferrujadas, tambores desgastados. Dei uma desculpa 
e saí de lá rápido.” 


“Acho que deveríamos falar com ele novamente”, disse Coco. 


“Netuno e eu já o conhecemos”, Sun se ofereceu. "Nós iremos." 


“Vou acompanhá-lo”, disse Coco. “Preciso perguntar a ele sobre o que 
vimos nas Terras Ermas.” 


“Eu também vou”, disseram Velvet e Fox ao mesmo tempo. 
“Você leu minha mente”, disse Velvet a ele. 
Raposa gemeu. “Isso tem que parar.” 


“Acho que já somos uma equipe há bastante tempo, estamos mais 
sincronizados do que pensávamos”, disse Coco. 


Scarlet limpou a garganta. “Se importa se eu for junto?” 
Sol sorriu. “Desde quando você quer entrar em ação?” 
“Já que você está acumulando tudo para você”, disse Scarlet. 


E justo, pensou Sun. Mas ele não queria fazer isso agora. 
“Honestamente, acho que estou no ponto em que precisaria de um 
pouco menos de entusiasmo”, disse ele. 


“Todo mundo ouviu isso?” Sábio exclamou. “Temos certeza de que ele 
ainda não sofreu lavagem cerebral? Porque isso com certeza não 
parece o Sol que eu conheço.” 


“Talvez eu esteja mudando”, disse Sun. Então ele percebeu algo. 
“Suponho que você queira vir também.” 


"Você não sabe disso." 
"Sim!" Netuno deu um pulo. “A banda está junta novamente!” 


Sun sorriu para Velvet, mas ela olhou um pouco para baixo. A equipe 
SSSN pode estar reunida novamente, mas parte da equipe CFVY ainda 
estava na cova do inimigo. 


Quer ele quisesse estar lá ou não, ele sabia que ela estava preocupada 
com Yatsuhashi. 


Coco olhou para Rumpole. “Quando voltarmos da conversa com o Sr. 
Astúrias, precisamos ver o diretor.” 


“Vou ver o que posso fazer”, disse Rumpole. “Ele deixou claro que 
precisa de tempo para pensar sobre tudo isso, para bolar um plano. 
Ele está abalado com o que está acontecendo. A Academia Sombra 


pode estar em grave perigo.” 
“Com todo o respeito”, disse Coco. 
“Aqui vamos nós”, enviou Fox. 


“Eu gostaria de ouvir isso do próprio Diretor Theodore. Não é que eu 
não confie em você...” 


“Mas você tem todos os motivos para não fazer isso.” Rumpole 
suspirou. “Garanto a você que estou totalmente livre do controle de 
Jax, graças ao Sr. Mas entendo sua relutância. E eu concordo. Theo 
precisa ouvir tudo isso — diretamente de você. Também não tenho 
certeza se ele confia totalmente em mim agora. Ele seria um tolo, 
depois do que fiz na escola dele. Seus ombros caíram. 


Sun percebeu que essa era provavelmente a maior decepção e a maior 
traição para ela: ela ter decepcionado seu amigo e diretor. 


Ninguém levou a sua responsabilidade mais a sério do que o professor 
Rumpole. 


E Theodore não sofreu falhas ou sinais de fraqueza levianamente. 
Deixa para lá 


que Shade — o próprio Vacuo — estava enfrentando uma ameaça sem 
precedentes para a qual ninguém poderia estar preparado. 


Eles tinham que se preparar agora, antes que fosse tarde demais. Se já 
não fosse. 


Finn Astúrias não atendeu a porta quando bateram, então Coco a 
derrubou. Lá dentro, encontraram o homem mais velho assustado e 
fazendo as malas para ir embora. 


"Indo para algum lugar?" Coco perguntou. 


“N-não é da sua conta.” Finn se afastou do grupo de sete pessoas em 


sua casa de um cômodo, que bloqueava seu acesso à porta. “Os 
caçadores deveriam proteger as pessoas, não ameaçá-las.” 


“Ainda não somos Caçadores”, disse Coco. 
“E estamos protegendo as pessoas — de seus filhos”, acrescentou Sun. 


O rosto de Finn caiu. "O que você está falando?" ele disse. “Meus filhos 
estão desaparecidos.” 


"Fácil. Gostaríamos apenas de conversar com você”, disse Velvet, 
tentando diminuir um pouco as coisas. 


“Eu já falei com você.” Seus olhos correram para a janela 
nervosamente. "Eu não tenho mais nada a dizer." 


Velvet assumiu um tom suave. “Não vamos deixar nada acontecer com 
você. Você pode vir conosco de volta para a Academia das Sombras...” 


Finn cuspiu. "Nunca. Theodore governa Vacuo como um rei, mas 
quem o colocou no comando?” 


“Parece que estamos no lugar certo”, enviou Fox. 


"Senhor. Astúrias, deixe-me mostrar uma coisa”, disse Coco. “Se você 
não quiser falar conosco depois disso, iremos embora.” 


"Vamos?" Raposa enviada. 


“Estou mentindo”, Coco enviou. “Nós iremos embora, mas vamos levá- 
lo de volta conosco e resolver isso em Shade.” 


Sol sorriu. Ele estava começando a admirar o estilo de Coco, que era 
mais profundo do que a superfície que ela apresentava a todos os 
outros. Talvez equipe CEVY 


mereciam parte da reputação que conquistaram. 


“Eu não quero ver nada de vocês, crianças,” Finn disse bruscamente. 
“Você nem pertence ao Vacuo.” 


Coco o ignorou e começou a reproduzir um vídeo em seu pergaminho. 
“Acho que você vai querer ver isso, se realmente sente falta da sua 
filha.” 


Finn se virou, levantando sua mochila. “Quero todos vocês e aquela 
tecnologia fora da minha casa.” 


“Além disso, qual é o sentido de governar se não há pessoas?” Gill 
disse no vídeo. 


Ao som da voz da filha, o homem se virou e olhou para a tela, apesar 
de tudo. 


"Esta é ela, certo?" Coco perguntou. “Esta é Gill?” 


A boca de Sun se abriu quando ele viu a mulher brilhante no trono 
esculpido em pedra. Finn pegou o pergaminho e segurou-o nas mãos, 
afundando lentamente para sentar no chão. 


“Isso vai demorar muito”, disse Pink. 


"Ei! Ela estava lá também? Sun ainda não tinha visto isso, então 
contornou Finn para observar por cima do ombro. 


Na tela, a mulher brilhante, Gill Asturias - metade da 
autodenominada Coroa — caminhava por uma fila de pessoas 
adormecidas, tocando cada uma delas. Sun se agachou, atordoado. Ele 
sentou-se para assistir ao vídeo ao lado de Finn. 


Ele conhecia algumas daquelas pessoas adormecidas. Embora ele não 
os visse há anos. Eram rostos familiares de pessoas desaparecidas há 
meses ou de pessoas cujas fotos estavam penduradas no Muro das 
Lamentações. Ele estava em uma missão para encontrá-los, até que se 
distraiu. Sempre distraído. E veja onde eles estavam agora. 


“Você também pode trazer o exército”, disse Gill. "Quando eu estiver 
pronto-" 


"O que ela esta fazendo?" Sol perguntou. Ele mal conseguia entender o 
que via. 


Finn pulou ao ouvir a voz de Sun perto de seu ouvido e se atrapalhou 
com o pergaminho. Sun pegou-o com o rabo e balançou-o na frente 
dele. Assustado, Finn pegou o pergaminho de volta. Ele repetiu essa 
parte do vídeo. 


“Você também pode trazer o exército. Quando eu terminar aqui, vou 
fortalecê-los para a luta.” 


“Ela está absorvendo suas auras”, disse Finn. Ele também estava quase 
em estado de choque. 


Coco se abaixou diante dele. “Essa é a aparência dela, certo?” ela 


confirmou. “E seu filho, Jax, ele pode controlar a mente das pessoas?” 


Finn fechou os olhos e respirou fundo. “Jax é muito persuasivo, mas 
ele não tem aparência.” 


Isso não poderia ser verdade, pensou Sun. Ele odiava contradizer um 
velho, mas vamos lá. “Ele definitivamente quer”, disse Sun, 
corrigindo-o. 


Finn abriu os olhos, ignorou Sun e olhou para Coco. “Eles estão 
machucando alguém?” 


Coco tirou os óculos escuros e olhou-o nos olhos. Sorte que ela estava 
acostumada a ser tão direta. “Eles são”, ela disse a ele. “E achamos 
que eles estão planejando sofrer muito mais, talvez não apenas no 
Vácuo.” 


Sun juntou tudo para o cara. “Seu filho e sua filha são aqueles que 
sequestram pessoas na cidade. Filhos de outras pessoas. 


Certamente ele poderia se identificar com os outros pais enlutados. 


“E eles têm recrutado pessoas com aparências poderosas como as suas, 
para construir um exército”, disse Velvet. 


“Eles estão se autodenominando Coroa”, disse Sun. 


O homem esfregou o rosto com a mão. Ele estava escondendo as 
lágrimas? 


“Se isso for verdade, então é tudo culpa minha”, disse ele. Eles mal 
conseguiam ouvir a voz dele, era tão baixa e tão rouca. 


“Por que o fascínio pela realeza Vacuana?” Coco pressionou-o. “Por 
que eles se autodenominam Coroa?” Sun sabia que talvez não tivessem 
outra chance de obter as respostas de que precisavam. 


“Porque eles são herdeiros do trono de Vacuo”, disse Finn. 


Raposa franziu a testa. “Como você pode saber disso?” ele perguntou. 
“Não é como se ainda tivéssemos registros tão antigos.” 


Finn se mexeu e empurrou o pé direito para fora. Ele levantou a perna 
da calça e apontou para uma pequena marca roxa ali. O grupo se 
inclinou para dar uma olhada. 


Sun desviou os olhos. Quem queria olhar a perna de um velho? Mas 


seus amigos não desanimaram nem um pouco. 
“Parece uma coroa de cabeça para baixo”, disse Coco pensativamente. 


“E a marca de nascença real”, explicou Finn. “Todos os membros da 
nossa família tiveram isso, desde que me lembro. Minha mãe teve, a 
mãe dela antes dela. Meu tataravô, tataravô, tataravó...” 


“Nós entendemos”, disse Fox, encorajando-o a chegar ao próximo 
ponto. 


Finn continuou: “Isso foi transmitido junto com histórias sobre sua 
origem. 


Apenas a linhagem real de Vacuo traz a marca, uma pessoa de cada 
geração. 


Mas no caso de Jax e Gillian, ambos têm, porque são gêmeos, os 
primeiros gêmeos nascidos em nossa família. 


“Mas não há como saber realmente”, disse Sun. “E apenas uma 
história. 


Alguém poderia ter inventado isso para explicar a marca e passar isso 
como uma lenda familiar.” Como Finn poderia acreditar nisso? Não 
houve qualquer prova. Ele ficou surpreso que qualquer Vacuan se 
deixasse levar por tal história. 


Finn foi firme. Ele disse: “Eu li algo uma vez, escrito pelo último 
diretor de Beacon...” 


“Professor Ozpin?” Coco perguntou. 


Finn assentiu. “Isso ficou comigo porque, como você deve ter notado, 
adoro livros. Ele escreveu que nosso mundo é construído sobre 
histórias. Algumas são verdadeiras e outras são mentiras. Alguns são 
reais e alguns são mitos. As histórias explicam quem somos e por que 
estamos aqui. Eles nos dão conforto quando precisamos e nos ajudam 
a nos relacionar. Se você não acredita em histórias, se não confia 
nelas, então nada tem sentido na vida.” 


Sol suspirou. Se Ozpin disse isso, pode haver algo nisso. 


Finn fez uma pausa. “Então eu acredito nas velhas histórias sobre 
nossa família. Sempre foi um motivo de orgulho para nós. Algo que 
nos diferenciou, que nos tornou especiais no Vacuo. Deu algum 


propósito às nossas vidas: ser as melhores pessoas que podemos ser, 
ajudar os outros, cuidar da nossa casa.” 


Ele olhou em volta para ter certeza de que as equipes estavam 
ouvindo. “Meus filhos também acreditam nas histórias. É por isso que 
Gill queria ir para uma academia para treinar para ser caçadora. Jax 
sempre foi um pouco mais egoísta, tinha planos maiores do que servir 
ao povo. Ele preferiria governá-los. Mas ele foi com ela, de qualquer 
maneira. 


"Mas por que?" Coco perguntou. “Muitos gêmeos vivem vidas 
separadas, certo?” 


“Você não entende. Ele não teve escolha. Ela o mantém vivo — disse 
Finn, evitando o olhar deles. 


Um silêncio chocado caiu sobre o grupo, até que Netuno disse 
“O queaaaa?” um pouco alto demais. 


Finn tentou explicar. “Quando minha esposa, Luna, estava grávida 
deles, ela começou a ficar doente. Sua Aura estava se esgotando, mas 
os médicos não conseguiam descobrir o porquê. Ele se regeneraria, 
mas ao longo desses nove meses ele voltou cada vez mais devagar e, 
eventualmente, ela não conseguiu se recuperar. Quando ela entrou em 
trabalho de parto, sua Aura estava quase nula. 


“Então descobrimos que o mesmo acontecia com Jax. E os médicos 
descobriram que não era uma doença hereditária... A Aura de Gillian 
estava, digamos, elevada, e os dois precisavam ser separados antes que 
mais danos acontecessem a Jax. Houve uma operação de emergência 
para retirá-los, mas era tarde demais para Luna. Ela não sobreviveu ao 
procedimento.” A voz de Finn falhou. “Ela nem sequer os viu. Eu 
nunca disse adeus. 


“Jax se recuperou, obviamente. Mas sua Aura sempre esteve em um 
nível perigosamente baixo. Ele era frágil. Ele se desenvolveu 
lentamente. Ele era difícil de extrair e... Finn respirou fundo. “Eu me 
preocupo que isso tenha distorcido sua mente. Ele não era nada 
parecido com Gillian. Parte disso era amargura porque ele não tinha 
uma aparência. 


“Ela, por outro lado, tinha uma aparência poderosa. Isso nos causou 
muita dor, mas eu não podia culpá-la, um bebê ainda não nascido, 
fazendo o que todos nós fazemos: tentando sobreviver. Ao longo dos 
anos, ensinei-a a controlar sua aparência e, com o tempo, 


desbloqueamos sua verdadeira habilidade — ela não apenas suga a 
Aura dos outros; ela também pode transferi-lo. Acontece que seu 
poder, que parecia uma maldição, também poderia ser uma força para 
o bem. Ela já tinha uma grande reserva de Aura e compartilhou um 
pouco com seu irmão. E ele começou a prosperar.” 


“Ela pode tirar a Aura de uma pessoa e dá-la a outra?” Coco 
perguntou. “Talvez seja por isso que tivemos tantos problemas contra 
aqueles capangas na cidade, e porque parecia que Carmine não estava 
sofrendo nenhum dano nas Terras Ermas. Gill transferiu Aura para 
seus lutadores para torná-los ainda mais fortes.” 


Finn parecia horrorizado. "Isso não é possível. Ela nunca faria isso. 


“E quanto a Jax?” Sol perguntou. “Então, quando de repente ele teve 
alguma Aura para trabalhar, ele descobriu que sua aparência lhe 
permite manipular a mente das pessoas?” 


Finn balançou a cabeça. “Como eu disse, Jax não tem aparência.” 
“Ou talvez ele nunca tenha lhe contado sobre isso”, disse Scarlet. 
“Isso soa exatamente como ele, infelizmente.” Finn olhou para longe. 


Sun seguiu sua atenção para uma foto dos gêmeos na parede. 
Pareciam crianças felizes e normais, não psicopatas com delírios de 
grandeza. 


“Jax sempre foi charmoso”, lembrou Finn. “Antes de Gillian começar a 
transferir Aura para ele, tudo o que ele tinha era uma mente perspicaz 
e uma língua inteligente. 


Mas depois... Parecia que ele conseguiria que alguém fizesse o que 
quisesse. 


Veludo franziu a testa. “Até convencer a irmã dele a abandonar a 
escola e ajudá-lo a assumir o controle de Vacuo?” 


“Pelos Irmãos,” disse Finn, abaixando a cabeça. “O que eles se 
tornaram?” 


“Um rei e uma rainha, se conseguirem o que querem”, disse Coco. “Ou 
talvez apenas o que Jax quer.” 


“Yatsuhashi poderia libertar Gill da influência de seu irmão se ele 
pudesse se aproximar dela”, disse Sun. Ele ainda não conhecia bem o 


grandalhão, mas sabia que conseguiria. Ele era poderoso além das 
palavras. 


“Quem é Yatsuhashi?” perguntou Finn, levantando a cabeça. 
“Ele é nosso amigo”, disse Velvet. Ela tirou a franja dos olhos. 
“Quem está... atualmente disfarçado na Coroa.” 


“Ele pode abalar o controle de Jax sobre as pessoas”, explicou Coco. 
“E espero que isso signifique que ele também não possa ser afetado 

por Jax. Mas sobre a aparência de Gill. Ela precisa de contato físico 

para transferir Aura?” 


Finn assentiu. “Ela desaparecerá gradualmente, é claro, assim como 
sua aura normal.” Ele engoliu em seco. “Esses guerreiros que eles 
estão reunindo — ela só pode aumentar sua Aura em contato. E se ela 
estiver tirando Aura das pessoas, ela terá que mantê-las por perto o 
tempo todo.” 


“Eles são apenas baterias para ela”, disse Sun amargamente. Essas 
eram pessoas! 


E eram pessoas que ele conhecia, presas no subsolo. 


“Qual é o problema deles com Dust?” Veludo perguntou de repente. 
“No clube, nenhuma arma que use Pó é permitida e eles não estão 
interessados em recrutar pessoas com Aparências que dependem de 
Pó.” 


Finn fez uma careta. “A poeira é o símbolo da queda de Vacuo. Nunca 
tivemos isso em nossa casa; não confiamos em nada que o utilize. 
Incluindo pergaminhos.” Ele percebeu que ainda estava segurando o 
Pergaminho de Coco e o devolveu para ela, lançando um último olhar 
melancólico para sua filha, a futura rainha. 


“Você estava saindo quando chegamos”, disse Scarlet. "Onde você 
estava indo? E porque?" 


Finn fez uma careta. “Os antigos companheiros de equipe de Jax e 
Gillian de Shade vieram me visitar esta manhã. Rosa Schwein e 
Argento Pocoron. Eles me disseram que tinham notícias de Jax e Gill e 
estavam entregando uma mensagem deles: encontrá-los no Vale. 


“Isso é estranho”, disse Netuno. “A menos que eles só quisessem tirar 
você da cidade por algum motivo?” 


“Eles também perguntaram se alguém tinha aparecido perguntando 
sobre os gêmeos. 


Receio ter dado seu nome a eles”, disse Finn. 
Netuno parecia chocado. 


“Você pode descrever o amigo deles, Argento?” Coco perguntou com 
um olhar preocupado na direção de Netuno. 


“Eu não preciso. Ele e Rosa estão naquele vídeo, com minha filha.” 
Finn pegou o pergaminho de Coco e passou na tela. Então ele mostrou 
para ela. Argento era um porco Fauno de macacão marrom. 


"Marrom!" Sol disse. 


“Nós lutamos contra aquele cara”, disse Coco. “Se ele e Schwein 
mentiram para você sobre o paradeiro de Jax e Gill, deve ter sido por 
ordem de seus filhos.” Pareceu doer, mas ela disse a mesma coisa de 
outra forma, só para ter certeza de que Finn entendeu. “Seus filhos 
queriam que aqueles dois mentissem para você.” 


“Talvez eles quisessem que você fosse embora para sua própria 
proteção”, sugeriu Sun. 


"De que?" Coco perguntou. 


As equipes trocaram olhares. Eles não disseram nada, em linguagem 
de equipe ou não. Então, quase como um só, eles se dirigiram para a 
porta. 


Sun foi quem falou com Finn. Depois que ele o deixou pela última vez, 
era o mínimo que ele podia fazer. Ele esticou os braços em direção ao 
homem. 


“Obrigado, Sr. A. Sei que isso é difícil para você, porque você se 
preocupa com seus filhos. Mas acho melhor você voltar conosco. Theo 
vai querer falar com você. Ele estendeu a mão para ajudá-lo a se 
levantar. 


Finn suspirou. “Suponho que você não aceitaria um não como 
resposta, então farei o que puder para ajudar, embora não seja fã de 
Theodore...” Ele olhou ao redor de sua casa. “Mais uma coisa: eles me 
disseram para me apressar.” 


Logo eles estavam fora da porta e no meio da rua, alcançando os 


outros. 
“Nós acreditamos na história dele?” Raposa enviada. 


“Como ele disse”, respondeu Sun. “Tudo é apenas uma história no 
final. Algumas delas, muitas delas, são histórias tristes. Eu acredito 
nele." 


“Eu também”, Coco enviou. “E se confiarmos em tudo o que ele disse, 
temos que voltar para a Academia Sombra. Agora mesmo." 


CHAPTER HETEEN 


Jax Asturias sentou-se em seu trono e olhou para o estudante 
musculoso acorrentado a uma estaca de metal diante dele. Ele sabia 
quem era Yatsuhashi Daichi, assim como sabia sobre todos os alunos 
da Academia Sombra graças a Rumpole. Mas Yatsuhashi não era 
realmente um aluno da Sombra, pelo menos não da maneira que 
realmente importava. Ele não era um Vacuan. Ele era um refugiado de 
Beacon. Alguém que abandonou sua casa quando mais precisava dele. 


Depois que Carmine e Bertilak retornaram de mãos vazias, tendo 
deixado um garoto com um dos Semblances mais poderosos de Vacuo, 
se não de todos os Remnant, escapar por entre seus dedos, Jax passou 
a ter um interesse particular no Time CFVY. Eles deveriam ser os 
melhores dos melhores, mas ele conhecia o tipo deles. 


Eles eram figurões em busca de glória, exibindo seus poderes e sua 
força, mantendo-se acima de todos os outros em sua escola. Foi por 
causa de pessoas como eles que Beacon caiu. Pessoas como eles 
selariam o destino de Shade com a mesma rapidez. 


Jax iria restaurar Vacuo do jeito que era, e faria isso elevando todos 
que o seguissem. Ele seria o rei deles, mas não se colocaria acima 
deles. Se eles pudessem lutar, se eles 


acreditassem em si mesmos, em Vacuo e nos velhos costumes, seriam 


iguais. 


Mas primeiro tiveram que eliminar os mais fracos entre eles e aqueles 
que simpatizavam com os outros reinos, que tinham outras lealdades 
além de Vacuo. Mesmo aqueles que colocaram seus amigos e 
familiares acima do bem maior. 


Yatsuhashi se mexeu. Ele levantou a cabeça e piscou turvamente, 
virando-se para frente e para trás em confusão. Jax viu o momento em 
que percebeu que estava preso. 


Então o homem mais jovem olhou nos olhos de Jax, pura raiva 
gravada em seu rosto. 


Mesmo que Jax odiasse tudo em Yatsuhashi, ele invejava sua força. 


Ele poderia ser fraco em seu compromisso com sua casa — ele nem era 
de Vale originalmente, então o que ele estava fazendo em Beacon? — 
mas ele era um espécime físico impressionante. Ele era grande e forte, 
e Jax o viu lutar. Ele era tudo o que Jax desejava ser, a versão de si 
mesmo que poderia ter sido se sua irmã não tivesse roubado seu 
futuro junto com a maior parte de sua Aura. Jax também invejou sua 
aparência, até descobrir que tinha uma poderosa. 


Yatsuhashi também tinha uma aparência poderosa e perigosa. 
Rivalizava com o de Jax, porque ele podia manipular a memória, e 
parecia que isso perturbava o domínio psíquico de Jax sobre os outros. 
Se ele não pudesse ser colocado ao lado de Jax, ele teria que ser 
destruído. 


“Você está acordado”, disse Jax. 


“Você é a Coroa”, rebateu Yatsuhashi. Ele esticou as correntes que o 
prendiam, os músculos salientes, o rosto vermelho pelo esforço. Tanta 
força nele! 


“Como você libertou Rumpole do meu poder de sugestão?” Jax 
perguntou. 


“Não sei”, disse Yatsuhashi. 


“Mas você fez isso mais duas vezes. Uma vez para libertar seu 
companheiro de equipe Velvet Scarlatina e novamente para libertar 
seu amigo Sun Wukong.” 


“Não sei”, repetiu Yatsuhashi. 


“Ou você está mentindo ou realmente não sabe como funciona o seu 
Semblante. Interessante. Seu arquivo diz que você está 
constantemente restringindo suas forças, com medo de machucar 
outras pessoas acidentalmente. Talvez isso se mantenha 


verdadeiro para sua aparência também. Talvez, se você quisesse, 
pudesse limpar a mente de alguém. 


Yatsuhashi fez uma careta. Então ele estava muito consciente de seu 
potencial. Ele estava realmente se contendo. Jax o queria em seu 
exército. 


ss 


“Eu poderia usar alguém como você”, Jax meditou. 


“Tenho certeza que você poderia”, disse Yatsuhashi. “Aproxime-se e 
liberte-me dessas correntes, e eu lhe mostrarei o que minha 
Semelhança pode fazer.” 


Jax riu. Então Yatsuhashi rugiu e as correntes se quebraram, e Jax 
parou de rir. 


Jax pulou da cadeira, esperando para ver o que aconteceria, mas 
Yatsuhashi não se mexeu. Dos cantos da sala do trono, os guardas de 
Jax avançaram sobre ele, mas Jax ergueu a mão para detê-los. 


“Ele não vai me machucar”, disse ele aos guardas. 
“E aí que você está errado”, disse Yatsuhashi. 


Jax hesitou no topo dos degraus que desciam de seu trono. Quando 
criança, antes de Gill compartilhar sua Aura com ele, ele era tímido e 
fraco. Ele mal se aventurou a sair e, um dia, quando o fez, caiu em 
uma caixa de areia. Com quase nenhuma Aura para se proteger, ele se 
machucou gravemente. 


Ele estava em repouso absoluto há um mês, se recuperando de uma 
concussão, mas foi naqueles dias de sonho que ele começou a fantasiar 
como seria se ele não fosse apenas normal, mas também forte. Mais 
forte que todos os outros. 


E o que ele faria com esse poder. Ele decidiu que, assim como ele, 
Vacuo estava fraco há muito tempo. Ele ajudaria sua nação a 
encontrar sua força novamente— 


levantar-se para esmagar os outros reinos sob seus calcanhares, 
enterrando-os na areia de sua própria criação. 


E então, graças a Gill, ele recebeu esse poder. 


Em Shade, ele aprendeu a criar um escudo de Aura e a lutar. Mas ele 
também teve que lutar contra seus instintos para evitar danos, mesmo 
sendo efetivamente invencível. 


Ele desceu os degraus em direção a Yatsuhashi e assumiu uma posição 
de combate. O jovem sorriu, mas sem nenhum prazer. Jax deixou ele 


pegar 
o primeiro balanço. 


Yatsuhashi era um lutador melhor, sem dúvida. Ele era mais rápido e 
mais forte e sabia como dar um soco. Mas sua Aura era finita e já 
estava baixa por causa da luta na jaula e do uso de sua Semelhança. 
Conhecendo a aparência de Yatsuhashi, Jax teve cuidado para não 
deixar seu oponente tocá-lo. 


Quando Jax terminou de brincar com seu oponente, ele assobiou e 
seus guardas avançaram. Yatsuhashi se virou para enfrentá-los, mas 
um deles era seu colega Umber, que mais uma vez o imobilizou com 
um olhar. Ela era a recruta favorita de Jax. 


“Obrigado, Umber.” Jax avançou e ficou na frente de Yatsuhashi, 
tomando cuidado para não quebrar o contato visual com Umber. 
"Ultima chance. 


Junte-se a mim. Lute pelo Vácuo. E se você não fizer isso, lute para 
salvar a vida dos seus amigos.” 


"O que você quer dizer?" Yatsuhashi murmurou através dos lábios 
congelados. 


“Se você se juntar a mim, vou poupá-los. Darei a eles a mesma escolha 
que estou oferecendo a você. Eles podem se tornar parte do meu 
exército ou posso forçá-los a servir. Seria uma pena separar o Team 
CFVY — de novo.” Jax sorriu. 


“N-não”, disse Yatsuhashi. 


Jax suspirou. Ele estendeu a mão e colocou a mão na cabeça de 
Yatsuhashi. Ele sentiu o jovem tremer sob seu toque. Mesmo 
congelado pelo Stone Gaze de Umber, ele estava lutando para 
recuperar o controle. 


“Você me obedecerá como seu rei e se comprometerá completamente 


ao serviço de Vacuo”, ordenou Jax. 


A mente do menino era escorregadia — depois de alguns momentos ele 
começou a pensar que talvez não conseguisse se conectar com isso, 
afinal —- mas eventualmente ele sentiu que estava envolvido. Jax sentiu 
sua dor de cabeça constante piorar; era sempre uma dor surda no 
fundo, mas a dor aumentava quando ele exercia seu controle sobre 
alguém. 


Era um fardo terrível manter o controle sobre todas aquelas outras 
mentes. 


Se ele estivesse sob muita tensão e estresse, esses vínculos 
enfraqueciam e ele tinha que restabelecê-los com o toque — assim 
como Gill tinha que fortalecer seu vínculo com outras Auras. 


Quando Yatsuhashi parou de lutar sob seu toque, Jax puxou a mão e 
deu um passo para trás. 


“Deixe-o ir, Umber.” 


Ela ergueu os óculos, cortando seu controle sobre Yatsuhashi e 
liberando-o para Jax. 


“Ajoelhe-se, Yatsuhashi,” Jax exigiu. 
O jovem ajoelhou-se e baixou a cabeça. 


“Olhe para o seu mestre. Você promete seguir minhas ordens, lutar 
por sua coroa e reino, desistir de sua própria vida se necessário? 


Yatsuhashi levantou a cabeça. "Eu faço." 


Jax ergueu as mãos. “Então levante-se. Bem-vindo ao exército da 
Coroa.” 


Jax voltou ao seu trono, subitamente cansado. Quase metade do seu 
exército juntou-se à sua causa voluntariamente, ou pela prometida 
recompensa financeira de governar Vacuo, mas a outra metade lutou 
contra o seu controlo quase diariamente. 


“Ligue para Gill”, disse ele a Umber. 
Ela pegou um pergaminho e se conectou com a sede deles em Vacuo. 


A voz de Carmine no receptor encheu o corredor quando ela atendeu. 


"Sim?" 
“Jax quer falar com Gill”, explicou Umber. 


Jax e Gill odiavam usar a tecnologia Atlesiana e abominavam a 
dependência dos Pergaminhos no Pó, mas eram males necessários — 
por enquanto. Mesmo assim, os dois gêmeos se recusaram a operar os 
Pergaminhos sozinhos. 


Umber ergueu o pergaminho e o rosto de Gill apareceu na tela. 
“Yatsuhashi Daichi está sob nosso controle”, exultou Jax. 


“Bom”, disse Gill. Então ela suspirou. “Você precisa que eu aumente a 
aura dele também?” 


“Não acho que isso seja necessário agora. Quando ele se recuperar, ele 
estará forte sozinho. Além disso, você estará ocupado o suficiente 
fornecendo Aura ao resto do exército quando se juntar a mim no 
campo de batalha.” 


"Quando será isso?" Gill perguntou. 


Jax respirou fundo. A celebração e a vitória estavam próximas! “Agora 
é a hora de atacar”, anunciou ele. 


Ele estava se preparando para esse momento desde que deixaram a 
Academia das Sombras. Jax pensou que levaria cerca de vinte anos 
antes que eles pudessem avançar para a cidade de Vacuo, mas então 
Beacon caiu, dando-lhes a oportunidade perfeita enquanto o caos, a 
confusão e a desconfiança se instalavam nos quatro reinos. 


Mais uma vez, Vacuo foi isolado do conflito que assolava Remnant — 
só que desta vez foi uma oportunidade. Com a rede global CCT 
desativada, a Vale em ruínas, Haven sem liderança e a Atlas fechada, 
Vacuo estava à sua disposição. Esta foi provavelmente a última e 
melhor chance em uma geração. E era a única esperança deles 
defender Vacuo contra quem quer que estivesse atacando os outros 
reinos. Com toda a probabilidade, eles haviam descartado Vacuo, 
como todos os outros, mas se tentassem agir contra a Coroa, teriam 
uma surpresa desagradável. O vácuo não quebraria desta vez. 


“Não estamos prontos”, disse Gill. 


Jax discordou. “Estamos tão preparados quanto podemos. Perdemos 
Rumpole e Shade está em alerta. Os companheiros de equipe de 


Yatsuhashi virão atrás dele em breve. Se esperarmos muito mais, 
Theodore estará melhor preparado. Ele perderá, de qualquer maneira, 
mas levará muito mais tempo e será mais difícil para as nossas forças. 
A hora é agora." 


“Jax, não,” Gill implorou. “Não faça isso. Ainda não." 
“Escute-me”, disse ele à irmã, com ênfase extra. "Confie em mim." 


Finalmente ele conseguiu falar com ela. “Claro”, disse Gill. “Você sabe 
o que está fazendo. Eu confio em você, com minha vida. 


"E eu confio em você com o meu." 
Não tenho escolha, pensou ele. 


“Vou iniciar o ataque e você trará o resto do exército à noite”, disse 
ele decididamente. Não havia mais nada a dizer. 


Umber cortou a conexão e olhou para Jax, esperando. 


“Prepare as forças. Seguiremos pela cidade dentro de uma hora. Quero 
você e Yatsuhashi ao meu lado.” 


"Sim sua Majestade." Umber olhou com cautela para Yatsuhashi e 
depois correu para se preparar. Ela era uma boa soldado, pensou Jax. 


Ele se voltou para seu mais novo recruta. “O que você acha, 
Yatsuhashi? Você está pronto para uma luta? 


Yatsuhashi sorriu. “Sempre, Vossa Majestade. Mas servirei melhor 
você se tiver minha espada. 


Maravilhoso! Jax pensou, imaginando o caos que tal arma causaria 
para sua causa. 


Jax acenou para um de seus guardas e o homem correu com a espada 
larga do jovem. Yatsuhashi pegou e olhou para Jax. 


Ele estendeu sem avisar. “Eu prometo minha espada ao seu serviço e a 
Vacuo. Pela coroa e pelo reino”, disse Yatsuhashi. 


Jax recostou-se e cruzou as mãos quase como se estivesse rezando. 
"Aceito." 


A equipe CFVY tem sido um incômodo desde que o impediu de 
adquirir o menino Cáspio. Com eles fora do caminho agora, ele seria 


capaz de levar o garoto da Escola de Combate Oscuro. E isso foi 
apenas o começo! 


Yatsuhashi derrotaria seus próprios companheiros de equipe, e então 
nada impediria Jax de expulsar Theodore e restaurar o antigo trono 
para Vacuo! 


CHADTERSIXTEEN 


Velvet só esteve no escritório do Diretor Theodore uma vez antes - 
quando Coco, Fox, Yatsuhashi e ela chegaram cansados, com sede e 
quase espancados pela difícil jornada por Vacuo, desanimados por 
perder Beacon. 


Não que ela desejasse ter sido chamada ao escritório do diretor com 
mais frequência. Até ingressar na equipe CFVY, Velvet sempre tentou 
se manter discreta, e esse ainda era seu instinto, embora Coco e Fox 
tivessem o hábito de colocá-los nas piores situações. No início, Velvet 
temeu que sua equipe fosse uma má influência para ela, mas 
eventualmente ela percebeu que era exatamente o oposto. Eles 
ajudaram ela e até mesmo Yatsuhashi a aprender a correr mais riscos 
e, por sua vez, ela e Yatsu ajudaram a moderar os impulsos de seus 
amigos mais teimosos. 


A maior parte do tempo. 


Embora na superfície eles fossem totalmente diferentes uns dos outros 
e não devessem ter funcionado tão bem quanto antes, eles acabaram 
se complementando perfeitamente. Nem sempre foi fácil e eles 
passaram por momentos difíceis, mas Velvet não conseguia imaginar 
de outra forma, especialmente depois de sua recente experiência como 
parte do Team NOVA. 


Aquele primeiro encontro com o Diretor Theodore foi tenso. Velvet 
estava preocupada que eles teriam que implorar para serem admitidos 
em Shade. Ela estava 


impressionados com tudo o que passaram, sem falar na forte presença 
do diretor. Naquela época ela ficou quieta, estudando o que estava ao 
seu redor. 


Ao contrário de Rumpole, o Diretor Theodore parecia ser do tipo 
sentimental. Isso, ou ele gostava de exibir os amigos importantes que 
tinha. A parede de seu escritório estava coberta de fotos dele posando 
com os diretores das outras academias dos Caçadores e até mesmo 
com os professores das Sombras. Velvet reconheceu uma foto do tio de 
Ruby, Qrow, e se perguntou qual seria a conexão entre eles. 


Ela ainda se lembrava de que sua atenção havia sido atraída para uma 
foto em particular: uma foto em preto e branco de uma jovem com 
tranças e um vestido xadrez com um cachorrinho preto. Ela não teve 
coragem de perguntar quem ela era para Theodore. Uma filha? Uma 
irmã? Quem quer que fosse, Velvet podia ver a semelhança. 


Algumas dessas fotos estavam faltando agora — embora provavelmente 
ninguém além de Velvet, com sua memória fotográfica, teria notado. 
As fotos emolduradas de Theodore com o Professor Lionheart de 
Haven e o General Ironwood de Atlas desapareceram completamente. 
E uma foto mudou de posição, passando a ocupar posição de maior 
destaque no topo da parede: a do Diretor Theodore com o Professor 
Ozpin. 


Os olhos de Velvet queimaram quando ela viu. Ela piscou para conter 
as lágrimas, lembranças inundando sua mente. Quando ela recuperou 
a compostura e voltou sua atenção para o grupo, percebeu que o 
Diretor Theodore a estava observando. 


“Mandei alguém ao Mirage para procurar o Sr. Daichi”, anunciou 
Theodore para todo o grupo. “Eles relataram que não havia ninguém 
lá. 


O lugar parece que não é tocado há décadas.” 


“Seu emissário poderia estar mentindo”, apontou Rumpole. “Nestes 
tempos, não sabemos em quem confiar, além das pessoas nesta sala.” 


"Não se preocupe. Nós o encontraremos. Theodore bateu palmas e 
pulou da cadeira. Então, o que é incomum para ele, ele ouviu um 
interrogatório completo, enquanto Sun e Coco contavam o que haviam 
aprendido com Finn Astúrias sobre seu 


filhos, Jax e Gill, e suas ambições de governar Vacuo. O próprio Finn 
estava esperando em um quarto de hóspedes sob guarda. 


“Eu sabia que aquele garoto das Astúrias era um problema, não é, 
Rumpole?” Diretor Theodore disse. 


"Qual deles?" Rumpole perguntou, para esclarecer. 


“Jax! Ele nunca se encaixou aqui. Ele segurou sua irmã — ela teria sido 
uma caçadora fantástica. Mas ele nunca se adiantou.” 


“Ele certamente parece ter intensificado agora”, disse Rumpole. 


Theodoro fez uma careta. “Ele ainda é um garotinho fraco e assustado 
por causa de tudo isso. Já lidei com pessoas como ele antes. Ele olhou 
para as fotos em sua parede. 


Então ele balançou a cabeça e correu de volta para sua mesa. Só 
observá-lo é cansativo, pensou Velvet. 


“Os Caçadores da cidade podem lidar com os gêmeos das Astúrias por 
enquanto”, disse Theodore com confiança. “Temos ameaças maiores 
com as quais nos preocupar.” 


Velvet não tinha certeza se tinha ouvido direito e, aparentemente, 
Rumpole também não. 


“Mas Theo...” ela objetou. 


“Não serei atraído para uma armadilha”, insistiu ele. “Se eu investir 
toda a nossa força nesta luta, o ataque deles poderá nos enfraquecer 
para o grande, se e quando acontecer.” 


“Theo, e se este for o grande problema?” Rumpole perguntou. “Você 
já considerou que Jax e Gill poderiam fazer parte de uma conspiração 
mais ampla para enfraquecer Vacuo, como White Fang fez em Beacon 
and Haven? E se forem apenas as tropas avançadas, por assim dizer? 


“Isto não é o Farol!” Theodoro rugiu. Ele enfiou uma luva de rubi na 
parede ao lado de sua mesa. O impacto deixou uma enorme cratera e 
sacudiu a parede o suficiente para que todas as fotos caíssem no chão. 
Rachaduras teias de aranha atravessam a parede devido à força. 


Um silêncio desconfortável caiu sobre a sala. Velvet olhou novamente 
para a foto de Theodore e Ozpin, o vidro da moldura agora quebrado. 
Desde a reiniciação, ela havia pensado muito sobre o modo vacuano 
de fazer as coisas — ou pelo menos sobre o modo como Sun as 
descrevera para ela: quando muitos 


as tragédias começaram a se acumular, disse Sun, os Vacuans sentiram 
que a melhor coisa a fazer era enterrá-los, ficar mais fortes e vencer na 
próxima vez. A equipe CFVY já havia tentado coisas assim antes e não 
funcionou muito bem. Ela estava prestes a dizer algo quando Coco se 
levantou. 


“Você está certo”, Coco concedeu ao Diretor Theodore. “O ataque em 
Beacon foi uma surpresa. Ninguém estava pronto para lidar com as 
forças combinadas dos Grimm, dos Caninos Brancos e do exército 
atlesiano comprometido.” 


Ela respirou fundo e prosseguiu com seu argumento. “Mas sabemos o 
que está planejado aqui e é provável que isso aconteça em breve. A 
Coroa está claramente construindo um exército. Não é do nosso 
interesse subestimá-los.” 


Coco trocou um olhar com Rumpole, que assumiu a partir daí. 


“Eu concordo”, disse Rumpole. “Eles têm controle sobre pessoas com 
aparências poderosas e podem manipular a Aura. Você não constrói 
um exército a menos que pretenda usá-lo. E há apenas um alvo aqui.” 


“Acho que você está superestimando a força e a competência deles” 


Theodore disse, fazendo uma careta. “Esta não é a primeira vez que as 
pessoas fazem campanha para que Vacuo volte aos velhos tempos. Até 
mesmo para avançar contra os outros reinos e tomar os seus recursos 
como eles tomaram os nossos. Mas estas são sempre apenas fantasias 
de vingança. Esse não é o verdadeiro caminho do Vacuo.” 


“Ninguém jamais conseguiu reunir apoio suficiente para que Vacuo 
fizesse alguma coisa”, acrescentou Sun. “Não desde a Grande Guerra, e 
veja onde isso nos deixou. Não somos poderosos o suficiente para tirar 
nada de ninguém.” 


Todos na sala olharam para ele. 
"O que? Alguém tinha que dizer isso”, disse Sun. 


Raposa franziu a testa. “Mas Vacuo é forte. Certamente forte o 
suficiente para manter o que nos resta. Até provarmos isso, serão 
apenas palavras.” 


Theodore ergueu os punhos e as luvas de rubi incrustadas de poeira 
brilharam. 


Ele os considerou por um momento e depois baixou as mãos. 


Velvet caminhou lentamente até as fotos caídas. Ela pegou um e olhou 
para ele sombriamente por um momento. Theodore provavelmente 
não esperava notícias dela, o que tornava importante que ela falasse. 


“Senhor”, ela começou. “Você pode pensar que Jax e Gill são apenas 
crianças. Mas também somos apenas crianças. E se eles estão dispostos 
a lutar pelo Vacuo — o Vacuo em que acreditam — tanto quanto 
lutamos por Beacon, então acho que seria um erro rejeitá-los como 
uma ameaça. Esse tipo de erro do qual não podemos voltar atrás.” 


Velvet substituiu a foto que ela segurava na parede. O vidro havia 
quebrado, mas ainda mostrava claramente Theodore e Ozpin de 
braços dados. 


Theodore suspirou, como se a foto tivesse feito com que ele mudasse 
de ideia. “Não, suponho que não deveríamos correr nenhum risco”, 
disse ele lentamente. Ele voltou para sua mesa e sentou-se. “Além 
disso, isso pode ser um bom aquecimento antes do início da grande 
luta. É hora de levar a sério. É hora de se preparar.” 


Ele apertou um botão e um microfone saiu da mesa. Ele se inclinou e 

falou: “Atenção, alunos da Shade Academy. Com efeito imediato, suas 
equipes originais foram restauradas. Reúna-se no pátio e não esqueça 

suas armas. Obrigado." 


Ele levantou-se. “Se a Coroa atacar, eles virão aqui primeiro.” Ele 
olhou para Veludo. “Mas eu já disse isso antes, e ainda estou falando 
sério: podemos lidar com qualquer coisa que vier até nós.” Ele acenou 
com a cabeça para Sun. “Trabalhando juntos.” 


Então ouviram gritos lá fora, ficando mais altos a cada segundo. Logo 
eles foram acompanhados por rajadas de tiros e explosões. O grupo 
trocou olhares e então o chão tremeu sob seus pés. 


Theodore acenou com a mão sobre a janela e a vista mudou, 
mostrando o muro entre a academia e a cidade de Vacuo. O exército 
da Coroa estava reunido do lado de fora, com as braçadeiras prateadas 
brilhando sob o sol brutal. 


“Parece que é hora de colocar nossas palavras em ação”, disse ele. 
“Para Vácuo.” 


CHADTER SEVEN TEEN 


De novo não, pensou Coco. 


Ela seguiu o Diretor Theodore e o Professor Rumpole para fora de seu 
escritório, correndo com sua equipe para o pátio. O resto dos alunos, 
já reunidos ali, olhavam com expectativa para a parede sul da escola. 


O estrondo do outro lado da parede era ensurdecedor lá fora. Os 
portões foram fechados porque Theodore ordenou o bloqueio de 
Shade, mas os soldados da Coroa estavam martelando, com tiros e 
canhões pelo som disso. Coco perguntou-se quanto as paredes da 
escola poderiam aguentar. 


Pelo menos a Coroa não está usando Pó, ela pensou. A poeira teria 
destruído rapidamente as paredes. E é aí que Shade teria uma 
vantagem. 


"O que vocês estão fazendo parados?" Theodore gritou para os 
estudantes em estado de choque. “Hora de defender sua escola!” 


“Mas quem são eles?” um estudante gritou. 
"Isso importa?" Theodoro chorou. "Cobrar!" 


Coco olhou para baixo e notou que os outros membros da Brigada 
Beacon já estavam a caminho para enfrentar a ameaça. Correndo em 
direção ao perigo, como os Caçadores foram treinados para fazer. Eles 
não iriam perder desta vez. 


Ela ansiava por chegar lá sozinha, mas não estava sozinha nisso. Ela 
olhou para o mar de alunos Shade, todos refletindo o mesmo medo 
que ela viu gravado nos rostos de seus colegas na noite em que Beacon 
caiu. 


“Você ouviu o diretor. É para isso que estamos treinando.” Coco 
apontou para a parede. “Esta é uma batalha e não vamos vencê-la 
apenas observando. Então decida agora: você tem o que é preciso para 
ser um Caçador ou vai desistir de sua casa sem lutar? 


Os estudantes que ficaram encantados com a visão inesperada de um 
ataque à sua escola — ou revivendo os terrores da Batalha de Beacon — 


se libertaram de seu estupor. E eles não se preocuparam em subir as 
escadas. O que era pular de um prédio quando, há apenas uma 
semana, eles foram lançados de um airbus? 


Afinal, talvez haja algum método para a loucura da reiniciação, 
pensou Coco. 


“Vamos”, Coco gritou para Velvet e Fox. “Mas fique perto de mim.” 
"O que ela disse!" Sol disse. “Vamos, equipe SSSN!” 


Eles saltaram pela lateral do terraço e correram pelas encostas 
íngremes e inclinadas da escola. Eles haviam passado pelos três níveis 
do prédio e estavam correndo em direção à parede sul num piscar de 
olhos. Não parecia que a Coroa estivesse atacando de qualquer outra 
direção. Embora se tivessem agentes lá dentro, não precisariam. 


Coco deu um tapinha no ombro de Fox e ele abriu o discurso da 
equipe para os alunos em quem mais confiavam. 


“Ei, Beacon Brigade”, enviou Fox. “Esta é a Raposa. Sim, se você ainda 
não sabe, posso falar com você telepaticamente e facilitar a conversa 
de todos vocês. Lide com isso. Use este canal para coordenar durante a 
batalha.” 


“Esteja em guarda”, Coco enviou. “As pessoas que nos atacam se 
autodenominam Coroa. Eles estão sequestrando e recrutando pessoas 
da cidade, até mesmo desta escola, então você enfrentará oponentes 
com aparências fortes. Talvez até amigos. Eles podem não estar no 
controle de si mesmos.” 


"O que isso deveria significar?" Reese perguntou. 
“A Coroa pode controlar a mente das pessoas”, elaborou Velvet. 
“Faça uma lavagem cerebral neles.” 


“Ah, e a aura deles está sobrecarregada”, acrescentou Coco. “Eles são 
mais fortes, mas ainda podemos vencê-los.” 


“Tem alguma ideia de como, exatamente?” Nolan perguntou. 


“Nós vamos descobrir. Mas, por enquanto, procure um cara pequeno e 
magro, com cabelo preto e uma coroa”, disse Coco, “e uma mulher 
linda e brilhante, que também está usando uma coroa. Eles são os 
líderes.” 


“Coroas. Entendi”, enviou Reese. “Isso deve facilitar.” 
Coco suspirou. “Nada sobre isso será fácil.” 


Quando chegaram à muralha sul, a muralha já havia... desaparecido. 
Pelo menos uma grande parte dela havia sido reduzida a escombros e, 
através das nuvens de poeira, eles viram o exército de soldados da 
Coroa do outro lado, formando uma parede de corpos. Todos usavam 
braçadeiras prateadas. 


E atrás daquele muro, Jax Asturias estava sentado em um palanquim 
carregado por Umber e Yatsuhashi. 


“Yatsu?” Veludo disse. "Oh não." 


Coco só conseguia adivinhar como ela estava se sentindo agora. “Fox, 
Yatsuhashi está ali. Você pode alcançá-lo? Coco gritou em voz alta. 


“Vou tentar”, enviou Fox. Então, um momento depois. “Ele não está 
respondendo. Não sei dizer se ele está sob o controle de Jax ou não.” 


“Estou indo para lá.” Velvet pegou a caixa da câmera. 


Coco estendeu a mão para detê-la. “Não, eu vou buscá-lo. Preciso que 
você faça outra coisa, Velvet. Não vejo Gill aqui. Você a sente em 
algum lugar, Fox? 


“Não”, ele enviou. “Nem Carmine. Ela deve estar protegendo Gill. 


"Bom." Coco colocou a mão no ombro de Velvet. “Vá para Wastelands 
e pare Gill. A única maneira de vencermos isso é isolá-la dos soldados 
para que ela não possa chegar aqui e dar-lhes mais Aura.” 


“Se isso é para me tirar do campo de batalha...” Velvet começou. 


Coco balançou a cabeça. “Não é. Poderíamos usar você aqui, mas 
preciso mais de você lá. Você é a melhor pessoa para este trabalho. 
Talvez a única pessoa que possa ter sucesso, porque com sua aparência 
e Anesidora, você é um exército de uma só pessoa. Não podemos nos 
dar ao luxo de enviar muitos outros com você.” 


Velvet pareceu chocado. Coco não conseguia acreditar que ainda 
achava que não era valorizada na equipe... até que se lembrou de 
como Nebula a tratou naquele dia na aula de Sunnybrook. Coco, 
Yatsuhashi e Fox às vezes pareciam superprotetores, mas sabiam o 
quão forte Velvet era - e isso não tinha nada a ver com sua arma. 


Mas tudo o que Coco dissera era verdade: Velvet era uma arma secreta 
muito boa para momentos como este. 


“Os soldados da Coroa também não usam Pó, e você tem a arma 
baseada em Pó mais poderosa do Vacuo”, acrescentou ela. 


Velvet estava gostando da ideia. Ela assentiu e disse: “Estou cuidando 
disso”. 


Coco teve outra ideia, proveniente da breve reinicialização. “Leve 
Otávia com você. Ela conhece o caminho. 


"Ei! Bom plano. Estou indo também." O sol apareceu do nada. 


O coração de Coco afundou. Sun não teria sido sua primeira escolha, 
com certeza. Ela falou severamente com ele. “Este não é o momento 
de abandonar sua equipe novamente, Sun. 


Ou nós. Precisamos de você aqui. 


Sun defendeu seu caso. “Eu não estou abandonando ninguém. Um 
bom líder sabe ir onde é mais necessário, e eu ainda sou o líder do 
SSSN, goste ou não. 


Velvet e eu somos exércitos de uma só pessoa; Gill e Carmine não 
terão chance contra nós. E além disso... Gill sequestrou um monte de 
pessoas de quem gosto. Se eu puder ajudar a libertá-los, quero fazê- 
lo.” 


Scarlet lançou a Sun um olhar avaliador. “Ele vai voltar”, disse ele a 
Coco, tirando a franja dos olhos. “E ele está certo... desta vez.” Ele se 
virou para Sol. “Mas quando você voltar, finalmente teremos uma 
conversa séria.” 


Sol assentiu. 
"Entao vai!" Escarlate disse. "Está no papo." 
Atrás dele, Sage e Neptune acenaram em apoio. 


“Obrigado”, disse Sun à sua equipe. Mesmo no meio do ataque, ele 
parecia grato. 


Então ele olhou para Velvet, que sorriu. “Vamos trazer seus amigos 
para casa.” 


Octavia chegou ao lado de Velvet. “Estou pronta”, disse ela. 


Um pouco distante, Rumpole gritou: “Vamos cobrir a fuga de Velvet, 
Sun e Octavia enfrentando as forças inimigas! Não permita que esses 
soldados entrem no campus, entendeu? 


Os estudantes ao redor de Coco rugiram em aprovação. Embora Fox 
estremeceu. 


Coco sorriu ao notar que o Diretor Theodore estava à frente do 
exército estudantil quando eles avançaram, com os punhos levantados. 
Ele deu o primeiro soco, acertando um dos soldados da Coroa. O 
impacto soou com um estrondo ululante, e o homem voou para trás, 
derrubando seus colegas soldados como pinos de boliche, enquanto a 
onda de choque levantou um anel de areia voadora que cegou 
temporariamente a linha de frente. 


Coco transformou Gianduja em uma arma e se virou para avisar que 


Velvet agora era a chance deles, mas ela já estava em movimento com 
Sun e Octavia. Ela os vislumbrou brevemente na nuvem de areia e 
então eles desapareceram. 


"Certo." Coco correu ao lado de Fox. Enquanto ela atirava no inimigo, 
alguns deles bloquearam seus tiros com suas armas, alguns 
mergulharam para fora do caminho, mas outros apenas sorriram 
enquanto suas Auras aprimoradas os protegiam. Isso estava ficando 
divertido. 


Foi uma confusão total. Logo Coco foi forçada a lutar apenas com a 
bolsa e em combate corpo a corpo. Isto não era como lutar contra 
Grimm. Eram outras pessoas — muitas delas caçadores treinados — que 
podiam lutar de forma mais estratégica do que a maioria das criaturas 
que Coco havia enfrentado. E ela tinha que ter cuidado para não ferir 
as pessoas ao seu lado. Ela estava acostumada a lutar ao lado da 
equipe CFVY, onde podia confiar que todos estariam onde deveriam 
estar — onde ela lhes dissera para estarem. Ela sabia como eles 
pensariam, o que fariam, do que eram capazes. 


Para sua surpresa, as defesas das Sombras estavam resistindo bem, 
pelo menos. E Coco tinha alguma experiência trabalhando com os 
membros da Equipe ROSC, então 


ela tinha certeza de que poderia contar com eles. 
“Reese! Preciso de uma carona”, gritou Coco. 


No limite do conflito, Reese estava usando as duas metades de sua 
prancha em combate corpo a corpo com um dos soldados da Coroa, 
uma mulher mais ou menos da sua idade. Mas Reese juntou a prancha 
novamente e disparou em direção a Coco, contornando os outros 
combatentes e acertando todos os bandidos que pôde na nuca. 


"E aí?" Reese perguntou. 


"Meu." Coco levantou-se e agarrou-se à prancha de Reese. “Leve-me 
para Yatsuhashi.” 


Reese estabilizou sua prancha e a elevou acima do campo de batalha. 
Flechas e balas vieram até eles, mas ela se esquivou enquanto voavam. 
“Uh-oh”, disse Reese. “Temos mais companhia.” 


Coco olhou em volta até ver o que Reese tinha visto: formas escuras e 


voadoras no horizonte. 
“Devastadores”, disse Coco. “Eles serão apenas os primeiros.” 


A batalha já chamava a atenção dos Grimm. Coco esperava que isso 
significasse que Velvet e os outros não teriam que lidar com eles nas 
Terras Ermas, pelo menos, mas foi um mau desenvolvimento para a 
batalha em Shade. 


Logo eles estariam lidando com forças humanas e Grimm. 


Mas Coco não iria deixar que isso a desanimasse. Shade não iria cair 
sob seu comando. Eles iriam vencer esta, salvar a escola. Salve todos. 
Faça certo desta vez. 


“Esta é a sua parada”, disse Reese. 


Coco viu o palanquim de Jax diretamente abaixo dela, carregado por 
Umber e Yatsuhashi. "Obrigado!" ela disse a Reese, caindo e atirando 
no alvo enquanto descia. Ela usou Hype para aumentar seu pó de 
fogo, destruindo o trono improvisado em pedaços junto com qualquer 
pessoa dentro dele. Ela caiu nos destroços — mas não havia ninguém lá 
dentro. Onde estava Jax? 


Coco virou-se e recuou. Foi quando ela viu que Yatsuhashi estava ali 
olhando para ela. 


“Ei, Yatsuhashi”, disse Coco. "Você está aí?" 


Enquanto ele desembainhava o Fulcrum, ela notou a braçadeira 
prateada em volta do bíceps direito, igual às de todos os soldados de 
Jax. 


Coco suspirou. “Eu realmente não quero fazer isso.” 
Yatsuhashi correu em direção a ela, trazendo sua espada de volta. 
Coco plantou-se na areia e apontou a arma. 


"Ultima chance!" ela chamou. “Por favor, me diga que você está 
blefando.” 


Yatsuhashi rugiu e apontou a espada para a cabeça de Coco. 


CHADTER EIGHTEEN 


Em sua jornada pelas Terras Ermas, Velvet, Sun e Octavia avistaram 
uma massa de Grimm voltando pelo caminho por onde vieram — direto 
para a Academia das Sombras. 


“Devemos voltar?” Otávia perguntou. 


Velvet encolheu os ombros. “Não podemos parar para combatê-los. 
Eles vão complicar a batalha, mas não tanto quanto Gill. Não podemos 
nos distrair... além disso, precisamos conservar nossa Aura para a luta, 
especialmente se Carmine ainda estiver sobrecarregado.” 


Felizmente, não havia nada tão grande quanto um Rei Taijitu, mas a 
inquietante caravana Grimm de Dromedons, Jackalopes e Ziraphs era 
a última coisa com a qual Shade precisava lidar. Velvet odiava pensar 
em seus companheiros de equipe tendo que afastar as criaturas no 
meio de uma batalha existente. 


Sun a apoiou. “Nós seguimos o plano. Paramos Gill antes que ela 
possa ir até Shade. Se ela chegar até Shade e começar a drenar nosso 
lado de Aura, isso lhe dará mais forças para emprestar suas próprias 
forças. 


Octavia esticou o pescoço e observou o Grimm com preocupação. 
Velvet sabia que ela estava pensando nos amigos deles, porque era 
onde seu coração também estava. Mas sua mente estava firmemente 
fixada na missão. Ela disse a si mesma que 


não os estava deixando entregues ao seu destino - ela estava fazendo 
tudo o que podia para protegê-los. 


“Talvez os Grimm realmente ajudem”, disse Velvet com o máximo de 
otimismo que pôde. “As forças da Coroa estão entre Shade e os 
Grimm. Eles serão atacados em duas frentes.” 


Ela puxou seu pergaminho, mas o sinal era fraco demais para enviar 


um aviso de volta. Não que um aviso lhes fosse realmente útil a longo 
prazo. 


Ninguém verificaria seus pergaminhos no meio de uma briga. 


Octavia tirou o cabelo úmido dos olhos. “Vamos tentar voltar para eles 
assim que pudermos, ok?” 


"Acordado." Sun semicerrou os olhos, olhando ao redor. “Então, onde 
fica essa base escondida?” 


"Escondido. Mas deve ser visível um pouco mais à frente”, disse 
Octavia. 


“Por ali, eu acho. E difícil dizer, considerando a forma como as areias 
mudam aqui.” 


A visão de Velvet era melhor que a de Octavia, mas ela não viu nada 
no horizonte escuro enquanto o crepúsculo caía sobre o deserto. 


Eles seguiram em frente, Velvet tentando se apressar tanto quanto o 
terreno permitia. 


Então Otávia parou. 
“Eu não entendo. Deve estar por aqui. Ela girou lentamente. 


As únicas marcas na areia eram os seus próprios rastros que levavam 
de volta ao sul. 


“Talvez a areia tenha engolido”, disse Sun. 


“Preparem-se”, disse Octavia. Ela puxou seu Kris e carregou-o com 
Gravity Dust. 


Sol olhou para baixo. “Preparar-nos em quê?” 


Octavia começou a patinar na superfície da areia em um amplo 
círculo, cada vez mais rápido, com o braço segurando seu Kris. Cada 
vez que ela passava, mais areia se movia embaixo dela. Velvet 
levantou o braço para cobrir o rosto, enquanto Octavia criava um 
pequeno redemoinho de areia usando sua aparência e o pó 
gravitacional em sua arma. A areia se movia lentamente ao redor 
deles, pegando cada vez mais grãos como se estivesse magnetizada. 
Então, de repente, Velvet avistou algo brilhante saindo do chão. 


"Lá!" Velvet gritou, apontando. 


Enquanto Octavia varria a areia, Velvet viu um andaime de metal que 
parecia uma grande antena de transmissão. E então, à medida que a 
base foi gradualmente revelada, uma fenda na terra. 


Octavia parou, levantando uma última onda de areia. A essa altura, 
ele havia se acumulado em um muro alto ao redor deles, caindo para 
tirar o pó de seus cabelos e roupas. Veludo balançou a cabeça. Ela 
odiava quando a areia entrava em seus ouvidos. 


Os três olharam para a entrada e depois um para o outro. 


“Siga-me”, disse Octavia. Ela usou a luz de seu pergaminho para 
iluminar uma longa passagem. Eles a seguiram enquanto ela os 
conduzia para uma ampla caverna, onde quatro caminhos se 
ramificavam em direções diferentes. 


“E esse mesmo.” Octavia os conduziu em direção à entrada leste, e 
logo chegaram a outra caverna, esta iluminada, e ela ergueu a mão 
para detê-los. 


“Eles estão na frente”, ela sussurrou. 


Eles se aproximaram da abertura e espiaram para dentro. Era 
exatamente como Coco havia descrito: um quarto cheio de camas e 
um trono esculpido na rocha contra uma parede. Só havia um 
problema: não havia sinal das duas pessoas que eles tinham vindo 
procurar. 


“Onde está Gill?” Veludo sussurrou. “E Carmim?” 

“Ou algum dos bandidos?” Sol acrescentou. 

Otávia encolheu os ombros. “Talvez eles já tenham saído?” 

“Nós os teríamos visto”, disse Velvet. 

“Vamos perguntar a alguém!” Sun entrou na sala impacientemente. 


"Sol!" Veludo ligou. Ela suspirou. Ele poderia causar problemas reais 
se não fossem cuidadosos. 


“Ele simplesmente faz tudo o que vem à mente, não é?” Otávia 
perguntou. 


Veludo suspirou. “Não tenho certeza se há muita reflexão envolvida”, 
disse ela e correu atrás de Sun. 


Ela o encontrou parado ao lado de uma cama, desconectando um 
homem inconsciente do monitor Aura e desfazendo as tiras que o 
prendiam no lugar. Os olhos do homem tremularam e ele acordou 
assustado. 


“Calma”, disse Sun, erguendo as mãos. "Nós estamos aqui para 
ajudar." 


Sun o ajudou a se levantar, e Velvet percebeu que esse homem não 
havia treinado como Caçador. Se ele tivesse uma aparência, 
provavelmente não teria sido deixado aqui e usado por Gill. Sua Aura 
provavelmente demorou um pouco para se recuperar. Enquanto 
Octavia entrava na sala atrás dela, Sun começou a interrogar o 
homem... à sua maneira. 


“Então, sim”, disse Sun. “Você viu uma mulher brilhante, talvez com 
uma ruiva assustadora?” 


“Ambos partiram juntos com três Caçadores,” o homem cuspiu. “Cerca 
de dez minutos atrás.” 


Isso não fazia sentido, no entanto. “Nós os teríamos visto...” 
Veludo disse. 


Octavia virou-se para olhar para trás, por onde tinham vindo. “Talvez 
eles tenham pegado um dos outros túneis?” ela se perguntou em voz 
alta. 


Velvet disparou para o corredor, Octavia logo atrás dela, quando se 
lembrou de Sun. Ele ainda estava ao lado do homem, perdido na 
conversa. 


“Sun, você pode libertar todos e colocá-los em segurança”, disse 
Velvet a ele. Era difícil acreditar que ele algum dia fosse um líder da 
Equipe SSSN, ela pensou, já que não se podia nem mesmo confiar nele 
para seguir ordens, mas ela esperava que ele fizesse a coisa certa desta 
vez. Velvet se virou e correu de volta para a junção dos túneis, 
juntando-se a Octavia. "Qual deles?" Veludo perguntou. Ela não queria 
se separar. 


Octavia ergueu as mãos. “Teremos que dar o nosso melhor palpite”, 
disse ela. “Se ao menos a Fox estivesse aqui.” 


Velvet ouviu, mas não conseguiu ouvir ninguém, exceto Sun. Então, 
imediatamente, algumas vozes confusas surgiram, vindas de várias 


direções. Alguns desses outros caminhos devem se conectar, pensou 
ela. Havia mais passagens do que eles imaginavam. 


Octavia estava olhando para a caverna ao sul. 
“Aquele”, ela disse, correndo para ele em alta velocidade. 


"Espere!" Velvet disse quando ela finalmente o alcançou. “Como você 
sabe que este é o caminho certo?” 


“Porque quando passamos por aqui da última vez, esta caverna foi 
bloqueada por uma avalanche”, disse Octavia. “O que Carmine 
poderia ter resolvido com 


sua aparência, se as pedras fossem pequenas o suficiente.” 


Veludo estremeceu. A última vez que eles se envolveram com 
Carmine, foi necessária toda a equipe CFVY para detê-la, com a ajuda 
de Edward Caspian e, curiosamente, de Bertilak, a quem eles 
enganaram para lutar contra ela. 


Mas Coco disse: Você é um exército de uma só pessoa, e isso deu a 
Velvet um impulso de confiança enquanto ela se preparava para 
enfrentar o que quer que estivesse vindo em sua direção. 


Com sua arma e aparência, Velvet ainda tinha o Team CFVY com ela 
de certa forma, ela percebeu. 


Eles se moveram pelo túnel, contornando cuidadosamente esqueletos 
espalhados em velhos trajes de mineração. 


— Eles devem ter ficado presos aqui há anos, em um desabamento — 
sussurrou Octavia. 


Isso significava que havia uma boa chance de serem Faunos, Velvet 
pensou com tristeza. 


Mas antes que Velvet pudesse pensar nisso, ela ouviu novas vozes à 
frente. Uma voz suave, mas urgente, gritou: “Depressa! Jax está 
esperando por nós. 


Velvet estava disposta a apostar que era Gill. 


Ela teria reconhecido a voz de Carmine em qualquer lugar. “Você já 
fortaleceu os soldados com Aura”, disse Carmine. “Você é muito 
importante. 


Esse é o último lugar onde você deveria estar agora. 


Gill se manteve firme. “Nossos súditos precisam ver seus monarcas 
lutando por Vacuo, lutando por...” Então ela parou abruptamente. 
"Alguém está vindo," 


ela sibilou. 


Ainda assim, Velvet e Octavia conseguiram pegá-los de surpresa. 
Enquanto Velvet corria em direção a eles, ela observou cada detalhe: 
Carmine estava parado na frente de outro desmoronamento, pedras e 
poeira empilhadas ao seu redor. Gill ficou de lado, com um arco e 
uma aljava de flechas pendurados nas costas. Ela estava cercada por 
três caçadores altos em armaduras com braçadeiras prateadas. 


Velvet ativou uma réplica de luz forte da espada de Yatsuhashi e 
avançou em direção a Carmine. A ruiva passou a mão e várias 
pequenas pedras voaram para fora do bloqueio em direção a Velvet. 


Velvet balançou a espada larga e quebrou as pedras em pedaços — mas 
Carmine disparou os fragmentos afiados em direção ao rosto de 
Velvet. Velvet recostou-se enquanto eles passavam, depois deu uma 
cambalhota, com a espada em punho e a lâmina voltada para 
Carmine. 


A Caçadora deu um passo para o lado e Velvet colidiu com a barreira 
rochosa em ruínas. Ela teve um vislumbre de Octavia enfrentando os 
três Caçadores, afastando-os com sua adaga. Ela estava tão feroz agora 
quanto quando eles lutaram contra os Devastadores durante a 
reiniciação, e Velvet estava feliz por ter Octavia ao seu lado. 


“Ei, Velvet,” Carmine disse zombeteiramente. "Muito tempo sem ver. 
Foi bom conversar com Coco e Yatsuhashi, mas você sempre foi meu 
favorito.” 


Ela pressionou um dedo nos lábios. “Não conte aos outros.” 


A espada de Yatsuhashi desapareceu. Velvet notou que Carmine tinha 
apenas um de seus sais — agora ela se lembrava de ter visto o outro 
no clube, transformado em ouro pelo Semblante de Rumpole. 


“Por que você está trabalhando com a Coroa?” Veludo perguntou. 
"Como você pode fazer isso? Você realmente precisa tanto de 
dinheiro? 


“Não se trata de dinheiro, pelo menos não para mim”, zombou 


Carmine. “Os gêmeos e eu remontamos aos meus tempos de academia. 
Eu luto porque acredito neles e na sua causa.” Carmine desembainhou 
seu sai e enviou outra pedra voando em Velvet. 


“Por que você se preocupa em restaurar o trono para Vacuo?” Velvet 
convocou Sharp Retribution e disparou contra Carmine. 


O túnel estremeceu e pequenas pedras caíram de cima sobre Velvet. 


"Idiota! Você vai derrubar toda a mina sobre nós. Carmine atacou com 
seu sai e Velvet ergueu o braço esquerdo para bloqueá-lo. Ela virou o 
cotovelo para cima, na altura do rosto, e apontou a lâmina do braço 
na direção de Carmine enquanto cortava sua barriga exposta com a 
outra. 


Carmine pulou para trás e largou o sai. Mas permaneceu flutuando no 
ar onde ela o segurava um momento antes, e então girou em direção a 
Velvet. 


Velvet juntou as mãos e pegou-o no ar, a centímetros de seu rosto. O 
Semblance de Carmine puxou, mas Velvet segurou com força. 


“Você precisa cuidar melhor disso.” Velvet virou a arma enquanto as 
tonfas de Fox se desgastavam. Ela atacou Carmine com sua própria 
arma, usando seus próprios movimentos contra ela. 


“Você aprende rápido”, disse Carmine. Um anel de pedras circundou 
sua cabeça enquanto ela aparava a lâmina curta com projéteis de 
pedra. “Você está se saindo melhor do que seu amigo ali.” 


Velvet se forçou a não cair na óbvia tentativa de distração de Carmine, 
mas parecia que Octavia estava passando por momentos difíceis agora 
— ela estava lutando contra três poderosos Caçadores sozinha, e eles 
eram alimentados pela Aura de Gill. 


“Não temos tempo para isso”, disse Gill. “Limpe os escombros, 
Carmine.” 


Carmine fez um som exasperado. Então ela sorriu. “Tchau, Veludo.” 


Uma pilha de pedras bloqueando a caverna voou em direção a Velvet. 
Ela ergueu os braços para cobrir o rosto pouco antes de a parede bater 
nela, derrubando-a para trás e quase enterrando-a. Ela ficou atordoada 
por um momento, observando Octavia lutando contra os outros 
Caçadores, sua arma se movendo rápido demais para ser vista, 
enquanto pedras continuavam a voar da pilha cada vez menor de 


escombros. Um raio de luar cortou a escuridão. Carmine estava 
avançando. 


Então algo brilhou na frente de Velvet. Ela se levantou das pedras que 
a cobriam e o pegou. Era um cristal vermelho. 


Era Pó. 


Se esta caverna tivesse sido fechada antes da Grande Guerra por causa 
de uma avalanche - se a caverna fosse instável demais para resgatar 
os mineiros presos — 


isso significava que a poeira nunca havia sido removida. Este pode ser 
o último pequeno repositório de Dust in Vacuo. 


“Otávia!” Veludo ligou. "Fogo!" Ela ergueu o cristal de Pó. 


Octavia se virou e viu o que Velvet segurava. Mesmo sem a linguagem 
de equipe de Fox, ela soube instantaneamente o que Velvet estava 
pensando. Agora eles tinham uma maneira de impedir Gill de chegar 
ao campo de batalha, cortando sua capacidade de enviar Aura para as 
tropas de lá. 


Demorou um pouco mais para Carmine entender. 


"Não!" ela disse enquanto Octavia acenava com seu Kris e enviava uma 
torrente de fogo da lâmina em sua direção - e depois passava por ela. 


E em um fogo brilhante Depósito de poeira na parede. A explosão 
acendeu toda a veia. 


O túnel ficou muito claro e muito quente por um momento, antes de 
tudo escurecer. 


CHAPTER NINE TEEN 


Uma explosão sacudiu a câmara onde Sun esperava, seguida por uma 
série de explosões menores, como tiros. A mina ressoou em torno de 
Sun e dos Vacuans que ele libertou. Então pedras caíram do teto e 
nuvens de poeira encheram o ar. 


"O que é que foi isso?" alguém perguntou. 


“Essas... seriam Velvet e Octavia,” Sun disse brevemente. Por um 
momento, ele se perguntou se deveria ir atrás deles. Mas embora 
Velvet e Octavia sem dúvida precisassem dele, essas pessoas — as 
pessoas esgotadas de Vacuo — 


precisava mais dele. Eles poderiam não encontrar a saída do labirinto 
de cavernas sem ele — se é que ainda havia uma saída. 


“Devemos verificá-los?” alguém disse de uma cama. 


“Eh, eles estão acabados”, respondeu uma voz rouca. Sun e os outros 
se viraram e viram Bertilak Celadon sentado ereto e jogando fora o 
cobertor fino que o cobria. Logo ele balançou as pernas e ficou de pé. 
“Se eles estavam enfrentando Carmine, provavelmente estavam do 
lado errado da explosão. Uma pena, no entanto. Sempre gostei 
daquela coelhinha. 


Sun agarrou Ruyi Bang e Jingu Bang. Ele cerrou a mandíbula e 
caminhou em direção a Bertilak. "Há quanto tempo você está 
acordado?" Ele não poderia ser muito cuidadoso com esse cara. 


“Tempo suficiente”, disse Bertilak. “Reconstruindo minha força. Gill 
tirou muito de mim. Minha culpa por deixá-la me tocar. E por confiar 
em Carmine. Ele 


riu, como se não houvesse nada em jogo agora. “Dica profissional: 
quanto mais bonito o rosto, mais feia é a pessoa.” 


“Então você deve ser uma pessoa linda lá no fundo”, disse Sun. “Muito 
profundo.” 


“Eu estive deitado aqui me perguntando quando você iria me libertar 
e me convidar para sua festinha. Sou apenas uma vítima inocente 
aqui.” 


“Você está longe de ser inocente”, disse Sun, franzindo a testa. “Na 
verdade, você é provavelmente a única pessoa nesta sala que merecia 
ser drenada daquele jeito.” 


“Acredite, ninguém merece isso”, disse Bertilak. “Não gosto de me 
sentir impotente, e você também não.” Ele encontrou os olhos de Sun, 
e Sun não tinha certeza de como ler seu olhar até que ele continuou 
falando. “Guarde esses brinquedos, garoto. 


Eu não pretendo lutar com você. E é melhor você se apressar se quiser 
salvar seus amigos.” 


Sun manteve suas armas, de qualquer maneira. Ele não acreditou 
nessas palavras, especialmente quando vinham de um sequestrador, 
um mercenário que havia voltado atrás em seu juramento de Caçador 
e em tudo para o qual havia treinado. 


Mesmo assim, ele teve que perguntar: “Você está... nos ajudando?” 


“Eu não disse isso. Mas digamos que gostaria de ver Carmine 
novamente. Pague o que devo a ela. 


Sun não achava que Bertilak estivesse falando em liquidar um 
empréstimo de dinheiro. 


Quando eles estavam fortes o suficiente para se mover, Sun liderou o 
grupo de cinquenta Vacuans, mais Bertilak, de volta ao local onde o 
túnel se ramificava em quatro direções. A mina rugia e gemia ao redor 
deles, em constante perigo de desabar. 


“Por ali”, declarou Bertilak, apontando em uma direção com 
confiança. Sun olhou para a maça maligna pendurada no cinto do 
homem e tentou lembrar que ele não era um inimigo — ou pelo 
menos não era um inimigo com quem valesse a pena lidar. 


O túnel de Bertilak levou-os a um beco sem saída. O túnel desabou 
completamente aqui, e Sun esperava que não tivesse sido um erro 
deixar Bertilak assumir a liderança. O que sua equipe pensaria se 
pudessem vê-lo agora? 


"Veludo?" Sol ligou. O teto tremeu. E se seus amigos estivessem nessa 
bagunça? 


“Shhh”, disse Bertilak. “Não revele nossa localização. Não estou 
interessado em entrar neste túmulo.” 


Os outros Vacuans ficaram para trás, mas pelo menos estavam se 
movendo, e seu ritmo mais lento lhes permitiu perceber detalhes que 
Sun havia perdido. Um deles pegou algo e perguntou: “Isso parece 
familiar?” 


Era uma adaga com lâmina ondulada. 


“Otávia?” Sun chamou, olhando ao redor da passagem. 


Ele ouviu um gemido perto do desmoronamento. Uma bota sobressaía 
das rochas, ainda presa a um pé e a uma perna... mas pertencia a um 
homem, não a Octavia ou Velvet. Sun começou a cavar, de qualquer 
maneira. Isso levaria uma eternidade. 


Então outras mãos começaram a levantar as pedras do monte junto 
com ele. As pessoas que ele acabara de resgatar, algumas delas mal 
conseguindo ficar de pé, estavam ajudando-o a desenterrar alguém 
que nem conheciam. Sun sorriu e eles continuaram trabalhando. 
Parecia um tipo diferente de trabalho em equipe. 


Após trinta minutos de trabalho duro, o grupo descobriu um corpo — 
um homem inconsciente e de aparência robusta que fazia parte do 
grupo da Coroa, a julgar pela braçadeira chamuscada em seu braço. 
Então encontraram um segundo corpo, embaixo dele, protegido da 
maior parte das rochas. Essa pessoa também estava viva e logo Sun 
reconheceu Octavia Ember. 


Ela abriu os olhos e tentou se mover. “Ai”, ela disse. Então ela se 
levantou, fez uma careta e disse: “Veludo?” 


"Ela não estava com você?" Sun perguntou, ajudando-a a se levantar e 
tentando não entrar em pânico. 


"Ela estava parada bem ali." Octavia apontou na direção de Bertilak. 


O Caçador estava agachado sobre uma mão que saía da pilha de 
pedras, segurando um sai. 


Bertilak agarrou o sai trufantemente. “Ah! Aí está você, Vermelho. Ele 
enfiou o sai no cinto e puxou a maça, passando-a sobre a cabeça. 


“Isso é o que você ganha por me apunhalar pelas costas.” 


"Parar!" Sun fechou os olhos e um de seus clones surgiu ao lado de 
Bertilak, agarrando a maça antes que pudesse descê-la sobre o corpo 
enterrado à sua frente. 


“Truque fofo.” Bertilak soltou a maça e enfrentou o clone de Sun. "Mas 
não me contrarie, garoto." 


“Esse não é Carmine”, Octavia disse a ele. “Ela estava ali durante a 
explosão — ela estava mais próxima da avalanche.” O local estava a 
vários passos do corpo. 


Bertilak suspirou. “Mesmo com Aura extra, Carmine não poderia ter 


sobrevivido”, disse ele. “Ou se ela fez isso, ela já deve estar sem ar.” 
Talvez ele não conseguisse sua vingança, afinal. 


Sun correu pela sala e começou a cavar mais rápido para chegar até 
Velvet. 


Todos os outros ajudaram a descobri-la, de forma rápida, mas gentil. 
"Ajude-nos!" ele gritou para Bertilak. 


Bertilak sorriu. “Você perdeu um ponto.” Ele colocou a maça no cinto 
e sentou-se em uma pedra grande. "Ahhh." 


Quando eles finalmente libertaram Velvet, Sun não gostou de como 
ela era frágil e imóvel. Com todo o cuidado que conseguiu, ele se 
abaixou e a levantou. 


“Você não deveria movê-la. Algo pode estar quebrado”, 
Otávia disse. 


“Ela está bem”, disse Sun. "Ela vai ficar bem." Ele simplesmente dizia 
isso a si mesmo. 


Ele tirou a câmera do coldre nas costas dela e a deitou suavemente 
sobre uma superfície plana. 


“Vamos, Velvet”, disse ele. “Se você se machucar, sua equipe vai me 
matar.” 


“Sempre preocupado consigo mesmo”, disse uma vozinha. Veludo 
sorriu. 


“Oh, graças aos deuses”, disse alguém na multidão. 
Sun se esparramou ao lado dela. "Veludo? Você está bem?" 


Ela abriu mais os olhos e falou com mais clareza. “Alguém conseguiu 
o número daquele Paladino Atlesiano?” 


“Isso foi em Beacon”, disse Sun, desanimado. O cérebro de Velvet deve 
ter ficado todo confuso com a explosão... 


"Eu sei. Só estou brincando com você”, disse ela, lutando para se 
sentar. 


“Agora, quando alguém diz “isso me atingiu como uma tonelada de 
tijolos”, eu sei exatamente como é isso.” 


Ela olhou para as pessoas reunidas, aquelas que Sun havia libertado. 
"Ah, que bom, vocês estão todos seguros." 


Sol sorriu. “Sempre preocupado primeiro com as outras pessoas”, disse 
ele. “Mas não tenho certeza se nos chamaria de “seguros”. Este lugar 
vai desabar a qualquer momento.” 


"Desculpe! Isso é tudo culpa minha. Velvet explicou o que aconteceu 
na luta contra Carmine e Gill, além de seu último esforço para detê- 
los. 


"Funcionou?" ela perguntou a Otávia. 


Otávia balançou a cabeça. “Acho que pegamos Carmine, mas pouco 
antes de tudo cair sobre nossas cabeças, Gill voou para trás e saiu da 
caverna.” 


“Telecinese de Carmine”, disse Velvet. “Ela usou para salvar sua amiga 
no último segundo.” 


“Carmine sempre teve uma queda pelos gêmeos das Astúrias”, 
explicou Bertilak. “Ela costumava chamar Gill de 'Queenie” na escola. 
Ela acreditou em toda a questão da realeza. Acho que ela só queria 
ficar o mais longe possível do estilo de vida atlesiano.” Ele riu. 
“Irônico que ela tenha deixado Atlas para não ser pressionada a se 
juntar à milícia, mas aqui está ela, parte do exército de outro ditador.” 


"E você?" Sol perguntou. “O que você viu neles?” 


Bertilak não tinha vergonha. “Aceitei a promessa de ser rico e ajudar a 
governar um reino. Eu não me importo se eles são realmente herdeiros 
do trono ou qualquer bobagem assim. Se você tem o poder de tomar 
alguma coisa, então esse é todo o direito de nascença que você 
precisa. Jax e Gill têm muito poder.” Ele fez uma careta. 


“Parte disso veio até de mim.” 


Sun pressionou-o por mais. “Incomoda você que eles pensaram que 
você era mais útil como bateria do que na batalha?” ele perguntou. 


Bertilak encolheu os ombros. “E um contracheque.” 


“Espero nunca precisar tanto de dinheiro”, disse Sun, afastando-se 
dele. 


Bertilak virou-se e foi embora. “Vejo você por aí.” 


Sun olhou para Velvet, Octavia e os outros. “Acho que essa é a única 
saída, então agora teremos que segui-lo e será tudo estranho.” 


Velvet ficou quieto ao sair da base subterrânea. “Não se sinta mal”, 
disse Sun. “Foi demais para qualquer pessoa. Talvez até para um 
exército de pessoas.” 


“Eu sei”, disse Velvet. 
“Quero dizer, foi um bom...” Sun parou. "Você sabe?" 


“Não estou me culpando por perder Gill”, disse Velvet. "Estou 
pensando." 


"Pensando sobre oque?" 
Veludo sorriu. "Um plano." 


Quando saíram, encontraram Bertilak parado, respirando fundo e 
apreciando. “Ar fresco”, ele murmurou. 


Velvet o ignorou e se dirigiu diretamente para uma caixa no chão que 
parecia estar conectada à plataforma de mineração. "Eu pensei assim!" 
ela disse. “E um transmissor.” 


"Para que?" Sol perguntou. 


Otávia engasgou. “Ah, isso mesmo! Detectamos um sinal CCT 
criptografado e concluímos que a Coroa o havia transformado em uma 
estação de sinalização pirata.” 


“Perfeito”, disse Velvet, com as mãos nos quadris. “Exatamente o que 
precisamos.” 


“Para pedir ajuda?” Otávia perguntou. 
"Exatamente. Mas não consigo desbloquear a estação sem uma senha.” 
Sun olhou mais de perto para a caixa. "Você não pode hackear?" 


“Sou muito melhor em construir e conectar coisas”, disse Velvet. “Sei 
como definir as configurações da estação retransmissora porque 
recentemente tive a oportunidade de ler um manual de serviço.” 


“E você se lembra de tudo?” Sol perguntou. 


A orelha direita de Velvet se contraiu. 


"Oh sim. Memória fotográfica." 


Bertilak se aproximou. “Não que eu estivesse escutando ou tivesse 
qualquer desejo de ajudá-lo, mas... Malik.” 


"O que isso deveria significar?" Sol perguntou. 


“Essa é a senha. Eu te disse, ouvi tudo enquanto estava lá. E o nome 
do—” 


“Malik, o Separador, primeiro rei de Vacuo”, disse Velvet. "Eu me 
lembro agora." 


Velvet digitou em um pequeno teclado, parando para ler a tela, com a 
testa franzida. 


Bertilak gritou de repente. “Tudo bem, Vermelho! Onde você está?" 


"Onde você está indo?" Otávia ligou. “Temos Carmine com certeza, e a 
cidade fica do outro lado.” 


“Não tem como ela ter caído tão facilmente e ela não vai para a 
cidade. Quando as coisas ficam difíceis, Carmine reduz suas perdas e 
foge. Eu vou encontrá-la. Veja como ela gosta de ser caçada pelo 
melhor Caçador do Vácuo.” 


“Diretor Theodore?” Sol perguntou. 


"Não! Bertilak Celadon.” Ele saiu da caixa de areia ao redor da torre e 
desapareceu no cume. 


"Quase pronto." As orelhas de Velvet caíram e ela enxugou o suor do 
rosto com o braço. 


“Para quem você vai ligar, afinal?” Sol disse. 


"Todos." Veludo olhou para cima. “Você me deu a ideia. Todas aquelas 
pessoas que você resgatou. Ela acenou com a cabeça para as pessoas 
reunidas na entrada da caverna. 


“Que nós resgatamos,” Sun a corrigiu. 


“Não, foi você quem lutou para encontrá-los o tempo todo. Ninguém 
mais se importava. E então todos eles ajudaram você a me resgatar. Eu 
poderia estar... Ela engoliu em seco. “Ainda enterrado lá, se não fosse 
por todos eles. Precisamos desse tipo de ajuda se quisermos derrotar 
Jax e Gill. Não vamos vencer com força, mas com números. E até que 


ponto as pessoas aceitarão uma nova monarquia se a Coroa atacar as 
pessoas comuns?” 


“Será difícil convencer o povo de Vacuo a se levantar e fazer algo para 
se salvar”, disse Sun. 


"Concordo." Velvet ergueu seu pergaminho, que estava conectado ao 
terminal. 


“E por isso que você vai fazer isso.” 


A boca de Sun se abriu. 


CHAPTER TIWEN Py 


Coco se manteve firme e desviou a espada de Yatsuhashi com a bolsa, 
cerrando os dentes enquanto a força do golpe percorria seu braço. Se 

Yatsuhashi estava blefando sobre ter sido comprometido por Jax, ele 

estava fazendo um trabalho tão bom que a estava enganando. 


Coco deu um passo para o lado com cuidado enquanto ele descia com 
a espada no local onde ela estava há pouco. Ela balançou a bolsa para 
cima e para baixo, caindo em seus braços. Ela se conteve, só um 
pouquinho, e de alguma forma isso pareceu irritá-lo. 


Yatsuhashi girou, sua lâmina jogando areia no rosto dela. Ninguém 
gosta de areia no rosto, mas os óculos escuros de Coco a protegeram 
de ficar temporariamente cega. Ela cuspiu areia da boca e sorriu. 


“Teremos que treinar mais depois disso. Você está enferrujado! ela 
chamou. 


Sua mente vagou por um momento sobre como Velvet, Sun e Octavia 
estavam lidando com sua missão. Coco não sabia do que Gill era capaz 
em uma luta, mas Carmine era difícil sozinha. 


Sua linha de pensamento foi interrompida quando Yatsuhashi correu 


em sua direção. Ela correu em direção a ele, caiu no chão e deslizou 
entre suas pernas. Então 


ela ficou de pé, virou-se e chutou-o nas costas. Yatsuhashi voou para 
outro soldado da Coroa que estava travando uma batalha com Netuno. 


"Ei, eu o peguei!" Netuno choramingou. 


"Desculpe!" Coco disse. Então ela estremeceu quando Yatsuhashi 
derrubou Netuno e a encarou novamente. 


Coco trocou a bolsa por uma arma e plantou-se. Ela e Yatsuhashi 
haviam praticado o suficiente juntos para ela saber o quanto ele 
poderia aguentar. 


Yatsuhashi estava quase na cara de Coco antes que ela disparasse a 
arma. Concentre-se, Coco, ela disse a si mesma. 


Ele ergueu a espada para bloquear as balas e Coco parou de atirar, não 
querendo atingir ninguém ao seu lado com fogo amigo. Yatsuhashi se 
ajoelhou e manteve a ponta da espada para baixo, os olhos fechados 
enquanto se concentrava. 


Coco preparou-se para o que sabia que viria a seguir. Em um 
movimento fluido, Yatsuhashi saltou, girando sua espada 
continuamente. Ele girou como um pião, usando o peso da espada à 
sua frente como impulso para atirá-lo em direção a Coco e trazer a 
espada para um golpe final e poderoso. 


Mas Coco não esperou por isso. Ela já estava pulando sobre a lâmina 
giratória. Ela pousou na ponta, desequilibrando Yatsuhashi, e saltou 
sobre sua cabeça. 


Ela enrolou a alça da bolsa em volta do pescoço dele e usou seu 
próprio peso e impulso para puxá-lo de costas para o chão. Ela se 
virou e colocou a bota no peito dele. 


“Não quero machucar você”, disse Coco. 


“Essa é a minha opinião”, resmungou Yatsuhashi. Ele largou a espada, 
agarrou-a pelo tornozelo e puxou-a de costas. 


Ele estava acima dela em um momento, apontando a ponta da espada 
em direção ao peito dela. Mas agora ele estava se movendo um pouco 
mais devagar, com mais cuidado. Como se ele realmente não quisesse 
machucá-la. Como se eles estivessem apenas brigando. 


Exatamente como quando eles estavam lutando. Eles haviam feito 
exatamente esses movimentos tantas vezes que Coco nem precisou 
pensar em como combatê-lo. Era tudo memória muscular. 


Ela rolou para o lado quando a lâmina desceu, depois passou a perna 
atrás da de Yatsuhashi e puxou. Ele caiu para trás novamente, então 
Coco levantou-se rapidamente e golpeou a espada dele com um golpe 
com as costas da mão na bolsa. Agora eles estavam nisso. 


Embora Rumpole estivesse sob a influência da Coroa durante os 
exercícios de treinamento com o professor Sunnybrook, ela estava 
certa sobre uma coisa: eles confiavam em suas armas com muita 
frequência, especialmente Yatsuhashi. 


Coco teve que admitir que confiava no poder na batalha e 
simplesmente não se movia tão rápido quanto o resto de sua equipe. 
Isso não foi uma crítica, apenas uma avaliação honesta dela como sua 
líder e amiga. Não importava porque eles eram uma equipe e seus 
pontos fortes se complementavam. 


Foi quando eles compartilharam as mesmas fraquezas que houve um 
problema. 


Coco também confiou muito em Gianduja e em seu Semblante. Foi por 
isso que ela e Yatsuhashi aumentaram tanto seu treinamento de 
combate corpo a corpo desde que se matricularam na Shade — algo 
que não foi muito enfatizado na Beacon. Ambos queriam quebrar seus 
maus hábitos. 


Eles haviam praticado esses movimentos e dezenas de outros antes, 
para desarmar um ao outro e equilibrar a partida. Agora Yatsuhashi 
iria desarmar Coco. 


Ele balançou as pernas no ar e ficou de pé. Coco correu para ele, mas 
ele se manteve firme, e desta vez, quando ela balançou a bolsa para 
ele, ele agarrou-a e torceu-a, puxando-a e fazendo Coco voar. 


Ela perdeu a alça da bolsa e caiu a dez metros de distância. Yatsuhashi 
girou a bolsa em uma das mãos com um sorriso malicioso antes de 
jogá-la ao lado de sua espada. Ele deixou as armas lá quando eles se 
juntaram e começaram a trocar golpes. 


Algo mudou no meio da batalha e Coco tinha quase certeza de que 
Yatsuhashi estava de volta. Ela testaria esse palpite enquanto eles 
seguiam a coreografia que haviam ensaiado repetidas vezes, a luta 
quase como uma dança. 


"Precisa de alguma ajuda?" Sábio ligou. 

“Não, eu cuido disso”, disse Coco. 

“Veremos isso”, disse Yatsuhashi. 

Em voz baixa, Coco perguntou novamente: “Você aí, Yatsuhashi?” 


Seu rosto não mudou — ele era bom em esconder emoções — mas ele 
sussurrou: “Estou de volta ao controle. Mas não quero que Jax perceba 
isso.” 


Coco olhou para a última localização que tinha de Jax. Agora ele 
estava cercado por um círculo de soldados. 


“Bom”, ela disse. “Você vai precisar se aproximar dele.” 
Yatsuhashi grunhiu em assentimento. 
“E então você sabe o que precisa fazer”, disse ela. 


Ela viu vergonha e ansiedade passarem por seu rosto. Ela bloqueou 
um soco e bateu com a mão no peito dele, com a palma aberta. Ele 
tropeçou para trás, balançando a cabeça. Então ele agarrou os braços 
dela e eles lutaram — fingiram que lutavam, para que ele pudesse se 
aproximar. 


“Eu entendo o que é necessário”, disse ele quando teve certeza de que 
ninguém poderia ouvir. 


“Então vamos aproximar a luta de Jax”, Coco bufou. “Apenas faça 
com que pareça bom. O que você acha: Manobra Doze?” 


Yatsuhashi não respondeu, ele apenas se lançou direto, fazendo Coco 
voar pelo ar na direção de Jax. 


Ela pousou e se virou para ver Yatsuhashi vindo em sua direção. Ela 
caiu de costas e chutou para cima com ambos os pés para catapultá-lo 
cada vez mais perto de Jax. Eles executaram o movimento 
perfeitamente. 


Coco arrancou a boina e usou-a para enxugar o suor do rosto. As 
forças da Coroa tinham bastante Aura para queimar, mas a luta já a 
estava desgastando e deixando-a mais lenta. Ela examinou o campo de 
batalha iluminado pela lua, imaginando quanto tempo as defesas de 
Shade poderiam resistir. Seus números eram quase iguais, mas o poder 
real estava todo com Jax e Gill. 


Netuno já tinha o suficiente com que se preocupar sem Coco e o 
ladino Yatsuhashi intervindo em sua luta. Todos os soldados da Coroa 
tinham aparências ridículas e, mesmo que ele conseguisse usar as suas, 
não seria particularmente útil no deserto. Além disso, o inimigo 
parecia praticamente invencível. A mulher que Netuno estava lutando 
continuou desaparecendo enquanto eles lutavam, apenas para 
reaparecer atrás dele com um chute circular no rosto. 


Mas ele não iria desistir desses poseurs. Afinal, ele estava ficando sem 
academias de Caçadores atualmente. 


Netuno pensou ter visto um brilho à sua direita. Ele chutou um pouco 
de areia naquela direção e atingiu algo em forma de pessoa. Ele girou 
seu tridente e a atingiu. 


Seu oponente agarrou a ponta de seu tridente e absorveu toda a 
voltagem de seu Pó elétrico. Ela empurrou a arma para trás e a 
coronha bateu em seu peito, tirando-lhe o fôlego. 


— À sua esquerda — chamou Sage enquanto passava correndo por 
Netuno e brandia a espada na direção da mulher. Ela ficou invisível e 
sua espada passou pelo ar. 


Então ele caiu para frente como se alguém o tivesse chutado nas 
costas. Ele recuperou o equilíbrio e trouxe a espada de volta, 
novamente balançando e errando. Netuno começou a rir antes de 
perceber que precisava intervir e ajudar. 


A lua brilhante estava no ponto mais alto, mas quando Gill chegou, ela 


de alguma forma a superou. Scarlet semicerrou os olhos para a aura 
iridescente que envolvia a mulher. Ela deve ter passado por Sun e 
pelos outros, mas Scarlet não conseguia parar para se preocupar com o 
que havia acontecido com os amigos dele. Agora cabia a eles acabar 
com Gill. 


Depois de mais de uma hora da luta mais intensa que Scarlet já havia 
experimentado, ele sabia que estava apenas desperdiçando seu 
esforço: não havia como ele ou qualquer um conseguir vencer os 
soldados aprimorados pela Aura da Coroa, que foram selecionados a 
dedo por suas fortes aparências. . As forças das Sombras já haviam 
sido repelidas — a Coroa estava dentro da muralha. 


Eles estavam perdendo. 


Então Scarlet correu em direção a Gill, esquivando-se de suas forças, 
disparando balas com a arma na mão esquerda e bloqueando ataques 
com o cutelo na direita. Ele tinha consciência periférica de que os 
outros tinham a mesma ideia. Olive e Arslan também estavam indo 
para Gill, enquanto Coco ainda estava lutando contra Yatsuhashi e 
muito perto de Jax para se sentir confortável. Scarlet se perguntou 
qual seria a peça dela. Até Gill ser derrotado, Jax era tão intocável 
quanto seu exército. 


Quando Coco viu Gill chegar, ela tropeçou, recebendo um soco de 
Yatsuhashi com força total. Ele não estava recuando porque não 
esperava que ela o deixasse bater nela. 


Ela se esparramou na areia enquanto ele esperava por ela, sem saber o 
que fazer. 


Ela balançou a cabeça e ficou de pé, sacudindo a poeira. 


“Soco de sorte,” ela gritou para Jax. Eles estavam perto dele, perto o 
suficiente para ele vê-los lutar com óbvio prazer, mas não perto o 
suficiente para fazer o movimento ainda. O que quer que fosse. Ela 
tinha que colocar Yatsuhashi ao alcance do braço dele para que ele 


pudesse fazer o que queria, mas Jax estava bem protegido no 
momento. 


"O que está errado?" Yatsuhashi perguntou baixinho enquanto eles 
retomavam a luta. 


“Velvet, Sun e Octavia deveriam impedir Gill de chegar aqui,” Coco 
sussurrou. 


Yatsuhashi olhou para Gill. Foi a vez dele vacilar, preocupação 
estampada em seu rosto. Se Gill estava aqui, então Velvet falhou. E 
eles não tinham como 


sabendo o que isso significava. O único consolo era que Carmine ainda 
não estava em cena — Gill havia chegado sozinha. Talvez Velvet e os 
outros ainda estivessem mantendo a Caçadora ocupada. 


Coco deu um chute direto no estômago de Yatsuhashi. Ele se dobrou. 
"Por que?" ele gemeu. 
“Jax está assistindo,” ela o lembrou. 


"Certo." Yatsuhashi estremeceu e se levantou. “Que bom que estamos 
do mesmo lado.” 


“Eu também,” ela respirou. “Você pode não acreditar, mas eu não 
gosto de bater em você.” 


“Eu não acredito,” ele murmurou, balançando descontroladamente e 
intencionalmente errando ela. “Especialmente porque não consigo me 
lembrar de você ter me batido.” 


“Bem, você tem aquela coisa de memória, então.” Coco se abaixou e 
desferiu um soco que ficou a apenas um centímetro de realmente 
acertá-lo, embora ele tenha gritado e cambaleado para longe dela. 
Coco revirou os olhos. “Diminua o tom”, ela murmurou. 


“Agora que Gill está aqui, talvez eu deva ir atrás dela”, disse 
Yatsuhashi. 


Coco considerou. Ela viu Scarlet, Olive e Arslan convergindo para Gill 
e achou que eles tiveram a ideia certa. 


“Novo plano”, ela disse enquanto ela e Yatsuhashi circulavam um ao 
outro. “Eu vou atrás de Gill. Podemos não ser capazes de enfraquecê- 
la, mas podemos evitar que ela toque em qualquer outra pessoa e 


roube sua Aura ou a entregue às tropas. 


Talvez, apenas talvez, ela comece a acabar eventualmente. Ela deve 
estar bem esticada. Você se junta à guarda de Jax e espera por um tiro 
certeiro em Jax. Use sua aparência em todos eles, se precisar.” 


Yatsuhashi fez uma careta. Ele não gostou da ideia disso. 
“Se eu precisar,” ele concordou. 


Coco correu direto para Yatsuhashi e o acertou no peito, assim como 
fez quando lutou com seus irmãos enquanto crescia. Yatsuhashi 
dobrou-se e levantou-se. 


“Boa sorte”, disse ela. Então ela se separou dele e correu em direção a 
Gill. No caminho, ela pegou a bolsa e transformou-a em uma 
metralhadora Gatling. Era temporada de caça. 


No Vácuo, havia um velho conto popular sobre um homem tolo que 
concordou em disputar o olhar com o sol. Depois de muitos dias, 
semanas e meses terem se passado, durante os quais o sol se recusou a 
se pôr, o sol finalmente desviou o olhar e capitulou diante do homem. 
Em troca, ele deu ao homem e a todos os seus filhos e aos filhos dos 
filhos colheitas de melhor crescimento do que qualquer outra pessoa 
no Remanescente. 


“Então o homem venceu”, dissera o jovem Fox ao tio Copper na 
primeira vez que lhe contaram a história. 


“Mais ou menos”, Copper disse a ele. “Pouco depois de o homem 
começar a olhar para o sol, ele perdeu a visão. Mas ele era muito bom 
em fingir. Ele não tinha mais nada a perder, então fingiu que estava 
tudo bem. Ele manteve os olhos abertos. Mas ele ficou cego pelo resto 
de seus dias.” 


“Portanto, a moral é que às vezes, para vencer, você precisa abrir mão 
de algo importante”, disse Fox. 


Copper ficou quieto por um tempo. "Bem não. A moral é não olhar 
diretamente para o sol, mas a outra coisa pode ser mais aplicável a 
você. 


Claro." 


Fox gostou da história, porém, e sempre pedia a Copper para contá-la 
a ele antes de dormir, até que Copper mudou para “O menino que 
chorou Grimm” e explicou que a moral dessa história não era “não 
conte mentiras”, mas “não seja chato, porque as pessoas simplesmente 
vão deixar você morrer.” Fox tinha dúvidas sobre o que seu tio dizia, 
mas as histórias ficaram com ele. 


Sempre que alguém perguntava a Fox o que havia acontecido com 
seus olhos, ele respondia que havia vencido uma competição de 
encarar o sol. Geralmente com um extra 


comente como: “Eu gostaria de ter visto a expressão no rosto dele 
quando o venci!” ou “Honestamente, foi apenas uma sorte cega”. 


Às vezes ele se perguntava como seria ver, mas Fox achava que ele 
havia se tornado mais poderoso porque não conseguia. Seja qual for o 
motivo, Fox sentiu a magnífica Aura de Gill Asturias bem antes de ela 
chegar, aproximando-se de Shade como o sol nascente. Gill era quase 
doloroso demais para Fox se concentrar. Mas ele se forçou a fazer isso 
enquanto esperava que ela diminuísse a velocidade ou que sua 
presença ardente fosse apagada por Velvet. 


Quando Fox se forçou a “olhar” diretamente para Gill, ele 
imediatamente detectou linhas irradiando dela em direção a seu irmão 
gêmeo, Jax. Era como se uma teia se estendesse entre eles, ligando 
suas Auras, e era magnífico. 


“Você está bem, Raposa?” Nolan perguntou. Ele ficou ao lado de Fox 
quando percebeu como seu amigo parecia sobrecarregado. Muitas 
pessoas estavam lutando por perto, o que frustrava os sensores de 
proximidade de Ada, e ela não conseguia distinguir entre inimigos e 
amigos tão bem quanto seu próprio Semblante conseguia. Acima de 
tudo, havia muito ruído, abafando a capacidade da Fox de ouvir sinais 
de áudio. Tudo o que ele sabia era acertar as coisas brilhantes, e Nolan 
gritava instruções para ele quando precisava delas. É muito mais 
simples e divertido lutar contra o bom e velho Grimm em vez de 
outros Caçadores, pensou Fox. 


“Cuidado, Raposa!” Nolan avisou. "Isso é-" 


Nolan parou no meio da frase. 


“Muito engraçado”, disse Fox. Sua cabeça doía e estava drenando sua 
própria Aura para usar sua Semelhança para transmitir 
constantemente para a Brigada Beacon. 


"Nolan?" 


Fox girou em círculo. Ele já sentiu um dos membros da Coroa atrás 
dele, mas só quando se virou é que pôde ver sua forma vaga. 


Sua Aura estava distorcida, mas ele sabia quem ela era quando falava. 
“Ei, Fox”, disse Umber. 


“Nolan está bem?” Fox sentiu a Aura de seu amigo, mas Nolan não 
estava se movendo. 


“Ele simplesmente não consegue acreditar no que vê”, disse Umber. 
“Ela me congelou de alguma forma”, enviou Nolan. 


“Ah, sim, ela pode congelar as pessoas quando faz contato visual”, 
enviou Netuno. 


Raposa sorriu. “Isso não será um problema para mim.” 


Fox e Umber circularam um ao outro. Bom. Com os olhos fixos nele, 
Nolan estava livre de seu olhar paralisante. 


“Obrigado”, disse Nolan. "Atenção!" 
“Você pode ser mais—” 


Oh. Umber disparou um de seus chicotes na direção dele e parecia que 
ela o estava envolvendo como uma aranha envolve sua presa em uma 
teia. Umber quase nunca usava suas armas em uma briga — ela não 
precisava fazer isso com uma aparência tão assassina. Fox estendeu 
sua tonfa e cortou um dos chicotes. Ele estendeu a mão para o outro, 
errou e então agarrou-o. E ele puxou, fazendo Umber girar. 


Ela grunhiu, e então ele sentiu um laço de couro cair sobre seu 
pescoço... 


e apertou enquanto ela o puxava em sua direção. Ele começou a 
engasgar. Ele levantou os cotovelos e fez tesouras nas lâminas de suas 
armas. Ele e Umber se separaram. 


Fox caiu e rapidamente arqueou as costas, com as pernas para cima, e 
ficou de pé novamente. “Você foi um péssimo companheiro de 
equipe”, disse Fox, pensando amargamente no experimento de 
reinicialização. 


A» 


“Ela está atrás de você”, enviou Nolan. 
Fox se virou. 
“Você foi um péssimo líder”, disse Umber. 


“Você também é uma pessoa má. Como você pode apoiar a Coroa?” 


“Porque da próxima vez que Vacuo for invadido, quero que 
vençamos.” Umber moveu-se lentamente ao redor de Fox. Ele se virou 
para acompanhar o movimento dela. “Você acha que Theodore e um 
grupo de estudantes serão suficientes contra o que quer que derrubou 
Ozpin e Beacon? Meu dinheiro está em Jax e Gill.” Umber riu. “A 
propósito, você também é um péssimo lutador.” 


“E você é um péssimo mentiroso.” Fox ativou as armas em suas armas. 
Mas antes que pudesse dispará-los, sentiu chicotes apertarem seus 
tornozelos. Ela 


puxou com força e seus pés voaram debaixo dele. Ele comeu areia. 
Até eu deveria ter previsto isso, pensou Fox. 


Scarlet foi a primeira a alcançar Gill e a primeira a atacar. Ele ficou 


surpreso por ter sido tão fácil contatá-la; ao contrário de seu irmão, 
ela não dependia de outros Caçadores para protegê-la. Mas então ele 
percebeu que ela não precisava de nenhuma proteção -— ela estava 
preparada para se defender e tinha uma enorme reserva de Aura que a 
tornava imune à espada e às balas dele. 


Gill puxou um arco da tipoia que estava em suas costas e puxou uma 
flecha em um movimento suave, enviando-a para ele. Ele o tirou do 
caminho com seu cutelo — por pouco. Então ele atirou nela com sua 
pistola. Ela nem se esquivou, apenas aceitou toda a força das balas. 
Ela disparou outra flecha enquanto corria em direção a ele. E outro. 
Ele os bloqueou como antes, mas então ela estava bem na frente dele, 
estendendo a mão. 


Ele ouviu tiros e então balas de poeira explodiram contra Gill, 
amplificadas pela aparência de Coco. Gill recuou, golpeando seu rosto 
como se as balas explosivas não fossem mais irritantes que insetos. Ela 
largou o arco sobre a cabeça de Scarlet e o girou, lançando-o no ar. 
Ele tentou planar para um touchdown seguro, mas estava muito baixo 
no chão. Ele deslizou pela areia, bateu algumas vezes e saltou no ar 
como uma pedra saltitante, e então parou. Por um momento ele 
simplesmente ficou ali, atordoado. 


Coco continuou atirando em Gill, mas até onde ela sabia, ela não 
estava afetando sua Aura. Foi exatamente como a luta com Carmine 
mais cedo. 


Mão a mão, então. Ou bolsa na cabeça, Coco pensou enquanto atacava 
Gill. A outra mulher nem sequer se encolheu, mas Coco ficou satisfeita 
por ter tirado o sorriso do rosto. Brevemente. 


“Estou surpreso que Theodore esteja deixando os alunos travarem 
batalhas por ele,” 


Gill provocou. 


“Estou surpresa que você esteja brigando”, Coco retrucou. “Você não 
costuma se esconder atrás de lutadores mais fortes? Drenando a Aura 
de pessoas inocentes?” 


Coco estava pronta para as flechas da mulher quando elas vieram 
voando em sua direção. Coco ergueu a bolsa para bloqueá-los. 


“Você tem uma aura forte”, disse Gill. 


“E é cem por cento meu, não roubado como o seu”, retrucou Coco, 


avançando. 


“Em breve sua Aura será cem por cento minha também.” Gill estendeu 
a mão para tocar Coco. 


"Sem chance. Ainda estou usando.” Coco estendeu a mão também e 
agarrou Gill pelo antebraço e pelo cotovelo, puxando-a para frente. 
Gill foi pega desequilibrada e Coco mudou o controle para o cabelo. 
Ela colocou um joelho no rosto de Gill enquanto empurrava sua 
cabeça. Gill procurou sua mão, as unhas cravando-se na pele de Coco 
como garras. Foi quando Coco notou uma pequena marca em forma 
de coroa na parte interna do pulso de Gill. 


“Essa deveria ser a marca de nascença?” ela perguntou. 


Gill segurou com mais força e olhou fixamente para Coco. Coco 
engasgou ao sentir Aura sendo puxada para fora dela. Ela caiu de 
joelhos. 


“Estou falando sério... Parece mais uma marca”, disse Coco 
fracamente. “Seu pai colocou essa marca em você ou você mesmo fez 
isso?” 


Era como se sua respiração estivesse sendo retirada de seus pulmões 
junto com sua Aura. Ela não conseguia respirar. Ela não conseguia 
pensar. Ela procurou a bolsa com a mão livre, mas estava perdendo as 
forças — mal conseguia levantá-la. Sua bolsa caiu na areia. 


“Apenas uma criança em uma geração deveria nascer com a 
realeza...” 


Coco mal conseguia formar as palavras. Os limites de sua visão 
estavam embaçados e escurecendo. 


Quando Gill a soltou, Coco desabou ao lado da bolsa. 


Ela só pôde observar enquanto a mulher examinava a marca em seu 
pulso. 


E ela só conseguia se perguntar para onde a lua tinha ido. Era para 
haver um eclipse esta noite? Ou ela estava perdendo todo o sentido 
junto com sua Aura? 


Então ela percebeu que os eclipses não têm asas enormes de couro. 
Mas os Devastadores sim. 


“Atenção”, Coco engasgou. 


Gill olhou para cima no momento em que o Grimm voador desceu 
para pegá-la em suas garras. 


Coco rolou e lentamente se levantou. Que Grimm não seria páreo para 
Gill, mas isso deu a Coco algum tempo. 


Agora, de onde ela estava, Coco podia ver Grimm atravessando a 
parede quebrada em direção a Shade. Ela ficou quase feliz em 
cumprimentá-los. 


“Os Grimm chegaram”, Coco enviou. "Já estava na hora." 


Ninguém respondeu. "Olá? Raposa?" Coco percebeu que estava apenas 
falando sozinha. Ela olhou ao redor do campo de batalha e viu Fox e 
Nolan lutando contra Umber. Mas ela não precisava de um medidor de 
Aura para saber que Fox estava quase sem energia. 


Coco examinou o resto da batalha. Os professores Rumpole e 
Sunnybrook lutavam lado a lado, agora avançando em direção ao 
Grimm. 


Os estudantes ainda enfrentavam os soldados da Coroa, mas aos 
poucos perdiam a batalha. Eles precisavam de reforços, de uma nova 
vantagem. E agora, Coco não conseguia ver como eles iriam passar 
pelas defesas de Gill ou de Jax, então era apenas uma questão de 
tempo até que a batalha fosse perdida. 


Mas mesmo quando você sabe que vai perder, você continua lutando. 
Coco observou o Diretor Theodore abrindo caminho através dos 
guardas de Jax para atacá-lo. O andamento era lento e, em resposta, 
Jax chamava mais e mais Caçadores ao seu redor. Enquanto isso, 
Yatsuhashi permanecia por perto, lutando sem entusiasmo contra seu 
próprio lado até que pudesse atirar em Jax. 


“Ah”, disse Coco. Ela teve uma ideia. Ela tentou ligar para Yatsuhashi 
em seu pergaminho, mas algo estava bloqueando o sinal. Agora era 
um momento muito ruim para o discurso da equipe da Fox ser 
lançado. 


Coco começou a correr de volta para Yatsuhashi. 


CHAPTER TWENTYONE 


Gill lutou nas garras do Devastador enquanto este a carregava bem 
acima do campo de batalha. Suas forças estavam vencendo o Diretor 
Theodore e seus alunos. Os Grimm eram uma complicação, entretanto. 


Ela encaixou uma flecha e apontou para o rosto horrível do 
Devastador, deixando a flecha voar. A ponta perfurou a máscara, 
estilhaçando-a, e a flecha cravou-se até a metade na cabeça do 
monstro. O Grimm caiu. 


Gill segurou seu arco e pegou duas flechas, segurando uma em cada 
mão, apontada para baixo. Ela observou outro Devastador voando 
abaixo dela e ajustou sua trajetória para passar logo à frente dele. 


Ao fazer isso, ela abriu os braços para cravar as flechas no pescoço do 
Grimm. Seu impulso a levou para baixo e ao redor, cortando a carne 
esfumaçada e balançando para fora da fera. 


Gill pousou não muito longe da posição de Jax. Sua Aura absorveu o 
impacto e criou uma depressão profunda na areia, mas foi um golpe 
significativo. Um pouco atrás dela, ela ouviu o corpo e a cabeça do 
Devastador colidirem com um prédio. Gill saiu da cratera e observou a 
criatura se dissipar em uma névoa negra. 


Os Grimm estavam invadindo o campus agora, e as forças de Gill os 
enfrentavam. Eles estavam sofrendo muitos danos — um dos problemas 
com seus soldados era que eles eram muito imprudentes e arrogantes 
na conservação de sua Aura. Eles imaginaram que ela lhes daria mais 
se precisassem, não 


considerando que ela só poderia estar em um lugar por vez. E até as 
suas reservas tinham limites. Ela já tinha metade da quantidade de 
Aura que tinha antes da batalha. Eles precisavam proteger a escola 
rapidamente e derrotar ou expulsar Theodore e seu grupo. 


Gill voltou sua atenção para a batalha, com o arco pronto e notou 
dezenas de estudantes indo em sua direção. Por trás, outra onda de 
Grimm se aproximava. 


Yatsuhashi ficou feliz em ver os Grimm. Ele poderia lutar contra eles 
em vez de contra seus colegas de classe de Shade sem se conter ou se 
sentir culpado. 


Ele se sentiu mal o suficiente por ter permitido que Jax o controlasse, 
mesmo por um curto período. Yatsuhashi estava plenamente 
consciente de tudo o que estava fazendo sob a vontade de Jax e, de 
alguma forma, estava convencido de que era a coisa certa a fazer. Mas 
foi como assistir a um filme; em algum nível, Jax fez Yatsuhashi 
acreditar em coisas que ele não acreditava: que apoiava os objetivos 
da Coroa, que faria qualquer coisa para protegê-los. Que ele odiava 
estranhos e especialmente o Team CFVY. 


Com essas alterações em sua memória — em sua própria identidade — 
um novo Yatsuhashi nasceu, com raiva irrestrita, sem medo de usar 
sua força para servir Jax. Enquanto isso, o verdadeiro Yatsuhashi, 
submerso em sua consciência, só podia observar e lutar para recuperar 
o controle. Ele teve que descobrir uma maneira de virar sua aparência 
contra si mesmo pela primeira vez, perdendo um pouco de sua própria 
memória para se livrar da programação de Jax e reafirmar a 
independência. 


Então parecia que Yatsuhashi agora conseguia esquecer as coisas 
seletivamente, e isso era um pensamento tão aterrorizante quanto usá- 
lo contra os outros. 


Coco também ajudou, Yatsuhashi tinha certeza disso. As ações 
estavam ligadas à memória e, à medida que lutavam e entravam na 
rotina familiar, 


Yatsuhashi mudou para o piloto automático. Isso liberou atenção e 
recursos suficientes para apagar os pensamentos falsos plantados por 
Jax. Mas agora ele tinha que continuar fingindo para que Jax não 
notasse, e isso significava que ele não poderia contar aos seus amigos 
— aqueles com quem ele estava lutando — que ele estava realmente do 
lado deles. O Grimm não se importaria, no entanto. 


Yatsuhashi precisava ficar perto de Jax, mas felizmente, um 
Dromedon estava vindo em sua direção. Ele recuperou sua espada e 
pulou na frente dela, preparado para se esquivar do cuspe ácido. 


O Dromedon olhou para ele, seus olhos ardendo de ódio e raiva. 
Então ele passou direto por ele. 


"Huh?" Yatsuhashi se virou para ver o Dromedon atacar um dos 
Caçadores da Coroa por trás, com suas mandíbulas poderosas presas 
em seu ombro. Yatsuhashi ficou parado, pasmo, enquanto observava o 
homem lutar com o Grimm. Por que foi para ele em vez de 
Yatsuhashi? 


Ele viu outro Dromedon fugir de Arslan e ir em direção a alguém que 
usava uma braçadeira prateada. Um grupo ainda maior convergia em 
torno da mulher brilhante, Gill Asturias. Os Grimm eram como 
mariposas atraídas pela chama. 


O pergaminho de Yatsuhashi zumbiu. Ele puxou-o, esperando que 
fosse Velvet, mas era algum tipo de transmissão de emergência. 


“Sim, eu sei”, disse Yatsuhashi. “Estamos tendo uma emergência.” Ele 
tentou silenciá-lo, mas continuou zumbindo. Não — outros 
pergaminhos zumbiam ao seu redor. 


Yatsuhashi aproveitou a distração para se aproximar de Jax. O diretor 
Theodore ainda estava lutando, é claro, e Jax não tinha um 
pergaminho. 


Yatsuhashi deu uma olhada em outros pergaminhos enquanto se 
dirigia para Jax. Ele parou quando viu o rosto confuso de Sun 
aparecer na tela. O zumbido parou e cada Scroll começou a transmitir 
a mesma mensagem. 


"Isto está ligado?" A voz de Sun ecoou em dezenas de pergaminhos 
pelo campus. 


“Acho que sim”, disse Velvet. "Vá em frente." 


Veludo! Yatsuhashi pegou seu próprio pergaminho e observou Sun 
falar. 


Ei, umm, Vácuo. Meu nome é Sun Wukong. Eu cresci aqui, então 
alguns de vocês podem se lembrar de mim. Me desculpe por ter saído 
há pouco, mas voltei para casa para estudar na Shade. 


A casa é importante para nós, certo? Eu sei que todos nós nos 
mudamos em algum momento, e muitos de nós não temos uma cidade 
ou vila para nos instalar, mas se há uma coisa que aprendi nesses 
últimos meses é que casa não é realmente um lugar... são as pessoas 
para quem você sempre volta. 


Neste momento, há uma batalha travada em nossa cidade. Você deve 
ter ouvido falar da Coroa, duas pessoas que se dizem herdeiras do 
trono de Vacuo. Não sei sobre você, mas não preciso de um rei ou 
rainha me dizendo o que fazer. Passamos muito tempo nos 
defendendo e isso nos fortaleceu. Não estou pronto para que isso 
mude. 


Talvez você não concorde. Talvez você pense que seria bom ter 
alguém protegendo você, que seria bom voltar aos velhos tempos. 
Dizem que podem fazer de Vacuo um paraíso novamente, mas todos 
sabemos que Vacuo se foi. Todos nós seguimos em frente, mas eles 
não. 


Lembra daquelas pessoas que estiveram desaparecidas no último ano? 
Todos aqueles rostos do Muro das Lamentações? Bem, meus amigos e 
eu os encontramos. 


A tela mostrou um grupo de Vacuans pálidos e exaustos que, mesmo 
assim, sorriram e acenaram. Uma criança gritou: “Estou na TV?” 


As pessoas ao redor de Yatsuhashi murmuraram. 


E eu sei quem os levou: Jax e Gill Asturias. No momento, eles estão 
lutando contra meus amigos, os estudantes da Academia Sombra, pelo 


controle de Vacuo. 


A Coroa tem usado cidadãos de Vacuan — drenando-lhes a Aura, 
fazendo lavagem cerebral para lutarem. Jax e Gill não são líderes de 
verdade. Eles são tiranos. 


Há muito tempo, perdemos a nossa identidade e o nosso modo de vida 
porque as pessoas ficaram demasiado contentes. Deixamos os outros 
reinos virem aqui e pegarem o que queriam, nos colocaram para 
trabalhar na mineração de Pó, nos deixaram morrer nas minas deles. E 
então eles nos deixaram com nada além de areia e calor. Prometeram- 
nos prosperidade e paraíso, mas acabámos por ficar apenas com 
recordações amargas. 


Mas nos agarramos a algo: temos uma casa. Nós temos um ao outro. 


Agora você tem que fazer uma escolha. Cada pessoa aqui tem que 
decidir se quer continuar no comando do destino de Vacuo ou se quer 
entregar tudo a Jax e Gill, que já nos mostraram o tipo de governantes 
que são: pessoas que pegam o que querem. pela força, que se 
preocupam apenas consigo mesmos. 


Os dias de confiar nos outros para defender você e sua casa acabaram. 
Precisamos que todos se juntem a nós na Shade Academy agora 
mesmo e mostrem à Coroa quem somos. Quer você já tenha lutado 
antes ou não, pegue uma arma, fale alto e junte-se a nós. Esta não é 
apenas a luta dos Caçadores, e você mal pode esperar que nós o 
salvemos. 


Porque não é assim que fazemos as coisas no Vacuo. Não mais. 


A transmissão foi cortada. Alguém começou a rir. Yatsuhashi ergueu 
os olhos e viu, sem surpresa, que era Jax. 


“Essa foi a coisa mais patética e desesperada que já vi. Você sabe que 
perdeu. Por que continuar lutando?” Jax gargalhou. 


Theodore se aproximou dele para responder. “Porque nunca 
desistimos”, disse ele. “Porque este lugar pertence a todos nós, não 
apenas a você.” 


“Eles não vão salvar você”, disse Jax, revirando os olhos 
dramaticamente. 


Yatsuhashi verificou seu pergaminho. Teve sinal novamente! O que 
quer que o Velvet tenha feito com a rede deve tê-la bloqueado antes, 
mas com a mensagem entregue, ficou claro novamente. Yatsuhashi 
agora tinha sua própria mensagem e sua própria maneira de transmiti- 
la. 


Então ele mandou uma mensagem para Fox. 


Uma voz surgiu na cabeça de Gill, mas não estava falando exatamente 
com ela. Parecia fraco, mas estava falando com todos. 


"Oi estou de volta. Desculpe por isso”, enviou a pessoa. Este deve ser 
Fox Alistair, Gill percebeu. Carmine contou a ela sobre ele e seus 
amigos que impediram ela e Bertilak de trazer o ativo. 


“Vou fazer isso rápido, não sei por quanto tempo posso continuar 
fazendo isso. 


Pare com isso, Umber! Gill voltou sua atenção para o campo de 
batalha. Ela viu um garoto de pele escura e cabelo ruivo lutando 
contra seu agente da Sombra. Por que Umber simplesmente não usou 
seu Stone Glance para silenciá-lo? 


“Resumindo a história, parece que os Grimm são atraídos pela bela 
Aura vinda de Gill Astúrias e das forças da Coroa.” 


"O que?!" Argento disse. Ele foi acompanhado por comentários 
confusos de outros Crownsmen. 


Gill olhou ao redor para o Grimm que avançava em sua posição. 
Poderia ser isso que estava acontecendo? 


Gill experimentou uma vez transferir Aura para um Grimm que estava 
vagando perto da base de Wasteland. A Aura foi absorvida 
rapidamente e começou a puxar mais de Gill, cada vez mais rápido, 
até que ela encerrou a conexão. 


Os Grimm não pareciam alterados pela Aura. O que quer que fossem, 
não o usavam para obter poder e não tinham alma. Mas consumiu a 
Aura, e ela se perguntou se o que atraía Grimm tão fortemente para os 
humanos e Faunos não eram apenas suas emoções — afinal, até os 
animais as têm — mas talvez também suas próprias almas. A aura 
deles. 


Se fosse esse o caso, ela talvez estivesse com problemas aqui. 


“Este é o meu ponto: não ataque os Grimm, a menos que eles ataquem 
você primeiro”, enviou Fox. “Deixe-os ir atrás do exército da Coroa e 
dos gêmeos das Astúrias.” 


"O que?!" disse outro soldado da Coroa. 


E então começaram os tambores, do outro lado do muro. Gill se virou 
e viu um fluxo de pessoas entrando no campus da Academia Sombra, 
batendo potes e caixas, carregando armas, espadas e facas. Arcos e 
flechas. 


Maces. Não eram armas dos Caçadores, mas eram Vacuo, e todos 
estavam armados — até mesmo na cidade. E eles estavam vindo para 
uma briga. 


Pela primeira vez, Gill ficou preocupado. Ela ergueu o arco. 


Coco não conseguia acreditar que os Grimm estivessem do lado deles. 
Tipo de. Hilariamente, nem importava se o que Fox havia dito era 
verdade - tudo o que importava era que o exército da Coroa comprou 
e o pânico resultante atraiu o dobro de Grimm do que antes. E ao 
atacar apenas os soldados da Coroa, os Grimm estavam trabalhando 
com os Caçadores pela primeira vez, fazendo o trabalho por eles. 


Com Ravagers, Jackalopes e até mesmo um Ziraph prendendo os 
Crownsmen, as forças de Shade poderiam se concentrar em Gill 
Asturias enquanto Yatsuhashi atacava Jax. 


É claro que, uma vez que parassem a Coroa e seus soldados, os Grimm 
se voltariam contra todos igualmente, mas lidariam com isso quando 
chegasse a hora. Esse era um problema com o qual Coco ficaria muito 
feliz em lidar. 


Grimm eram fáceis em comparação com a luta contra Caçadores 
supercarregados. Os Grimm pelo menos eram previsíveis — exceto 
hoje, ela supôs. 


Coco correu até o Diretor Theodore, que estava observando os Grimm 
cercarem Jax e seus guardas, parecendo vagamente desapontado. 


"Tudo bem, senhor?" Coco perguntou. 


"EM. Adele! Você tem feito um ótimo trabalho aqui. Não pense que 
não percebi. Mas isso...” Theodore apontou para o exército dos Grimm 
e da Coroa. 


“Isso simplesmente não é natural.” 
“O mundo está mudando, senhor.” 


Theodoro franziu a testa. "Mais do que você sabe. Mas você não está 
aqui para me verificar. Vamos falar de estratégia. Qual é a sua ideia?" 


Coco ficou surpreendida por ele a ter lido tão facilmente, mas isso 
poupou-lhe algum tempo. “Yatsuhashi não está mais sob o controle de 
Jax.” 


“Eu notei”, disse Theodore. 


— Se conseguirmos levá-lo até Jax, ele poderá usar sua aparência para 
limpar temporariamente a mente de Jax e desorientá-lo... quebrar seu 
domínio sobre o exército... a parte que sofreu lavagem cerebral, de 
qualquer maneira. 


Theodore assentiu lentamente. "Eu gosto disso. Mas como vamos fazer 
isso?” 


Coco gostou da ideia de um diretor lhe perguntar o que fazer. Mas ela 
não tinha tempo para saboreá-lo agora. "Eu quero que você finja que 
está lutando com ele e depois dê um soco nele com muita força." 


"Fingir?" Theodore ergueu uma sobrancelha. 


"Não, na verdade dê um soco nele." Coco demonstrou. “Difícil o 
suficiente para mandá-lo diretamente para Jax.” 


O rosto de Theodore se iluminou. "Bom! Eu pretendo desafiar o jovem 
Sr. Daichi para uma luta.” Ele bateu as luvas. "Eu estou trabalhando 
nisso." 


O professor Theodore dirigiu-se para Yatsuhashi. Coco se perguntou se 
ele contaria o plano a Yatsuhashi primeiro. 


Se não, porém, ela confiava em seu companheiro de equipe. Eh, ele 
vai descobrir. 


Netuno juntou-se ao resto das forças Shade e aos cidadãos de Vacuo 
para atirar em Gill Astúrias. De perto, ela estava lutando contra 
Grimm com um arco e flecha à moda antiga e alguns movimentos 
impressionantes. Ela teria sido uma grande caçadora, pensou ele. 


Então Netuno foi distraído pela visão do Diretor Theodore 
caminhando pelo campo de batalha em direção a Yatsuhashi, que 
estava lutando contra alguns Jackalopes, embora eles não parecessem 
tão interessados nele. 


“Ei, olhe!” Netuno chamou. “Isso deve ser bom.” 


Gill estava cercado. Exausta. Ficando sem Aura. Se ela esperasse muito 
mais, ela realmente acabaria, e então todos iriam embora, inclusive 
seu irmão. Se ela recuperasse um pouco de Aura agora, ela poderia 
sobreviver um pouco mais nesta luta contra os Grimm e os estudantes 
e o corpo docente das Sombras, para não mencionar os malditos civis 
da cidade. 


Ela olhou para Jax, que ainda estava protegido pela guarda de seu rei 
do grupo de Grimm que se aproximava deles. A sombra de um 
Devastador passou por cima. 


Ela trancou os olhos com o irmão por um momento. Eles sempre 
tiveram uma conexão especial além da Aura que os ligava, então ela 
sabia que ele entenderia quando ela encolhesse os ombros e 
murmurasse, sinto muito. 


Os olhos de Jax se arregalaram. Ele balançou sua cabeça. 


Gill começou a caminhar em direção a sua irmã gêmea, forçando um 
caminho até os Grimm e alcançando os soldados da Coroa enquanto 
passava por eles, puxando de volta tudo o que precisava para ela e 
Jax. 


Fox percebeu o quanto a Aura de Gill Asturias havia diminuído. E 
quando ela passou por seus soldados, as luzes deles se apagaram e as 
dela ficaram mais brilhantes. 


Seu suprimento inesgotável foi cortado. Eles estavam sozinhos agora. 
“Aí vem”, disse Nolan. 
"O que? O que está acontecendo?" Fox perguntou. 


“Theodore está derrubando Yatsuhashi. Eu gostaria que estivéssemos 
apostando nisso. 


“Em quem você apostaria?” Fox perguntou. 


“Theodore, é claro”, disse Nolan. 


“Eu apostaria em Yatsuhashi”, mentiu Fox. Ele teve que apoiar seu 
companheiro de equipe, mas Yatsuhashi iria levar uma surra. Fox 
estava feliz por não ter que testemunhar isso. 


Mas ainda assim ele ouviu o estrondo quando Theodore deu um soco 
no amigo. 


Yatsuhashi ergueu as mãos enquanto o Diretor Theodore se 
aproximava dele. 


"Senhor!" Yatsuhashi sussurrou. "Estou com você! Jax não está mais 
me controlando.” 


Mas Theodore agiu como se não tivesse ouvido. “Vamos, Daichi,” ele o 
incentivou. "Lutar!" 


Theodore lançou para a direita e Yatsuhashi se esquivou. Então 
Theodore fintou com a esquerda e socou novamente com a direita. 
Acertou Yatsuhashi no ombro. Não doeu muito, mas Yatsuhashi estava 
muito cansado. 


“Por favor, senhor, eu tenho que falar com Jax. Talvez eu consiga 
acabar com isso. 


Theodoro piscou. "Prepare-se." 
"Preparar? Para que?" 


“Agora é sua chance de voar.” Theodore deu corda e deu um poderoso 
soco no peito de Yatsuhashi. A poeira gravitacional em suas luvas 
distorceu o som e os sentidos de Yatsuhashi por um momento. Quando 
ouviu o estrondo, ele estava voando de costas pelo campo. 


Em direção a Jax. 


Yatsuhashi girou e estendeu os braços, como se estivesse voando. 


Mas Jax não estava mais lá. 


Yatsuhashi passou pelo local onde Jax estava há pouco e bateu na 
traseira de um Ziraph. 


Ele quicou e caiu na areia, atordoado. Ele não conseguia respirar ou se 
mover, e sua Aura caiu pela metade. Ele observou o Ziraph virar-se 
para ele e abaixar a cabeça para atacar. 


Felizmente, o Ziraph não estava interessado nele. Iria direto para a 
fonte mais forte de Aura nas proximidades, que agora incluía Jax e 
Gill. 


Yatsuhashi gemeu e se levantou. Ele cambaleou instável, mas se 
preparou enquanto o Ziraph se aproximava dele. 


Coco estremeceu quando Yatsuhashi errou por pouco Jax, que agora 
lutava em direção à irmã, brandindo uma lâmina curva e manchada. 
Coco correu para interceptá-lo, um pouco impressionada por ele 
conseguir lutar. 


Jax também havia treinado para ser um Caçador, mas parecia o tipo 
de pessoa que deixava os outros fazerem o trabalho sujo. Ele estava 
claramente tentando ajudar sua irmã, depois que ela foi dominada por 
praticamente todo o exército de Shade e agora era seguida por um 
exército de Grimm. 


A sua arma era apenas uma espada, como uma das antiguidades que 
Coco tinha visto na parede do Professor Rumpole, talvez outro 
artefacto dos velhos tempos de Vacuo. 


Jax mostrou mais força que habilidade enquanto agitava-o em suas 
tentativas de manter Grimm e os Caçadores fora de seu caminho 
enquanto lutava em direção a Gill. 


“Você veio atrás de mim!” Gill disse quando finalmente chegou ao 
lado de sua irmã. 


"Claro. Você faria o mesmo”, disse Jax. Os dois se amontoaram 
enquanto as balas choviam sobre eles. Os Grimm também estavam se 
aproximando, mas Jax sabia que esse era apenas um dos problemas de 
Gill. Mais importante ainda, ela estava enfraquecendo a cada segundo. 
“Viemos a este mundo juntos e vamos deixá-lo juntos”, prometeu ele. 


“Podemos escapar”, insistiu Gill. “Eu ainda tenho Aura suficiente—” 


“Não,” Jax disse com firmeza. “Não vamos embora. Este é o nosso 
momento. Aquilo pelo qual passamos a vida inteira construindo.” 


“Perdemos”, disse Gill. “De alguma forma, perdemos.” 


“Você ouviu aquele garoto. Somos de Vacuo e isso significa que nunca 
paramos de lutar.” Jax se levantou e se virou para encarar as balas de 
frente. “Se não pudermos tomar a Academia das Sombras, vou me 
contentar em destruí-la.” 


“Morreremos se ficarmos!” Gill disse, sua voz quase inaudível. 
Jax olhou para sua irmã. “Então nós morremos.” 


Gill olhou para ele, horrorizado. Ele tinha visto aquele olhar há muito 
tempo, quando eles eram estudantes na Shade e ele disse a ela que iria 


expulso. Ele pediu que ela fosse com ele. 


Com quase o que restava de suas forças, ele a sentiu romper o vínculo 
entre eles. Gill estava começando a retirar a Aura que ele tinha, a 
Aura que ela lhe deu. Para se salvar. 


Uma bala perfurou seu braço esquerdo. Ele gritou e viu sangue. Ele 
sentiu a dor ardente. 


"O que você está fazendo? Parar!" Jax agarrou seu braço. Ela era mais 
forte que ele, uma lutadora melhor, mas ele só precisava de um 
momento. 


“Dê-me toda a sua Aura”, disse ele a Gill. 
Seus olhos se arregalaram. “Como quiser”, disse ela. E ela fez. 


Jax ficou na frente dela para protegê-la das balas. Ele já havia tentado 
isso antes, quando eram crianças, logo depois que ela lhe deu Aura 
suficiente para ativar sua Semelhança. Foi então que ele aprendeu que 
poderia fazer sugestões a outras pessoas — ou, com um pouco mais de 
esforço, fazê-las fazer o que ele quisesse. Naquela época, ele esperava 
que, se drenasse a Aura de Gill, ele nunca mais precisaria confiar na 
conexão deles novamente — mas esse plano falhou. 


Gill não podia dar tudo o que tinha porque precisava de um pouco de 
Aura para enviar Aura. Era possível que ela nunca perdesse tudo, 
assim como não foi capaz de drenar toda a sua Aura dele no útero. 


Mais um golpe provavelmente mataria Gill. 


“Eu só fiz o que você teria feito”, ele disse a ela. “O que você já fez 
antes mesmo de nascermos.” 


Ele agora tinha poder suficiente para manter ela e o exército da Coroa 
sob seu controle até o fim. Ele assistiria a Academia das Sombras 
queimar... ou assistiria tudo o que ele criou queimar. 


O tiroteio parou e de repente todos estavam olhando para ele. Até os 
Grimm pareciam estar esperando que algo acontecesse. 


Quando uma sombra surgiu, Jax se virou e viu um Ziraph avançando 
em sua direção. 


Esta é provavelmente a coisa mais estranha que já fiz, pensou 
Yatsuhashi enquanto cavalgava o grande Grimm pelo campo de 
batalha, guiando puxando cada um dos dois pescoços restantes. Ele 
acenou para Netuno, Olive e Arslan ao passar por seus rostos 
surpresos. 


Não, ele percebeu, lembrando-se de seu passeio nas costas de uma 
tartaruga gigante do deserto. Esta não é a coisa mais estranha que fiz 
este ano. 


Ele observou Gill cair na areia e Jax ficar de pé sobre ela. 


Yatsuhashi olhou carrancudo para os dois. À medida que o Ziraph se 
aproximava e atacava, Yatsuhashi lançou-se de suas costas e abordou 
Jax, afastando-o das mandíbulas do Grimm. 


Eles lutaram no chão, cada um deles usando sua aparência no outro. 
“Pare de lutar comigo. Eu não sou seu inimigo!” Jax disse. 


O campo de batalha girava em torno de Yatsuhashi, e a voz de Jax 
parecia martelar em seu cérebro. Seu aperto afrouxou, mas ele 
balançou a cabeça e virou Jax de costas com força. “Não,” Yatsuhashi 
rosnou. "Você me ouça! 


Esquecer." 


Yatsuhashi o prendeu, os joelhos pressionando o peito de Jax. Agora 
que eles estavam tão próximos, ele podia ver que Jax não era muito 
mais velho que ele. 


Yatsuhashi era mais forte, mais pesado fisicamente, mas Jax tinha 
mais Aura agora, e Yatsuhashi estava acabando. Muito baixo para 
colocar muito em sua aparência. Depois de tudo isso, ele iria falhar. 


Ele se sentiu voltando para o canto escuro de sua mente enquanto Jax 
reafirmava o controle sobre ele. Então ele sentiu uma mão em seu 
braço. Ele olhou e viu Gill. A última coisa que ele precisava. 


Ele começou a se livrar dela quando viu que a outra mão dela estava 
no ombro de Jax. E então Yatsuhashi sentiu a Aura inundar ele, como 
uma lufada de ar fresco. 


Ele socou tudo em seu Semblante, fazendo Jax esquecer. Jax de 
repente relaxou. Ele sentiu a presença de Jax sair de sua mente. E 
quando ele olhou em volta, viu muitos rostos de soldados da Coroa 
acordando no campo de batalha. 


“Acabou”, disse Gill fracamente. 
"Sim. Ele não está mais controlando você”, disse Yatsuhashi. 
Ela lançou-lhe um olhar perplexo. “Jax não estava me controlando.” 


Yatsuhashi ficou boquiaberto com ela. “Ele não estava? Você quer 
dizer todas aquelas coisas que você fez 


.« Ele olhou para o campo de batalha. "Tudo isso. Você fez isso 
porque... 


"Eu amo ele. Ele é meu irmão. E tínhamos um destino.” 


"Então por que você me ajudou?" Yatsuhashi perguntou. 


“Porque se eu não fizesse isso, nós dois teríamos morrido.” Ela fechou 
os olhos. “Eu quase o matei, no final. Porque eu não queria ir.” 


Os Caçadores no campo de batalha ou estavam fugindo — aqueles que 
sempre foram leais a Jax, sem a necessidade dele controlá-los — ou 
lutando contra os Grimm lado a lado com os alunos e professores de 
Shade. 


Jax, entretanto, estava deitado imóvel, estupefato aos pés de 
Yatsuhashi, com os olhos bem abertos. 


“Jax?” Yatsuhashi perguntou. 
Nenhuma resposta. Mas as lágrimas escorriam pelo rosto do homem. 
Se você quisesse, poderia limpar a mente de qualquer um, dissera Jax. 


Yatsuhashi cambaleou para trás, enojado consigo mesmo. No calor do 
momento, ele poderia ter exagerado, mas nunca pretendeu ir tão 
longe. 


Foi por isso que ele evitou usar sua aparência por tanto tempo. 
“Yatsu?” 
Velvet estava atrás dele, olhando dele para Jax no chão. 


Ela se aproximou e estendeu a mão para abraçá-lo. Ele se afastou. 
“Não me toque”, ele murmurou. 


Ela congelou. "Você fez bem. Você fez o que tinha que fazer. 


Ele assentiu, mas não queria falar sobre isso. Ainda não. “Ainda há um 
pouco a fazer.” 


Eles examinaram o campo de batalha enquanto o amanhecer surgia no 
horizonte. Eram humanos e Faunos contra Grimm, como deveria ser — 
todos em Vacuo unidos por uma causa. Isso foi obra de Velvet e Sun e, 
de uma forma estranha, também por causa de Jax. Ele queria reunir 
todos como o Vacuo de antigamente, e conseguiu. 


“Será bom lutar contra Grimm novamente,” Velvet disse calmamente. 


“Eu estava pensando nisso”, disse Yatsuhashi. Um Ziraph os avistou e 
avançou em sua direção. 


Velvet convocou uma versão leve da arma de Coco. “Nós os 


defenderemos.” Ela acenou com a cabeça em direção a Gill e Jax. 
“Não vamos sair do lado deles.” 


Yatsuhashi ficou ao lado de Velvet e desembainhou sua espada. 


EPILOGUE 


Sun estava realmente aproveitando a primeira reunião da Beacon 
Brigade depois de derrubar a Coroa. Foi uma experiência diferente 
agora que tinham algo para comemorar, e todos se sentiram bem por 
desta vez, quando a escola foi atacada, terem lutado e vencido. E eles 
fizeram isso juntos — todos, independentemente de onde vieram. 


Mas ainda demoraria um pouco até que as coisas voltassem ao normal. 
No final de uma longa manhã limpando a Academia das Sombras e os 
arredores de Grimm, e reunindo os soldados ainda leais à Coroa — 
como Umber Gorgoneion — o Diretor Theodore se dirigiu à escola. 


“Estou orgulhoso de cada um de vocês”, disse ele, andando de um lado 
para o outro no campo de batalha. “Você me provou que quando 
chegar a hora estaremos prontos para o maior teste que qualquer um 
de nós já enfrentou. Mais importante ainda, espero que vocês tenham 
provado a si mesmos que podem estar à altura de qualquer ocasião. E 
um para o outro.” 


Vários alunos da Academia Sombra acenaram com a cabeça e 
lançaram olhares de desculpas para seus colegas de Beacon e Haven. 


“Nada cria melhor laços entre camaradas do que o calor da batalha”, 
Theodoro continuou. 
A professora Rumpole pigarreou. 


“Mas isso será discutido mais tarde”, disse Theodore. “Por enquanto, 
vamos apreciar a nossa vitória neste momento — a nossa vitória 


partilhada para Vacuo. Vá descansar um pouco e divirta-se. Ele juntou 
as mãos enluvadas e balançou-as acima da cabeça. 


Depois de dormir e comer um pouco, Sun sentiu que poderia fazer 
qualquer coisa. 


"Você está pronto para isso?" Velvet perguntou a ele antes da reunião. 
Sol assentiu. “Só preciso fazer uma coisa primeiro.” 
Ela colocou as mãos nos quadris. "Você está desistindo de mim?" 


"Não! Não é isso." Ele apontou para Scarlet, Sage e Netuno do outro 
lado da sala. “Eu tenho que falar com esses caras primeiro. Só vou 
demorar um segundo. 


Velvet acenou para ele. Sun correu para sua equipe. 
"Ei!" Sol disse. 
“Ei”, disse Scarlet, olhando para ele com cautela. 


Sun colocou as mãos nos bolsos. Então ele os tirou novamente e 
certificou-se de que estava olhando para os meninos. “Eu só queria 
dizer que sinto muito. Eu realmente sou. Se há uma coisa que aprendi 
com tudo isso é que não estive ao seu lado quando você precisou de 
mim. Mas você esteve lá para mim o tempo todo, e isso me faz sentir 
ainda pior. 


“Uau”, disse Sage. Ele estendeu a mão. Netuno e Scarlet colocaram um 
pouco de Lien nele. 


"Para que é isso?" Sol perguntou. 


“Apostamos se você algum dia nos daria um pedido de desculpas de 
verdade. E eu simplesmente ganhei.” 


"Você apostou contra mim?" Sun olhou para Netuno. 
Netuno encolheu os ombros. 


“Sage é meu novo melhor amigo”, anunciou Sun. “De qualquer forma, 
você estava certo, Scarlet. A verdadeira razão pela qual arrastei todos 
vocês até aqui é porque, depois do que aconteceu em Haven, eu sabia 
que o que quer que estivesse acontecendo em Remnant, não iria 
acontecer lá. Toda a ação será no Atlas ou no Vacuo. E não vou perder 
isso. 


Scarlet inclinou a cabeça. “Parece que você estava certo nesse ponto.” 
Ele sorriu. "Desculpas aceitas." 


“Eu também queria dizer... Espere, sério?” 
“Não force. O que mais você quer dizer? 


Sol suspirou. “Se vocês querem que eu deixe o cargo de líder da 
equipe SSSN, estou totalmente bem com isso.” 


Os caras se entreolharam alarmados. 


“Ah, não”, disse Scarlet. “Essa é apenas outra maneira de fugir de sua 
responsabilidade.” 


"Huh?" Sol disse. 


“Por causa de todo esse negócio de reiniciação, tenho visto muitos 
líderes diferentes fazerem suas coisas. Tanto aqueles que sabem o que 
estão fazendo, como Coco e Arslan, quanto pessoas que não têm 
noção, como Reese. Você sabe o que eu percebi? 


"O que?” 

“Você não é o pior”, disse Scarlet. 

Netuno e Sage assentiram. 

“Acho que foi a coisa mais legal que você já me disse”, disse Sun. 


“Você sabe por que viemos com você para Vacuo, Sun?” Scarlet se 
inclinou. 


"Por que?" Sol perguntou. 
“Porque você viria aqui com ou sem nós. Nós decidimos 


—? Scarlet gesticulou para si mesmo, Netuno e Sage. “Decidimos 
manter a equipe unida. Porque é isso que as equipes fazem. Eles ficam 
juntos, não importa que coisa estúpida um deles faça. E não faríamos 
nada para resolver nossos problemas de espera em Mistral. Mais cedo 
ou mais tarde, provavelmente mais cedo, você ficaria entediado e 
desapareceria novamente.” 


“Sim”, disse Sage. “Podemos estar no Vácuo, mas pelo menos estamos 
juntos no Vácuo.” 


“E a vida é tudo menos chata”, acrescentou Netuno. 


Sun abriu os braços. “Traga isso, pessoal. Precisamos abraçar isso. 


"Tudo bem." Scarlet foi embora. Sun o observou ir falar com Nolan. 
Ele havia perdido seu time novamente quando as coisas voltaram ao 
normal, mas Sun estava pensando que poderia haver espaço para um 
quinto membro do grupo, pelo menos não oficialmente. Ele gostou do 
som de “Team SSSNN”. 


Sun ergueu as sobrancelhas para Sage e Netuno. Sage apenas balançou 
a cabeça, mas Netuno abraçou Sun. Você sempre pode contar com 
Netuno. 


“Ok, você é meu melhor amigo de novo,” Sun sussurrou. 


Não, ele sempre poderia contar com o Team SSSN. Era bom estar de 
volta e ele não planejava deixá-los nunca mais. 


Não por muito tempo, de qualquer maneira. 


“Parece que você e sua equipe tiveram um momento emocionante lá 
atrás,” 


Velvet disse enquanto caminhavam pelas ruas de Vacuo. Sun estava 
deixando ela liderar o caminho. Ela estava realmente conhecendo a 
cidade. 


“Sim, finalmente expusemos nossos problemas, que já deveriam ter 
acontecido há muito tempo. 


Obrigado por deixá-los ir junto.” Ele olhou atrás deles para Scarlet, 
Sage e Netuno. 


“Obrigado por me deixar ir junto”, disse Velvet. 


Sun olhou ao redor do mercado enquanto eles passavam por ele. 
“Parece que todos estão de bom humor.” 


“As pessoas certamente parecem mais amigáveis”, disse Velvet. “Aqui 
e de volta ao campus. Os Vacuans realmente mudaram.” 


No momento, Sun tinha o rosto mais reconhecível da cidade de Vacuo. 


Onde quer que ele e Velvet fossem, eram recebidos com entusiasmo 
pelos seus concidadãos, muitos dos quais lutavam ao lado deles 
apenas uma semana antes. 


“Quem não gosta de vencer? Vacuo não faz nada parecido há centenas 
de anos”, disse Sun. “E nós ajudamos a tornar isso possível.” 


A Academia Sombra não era tão popular desde, bem, desde sempre, e 
a desconfiança dos estudantes de fora desapareceu praticamente da 
noite para o dia. Eles perceberam que os refugiados não eram os 
estudantes mais fracos de Beacon e Haven, aqueles que fugiram. Eles 
foram fortes o suficiente para sobreviver à batalha, inteligentes o 
suficiente para saber quando recuar e corajosos o suficiente para lutar 
por seu novo lar. 


Se você lutou por Vacuo, você pertencia a esse lugar. Foi tão simples. 


Depois de caminharem um pouco pelas ruas sinuosas, Velvet parou. 
"Aqui está." Ela parecia um pouco surpresa por tê-lo encontrado. 


Sol olhou para cima. O dojo era exatamente o mesmo de sempre. 
Talvez um pouco menor, as cores desbotadas pelo sol. Ou talvez 
apenas parecesse maior que a vida e mais vibrante em suas memórias. 


“Quanto tempo você morou aqui?” Veludo perguntou. 
"Não muito. Alguns anos." 
“Tempo suficiente para chegar em casa”, disse ela. 


Sun levantou a mão para bater na porta. Ele hesitou. Velvet bateu 
para ele, e quando ele olhou para ela em estado de choque, ela sorriu 
e recuou. 


Sun respirou fundo e esperou. “Estou aqui”, disse Velvet. 


A porta se abriu e seu primo Starr apareceu. Ela olhou para ele por um 
momento. 


“Ei, primo,” ele disse. "Voltei!" 


Ela bateu a porta na cara dele. 


Sol piscou. Seu rosto ficou vermelho. 
“Sol...” Velvet disse. 
“Está tudo bem”, disse ele. “Eu mereci isso.” 


A porta se abriu. "Sim, você fez. Mas eu estava apenas brincando.” O 
primo de Sun o agarrou num abraço e esfregou seu cabelo do jeito que 
ele sempre odiou. 


“Eu mereço pior”, disse ele. “Eu deveria ter avisado que estava indo.” 


“Ah, Sol. Eu sempre soube que você estava indo. Em algum lugar. Não 
importa o quanto eu queria que você ficasse. Ela o segurou com o 
braço estendido. “Eu só queria que você dissesse que voltaria um dia.” 


“Eu sei que você precisava da minha ajuda...” 


Ela riu. "Na verdade. Quer dizer, é legal e tudo. Poderíamos usar você 
agora também: desde sua pequena transmissão pirata, tivemos muito 
mais pessoas interessadas em treinamento de combate do que nunca. E 
se eles soubessem que você estava aqui, isso seria bom para os 
negócios. Mas eu quero você por perto porque eu te amo. 


E estou emocionado por você estar aqui. 
“Bem, ainda sinto muito”, disse ele. 


Ela revirou os olhos. Então ela se virou para Velvet. “Há muito tempo 
para recriminações e desculpas. Quem é? Outro dos heróis de Vacuo?” 


“E assim que eles estão nos chamando?” Veludo corou. 
“Starr, este é Velvet. Velvet, este é meu primo Starr. 


Uma rajada de vento agitou as orelhas de Velvet e empurrou suas 
costas. 


Starr olhou para cima. “O vento está aumentando. Entre rapidamente 
e farei um chá de cacto para nós. Parece que há uma tempestade 
chegando.” 


Sun olhou para cima quando eles passaram pela soleira. Ele não viu 
nada, mas seu primo sempre teve uma noção estranha do tempo. 


“Agora, o que você tem feito desde que foi para Haven?” Starr 
perguntou. 


“Essa é uma muuuuita história.” 
“Bem, você tem algum lugar melhor para estar agora?” 
Sun olhou para seu primo e Velvet. “Não consigo pensar em nenhum.” 


“Hum. Você conhece esses caras? Starr estava prestes a fechar a porta, 
mas olhava para a rua com desconfiança. 


Sun deu um tapa na testa. "Oh, certo." Ele foi até a porta e a abriu 
mais. Netuno acenou para ele. Scarlet fez uma reverência. Sage fez 
uma saudação idiota. 


“Eles estão comigo. Eles são meio que minha família também. 
Importa-se se eu os convidar para entrar? 


“Acho melhor você”, disse Starr. 
“Tudo bem, mas não dê ouvidos a nada do que eles dizem.” 
Ela colocou a mão no quadril. “Algo me diz que vou gostar deles.” 


“Eles são idiotas, mas crescem com você.” Sun os chamou e fechou a 
porta atrás dele. Ele observou seus amigos e seu primo 


se apresentam e começam a conversar sobre a batalha recente, o dojo 
e o próprio Sun. Ele sorriu. 


Agora ele estava em casa. 


bout the Author 


photo O Ellen B. Wright 


E. C. MYERS foi montado nos EUA a partir de partes coreanas e 
alemãs e criado por uma mãe solteira e pela biblioteca pública em 
Yonkers, Nova York. 


Ele é autor de vários contos e quatro livros para jovens adultos: Fair 
Coin, vencedor do prêmio Andre Norton, Quantum Coin, The Silence 
of Six e Against All Silence. E. C. atualmente mora com sua esposa, 
filho e três animais de estimação idiotas na Pensilvânia. Você pode 
encontrar vestígios dele em toda a Internet, mas especialmente em 
ecmyers.net e no Twitter Qecmyers. 


N 
É 
E 
Ê 


MeLissa 
ATT 


Vire a página para dar uma espiada em Storm Warning, uma história 
totalmente nova do programa de sucesso de Rooster Teeth, gen:LOCK! 


A nove mil metros de altura, a parede distante de nuvens parecia 
quase linda, as torres crescentes brilhando à luz do sol, o céu com um 
azul rico e profundo acima delas. A transmissão do satélite pintou 
uma imagem muito mais feia, uma ampla curva de nuvens chegando 
ao interior a partir do Golfo do México, e quando Cammie olhou para 
a imagem ao lado do console de comunicações, apenas o leve brilho 
dos olhos azuis indicava que Julian Chase estava se misturando. para 
a cabana do Renegade e não parado ali. 


"Diga de novo, tenente?" Chase disse. “Não tenho certeza se estou 
entendendo você.” "Eu acho que você faz." A projeção de Miranda 
Worth deu um sorriso irônico e se estendeu para o lado, arrastando 
um mapa e achatando-o para mostrar o terreno sob a tempestade. 
“Fomos informados de que um grupo de refugiados estava 
percorrendo a rede de estradas vicinais e já havíamos designado uma 
unidade da Vanguarda para encontrá-los e recolhê-los assim que 
cruzassem para o delta.” 


Chase parecia um pouco cético e Cammie não podia culpá-lo. Essa foi 
uma missão bastante típica, não que exigisse a equipe gen:LOCK. 


“No entanto”, disse Miranda, e atrás de seu avatar, Cammie viu Kazu 


lida revirar os olhos. 


“Aí vem.” As palavras faladas foram em japonês; a tradução passou 
pelo campo de visão de Cammie e ela sorriu. Kazu geralmente dizia o 
que estava pensando, e desta vez você não poderia discutir com ele. 


Miranda ignorou o comentário. “Desde que fizemos esse acordo, o 
grupo contactou-nos novamente para dizer que se tinha ligado a um 
segundo grupo de refugiados que alegava transportar informações 
vitais para o governo. O líder refugiado é membro da resistência; ela 
não podia garantir sua exatidão, mas o novo grupo disse que tinha 
algo a ver com cérebros roubados, ou talvez mentes roubadas. Você vê 
por que isso chamou nossa atenção. 


"Sim." Chase levou uma das mãos à cabeça, embora todos soubessem 
que ele não conseguiria coçar o couro cabeludo. — Ok, entendo por 
que você... por que nós... estaríamos interessados... 


“Temos uma unidade da Vanguarda a caminho do ponto de encontro,” 


Miranda interrompeu. Um farol brilhou no mapa. “Recebemos agora 
informações de que as forças da União estão a mover-se para os 
interceptar. Se eles têm alguma coisa sobre o uso da tecnologia 
gen:LOCK pela União, nós a queremos. Precisamos disso, Chase. 


Chase olhou por cima do ombro. “Cammie?” 


Cammie tocou as teclas e enganchou os dedos na projeção que 
apareceu, esticando-a e girando-a para combinar com o mapa de 
Miranda. Ela deu um empurrão e ele pousou sobre a imagem, 
escondendo os detalhes sob as feias faixas de nuvens. Ela franziu a 
testa e moveu um controle deslizante virtual para que os vermelhos, 
amarelos e verdes furiosos desaparecessem o suficiente para ver o 
terreno através dele. 


isto. Grande parte era plana e aberta, o tipo de terreno onde poderiam 
pousar e subir para os Holons, mas tudo estava sob a cor mutável que 
marcava as faixas externas do furacão que se aproximava. 


Chase deu-lhe um rápido sorriso de agradecimento, mas seus olhos 
estavam no mapa. 


“Onde...” ele começou, e um novo farol apareceu no mapa de 
Miranda. "Entendi. Qual é o HEC do Vanguard? 


“O encontro está marcado para 14h50”, disse Miranda. “As tripulações 


relatam que estão dentro do cronograma, apesar do clima.” 


Chase traçou um percurso no mapa e depois olhou por cima do 
ombro. 


“Yaz?” 


Yasamin Madrani não desviou o olhar dos controles do Renegade, o 
mapa repetia em seu heads-up display. “Nós podemos simplesmente 
fazer isso. Se o tempo permitir. 


Chase assentiu. “Vai ser difícil, capitão, mas podemos chegar lá.” 


"Bom. Apoie o Vanguard e ajude-os a levar os refugiados para a base 
em De Soto. E descubra o que eles sabem. 


“Entendido”, disse Chase. A projeção de Miranda desapareceu, mas o 
mapa permaneceu, e Chase o cutucou, esticando-o e deslocando-o 
para examinar o terreno. Kazu levantou-se da cadeira e veio se juntar 
a ele. 


“Esse é o encontro? Parece que pode inundar. 
Chase assentiu. “Precisaremos entrar e sair antes que os rios subam.” 


Cammie olhou para o mapa. O ponto de encontro ficava entre dois 
rios, a terra plana e vazia. Ela acessou os últimos dados de satélite, 
mas nada mudou desde a última vez que o viu. Ela olhou para o resto 
da equipe. “Aham. Não acredito que estou perguntando isso, mas não 
é um furacão de verdade? Bem aí, para onde estamos indo? 


"Sim." Chase deu-lhe um sorriso rápido. 


Cammie engoliu a palavra que lhe subiu aos lábios. Ela estava 
tentando melhorar seu xingamento, como disse o Dr. Weller, e 
concordou em perder o crédito de Éter cada vez que xingasse em voz 
alta. Por outro lado, ela achava que a situação justificava uma ou duas 
maldições. O furacão Pam estava chegando à costa bem no meridiano 
88, linha divisória entre o território tomado pelo 


União e a parte ainda detida pelo Governo, e isso só iria aumentar o 
caos ao longo daquela fronteira contestada. 


Quatro anos atrás, a União invadiu a costa da cidade de Nova York, 
capturando a cidade e avançando para o oeste. Foi apenas no último 
ano que a Política conseguiu estabelecer uma nova fronteira ao longo 


do 88º, e a Política ainda estava a recuperar dessas perdas. gen:LOCK 
fez a sua parte para manter essa fronteira, mas a União fez mais de 
uma incursão profunda no território político. Era preocupante pensar 
no que a União poderia estar a esconder por trás da crescente 
tempestade. As nuvens na imagem pareciam mais ameaçadoras do que 
nunca. 


“Outra coisa para a qual não me inscrevi”, murmurou Valentina 
Romanyszyn. Ela não saiu de onde estava sentada, uma perna apoiada 
no braço do assento. 


Cammie lançou-lhe um olhar e decidiu que não iria ajudar. 


“Mas quero dizer...” Todo mundo estava olhando para ela agora, 
exceto Yaz, que estava voando, e ela girou as “orelhas” da faixa para 
dar ênfase. “Podemos voar para dentro dele? E um furacão!” 


“Está dentro das tolerâncias do Renegade”, disse Yaz. 


“Yaz está certo”, confirmou Chase. “Os Hornbills foram projetados 
para aguentar pior do que isso.” 


“Embora, é claro, isso não tenha sido testado”, disse Valentina. 
Chase baixou a cabeça para olhar para ela. "Seriamente?" 


Ela abriu as mãos. "O que? Não estou dizendo que não deveríamos ir, 
mas... 


“Vai ficar tudo bem”, disse Yaz com os dentes cerrados. 


Kazu encolheu os ombros. “Eh, se a Vanguarda precisar de nossa 
ajuda, eu digo que devemos ajudá-los. É apenas o tempo. 


Cammie concordou com a cabeça. gen:LOCK foi planejado para 
trabalhar com o Vanguard, para lutar ao lado de suas unidades mais 
convencionais. Apesar dos melhores esforços do Dr. Weller, os cinco 
eram as únicas pessoas que podiam usar com segurança a tecnologia 
gen:LOCK, carregando sua consciência nos Mindframes que 
controlavam os gigantescos Holons mecânicos. Bem, houve seis deles, 
uma vez, mas o homem que eles conheceram como Rob Sinclair tinha 


acabou por ser um espião da União e quase derrubou o programa 
antes mesmo de ele começar. Dr. Weller trabalhou em estreita 
colaboração com o Vanguard para desenvolver gen:LOCK e os Holons. 
Após sua morte durante a Batalha da Bigorna, gen:LOCK continuou a 


trabalhar em estreita colaboração com o comando do Vanguard. Eles 
fizeram de tudo, desde apoio em combate até resgates em caso de 
atropelamento e fuga. Ajudar os refugiados era certamente algo que já 
tinham feito antes. 


Valentina sentou-se, acessando uma tela própria para percorrer uma 
série de conjuntos de dados. “As informações mais recentes dizem que 
a União tem apenas algumas unidades do Spider Tank na área. Isso 
pode ser um problema para a Vanguarda, mas nem tanto para nós.” 


“Devemos chegar lá em uma hora e quarenta e cinco minutos”, disse 
Yaz. “Todos os sistemas são verdes.” 


O porta-aviões balançou, inclinando-se em seu novo curso, as nuvens 
da torre agora centradas no para-brisa. “É melhor apertar o cinto”, 
disse Chase. Seu avatar estava entre o assento de Yaz e Miguel Garza 
na cadeira do copiloto. Migas não era piloto, mas conhecia os sistemas 
do Renegade melhor do que qualquer outra pessoa da equipe. Ele 
também cuidava dos Holons, é claro, mas Cammie estava aprendendo 
junto com ele. Todos gostaram de seus primeiros mods de unidade; ela 
pensou mais sobre isso na próxima vez que eles tiveram uma pausa. 


Se algum dia tivermos uma folga, uma voz traiçoeira sussurrou no 
fundo de sua mente. Como sempre, a lembrança de Nemesis fez seu 
estômago embrulhar. 


Nemesis foi a resposta da União à equipe gen:LOCK — foi criado a 
partir da tecnologia gen:LOCK, do Mindframe, o “cérebro” que a 
União recuperou quando capturou o primeiro Holon de Chase. Os 
cientistas da União pegaram o cibercérebro de Chase, distorceram-no 
e colocaram essa consciência em um monstro aterrorizante de quatro 
braços, tão poderoso quanto qualquer um de seus próprios Holons. Ela 
ainda conseguia se lembrar de seu primeiro encontro com aquilo, uma 
sombra surgindo na noite que saltou sobre ela antes que ela pudesse 
revidar. 


Antes mesmo que ela realmente soubesse como revidar. 


Com uma guinada violenta, Nemesis a prendeu, três de suas enormes 
mãos cravando-se em sua armadura enquanto ela arranhava 
freneticamente seus braços, peito e ar vazio, e sua quarta mão 
arrancou a cabeça de seu Holon. Ela 


estava cega então, em pânico, ouvindo apenas os gritos frenéticos de 
seus colegas recrutas correndo em seu auxílio enquanto Nemesis 
rasgava seu núcleo, arranhando a máquina em busca de seu eBrain. 


Foi uma sorte os outros terem chegado a tempo de resgatá-la. Mas 
Nemesis estava morto, morto e destruído, e a Vanguarda jurou que 
não havia outras cópias. 


Ela se recusou a dar qualquer atenção adicional. De qualquer forma, 
gen:LOCK estava mais ou menos estável desde que Nemesis foi 
derrotado, ajudando o Vanguard aqui, executando tarefas para a 
RTASA (Rogue Technology Aeronautics & Space Administration, uma 
organização clandestina patrocinada por Marc Holcroft e liderada pela 
Dra. Fatima Jha ) ali, entregando até peças e suprimentos quando 
nenhuma outra unidade conseguia passar. Não havia sobrado muito 
tempo para pensar em nada além de manter os Holons funcionando, e 
havia uma parte dela que estava feliz com isso. Todo aquele trabalho 
significava que ela estava cansada demais para sonhar. 


Renegade caiu repentinamente e ela se agarrou ao assento, engolindo 
em seco. Ela ainda não estava totalmente acostumada a voar, e os 
Hornbills pareciam saltar muito mais do que os transportes civis. 


“Cammie,” Chase chamou. “Aperte o cinto.” 


"Certo, sim." Ela puxou o cinto sobre o colo e prendeu as alças 
enquanto Renegade dava outro empurrão nauseante. “Será que vai ser 
assim até o fim?” 


“Provavelmente pior”, disse Valentina. 


“Não muito pior.” Chase sorriu. “Parece que podemos ficar entre duas 
bandas pesadas. Entre, apoie o Vanguard e saia antes que as coisas 
piorem.” 


“Seremos capazes de pousar?” Kazu perguntou. “Já passei por tufões 
antes, quando era criança. Esta tempestade vai empurrar a água para a 
baía.” 


“Deveríamos estar suficientemente longe ao norte da costa”, disse 
Chase. 


Cammie pegou as últimas previsões meteorológicas, imagens de 
satélite e tudo o mais que pôde encontrar, pendurou-os um em cima 
do outro e acrescentou o mapa de Miranda como base. “De acordo 
com nosso centro meteorológico, o 


O olho da tempestade virá direto para Mobile Bay”, disse ela. “Eles 
estão prevendo uma tempestade de seis metros ao longo da costa e um 
poço de quatro metros e meio nos rios.” Cerca de seis metros, então, 


ela transladou, e quatro metros e meio para o interior. Foi muita água. 


“Quando é que deveria acontecer?” Chase perguntou, e Cammie 
franziu a testa para suas exibições, tentando resolver a informação. 


"Trabalhando nisso." O ponto de encontro ficava a cerca de trinta 
quilômetros para o interior, dependendo de onde você decidisse que 
era o litoral real — havia uma baía profunda, talvez quarenta 
quilômetros de norte a sul, antes de chegar à foz do rio —, mas isso na 
verdade não tornava as coisas melhorar. Se ela estivesse lendo as 
previsões corretamente, a tempestade apenas empurraria o oceano 
para aquele espaço cada vez mais estreito e continuaria a afunilá-lo 
para os rios. Talvez seja por isso que não havia assentamentos lá. Ela 
franziu a testa para os números. “Tudo bem, a maré alta só dura oito 
horas; é quando é provável que as inundações comecem. E a água 
continuará subindo à medida que a tempestade chegar à costa.” 


“Quão rápido está chegando?” Kazu perguntou. 


Cammie verificou o último download do satélite. “Sete quilômetros 
por hora — desculpe, um pouco mais de quatro nós, eu consigo.” 


“Isso nos dá um pouco de tempo”, disse Chase. Ele acenou com a mão 
para copiar o mapa no ar na frente de todos os membros da equipe, 
exceto Yaz. Uma linha branca cruzava o verde vazio entre os rios e 
uma estrela vermelha marcava um ponto logo a leste de um dos 
braços mais largos. “Esse é o ponto de encontro, e a linha é o que resta 
da Rodovia 65. Parece que eles escolheram um ponto antes de cruzar 
o Tensaw — aquela ponte costumava estar intacta, mas talvez eles 
estejam preocupados em cruzá-la com este tempo. .” 


“Eu me preocuparia com isso”, disse Valentina. “Também sobre as 
forças da União. 


Os Spider Tanks não serão incomodados pela chuva e pelo vento. 
Podemos esperar cobertura aérea também, embora possivelmente não 
tanto.” 


“Tudo isso é terreno aberto”, disse Chase. “O tempo vai transformá-lo 
em lama. E provável que eles tenham mais problemas com isso do que 
nós.” 


Renegade saltou novamente e Cammie cravou as unhas no braço do 
assento. Eles ficariam bem, ela confiava completamente na pilotagem 
de Yaz, mas 


não seria muito divertido. As torres de nuvens aproximavam-se no 
para-brisa, os topos refletindo a luz do sol, as bases espessas 
escondidas na escuridão. Yaz olhou para algo em seus monitores e 
inclinou o Renegade suavemente para o leste, abrindo caminho entre 
duas das torres menores. À distância, Cammie pensou ter visto um 
relâmpago e abaixou a cabeça para se concentrar em suas próprias 
exibições. Ela procuraria um lugar seguro para pousar, algum lugar 
próximo o suficiente do ponto de encontro, mas em terreno mais alto. 
Se houvesse algum. Ela franziu o cenho diante de seu próprio 
pessimismo e foi em busca de mais dados. 


Yaz abriu caminho entre as faixas de nuvens, com as mãos firmes nos 
controles, mas não apertadas, exatamente como lhe ensinaram. 
Renegade esbarrou e se sacudiu no ar instável, não tão ruim quanto 
poderia ser, mas o suficiente para fazê-la apreciar o arnês que a 
mantinha em seu assento. Ao sul, as nuvens eram mais altas e mais 
espessas, colunas e torres erguendo-se como cidades distantes, 
enganosamente belas contra o céu brilhante em altitude. Ela tinha 
visto ruínas como aquela no deserto, pedras empilhadas tão antigas 
que só os arqueólogos poderiam dizer com certeza quem as construiu, 
as linhas outrora nítidas de pedra cortada desgastadas e borradas 
pelos séculos. Torres de Mazandaran, pensou ela. Uma fronteira 
perigosa a ser evitada a todo custo. 


Como que para enfatizar o pensamento, Renegade atingiu uma bolsa 
de ar e saltou, caindo trezentos metros antes que pudesse alcançá-la. 
Ela corrigiu, com uma expressão sombria, e Chase se misturou entre os 
assentos do piloto e do copiloto, as pernas tremendo com a estática 
onde colidiram com os consoles. “Como estamos?” ele perguntou. 


“No curso e dentro do cronograma”, Yaz respondeu automaticamente. 
O heads-up display ainda os mostrava firmemente no corredor entre as 
duas faixas de nuvens mais pesadas, embora esse corredor se 
estreitasse acentuadamente à medida que avançavam para leste. 
Infelizmente, o ponto de encontro foi mais ao sul, necessitando de 
uma curva para os ventos fortes e a chuva das nuvens em faixas. Fla 
ainda estava tentando decidir se seria melhor ficar fora 


o maior tempo possível e arriscar uma descida íngreme com ventos 
laterais, ou virar para o sul mais cedo e ter o vento na sua cauda. 
Provavelmente a última opção, ela pensou, e arriscou uma rápida 
olhada em Chase. “Precisaremos virar para o sul em breve. Migas, 
você pode montar o curso?” 


"Certo." Migas pegou seu console e a tela secundária se alargou e 
brilhou no para-brisa. 


Chase inclinou-se ligeiramente para a frente, como se isso o ajudasse a 
ver. 


“Você acha que é melhor virmos do oeste? Isso vai ser muito difícil. 


“Acho que é melhor do que os ventos laterais”, respondeu Yaz. Ela 
mudou para o curso alternativo. “Isso está aumentando nossas 
tolerâncias mais do que o necessário.” 


"Sim." Chase voltou para a tela original. “Eu entendo o seu ponto. 
Como está o Vanguard? Nós sabemos? 


“Tenho monitorado”, disse Migas. “Até agora, tudo bem, embora os 
satélites digam que vão enfrentar um clima mais forte na próxima 
meia hora. Eles dizem que chegarão a tempo, mas continuarei 
verificando com eles.” 


"Bom." 


O radar apitou, os sistemas do Renegade destacando uma mancha 
amarela com um centro rapidamente avermelhado que se aproximava 
desconfortavelmente de seu curso. Ao longe, Yaz distinguiu uma 
massa de nuvens de aparência ainda mais sólida: não se tratava de 
uma torre de conto de fadas, mas de uma parede sombreada de cinza. 
Relâmpagos brilharam em suas profundezas e ela ajustou seu curso, 
observando a mudança em cascata através da gama de variáveis 
exibidas abaixo da imagem do radar. 


Consumo de combustível, tempo para mirar, alcance e tempo de 
retorno e o resto: todos pareciam bons e ela assentiu. “Temos um local 
de pouso?” 


“Cammie está procurando um”, disse Chase. 


Yaz sentiu-se enrijecer por uma fração de segundo e obrigou-se a se 
mover contra o cinto de segurança. Cammie sabia tanto sobre como 
encontrar um local de pouso quanto Kazu ou Valentina — não era 
como se algum deles tivesse algo a ver com apoio aéreo — mas isso era 
mais sobre hacking. 


os sistemas de satélite. Aqui, nos limites do território da União, esse 
era um fator importante, e ela assentiu. "Alguma sorte?" 


"Nada ainda." A voz de Cammie flutuou desde sua posição nos 
assentos do meio. “A boa notícia é que é tudo terreno aberto, não há 
cidades ou algo parecido com que se preocupar.” 


“E as más notícias?” Essa, previsivelmente, era Valentina, e Yaz 
reprimiu um suspiro. 


“Parece que está aberto porque é plano e lamacento e inunda com 
mau tempo”, respondeu Cammie. “Que é basicamente o que temos. 
Posso escolher muitos lugares, mas estou tendo dificuldade em saber 
se eles permanecerão seguros.” 


"Terreno elevado?" Yaz sugeriu, e quase pôde ouvir Cammie revirar os 
olhos. 


“Sim, eu pensei nisso. Não há muito, mas ainda estou procurando.” 
“Continue assim”, disse Chase. 


“Ei, chefe”, chamou Migas. “Transmissão do Vanguard, De Soto Team 
Baker.” 


Esse foi o grupo encarregado da extração e Yaz franziu a testa. Eles 
deveriam manter silêncio no rádio para evitar chamar a atenção da 
União. 

Chase também não parecia satisfeito. “Passe-os, Migas. Vamos ser 


breves.” 


“O mais breve e gentil que pudermos, gen:LOCK”, disse uma voz de 
mulher, e Yaz percebeu que Migas havia aberto os microfones antes de 
Chase terminar de falar. “Nguyen aqui, comandando o esquadrão de 
assalto. Estamos enfrentando um clima mais intenso do que o previsto, 
ventos sete a dez nós acima da previsão do satélite e chuvas muito 
fortes. Achei que você deveria saber. 


“Você pode chegar ao encontro na hora certa?” Perguntou Chase. 


“Ainda estou planejando isso”, respondeu Nguyen. “Atualizaremos se 
isso mudar.” 


“Alguma notícia dos refugiados?” 


“A última transmissão relatou-os dentro do prazo”, disse Nguyen. 
“Mas este clima também vai atrasá-los.” 


E provavelmente pior do que nós, pensou Yaz. Não seria nada 


divertido tentar atravessar o vento e a chuva torrencial em qualquer 
recolha de veículos que os refugiados conseguiram recolher. 


"Certo." Chase fez uma careta, mas sua voz estava tão relaxada como 
sempre. “Deixe-nos saber se você ouvir mais alguma coisa. 
gen:BLOQUEAR.” 


“Entendido”, respondeu Nguyen. “Equipe Baker fora.” 
Chase olhou por cima do ombro. “Alguma sorte, Cammie?” 


“Depende. Não estou tendo muita sorte em encontrar terrenos 
elevados — não creio que existam realmente; é tudo plano e pantanoso. 
Mas-" 


A luz brilhou no console de Yaz, mostrando o terreno ao redor do 
local de encontro, a linha da velha rodovia cortando o gramado vazio. 


“Eu sei que é um risco e tudo”, disse Cammie, “mas e se pousarmos na 
estrada? Está em postes, pelo menos aqui, por onde estamos indo. E 
isso facilitará a implantação.” 


“Ainda não há sinal de cobertura aérea da União”, disse Migas. “Mas 
pousar em uma rodovia elevada, com esse vento?” 


Yaz considerou, deixando seus planos se desenrolarem em sua mente. 
Sim, haveria mais risco, mais vento, mesmo a poucos metros do chão, 
e nunca se sabia qual seria a forma das estradas antigas. Por outro 
lado, uma vez carregadas nos Holons, eles poderiam usar a estrada 
para chegar ao ponto de encontro muito mais rapidamente... “Talvez 
não em uma seção elevada,” 


ela disse em voz alta, “mas fora isso é uma boa ideia, Cammie”. 


“Posso encontrar um local plano”, disse Cammie. “Sim, aqui vamos 
nós. Fica talvez oitocentos metros mais a oeste, mas não está no ar.” 


A imagem no console mudou, exibindo um trecho diferente da 
rodovia, seis faixas de concreto rachado e um canteiro central plano e 
vazio no mesmo nível da estrada. “Sim”, disse Yaz, e sentiu Chase 
olhando para ela. 


"Você está bem?" 


“Sim”, Yaz disse novamente. “Boa ideia, Cammie.” 


“Colocando um alfinete para você”, disse Cammie, e um instante 
depois um farol brilhou no heads-up display, sinalizando a direção. 


"Obrigado." Yaz verificou seu rumo, calculando os números 
mentalmente. 


Mesmo com os ventos mais fortes, eles estavam dentro das tolerâncias 
do Renegade, embora levantar novamente com o peso dos Holons 
pudesse ser complicado. Ainda assim, 


Não havia nada que ela não pudesse controlar e ela acionou o radar 
novamente, procurando o melhor caminho em meio à tempestade. As 
condições estavam piorando, mas ainda havia um caminho sinuoso 
que os levaria à área onde a chuva e os relâmpagos eram mais fortes. 
“Iniciando descida para quinze mil pés. Isso vai ser um pouco 
acidentado. 


Cammie agarrou-se ao seu assento enquanto Renegade atravessava a 
tempestade, o arnês cravando-se em seus ombros e coxas. Nugget, seu 
“animal de estimação” robô de quatro patas 


se contorceu dentro da jaqueta, protestando, e ela o apertou com mais 
força contra as costelas. A última coisa que alguém precisava era da 
distração de seu animal de estimação robótico correndo solto ou sendo 
jogado pela cabana. Talvez ela devesse tê-lo deixado na RTASA com 
Henry Wu, mas não parecia haver nenhum risco em trazer Nugget 
junto desta vez. Quando ela ergueu os olhos das telas, viu o avatar de 
Chase parado entre os assentos dos pilotos, uma mão apoiada na 
cadeira de Yaz como se pudesse senti-la. 


A imagem estava efervescente de estática, as bordas borradas e 
trêmulas: estava consumindo a maior parte do poder do computador 
do Renegade para manter a aeronave no curso. 


Não que Chase precisasse estar lá; desde a última luta terrível com 
Nemesis, ele fazia parte permanentemente do Mindframe e podia 
receber todos os dados do Renegade diretamente, mas ela suspeitava 
que ele achava que era encorajador vê-lo ali. Ela não tinha certeza de 
como se sentia a respeito. Por um lado, Chase tinha sido um dos 
melhores pilotos do Vanguard, então ele sabia tanto quanto qualquer 
um sobre como fazê-los atravessar aquela tempestade. No outro ... 


Chase foi uma das vítimas da Batalha de Nova York, salvo porque era 
compatível com gen:LOCK. Quando Cammie se juntou ao gen:LOCK, o 


que restava de seu corpo estava suspenso em um tanque, inelegível 
para regeneração por causa da nanotecnologia da União que o 
infestava. Ele havia desistido disso na luta com Nemesis, excedendo 
deliberadamente seu tempo de atividade, permitindo que sua mente se 
tornasse incompatível com seu corpo. Seu avatar era um lembrete 
constante dos riscos que todos corriam, do preço que poderiam ter de 


pagar. 


Eles haviam chegado ao último estágio da descida, o para-brisa cheio 
de cinza e coberto de chuva, o heads-up display brilhando mais forte 
do que nunca e o avatar de Chase equilibrado entre os assentos do 
piloto e do copiloto, como se o Renegade não estivesse cambaleando 
para cima e para o lado antes. caindo como uma pedra. Yaz parecia 
tão calma como sempre, com as mãos firmes nos controles, os olhos 
fixos nos monitores, e Cammie não resistiu a uma rápida olhada pela 
cabine. Kazu estava curvado na cadeira, os braços cruzados sobre o 
peito e as pernas apoiadas no convés. Valentina parecia entediada, 
mas suas mãos estavam firmemente fechadas nos braços da cadeira. 
Cammie sabia que isso não era algo que ela gostaria que alguém visse, 
e olhou rapidamente para seu próprio console. 


A linha da rodovia aparecia brilhante em seu mapa, cortando áreas 
úmidas e pântanos; a exibição do satélite mostrava manchas mais 
escuras onde o concreto havia sido quebrado e não substituído desde 
que o 88º meridiano se tornou a fronteira entre o Governo e a União, 
mas havia longos trechos onde a estrada ainda estava intacta. Yaz 
confirmou que eles poderiam pousar lá. Cammie engoliu um grito 
quando Renegade cambaleou novamente. Yaz disse que tudo ficaria 
bem. 


As nuvens além do para-brisa pareciam mais escuras do que nunca, e a 
chuva caía sobre o acrílico tratado. Houve um lampejo de alguma 
coisa — uma forma, uma sombra — e então desapareceu novamente. 


“Mil pés”, disse Yaz. “Dezesseis quilômetros a oeste do ponto de 
encontro.” 


Cammie olhou novamente para suas próprias telas, o X piscando que 
indicava o pouso proposto se aproximando cada vez mais. Ao norte, 
quatro luzes em formação de diamante marcavam a entrada da equipe 
do Vanguard. Ela passou os dedos pelos controles e o computador 
cuspiu uma resposta: o Vanguard pousaria em quinze minutos, as 
condições são mais ou menos as mesmas para eles. como eram para o 
Renegade. “Ainda não há sinal da União”, disse ela, e viu Valentina se 
mexer. 


“Sejamos gratos por pequenos favores.” 


O para-brisa piscou novamente, sombras e imagens mais sólidas 
aparecendo na base do para-brisa, e então eles saíram das nuvens, 
deslizando logo abaixo delas enquanto o delta se estendia verde e 
cinza. 


abaixo. A chuva manchou as formas nítidas da tela do satélite em 
formas oblongas borradas. Yaz apertou um botão para sangrar o ar dos 
compressores, limpando a cobertura, e a visão se estabilizou, a 
rodovia entrando em foco enquanto Yaz fazia uma curva para deixar o 
vento atrás deles. 


“A ponte parece intacta”, disse ela. “Vou nos colocar deste lado.” 
“Parece bom”, disse Chase. 


“Vanguarda está pousando.” Cammie observou as luzes pararem e 
mudarem de cor. "Até agora tudo bem." 


“A que distância eles estão do ponto de encontro?” Perguntou Chase. 


“Bem em cima disso”, respondeu Cammie. O display dela ficou verde e 
Migas pressionou uma mão no fone de ouvido. 


“O Vanguard Team Baker diz que está abatido e seguro. Ainda não há 
sinal dos refugiados, mas chegaram cedo.” 


Chase assentiu. “Ponha-nos no chão, Yaz. Quando você estiver 
pronto." 


O Renegade descia cada vez mais, os detalhes do solo fustigado pela 
chuva ficavam cada vez mais distintos. Yaz os colocou em um leve 
ângulo em relação à estrada, arrastando-se contra o vento; as linhas 
gêmeas da calçada pareciam rachadas e vazias, as linhas pintadas 
desvaneceram-se até desaparecerem. Entre eles havia uma lacuna que 
não aparecia no mapa, a estrada erguendo-se em postes acima da água 
túrgida. Ao norte, a margem subia suavemente em direção a uma 
fileira de árvores. 


“Na margem ou na estrada?” Yaz perguntou. 
“A estrada, se você puder”, respondeu Chase. 


Eles estavam se aproximando do concreto, perto o suficiente para ver 
as copas das árvores curvando-se ao vento. As pistas estavam vazias, 


abertas, e então o Renegade subiu bruscamente e um poste com os 
restos de uma placa verde brilhante passou por baixo deles. Cammie 
reprimiu outro grito e viu o chão cair à frente deles, a estrada sendo 
um único fio atravessando uma extensão agitada de marrom. Os 
motores do Renegade rugiram, a máquina inteira sacudindo e 
desacelerando enquanto Yaz mudava de modo. Os grandes motores 
giraram para fornecer força descendente, e o Renegade parou 
bruscamente a uma dúzia de metros da ponte. Mesmo em meio à 
chuva, era óbvio que 


o outro vão desabou, mas sua seção se estendia com segurança para o 
outro lado. 


“Não sei sobre isso”, disse Migas, quase baixinho, e Chase colocou a 
mão em seu ombro. 


“Pelo que Miranda disse, os refugiados têm transportado suas 
máquinas sem problemas.” 


“Eles não pesam o que um Holon faz”, disse Migas. 
“Posso nos colocar do outro lado”, sugeriu Yaz. 
Kazu desafivelou o cinto e olhou por cima do ombro de Migas. 


“Podemos atravessar se for necessário. Estamos mais seguros deste 
lado.” 


“A equipe Baker diz que tem os refugiados à vista”, disse Migas. 


Chase assentiu. “Diga a eles que nos esperem.” Ele se virou para a 
equipe. “Vamos nos vestir. Migas, você e Caliban definem as 
contramedidas eletrônicas e ficam de olho nas coisas aqui.” 


Cammie se soltou do arnês e seguiu os outros até o compartimento do 
meio, onde a tecnologia gen:LOCK havia sido instalada. Como sempre, 
ela se sentiu um pouco boba com isso, como se estivesse entrando em 
algum anime que assistia quando era pequena, mas, ao mesmo tempo, 
sabia muito bem que não era uma fantasia. Eles eram as únicas 
pessoas no mundo compatíveis com gen:LOCK, apenas os cinco contra 
tudo o que a União pudesse lançar contra eles. E eles fizeram a 
diferença, embora a um custo no qual ela não iria pensar, não quando 
estivesse pronta para fazer o upload. 


Ela ficou sentada na beirada do casulo por tempo suficiente para 
desalojar Nugget de seu lugar em sua jaqueta, depois se esticou nas 


almofadas agora familiares. Nugget saltou da cápsula e subiu no 
ombro de Caliban, e o avatar de Chase deu-lhe um sorriso rápido 
enquanto Caliban colocava a tampa no lugar. Ela se perguntou como 
seria ter um upload permanente, como Chase estava, e afastou esse 
pensamento antes que ele pudesse se resolver. Isso não era algo em 
que ela queria pensar, não quando era algo que poderia acontecer se 
ela não tomasse cuidado... 


E ela também não pensaria nisso. Ela se contorceu mais 
confortavelmente no acolchoamento, ouvindo o gemido distante das 
outras cápsulas se fechando, e fechou os olhos, diminuindo 
deliberadamente a respiração. Ela sentiu o primeiro formigamento do 
contato, um tremor em sua pele, estática em seu cérebro, e então a 
sensação de pressão, de uma pulsação crescente que ameaçava 
derrubá-la, um baque surdo contra os ossos de seu crânio. E então ela 
entrou, carregada, cercada pelos controles do Mindscape, e um 
batimento cardíaco mais tarde se estabeleceu no abraço familiar de 
seu Holon. 


Ela estava dobrada para caber no porão traseiro do Renegade, com os 
braços em volta dos joelhos, e controlava o desejo instintivo de se 
mover enquanto Caliban abaixava a porta traseira. O vento soprou, a 
primeira rajada forte o suficiente para mover até mesmo a massa dos 
Holons, e ela segurou-se com mais força enquanto o sistema entrava 
em movimento, transportando cada um deles em direção à porta. Ela 
foi a última a sair, colocou os pés no chão a tempo, mas cambaleou ao 
errar a beira da calçada e seu pé de metal afundou no chão macio. 
Uma rajada de vento a atingiu e Kazu agarrou seu braço. 


"Cuidadoso." 


"Eca." Cammie tirou o pé da lama e subiu apressadamente na calçada. 
Ela arrastou o outro pé atrás dela, sacudindo-o para libertar a sujeira 
pegajosa, da qual Kazu mal conseguiu se esquivar. Um leque de lama 
se espalhou pela lateral do Renegade e o rosto de Migas apareceu no 

para-brisa. 


"Tudo certo?" 


“Sim, desculpe”, disse Cammie. "Era eu." Ela estava feliz por não haver 
nenhuma maneira de um Holon corar. 


“Vanguard Team Baker, aqui é gen:LOCK?”, disse Chase. “Descemos e 
estamos a caminho de sua posição. Qual é o seu status? 


“gcen:LOCK, Equipe Baker.” A voz nos ouvidos de Cammie era de uma 


mulher, distorcida pela estática, mas clara o suficiente para ser 
compreendida. 


“Temos os refugiados ao nosso alcance e estamos nos movendo para 
fazer a nossa recolha.” 


“Devíamos ir a pé”, disse Yaz. “Não estamos longe e este tempo...” 
Chase assentiu e vozes explodiram em seu comunicador. 

Entrada! Entrada! 

Bogies! Tanques Aranha, vindo do rio, um bando inteiro deles — 
Strider Quatro, cubra o caminhão— 


“É melhor voar”, disse Chase. “Yaz, comigo. O resto de vocês, avance 
o mais rápido que puder.” Ele inclinou as asas e saltou no ar, 
balançando por um instante antes de se ajustar à turbulência. Yaz 
levantou-se atrás dele e Kazu se agachou, expelindo as rodas 
escondidas em seus pés. 


"O que estamos esperando?" ele exigiu, e começou a descer a rodovia, 
seu passo aumentando conforme ele entrava no ritmo de um 
patinador. 


"O que, de fato?" Val murmurou, mas o seguiu, com o canhão 
apertado perto do peito. 
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